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EXPLICAÇÃO

O SALMO
Cl NCOENTA
FEITA A ROGO DA MADRE

Dona Ifabel de Ssndo António,

ou de Lima.

Teílo "P. Fn Tedi o de S.Pranci/cOf

frade Menor da Troumcia

de Tortugal.

Dico ego opera mea <>

InèíFabili nomini,

Qom todas ãs licenças nece/?arw^

EM LISBOA

Por Pedro ÇraesbeecK ímprcíTor delRey.]

Anaoiózp.
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Jpprouf:çao.

VI efta explicação do Pralmo eincoenta Wu
(erere met Deus y compoftapello Padre hL
Fr.Pedrõ deS. Francifco Lente jubilado

dâía.grada Religião de S. Francifco da Prouincia

de Portugal, nam tem ccufa que encontre nofla

fanóta Fe, ou bos coftumes, antes he obra muito

douta em queTefplandece a eriídicSo^ doutrina,

piedade &c fabedoriado sutor, pello que me pa-

rece mui digna de fe imprimir. Em Lisboa nefta

Caía de S.Roque da Ccmpanbia de lESV, 2.de

Feiíereiro dedzp.

Doclor loroe Ç^hraL

Licença do Saneio OfíTcio.

VIfta a inFormação podefe imprimir eííà

explicação do Pialmo Mlferen tnei Deus-iôc

depois de impreffa torne conferida có feu

original pêra fe dar licença pêra correr, & fem
ellanaó correra. Lisboa aos p. de Feuereirodc

G.Tereira^ D.Uãoda S)lua. Francifco "BmetOo^

Ff.JntoniodeSof^Jd.

fz LK



Licença do Ordinário.

X*^ O^^ licença pêra fe imprimir efte liuro. Eni

\§ Lisboa a 17 -de Março de 6z^^

GãlpdT do ^go deÂffanjecã^

Licença da Mefa do Paço.

QVe fe poíTa imprimir efte liuro viílo as

licenças do Sando Offício & Ordinário,

ôc não correra fem tornar a Mefa paraler

tâxado.Em Lisboa a 50.de Março de 62^.

Conferi efte liuro impreíro(ciijo titulo he^explica

CâO do Pralmo50.&c. Pelo P.Fr.Pedro de S.Fran

cifco) com feu originaljeftá conforme, pelo que
pode correr. Lisboa nefta cafa de S.Roque da c5-

panhia de íefu 16Ac Outubro de 625.

Doutõrlor^eCal^raL

Taixafe cm duzentos Ôc fincoenta reis. Em Lif-

boa i5.deputubro 62c.
'Pimenta Ddreu. (Barreto.



JpprõUâçao.

T^Or mandado de noffb muito reiíerendo Pa-

§ dre Frei Aleixo da Viíitaçao Miniftro Pro-.

uinciai vi efta expoíição do Pfalmo 50. Au-
thor oPadreMeftre Frei Pedro de S. Francifco,

& achei que conte fanirsimajác bonifsimadoílri-

najpara reformação de peccadores^íSc finalmente

muita erudição proueitofa para todos oseftados:»

por cujo refpeito a julgo por dignifsima de im-

primirre,&: lair aluz. Em Lisboa 28.de Dezem-^

brode^2p.

Frei Manoel do HoníeOÍiueíe,

Licença da Ordem*

Vlfía a informação do Padre Frei Manoel
de Monte Oliuerejdon licença pêra <^ue fe

poíTa imprimir efta expoíição do Píalmo

de Miferere mci Deus^auidas as licenças necefla-

rias* Em Lisboa io,de Janeiro de lózp.

Fm Jleixo da Vifiiáçao

Mmi/IrõfrúmncinL
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AU UJKVUIU Í.EITOR:

p^^^ Mpmceo mcefjarto tm oka tao breuefcT

^:^f índice das coufas que nellafecQHtem^ptí^

qtmito mfie que fe jegue dos Ver(õs{€m cada

Im dos quah fe aponta a matéria que cada

hnklley trata) juntamente cõ o índice dos lugares da/a

gudafcHptmd^que vai no fi?n defte liuro^ pedeúcomjo
Leitor ter hafianteguia p4ra achar com facilidade o que

defijar deíaber.Jdueftindo no vltimo^que alem do nume

ro qne declara as paginas^ a Iara, /í^mo/lra a primeira^

C> a letrayB^afegunda.

O Autor nao deu outras defcargas daijaltas que no

liuYofe acòaremJeniW ter poucaJaude O" nao ter a?nmo

de o imprimir quando o compos
; fenao fo de/atifai^er a

petição o* deuaç^Q da (^Hglofa que o de/^jou €sr pedto.

^ qual depois de olograr poucos amios pajfou deíia vida

d eterna, como piamenteJe pode crer de quem de/de tenra

i^a^eate mm dosfetenta cread4. em vírt^ides^ vmoreli^

gipjanwite jeríúndo a Veoi debaixo dojugo da obedien^

ci^^rioreligiojoMo{ieiroàd Speranca de Lísboa*Torfua

pmteA^eM ejh ^falmo ds maÕs de quem ofe:^ imprimir^

com de/ejo de apromitaí aoi próximos. Queira noffo Se-

iihor que a/^im feja , (s^ que redunde tndo em gloria Cí?

huuorjeu^edifica^ao dospenitentesj iy prouettofpiritual

de íõdQS os que abraçar e <ár feguire a doutrina que nelle

je cont€:isro Autor foyita à correic^ao <s conjura dafan^

tia madre \gre'ja Catholtca (p Apojlolica.

IN.



I N D E X
D O C^V E CONTEM

cada hii dos verfos»

Verfo primeiroi^ Mifcreremeit)eus^

^^^ Ofírafe , como por muitos ôc graues

^ que fejão os peccadosj fempre he ma-

% ior a mifericordiâ diuina ^ a qual nao
fe£j^ll%^^ fomente eftà preftes pêra perdoar nofl

fas culpas, mas ainda fe da por oíFendida da tar»

dança com que o peccador a bufca.

Verfo 2- Et jecundHmmtãútudinemê

Moíírafe que o peccador arrependido limprè

refurgemais aferuorado do que era antes que

cahiíTe na culpa,, fe perfeitamente fe arrepende

deííar

Verío^. jím^Utulam me.

Moftrafe que a verdadeira perfeição coníifte

* tminão fe dar por contente c6 a que alcança o

peccador conuertidoaDeos, antes o verdadeiro

proueito efi-à em \út cada dia mudando aforta.»

leza da carne em forças do ípiritu.

i-i^

f 4 Veríb



^ndéx

Veríb 4^ QuonUm ini^uitatem meám^l

Moflrafe que todo o proueito fpiritual do pec

cador arrependido coníifte no mai@r conhecimé-

to da culpa , & que a falta delíe agraua mais a

Deos que a mefiiia culpa*

Verfo 5* Tiblfoll pwatú.

Daofe as razoes porque Dauid difle
,
que lo-:

mente contra Deospeccara.E juntamente fe mo-i

ftra, que contra as promeffas de Deos nao íao

poderofos ospeccados pêra impedir o ofFeito

delias,

Verfo 6. Ecce mminmqmtaúhm.

Moftrafe que as leis do peccado original
, que

comprehendem todos os filhos de Adam ; não

abrangem a Virgé noíTa Senhora , & que lo ella

foy preferuada delias. E que a primeira fefta de

fua Concepção immaculada celebrarão os fan-

cí:osi\njos.

Verfo 7. Ecce enim Verltctiem dilexi/lu

Tratafe das excellencias da verdade , fobre a

jqualeftà fundada ^toda a doutrina de Chriílo,

que



inaex

quefoyò próprio Meftrc delia t Sc os primeiros

fundadores da grande fabrica da igreja Cacholi'

ca feus Difcipulos, em verdade fundarão todo

ícu edifício, pregandoa muito puraao mundo,

Verfô 8. JjpergeimeVominehyJfõ^Q.

Moftrafe que de o peccador deteftar & aíFeat

muito fua culpa Sc accufar a maldade delía , le

fegue fer mais fermofa fua alma,& mais aluk que

â neucjuo fanc;ue de Chrifto.

Veríb ^. jHiltmmeQdáhisgauàkm.

Moftrafe como fô os gozos interiores da alma

fâo os que fe deucrn grangear, &c que hc auente-

jado de todos os contentamentos da vida,aqiiel-

le que recebe hua âlma,quando fobre^s quebras

da amizade com Deos he reftituida a© eftado

<jue tinha.perdido pella culpa , de que refurge a

maior graça do que antes delia tinha recebido*

Verfo jo. Aumefcickmtuúmàptcciithmáu

. Declarafe que coufafejaa face de Deos, & co-

mo na5 perdoa hum peccado fem outro»

Ver-



inaex

Veríb íi. Qor mundum creà inme Vinil

MGftraíc<]aeo gâzalhâdo mais acceito aDeos
na terra,he o nofío coração aparelhado çom pu-

reza & humildadee

Veria i2» t{e proycm me àfacie tua\

Deciarafe ãinFelÍGe eftado em que fica oChri

fíaó que injeita dar a Decs em feu corarão o ga*

zalhado que nelle lhe pede.

Verfo 13. ^ddemtfoiÍMitumfálutâmtuu.

Moftraíe que pello peccado íe perde não ío

a graça da alma , mas também a alegria do cora^,

ção, & aindaa nobrezado fangue.

Verfo 14. Dcceh inquo^VmiUãs^

Moftrafe quanto importa o bom exemplo na

Yíàã de quem deueemmcndar as alheas.E quão
efficâz remedi© foy da conuerfaõ de muitos ido

lacras em Maluco^ o in%ne Capitão Antonio)

GaluaõP^rtugues.

Verfo.



• Índex

Verfo ij. Ukramt 4efítngmmhuí^

Moflrafe^cjue mais fegura Ceo kuuar âju-

íliçadc De^Sj^ue louuar fuaBiifericordia.

Verfo \6. Vomim lahiamea apefieié

Declarafc que coiifa lie abrir Deos ao CHrif-

tao os beiços 5 ác como os naó abre a quem foco

os beiços o louua.

Verfo 17. QumkmfvM[Ses fãcrlpcium d^

Moftrafe como de direito natural íao diuidos

a Deos os racrificios3& quais faó os queDeos nãa

acceita^

Verfo í8- S^cri/iciumí)eoffírhHscontrihuUíHs^

Que a nenhum Anjo nem Sâ ndlo podemos
fâcrificar, porque fô a Oejos fe de ue a adoração

de iatria que nos facrificios fe faz.]

Verfo



Index

Verfo \p. ^eni^nefae Domine in hom yoluntáte

tua Sion.

Mofírafc que a deftruiçao dos muros da Cida-

de, heobra dos moradores delia ^ & a reedifica-'

^ao delles^he obra fô de Deos.

Verfo 20. Tuncãcce^tdhfacrifjcmmikílituu

Moftrafe, que ainda que Deos deixou lograr

aos ludeusjdeípois da morte de Chriftoja landa

Cidade de lerufalem, o Templo & Altar que lo-

grarão ate a deftruiçao que fez TitOy nunca fize-

raô facrifícios que Deos acceitaíTe.

Laus Deo^



A MViTO REVÊ-
RENDA EM CHRISTO MADRE

Soror ífabel de S.Antonio Religiofa do m-

íigneMofteiro daSperança de

Lisboa.

Frei Pedro de S. Francifco D. S. P»

m^:>^S ^^P^^^^^'^'^^^'^^^^^^'^ muitos ciiâSpelÍa(JãUtír4

^^1 ferere má Veusj que por mmtãs )}?%^s me
^iixS£2á pedío^mas a continUãCao de dons qm os^gQt^

tojos padecem me não deu lugar a deftmpenhaU nian

cedo^ como tambe não dcuperafenúr na ex^ilicaçãoddk

com mais denac^Tío^is^ eníàíÇo as que interiormaitefen-

tem oscorac^oes ceunitoSiO* ospeiiQs újferuõfados-^ty V^»*''^

dadeiramente penitentes» Tore confio que no qmfaltou de

fmnòâ parte juprira a contemplação <s exercicto de vir-

tudes em que V. ^ foi criada m companhia das fancla$

^ligtofai delfeConuento-^i^ defua irnúa a madre Soror

é/^miada Qoncepc^ão^cuja Vtà<x ^aindaque não chegou a

mm de Vinte i^ oito mms^ iodauia [comodi^oSabio)

In breiíi expleuic têmpora multa : mcheo em poucos



DedícatJ-ría.

de Ofi^ ârmos multo tempo: perque ^egunio efcreue delia o \Uuf-
gin Re trí[ímoGan:^aga)tQdajua indafoi perpetua oraí^ão^per"

& P* pnua ahíimnciaj^ cantinua p^ntítncíayúlujire emfarr

^ut 5 inas muito viuh cm vlnudes
^
que multo Je realçao

fjíiando jao acompanhadas ca a nQbre:^a delle^

B ao doi Limas^ cie t^m VJ^ (s edadejceniem^nao

pode ah^ue negar hmp€:^a ^amiguidáde O^ púter^tefco co

acafa %ed dos %e!sde fovtugal (em baftardia. forque

^primeiro tronco Dom loaa í^ernanàeb dehimayxhãmá-^

do o ^ornyfotfãha de Dom FernandUnesli ati^ella (s^

dê Dõua Tertp Vêrmudes fijha dõ Cú?nk Dom Vermíi^

O da Infante de^õnt^gal Dona Te reja irmaa inteira det

^^ Dom JffBnfo HcnrifíeSyComo confia da^ Crontcas

anttgHiís 5 C do liuro drúgfraiôes cjue compôs o Conde

Vani Ted>-o.Odd.e/c dí^^cjtu dejh Dom loao Fernande;^

àe Lima o (Bom ^ foi filho Dom Feruandiar/íS de Lima
híi dos ififíg>mCapíi7têi de feu tempo. í) o qual fe conta.

a hiporia das duai Domnhís que pttejauao com híia Co-
braon Serpentt-,a qdal com grande fúria i^ltâuei^a co-

tmtiã entrar a couã- ondt as Doninhas iínhaÕpus flhos^y

em defehfaa dos quais arrer/)etiaô a illa hora Vntdas^ hora

Cada híia pújfy^^ inchando cÕa^ mordtdmas que dauao

^ rccehiãQ^je Vahao ds híia moita dejaramagos que ma-
f}tgauao^<iSrjxjhre quef: ejfvjanao ; ((sp àende twnauao cÕ'

muãi for ç^as a continuar'ã bataUni iporem^ como as da

Qobra inimiga^riw tno auvitejadas ^foraõ as Doninhas

WncidaSyO^çonprangidis a detxar o campo (sr a dcfen-

Jaú)



Dedicatória.

fao âoi filhou O que V//?o i>ellQm(tgne Vom Veruãnle^

nes de Lima^qae prefente ejQiueraa ioda a kaiaWayCom^

padecido da parte mm fraca , renmeo contra a Cobra»

$nd4 que medonha^ O" co o hãfiao que tHã^^ta ^ a matou.

E tornado peta a tenda fie linha em campo contra Mou
tos, contou a hitalha que W4 <s» ofocelJo deãa , O* n^io

ACahaua bem de ar^kiar^quando fem o medo que os hiu^

ios fylmjères coftunuto ter dos homes^wia^por entre tôdoí

m queeflauao ouuindoy hua dai Doninhas^ (jp -como que

tinha conhecido o vakrcffQ Capitão ofoi demandar. <(srpòs

^feus pês híia peara preciofa que traria na iocaynoíhari,
'

do que deuíãgrâtíficac^ío ao fauor qm delle receberâjX^

a vingança que por eã^ auia tomado de^eu inimigo ^ Cf

, ^ue pots a não podia dar r# a boca ,
que ddla accãtafk

(tquella pedra qHeaíí lhe âeixat4a^

Efia pedra que õsLimas fempre tíMetão em muita ff-

íina^ deixou com (na benção a feus ácfcendenteyejlem-

figne VaraB em ha anã a que eies por cBa caafa chima---

rãoy da henc^o^ & que a tineffe o filhomm Velho pêra

^ueandaffe em/eu morgado
y
quehe o dos Bifcondesdt

Villanouúde Serneira^em perpetua lembrança decafo t.iê

milagrjofon B bem fe pode cmdaryque a benção ^ue com

o and deixou afeus dêjcendentes efie Progenitor doi Li-

mas fobrinho def^y Dom Jffonfo Henriques, abrangeo

aos Varões no esfor<^o que em feitos de armas te moflradQ

contra Mouros em Ajrica^ na índia ^ C7 a$ Limas qu€

^ naõpodiíiõprojejfar armAi^ na pr ofilho que ordimiia-

mente



DedicatorJa

mmtéfâi^m ík Virtude ^ fãncVtdãde^ como Urgãntente

com muítos exempUs^odaa vwlirar.fe VJ^.tpfnas ír-

maasque Veos (em fuie òafiarí;o pêra proua de/ia verda^

de\hua quefoiceiigio/a {auBa que ]a mmcei^ (s cutra

quefoi iermofa Dama do f^íjço da ^^I)»C.^Íj,hana de

Ltma íâtõ exemplo de honeflidade ^ charidade, tdo ge^

mro[(í C^ liberal cÕ os pobres ^qne ban parecia ãbiãgerlhe

alem defia bencao a de outrojm Progenitor inais teniotQ

el^ey DomJjJôufo 6. de Ca/Iclla a quem chamando da

maõlurada , auò que foi da hfante de Tcriugd mai de

DomloãoFernandei^deLima o'Bom quej a nomeei por

primehg tronco dos Limas yinffgms enfim em armas ú^

em injtgnesMftudes.

DasquaesmÕ trato^porque meu intento jenao exien-

depor hora amais
y

que adefculpâr minha iãrdan(^a em
não ter mamiúdo aV.^.ofcM íyalino^zs^ minha confan

(^a em lho mandarJem o tor^jur a reuer çísefcreuer^por não

deixar de lho mandar. Gíwde nejjo Senhor a Ft^.por

largos annos comfãudeper[eitay para que em todos pojfa

mtinfiar em/cu feruiço.Amen.

Fr.Tedro de S.Frmcifcs.



Fcl.i',

LO
DO P S A L M O

C I N C O E N TA:

íVli/erere mei,

hl {juim ^filmui VãuUcum Venít ad eum Katãm
fropÍnía.^quando tntrauu ad^ahfãbe.

Annoraçáa fobrc o titulo, & excelícncía^

doPíaliTio. §.\.

gl^^ o S Pnilmos pcnitenciacs de Dauiá

HilSp^ll ^^^ ^1^ o que mais anda na boca de

'M^^.
todos, & o que iT.cihor €rjíina,&;-

prouoca as lagrimas com o^ue íium
peccador arrependido dcuc chorar fiia culpa, &
pedir a Deos perdaó delia

,
porque do Píaímo^

iiiz S. EphYcm.Tfalmtis ex l^^pukõ ah?n corJe lacrU

mái.excutU^ Tam diuina he a compciícao de ro-

A Ci.O;



^ít. do Tfalmo

' dos;& a deflc parcicularméceem queDauid j5eni

tence com profunda contrição, & com hum cora

ção concrico humilde, & abrazado em amor diui

no
,
prouoca a lagrimas o coraijáo mais impes

dernido. E delle as tiracom efte Pralmo como
da pedra c6 a vara tirou agoa Moifes no deferco.

Por eíleseífeicos^S: outros que o PfáhDo faz, lhe

chama também o mefmo Saneio obrados An-
jos, dom celelte, 5: encenio fpiritual -.porque os

Anjos laó osqueFeftejaó a conueiiaó do pecca-

dor , &c que enfinaó a forma da petição como
verfados no tribunal do Ceo.Donde vem o bem
ficíauor com que pellapeni tecia torna a cobrar a

amizade de Deos de quem eftaua apartado, & a

que deixou por fua própria vontade
,
por a qual

|.
fo nao pode tornarfe a reconciliar có elle: como

fj.yy, diz aquelle verfo. Sptriiusvades^ (9 mu Ycnertens.

Qiie S.Leaó Papa applica a ludas. E S.Boauenru

ra a toda a alma que fe vay da graça, & fe alorga

de Deos pêra quem não pode tornar por fuás for

ças fem beneficio,& fauor do Ceo, onde logo he

ouuido feu. gemido , & acçeitado como facrifi-

cio odorifero & luaue de quemuitoDeos fe ccn

tenta. E por iílo conclue o Sando chamando ao

Pfalmo reconciliador da amizade com Deos , &
dcfcanfo da slma, que então fe quieta & confola

quando fc ve com elie amiga , & com os Anjos

com-



MifireremeiVeus. z

companlieira,fazendo com clles Choros nos lou

uoresdiuinos. ffalmus tranquilacn amm^y amhítiít ^

conc'tltufO}\ãnt'rium tu Dei Uudan ixáíat^is^cnm Jnge*

Ih Chores agtt. Hxc Epbrem Sirus.

A razão porque efte Pblmo Je conca no nn-

Txicro cincoenta na noíTa Bíblia notou diligente-

mente S.Ambrofio , o qual pergunta porque íc

não guardou nefta conta o bom eítilio & ordem
da hilioria^quc conforme â compoíiçaó dos Piai

mos ouuera de fcr contado deipois do Pfalmo

cincoenta&hum5& cincoenca& tres:cujos títu-

los moftrão particulares coufas acontecidas an-

tes que Dauid Foíle Rey quando andaua fogido

de Saul que o perfeguia , & elle Pialmo 50. foy

feito muito defpois como coníla do 2. liuro dos

Reis. Masafagrada fcripcura não fe emprega
tanto na ordem das hiílorias, como na íignifíca-

çaó dosmiíterios que nella le encerrão , ace nas

virgulas &c pomos ) & como diz S.Chrifoíl. E
em conformidade difto refponde S. Ambrcíio.

Quia uon iam ordinem quam my^tcrium gejíu Voluu con

uenhei ideoq^numtrum r^mf^io}Àiaptãte\oluu huk hL

íiorU* Era de remiflaò & jubileu o anno ^o.San*

Bificabís annnm qnmquagef^hnum^ C \ocahisremífio-
j^f^^^-^

nem cmEIishAhífatoribusterí\c^if>fe cÇ enim tubiUus^ if^c^j^

dizia Deos no Leuitico: Sc em S.Luc.7. Propôs

Chrifto a femelhao^a dos dous deuedores que
^' ^ ^ " "

^

hz • ceu'



Y /í. doTjalmo

cleuiao liu quinhentos , & o outro cincoenta di-

nheiros, & a ambosremittioo Accredoradiui-

da 5 & por o mernio numero de cincoenta fala

também o Hymno ecclefiaftico do Pentecofte^

Tatratafmt híZC mifliíèy ^afchx ^traSlo tempere ^fa-

cr o dterum nmneroy qm legefit r^m//?/o.Porque neí ies

çincoéca dias da Pafchoa ao Pentecofte íe íignifi

caíTe quearemiílao dos peccadoseftaua feita pel

la paixão de Chrifto, & vinda do Spíritufancto:

& o numero dos cincoenta dias era o fignifica-

do daquella figurado Leuitico que fica referida:

& efte he o mifterio aqueíe refpeitou pêra efte

- PfahTio de penitencia & remiflaò fer contado no

numero cincoenta , & fe ter a iíío refpeitOjantes

que ao eftiíío & ordem da hyíioría.

,
E porque melhor fe veja efte^ intento , nao fe

L faz nefte Pfalmo menção da hiftoria que foy

P caufa da conipofição delie. E também porque

todofe gaftacm chorar culpas, & confefiar pec-

cados , fíl ^^^^í-í cogmjátur ádeníis ^ffeííio , diz S,

Cregor* Gregório, que todo íe gaita em declarar o affec-

to interno, ôc o coração perfeitamente arrepen-

dido com que Dauid o compôs, confeílando em

^Amhr-
^^^^s os verfosCccmo nota S.Ambrofio}reu pec-

aàoJlde^uot Verfibus táium ^rophcta peccatum juu

rejoiíet
,
quam nuUus Verfus fim confffúom deUBi (ít.

Tocando juntamente com admirauel &prophe
tico
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tico fpiricu íiiauilsimos miílerios, fem relatar a

hyftoriadofeu caío^^pellas razoes ja ditas:& por

que o conhecimento & arrependimento verda-

deiro dopeccadoimportãomais âconfilTaó deL
le5queá relação das torpezas com que muitas ve-

zes he cometido 5 antes he proueitofo deixar as

com que corre perigo a muita fraqueza do peni^

tente. E por ifio aconfeihaS,! íiom.& aSchoIa

dosTheologos aosConfeflores que íe hajaó có

prudência naspergutas, ôc vzem de honeftidade

naspalauras com que deuem fazer fomente as

que importão5& não outras de que muitas vezes

fe fegue aprender torpezas quem as não fabe , ôc

excitar tentações a quem as náofentia.

Também do ticulo hífinem^jãlmusVamdjfc

deixa ver que não lao hiílorias o qucno.Pfalmo
fe trata, fenão mifierios & prophecias do tempo
futuro, referidas a Chrifto, que he fim& centro

de todas as fcrjpturas fagradas. E aísi ncfte Pfal-

mo inda que o intento principal de Dauid he la-

mentar feu peccaGo^& pedir perdão, todauia ao

fim vniuerfal,& totai de todos osmiRerios refe-

re tudo efperando alcançar graça Sc mifericordia

• nãonosfacrificios de Moyfes, fenão na virtude

ôc força do fangue de Chiifto em cuja fe fe lai-

uou. Pello qual fangue Chrifto alcançou vitoria

do inimigo do género humano. E por iílo a pa-

A
]

laura
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Iniir.i do titulo hi fmm , coniierterao os Setenta

\nic\^tzics\VimenúVfalmas Dautd, Pfalmo de Da
uid ao vencedor • E quem toy efte íenaó Chrifto

Senhor noílb? Os Rabbinos o inútuhò.f
I
ulmo ad

futayum Vé-^/V^^Pialmo ao tempo futuro da vinda

do Mefsias porque a elle fe referem os Pialmos

que rempor titulo //}/7^?ew, como a fonte donde

manarão a graça & perdao^d: como a fim & aluo

de codas as ícripturas, de codas as figuras ^ fom-

bras,& prophecias, & finalmente de codos os my
ftcrios que Deos noiTo Senhor nos reuelou em
íeu filho íefu Chnílo^pcllo qual nos enfiflou,co-

Hebr*i. mo diz Sam Paulo. Houi/^mè dkbus ifíis locuíus ejl

mb IS in filio* .

§. 2. Annotaçaõ da excellencia da lingoa fandla,

ôcScriturafagrada.

A caufa que no ticulorepoê da vinda do
Propheta Natam a Dauid tomao motiuo

aigus expofitores pêra louuar a lingoa He
brea em queeftà ercrito,& a pureza com que fa-

la:pois podendo dizer que a vinda defte Prophe
ta fora por razão do adultério & homicidio de
Dauid. Não quis nomear algum deites peccados

por feu nome antes , como quem os encobria &
honeftaua, dizque veo Natam quando Dauid

buí:
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bufcou Bethfabe, ou por aucr bufcadoaBechra-

beiporque a pureza ík exceliencia da lingoa he

falar(corno diz Gene br. Homjte de re ttirpi. Foge

de nomear a torpeza &: fealdade da culpa pelio

nome que té de adultério & homicidiojguardada

toda ahoneftidade ócmodcftia aue alingoa 1 an-

ota coftuma vfar em caíbs rcmelhames. Por eíla

a gabouDauid no VíÚAi-ElQqtaa Dniekquia cafta ffn.
argenmm tgne txâminaium ^prohaíum tetra purgalnm

feptnplum. O que le pode entender não fo por a

lingoa Hebrea (a que chama língua do Senhor,

porque falou nellaDeosóc os Anjos) mas tambê

de toda a fagrada Scripturajque toda he pura,ca-

rta,limpa5& purgada de toda a falhdade, fem liga

de mencirajou engsno, como prata & ouro pur-

gada no fogOjUáo húa vez mas muitas.S.Hierony

mo lhe chama virgem cartirsiraa/ermofaj&íím-

plicirsimâ:virgeni porque nhúa força a pode cor-

rdmper,&p0r mais que os herejes& tyrânos tra-

balharão, nunca poderão fazer que osMartyres

negaíTem hua mínima palaura dasque oSpiritu

fancto nella enfinou, & cô ifto a fez fermcfa, &
pura pella verdade q té.E íímpjicifsima porq fem

enfeites.néornatosdearcificio retórico obra ma-
rauiUiofos efFecios, comolè vio na pregação dos

Apoíiolos fagradosvhomés limp!ices& lem mais

ornato depabu.rasqoqdiz oApoftclo S.Pedro:

A 4 H^c
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z Pâí.j. l>lecemm Voluntúte humana ahaãi diquándofcrípítim

ra^jed SpiniufanBo ínj/Hiait locuii luniiaiítt Va ho-

fíier^âd mineiS.Hictonymo confeffa cie íi,cjuc querendo
JEujlâch.

I^Q^^yez fâzer mais caio do efíillo retórico , que

dafimplicidade daíagráua rcriptura,& ornar co

elle o que dizia, lhe deu hua febre ardencirsirna.

jíégM' £ s. Ag:>ítinho aconleiha aos iorerpretes do fa*

^* ^ * grado texco,& aosPregadores,& Doutores, que

náo ponhaó fua felicidade em enfeitar o que di-

zem com ornato ôc veftiduras de palauras apa-

radas
y porque hedeiaiuorizar os merecimentos

da Cruz de Ghriíto, como claramente o diz Saó

Paulo. ISÍon enim mifit me Chi/ius bapti^mJcdeum
gdc^are^ mn infaplerUia Wrhís^ Vt non euacuatur Crux

ChrúTí. Como fe difiera ficará debalde , & Tem-

proueito aCruz de Chrifío pêra aquelles que cui

darem que na Forca das palauras & ornato das

muito aparadas, & rectoricaseítá a íaluação , &
não em virtude da Cruz de Chriíto que a obrou,

&deu todo o fpiritu & fer as palauras diuinas,

que de Chrifto tem a virtude de abrazar os cora

çoês que lhe achou S.Pedro quando as confeíTou

por palauras que dauão vida eterna,& confeíTa-

#- ráo dos feus abrazados os dous Diícipulos de

Z«r.i4. Emaus. TSlonne cor nojhum arJens erat in mbis dum
loqueretnr nobh in V/.í. Que tcueílem eíta força as

palauras de Chrifto náo he muito pois fahiác de

quem
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quem era Deos ,& de hum peito abrazado em
amor jHias que efta mermâ virtude de âbrazar os

corações & peitos humanos communicaíTe as pa-

lauras de fua lei Euangelica, & de toda afagrada

Scripcarajhe exceilencia particular^que o Spiritu

fanòio ihedotou, & por iíTo não foíre os orna-

tos enfeites das que faò diuinas , & pcra âs quaes

átn aos Apoitoloslingoâs de fogo.

Queixâie Deos por Hieremias dosProphetas ^
que meílarauáo Teus fonhos co as palaoras ían-

óta3,quc eramefturar apalhacomogrâo,&man
dalhes que o náo facão , dando por razão que

fuaspaíaurasTao fogo. Tropheia qm hatêt (omniumy

narreijommum^ C^ qm haktfennõnem meum locjí^atur ^^^r^^í

fermomm meum vaè.Çiuiâpakuad tfitkunã dkil í)o-

mínus.l^unqulimn Vcvbú meafmit qua^ igmiiComo

quem fazia queixa dos que cuidauão que era ne |

ceíiario pêra perfuadir & aítrahir o ornato & c6-

puftura que cada hufonhaua: & ajuntaua deilu

câfa às palauras de Deos/endo ellas tão podero-

ías que fò por íí baftão pêra perfuadir , attrahir

& abrazar os ânimos dós homés. lílohe o porq

a lei diuina fe chamou lei de fogo. In dextera eius ^^^^'Ji

ígnea kx. E eííe o fogo que Chrillo diíTe que vi-

nha lançar na terra:& finalmente o que pella lin

goafanóta & peliaScriptura fagrada diz o Pfal-

mo 118. Ignltum elocpmm tmm\Kkmcnunzxàtx\tCj

infla-
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inflatiiada^eífícaxj&veheméce he Senhor a vof^

fa íingoa fancta, voíTaspalauras de voíTa doutri-

na. Saò Hieronymo lê. PuYgaiumdoqumm tuumi

porque não ha nella palaura que ofFenda as ore-

lhas Chriftáas, & por iíto vfa muitas vezes húas

palauras por outras > fogindo ate as mal íoantes,

como le ve cmlob quando temendo que os fi-

lhos cometeífem algúaoíFenfa de Decs dizias

2s[e fone peccanerint plij mel^ ip knecíixenrn Veo in

corde fno. Onde a palaura bemdizer le toma por

maldizer , 8c em outros lugares que S. Chnloft.

íiota dizendo : ScnfuurâJarSíã bemaiclh makcli&a

y^eUutt^Vê tu pkih dtfcas cum aliena mala narrauensea^

demvêri?i)r(im homflaíeVelare . A Scriptura. fanétâ^

emcobre com dizer bem, o maldizer : pêra que

o Chriílão aprenda do que referir de mal alhea

honeftar & cobrir o quenaò for louuor do pró-

ximo . Viue o fiel nefte leite & doutrina da lin-

goa ranâ:a,&: he por ilTo obrigado a falar íanfta-

mente ate das couías que naô faó íandas. Vejaa

quam longe ficaó deíía verdade os que ate dos
^ Sanótos falaó o que nao deuem. Eftauaô da Cux

cidade lanóla íerufalem apartados os ífraeliraa

quando os de Babilónia que os leuauaõ catiuos^

&: que defcontentes fe naõ cantaíTcm lhe pode-

riaó dar mais duro Sc aperreado catiuciro , lhes

pedirão que cantaíTem prouocando aiflo as cor-^

reoíes
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tenteai uos rios^íS^ as fornbrasdasafUGres* E toda

uia reiponderaó» Qjiomodo cantabimus canúcum Do-

mint hl terra âítencJ QviC razaó dará o Chriftáo,
^/'^?^'

& o que viue na cafa do Senhor para occupar fua

lingoâ em can(joês & praticas profânaSj& pouco

honeftas^que faó os verdadeiros cantares de Ba^

biloniâ,& que prophanao o lugar^ & fazem lor^

pea lingoa que auia de fer pura & abrafada co-=

mo he a lingoa landa . E bem o fendo em fi o

meímo Dauid quando a elie veo o Propheca Na
tam , que defpois de lhe propor a parábola do
lanrador rico que tomara pêra agafalhar hum
holpede aouelha do vezinho tam pobre que

naò tinha de feu outra , & defpois de Dauid dar

contra o rico a fentença do grande eaftigo que

merecia por tao grande crueldade , lhe declarou

o enigma com aquellas palauras nuas de todo o
ornato retórico : Tu es tile w quiftáfli hanc rem^

E ifto fo baftou pêra o perfuadir , & abrazar de

maneira que lôgolan<jou do peito abrazado, &
do coração conuertido aquelle profundo peccâui

Vomino-^ que foy o canto chão de todo o
contraponto defte Pfalmo.

Miíerere mel Deus.

(v)

Porque
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PorCí-^ ^, -^ (^ c.^ menção no citulo mais que de

ua .u í O pcccado, iendo deus os de

Dauid.ií.3.

r,^

TA5 carece de myPicrio ferem os peccados

'M de Dauidjadulcerio com Betíabe5& homi-

cídio deVriaS) & o titulo doPlalmo não

tocar mais que na entrada de Betíabe,lem fazer

lembrança do homicidio de Vrias.Nem cambem
a parábola que Katam. propôs ralou mais queda
ouelhaque o vezinho rico tornou ao pobre, na

qualfemeihança náo entra o homJcidio, fenão

fôopeccâdo com Bcthfabe^como notaS. Agof-

tinbolib.|.de Doâ:.cap.2i.& a cauía diz elle que

foy.Fi infõlo iidulteno díjceret fententlam daninaúouls

/«í€.Quer dizer: que pois o adultério lhe fora cau

fa do homicídio, & lho enfinara a fazer; o adul-

tério fo lhe enfinalTe a fentença do caftigo & pe-

na que merecia. Quis também Natam propor a

Dauid fo aquelle peccado de que era mais diffi-

cultofo o arrependiméto, como quem tinha por

grande cmpre?a,& digna do braço diuino,fazer

confeííar a hum P\ey prezo de fua affeiçâ65& c^-

tiuo do amor torpe da fermofa Bethíabe, o pec-

cado que tinha cometido, do qual he tão difficul

tofa a retirada como mofíráo com exemplos os

autores que do amor prophano efcreuerão . E
diíTe Pecrarcbano triumpho que delle faz cap.u
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QuãPè morto da lut^ qual ccn ptu graui

Leggt mena fua vita afpra è ãCtrba

Sotto núlle Cãtine è múk cbtauu

QjidychenftfignQnkèfifupcrhd

Vífia Vten prima è Cejav^cht^cn Bgttto

Cleópatra l^go trafiori èllierba^

Jior dl Itáji trmja\è he bcn dritto^

St vwjel rnondo^ ê altri ha VlntQ liú^

Che delfuG vincuorfiaolúriã ai vkto.

Alem deite , traz muicos exemplos eíie aiitot

«jue naó abatem o dei Rei Herodes com Hero^

dias ília cunhada . O qual folgando muito de

ouuir o grande Baptiíta^ôc fazer por feu reípeito

fauor a quem !ho pedia, nunca pode loltarfe dos

grilhões cjue o inceituofo amor lhe tinha lança-

dos^nem abrir as cadeas em que com mil chaues

o tinha fechado:antes fez neíkmao príncipe tan

ta força eíl:e venenofo tyranno
,
que a quem o

quis foiçar de kus cadeas tirou com a cabeça a

Vida . E por eitas leis caminhão quali todos os

quealgua vez fc deixarão encantar de feus afa-

gos, & fechar de fua mão. EfcrcucPlutarcho, &
refereoS.Hieronymoqueoamor libidinozo pe-

ta entrar no coração humano tem azas, & pêra ?^^^^^^r

fair grilhões. T^ljquefacue ^ íngrtjfnsy dífcedii qnamãs fy'^j^'

úlatuu Porque quem delle fe deixa leuar vay(diz

Salamaò) Vúut(i auhfejlmct udliquemn^K aue tem Pr^fi^j,

azas
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azas com que voa pêra o laço, riiasdeípoísdeca-

hida aeile,primeiro as quebra quereíolce. Refe-

re Theophiio aquella fabula do amor entre os
/' deoíès,que vendofe com elle inquietos o lançarão

do Ceo com as azas quebradas, porque fe nao
podeffe mais aleuantar do lugar em que cahiíTe^

moíirando niílo a muita difficuldade que ha em
íefoltar de íuas cadeas quem chegou a fer delias

prefo.Ncm he menos ditncultoío retirarfe o ho
mem preíioneiro deíle tyranno da obediência,

Sc obferuancia de fuás leis, que tornarfe a reco-

lher a hõa alta corre aquelle que lançado do mais

alço delia abaixo fe arrepédeííe indo ja pello ar

no mcodo caminho. E a efterefpei to diz o nof-

fo propheta Rey falando da mudaça que do pcc-

cado pêra o arrependimento faz o peccadox quá
^I- 7^* do fe conuerte como deue. Hac mutiUío dexiera

excelf/.Hc mudança que faz o braço de Deos^por

que fó elle cem força pêra quebrar as cadeas, &
desfechar as chaues queprendem,& fechaóneí-

jP/a4.
^^^ gnlboés o peccador. Dtruftftt vmcula UiCa , diz/

o mermo Dauid, falando com Deos. Vos Senhor
foisoquc quebraftes as cadeas de minha priíaó-

E a traçar 'defhíblcura veo Nacaó.

Eílando pois tam enredado & prefo Dauid>

árduo negocio era conuencelo da culpa, pêra o
fazer retirar delia- E por illo foy efta a principal
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cmprcra,& de c^ue fez maior cafGoProphetado

Senhor confiado c^iiefolcoo bom Rey daprilaó

mais difícultofa^& arrependido do peccado cm
que eftaua cam impofsibilitada a retirada^que era

o adultério, ficaria fácil o arrependimento do ho
micidio,^ que pois o adultério fora a caufa dei-

IcjO foíTe também a contrição do adultério , & o

pefar^do arrependimento do homicidio. Quan-

to mais que quem de hum peccado tem verda-

deira contrição de todos os mais a fica tendo5&

por ella fè fica pondo cm graça & amizade com
DeoS)& perdoado dos outros, E afsim parece q
o pede o grande gouerno do Ceo , contormiC ao

qual quem quebranta hum preceito fica contra

todos culpado fegundo diz Sandiago,^ adiante

explicaremos, Eifto parecia jufto que rcrpódeffe

também no perdão dospcccados, qucauido no
peccador hum aòlo de perfeita contrição por hu

peccado fiquern os mais perdoados, fem ferem

neceílariospartrculares actos de arrepeíidimen-

to pêra os mais peccados particulares pêra que

Deos os perdoe. Mas iílo que fe aqui diz, &he
doutrina de muitos Theologos boa & verdadei-

ra,nao fe pode entender em ordem ao exame da

confciencia, nem daconfiíTao
;
porque dç iodos

os peccados particulares fe ha de fazer hua , &;

outra coufa^5c de todos, &: de cada hum que po-

der
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der lembrar, ha de auer dor & pcíar como con^

iicm aperreica contricâorE úswa na lei Euange-

lica oáo baftaraa Dauid a contrição doadiilterjo

em ordem a coníiíiaõjlem contrição do homici

dio cm particuiar^ícgundo a opinião daJgusDoii

rores. l5o qual ainda que no tiuilo do Plaimo fe

não faca expi cila nicnçaõ, né iíío rira que a náo

reueííej antes claraméte íe deixa ver no veifo lo.

^ueritjãctem tuamd peccatis rnús-y que a todos feus

peccados fe extendeo acontric205& dor5que íig.

ni ficou o profundo, (>n'caui^ de Dauid, que ainda

que naôforao mais que três fyllabas, todauia a-

brangerão a todos feus peccados por muitos que
Aíiiin^^ foraó. Três fyllahiefnni. feccam[diz S.Auguftinho)
/^^•5^'^ Siui m hh tnbus lyliabh fJammaJãcnfictj coram Vomu

Queasoccaíioes do mal fe deuem cuitar

&fogir. JÍ.4.

»

Hiltoria deDauidcom Bethrí;be)& a oc-

caíiaó que teuc de cahir da «sm^izade de

Dcos^fe conta largamente no 2,liuro dos

Reis cap. 12. onde fe ve que defpois deite fando
Rey efcolhido porDeoSjter mortos às mãos leoés

& víTos, & cortada a cabeça a hum Gignnte, que
tinha porto emcunfuíaõ ôc cfpanto a todo hum:

.
^ €xer«
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exercitOj&dcfpois de alcançadas tantas viciorias

por armas^fcndo alem de animolOj prudence/a^

bio, vircLioío & lanclOjfoy vencido na occaílao?

& cahio ao primeiro golpe <^ue lhe tirou de lon-

ge a fermofura de Betlifabe. A razaó da S-Aug.
^^^^^

Mulisr Ifiiige^ fed libido prop^. Quzv dÍ2er,que cm Jy

tinha Dauid a caufa de ícu mal, que foy íuafra-

queza5& por iíío lem reparar o goipe, pofto c|ue

tirado de longe , ficcti tendo a occafuio victoria

de quemauia triumphado de tantas. Porque he

tanta a fraqueza do Ibjeico humano,que com dif-

fículdade deixa de ler vccido da occaluoje Deos
contra fua forca não dobra a humana.O Prophe

ca í faias conferia de fy que quando a occafiaò do
mal o combateo,a força diuinao liurou. In manu ^'^^ *

jortt erudhiu me m irem tn Via populi huíus . Como
quem daua porvencidas fuás forças na occafiaò

Je Deos Lhe não valera com feu braço forte.Porq
coQio diz S.HieronymOjmal pode morar em hua
coua íeguro com hum lobo o cordeiro;&: mal po
de hum homem efcondcr o fogo no feo fem le

queimar
5 Sc andar fobre brazas acezas defcalço

fcm abrazar as plantas dos pees , como fe diz na
ííigrada Scriptura falando da occalia6,& da força

com que vence ate aos mui to fortes, Õc do peri-

go que corre quem nelhi fe põem. Fogiraó delia

prudenceméte os Ifrachcas quando chegados aos

B Rios
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Rios de Babylonia pendurarão nos falgueiros os

inftrumentos muficos, lançandoos de fy por fe

liurar da oecaíiaó de poder tanger & cantar fora

da fanda Sion, quando os daquella terra lho pe-

diííem , como fi^eráo
,
por faber que Hcbreos

crãoosmais famofos muíicos daquelle tempo,

& por iílo leuauáo muicas cicharas & outros in-

ftrumentos a que ouuerao de cantar fe com ifto

náa tiuerão fogido do perigo. í/j falicibus tn medio

^y ^' ' eiusJu/penJimus organa no/ha^ou cubaras nõUras^ co-

mo tem o Hebraico. E a razão de as auer pen-

durado da o verfo Teguinte. Qjúa illic interrogam-

runt ms quicaptuios àuxerunt nos^Verbacnntionum.

Reprehende Petrarcha nos feus Diálogos , a

.., ^ nus que nao guardao luas couías, & porque lhas

fur taó fe queixaó dos ladroesjfendo verdade que

não faó elles os que tem a culpa,fenao quem não

guarda o que he íeu,& da com illo occafião. E o

prouerbioancigo diz: Occafo furem facit. Qiie he

o mefmo que dizer : Na arca aberta ate o juílo

pecca. Tanta hc a força da occaíiao, que ate do

jufto faz ladrão:como fez de Dauid quando por

ver Bethfabe a roubou a feu marido . Fingio hu

Popdipo Poeta que encontraua com certas infignias a oca

cafia6,& fazendo que a naó conhecia, lhe fez ef-

tasperguntas,a queellarcfpondia. Quis ei? loque-

te.

llk
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ília ego cun&a í!omàs occafioicur age finnh

In(íHiii )>oliiorf^ ac rator a/^íduè.

Curgemina in ^edibm g^^^n taUriâ': dkam^

HHcillucVolucremme kuh aura rapir,

Qjúd dextra, ftbi VuU inferia nounncula^lgnu hoc^

Q^HoàquàuU acte (hn nti^gisacuta^dõceu.

Diz neííes verfos de íy a occafiao que hepode-

rofa fobre tudo5que cem azas & voa, nauaíha c5

que corta^&he mais aguda que nenhum cutello:

& conforme a iíio,não poderá ter delta vitoria fe

nao quem ciuer azas pêra Ihefogircom mais

prefteza do que ella cem pêra alcançar^, & afsim

he,que lo os que lhe fogiráo a alcançarão. Tem
o Pialmo terceiro por ticulo , ^falmus í>amd cttm pr^/t^,

f^geret àfâcie Jbjolon flw eius.E no mefmo Pfalmo

canta Dauid avidoria queDeoslhe deu de Teus

inimigo5,no Vcrlo que àii.^tmíam percufí/fi om

:nêr^adiiírfintes mtlnftne caufa.Pcvz nos infinar niíío

o Spirirufandosque a viftoria contra os vícios fe ^
akança com fogir da occafiao dclles.Por iíTo qiu
do Dauid foge do filho queo inqoieta,encâo can

ra vidoria dos inimigos que o perfeguem. Qye
mais infigne vicloria podia fer que a que reue

da occafiao lofeph filho de íacob, quando fogin ^
da largou nas mãos delualenhora lua cnpa .^^£.;// ,j



TitdoTfalmo
Fifíorh enhn inhoc certaminc non confequitur ntft ex

/«^íí, (diz Sam Hieronymo
)
porque neftas ba-

talhas fô fogindo eftà certa a vid:oria . E ainda

nas campaesouue muitos que as alcançaram fo-

gindo > como dos Romanos que cfpantauam o

mundo , a tiueram os Partos : dos quaes eícrcuc
fht* in Plutarco : Kec fugientes minm quam Jíantes infere-

J/
'^, hautcalnmitates : narnqne hi fugaetiam (agittas emit*

J •
;^^g Tarthi confuenertiut. Como fe vio na batalha

de M. CralTo, cujas efpias enganarão com o ra-

ftro das pegadas dos caualos as azeueíTas fíngin-

dofe fogidos , ao que aíudio o Poeta Oratio que

diz:

Od'i9' Et Ver/is animojnm equist

í***^^- ^arthum dícere^ís^c.

Leuado defta confideracao SandoAmbro-
fio aconfelha as almas que defejâo guardar fua

perfeição com inteireza, que tomem azas pêra

fogir das occafioés dos vicios. Síwíe tgitur oln vír-

'^ ^*^^ go^fedfpiritns.vt fuperuolesvitiaft co?2thigere cupU CÕri

'^^'
Jium qui in alds habitat . Chama virgem a alma

perfeita,&: mandalhe que tome azas não de pen-

na^mas de confideração, com que fuja de confen

tir nas occafioés dos vicios^fenáo na conferuacão

das virtudes ôc perfeições com que agrada aChri

fto
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1

iJo feu ípofo. ^eattaqui VtgiUt iS" cu/Iodit "vtjlimen-

tãfm^ne riudus ambuht. Diz Saó loao. A roza em ^/^^^^

tanto confcruâ fua fermofura & graça,em quan-

to eftà guardada entre os elpinhos com que naf-

ceo,mas hua& outra coufa perde pofta nas capei-

lasjou ramalhetes, pêra que he tirada da rozeira.

O fanto &c jufto que fe vefte de lefu Chriíio co-

mo manda S^VzvXodndummt Domtnum lefam Chn^^^*^h

ílam. Em tanto fe pode ter por bemauenturado,

como lhe chama São loãof.verdadeiro imitador

de Chrifto em quanto fe vigia^Ã: não cahc da vir

tude, perfeição, & graça, queo juftifica, orna,&

vefte, como diz Eíaias. Indumento tupttU circunde- ifau^tl

dit me : & em tanto guarda coracuidado efte feu

vcftido em quanto viue como roza entre os efpi

nhos de Chrifto crucificandofe na cruz do pade

cer,lem fazer tréguas có origor & difciplina dos

preceitos diuinos, & tendo por Pharifeu quem
lhe aconfelhar que fe deça delia. Sempa mornfcã-^

úonemhlum m corpos e míiro ànunfennns^Vt Vttale^ i^Con

jumamfeftetunncorporibusno/trtSy como diz S.Pau. ^*

Jo , quedefora no exterior imitemos fempre na

mortificação dacarne o qcie dentro de nos deuc

andar viuo que he a paixão de Chrifto,a qual tan

to mais moííramos contemplar, & fentir có a ai-

ma.quanto melhor a imitamos c6 a vida & mor-

tificação do corpo.
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-^uynor^

; Eíla tem principio na guarda dos í^ntidosex-
^' ^' ceriores a que S.Gregório chama portas por onde
c a occaíiâó combate a alma , <Sc por onde entra co

feu agudo cuteilo pêra cortar, & atalhar a conti-

nuação dopadecer,& de guardar os diuinos pre-

ceitos,como fe começou a verem Euajque poíla

j

no paraifo terreal com Adam pêra obrar de ma-
neira naquelle dicozo eftado cjueguardaíTe intei

ra a veftidura dainnocenciacom queDeosacria

. ra, deu entrada aoccaíiâo leuantando os olhos

í ao pomo vedado. E parece que lhe eftou ouuin«

Tya^* ^Q dizer^diz: S.Bern. Ocidoi [tfiqHts) tendo^mn mâmi-^

degrad. uon ej} interdi&ini m Vtdeâmy fed mcomedim : án non

;l hHm. licei óculos quocjuò )^9Ío leuítre quoi Dem pofutt m mCã po

íeflate ? Se vejo o pomo nao lhe ponho asraaós,

os olhos fim,porqueDeos nao prohibio que não

vifle, fenão que não comefle . E pois Deos náo

mepos preceito nos olhos, & deixou liure o vfo

delles, porque os não porei onde quiler? He ver-

dade (diz o Sando) que Deos não vos prohibio,

o ver, fenão o comer, õc que vos ficarão os olhos

liures,& licito o olhar,mas a iíTo diz S.Paulo. O^/i-

^ nia miht lícentjednon omnUexpeditmt. Nem tudo o
*• ^^' * que he licito he bem que fe faça. Et/iculpanon

fjQ^culpdí tamen occafio ((l^<9 hidicium commijfit^iscati

Jaeft comitendit. Licitas faó asaccoés dos fentidos

cxterieres, mas nem fempre conuem exercitalas,

I

-

porque
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porque fenãohe culpa o exercido delias, hc oc-

cafiaó de culpa não íbfpendelas. De olhar incau-

tamente a fermoibra do pomo Te ícguio defejaio

indiuidamente5&: dacuriofidade dosoiíios fe ac-

cendeo, & incitou o appetite da gula,& le icguio

o quebrantamento da obediência.

Por Fogirdefte perigo diz lob que fez pazes

com feusolhospera náocuidar em molher/Pf/?/gi ^^^» J^l

/ j^eJus cum ocuínmâs ?ie cogitarem qutdem de vkgtne.

j
E não carece de myfterio a fornia defte contra-

/ tOjporquc o officio dos olhes hc ver, & o do en-

I tendimento he cuidar , como diz logo o fanélo

lob, que fez concerto com feus olhos pêra nao
cuidar? Refponde S.Gregorio*. Vtenhn €ogttaúom$

cordis cafle feruare potfujjeí , fíedus cum ccuhs f>^pigitj

nepriustiKiiUíe újpkeret^quQdpoft modum hmtus ama*

reu Quer dizer, que o contrato de lob com íeus

olhos foy por entender quanto lhe releuaua vi-

giarfedeftes ladroes de cafa,como lhe chamou
oProphcta Jeremias. Ocuh^ wei^s depredútu^ejl am Tren,f
mam meam. Porque como piratas defpem a alma
dos bôs veíí:idos,que faó os caftos penfamcntos,

& rancí:os,& lhe fazem vefiir os que cauf^m com
acuriofa & menos caílaviíta^Sc com queobrigao
ao coração a que ame o que elles illicitamcntc

folgaó de ver com liberdade:& porque os olhos

ficaó fendo o principio^caufa deftc nouo amor,

B 4
"

&
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& dos cuida Jos que comíigt) traz j diz o fanârô

lob que fe concertou com elles na mortificação

queguardiuao,porque com iíTo o tirauaò de cui

dar no que lhe podia defpir a alma da virtude. Sc

Dauí^ guardara com os íeus efte contrato ^ nao
quebrara no que tinha com Oeos, nem lhe rou-

bara os veíbdos & orna tos de Tua alma, nem elle

a molher de Vrias,que feus olhos viraó, ôc o co^

ra<jáo defejou & adulterou,conforme aqeií a íen

tença que Chrifto deu na lei EuangeHca • Q^t vi-

MâtK^» daít mtilicrem adconcupf nidume^m m^fCatus e^i tam

^T\ iucorde/uo. Sobre o qual lugar notaS.Ambrofio
'" ^ * que naó diíle Chrifto quem vir, fenao quem vir

peradefejar. Oculum igimr ablQUat ílytjlm^feâmeiu

tem ItgãUit^^uia non aàulterauu eam in óculoJedm corde*

No coração eftà o mal^ôc nosolhoso pcrigo,por

que a occaíiaó voa cortando como naualha &
cutello agudo pellaveftidurada aíma»& rouban-

doa de todo o bom que nella auia , & deixandoa

chca de penfamentos torpes, & deshoneftos, ate

os pôr por obra.

Do cuidado com que Deos íolicitou aconuerfao

de Dauid. §.^.

^ T T ^ '^"^^ noíTo Senhor o padrinho dos de-

r ^1 faíí )s que osjuftos tem com as occafíi5és,

Sc como que fac a terreiro pcUo vencido,

- buf-^
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biifcao peccaior5& lhe dàocc5Íia6 ac^uelhepc-^

ça perdão daculpa^lcíe leuãte da cm que cahio.

Kjta Rup. Abbade nifto o muito cuidado que
Deos teue em bufcar Adam defpois de cahido, &
a muita negligencia de Adam em fe leoancar. Na . , .

reusO" pr^uartcaíor Adam Deum prior inuocatãt^feJ qJ^^ ^
Véus índex pfituarkaiorem fitor Vocamt , €um hoc illi 14,

m^^is expedirei^Vi pr^occuparet facte cm in confe/^tofte*

Peiio que ao peccador fe deue imputar fua perdi

ça6,& odeicuido com que fe deixa dormir nella,

& a Deos o cuidado com que nos buíca. Nem
tarda o pa^ de mifericordias cm dar a mao aos

<juc caem, dando, Sc folicitandô todos os meios
que fua fabeduria diuina efcolhe pêra efte fim.

M^aius vezes acontece que o filho cfteja dormin
úo o feu fono delcanrado,& o pay no meio da al-

ta noice acordado eftejacora vários modos difcur

íando como negoceara o melhoramento do fi-

lho,& o deixara rico^S: nenhua coufa mais ooc-
cupai^ue os cuidados do filho.Ecjuão importu- ^ • 1

nos Cites lejâo nos pais fingio hum Poeta nafa- i.j^cf,

bula de Phaechon
, que pedio a íeu pay o Sol o

deixaflc gouernar fequer hum dia os caualos &
carro em que anda: & temendoo pay entregar-

Iheeílegouerno , moftra com prudente repofta

quanto he o cuidado & amor do pay pêra hum
filho nos verfos que dizem:

iSVi-
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ScUlcet Vi noflrum gemtum tefangíúnt credas^

^ignora certa petiy.do ()igmfa certa/imendo:

E[ pãtfio pater ejje metHprobori^Jfice Vulius

Ecce meabWHlnamfy ocuks in peBore pojjes

Inferre-j i^sr patfus tnttu deprenderç curas*

Nao í abe o fiího o que mais lhe conuem > nem
folicita muitas vezes mais que lua perdição &câi
da:& o bom pay naó eftuda mais que em feu pro
ueito^íua honra, & feueílado Ôc acrefcentamen-

to. Efte verdadeiro pay cheo deíles cuidados hc

Deoscomopeccador5que em t@da aoccaliaó tra

ta & trabalha por o reconciliar &c conuerter^inda

quefeja a cufta de arrifcar o trabalho , & perder

ol:eicio>,& cabedal que niíTopoem. Confidera S*

Ephremem hum Sermão que faz dos que cada

dia peccãojos deNiniue gentios & barbaros,que

como taes paííauaó a vida entre todos osvicios

abominaueisjcomo moílraarazaoqueDeosdeu
a Ionas5pera que foíTe» Qjaa étjctndii mahiia em co--

um me. Como fe difl^eíle : faó tantos os vícios &
peccados delia geiicc,que fa o monte delles chega

ao Ceo , & o mao cheiro de fua vida efcurece a

fermofura doSol>& dasefl:rellas.Porem,aclcmc

cia & amor de pay naó no deixou vfar do rigor

de fua juliiça, fem primeiro acodir aos meios &
amoedares de fua mifericordia que por os íèus

Prophctas daua a todos os hanlés que fempre
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teue por filhos, para que emítiendadosos recc-

befl^e alua amizade com os braços„abertos>&:qLiã

do náo os caftigafle fem lhes ficar razaó de quei

xâ. Por ifto mandou pregar a lei Euangelica por

todo o mundo a todo o homem . Ite tn mnmlnm ^ . ,^

Vnmrfum pr^iUcaíe baangdiuhn omm creatufit. Diíic

Chrifto a feus Diicipulos. E na lei velha també

tinha feira a mefma diligencia mandando tantos

Prophetas aos íudeus , & o Propheta lonas aos

Gentios : & parcicularmcnre aos de Niniue pella

razaó que dlíFemos . E foy Deos pêra os Nini-

uitastam liberal namifericordia ôc entranhas de

pay (diz Ephrem ) que ate a pena que por feus

peccados mereciaó lhes perdoou , & quis antes

arrifcar kias ameaças , & o credito de fi.ia verda-

de^ que perder a occafiaó d^ reconciliar aquellcs

ameaçados de feu caftigo • Mendax poúm habtri^ ^hrf.

quam crudelts tulit , diz o San<5to*

Tinha Dâuid cometido feti peccado auia hum?
anno pouco mais ou mcnos^ pois erajanafizidoo

filho que teue do adultério , como lhe difle Na-
t^òyeifítamenfilíus qui natus eft úbi marte motktur. i.R^gl

E vendo Deos que Dauid fenão apreflaua em o íi-

bufcar^bufcao Deos aelle pello feu Propheta, ôc

quer antes arrifcar o trabalho & a peíToa do feu

pregador,que a reconciliação do feu Dauid enfer

mo pella culpa. Os Médicos naó viíítaó os enfer

mos
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mosrenâofâo chamados, & peitados. Mas Deos
noílo Senhor realça nú\o lua mifericordia , que
clle hc o que biifca o doente , & lhe paga a viíita

cfpreitando a occaliao de lhe bater aporta perao

curar , & tomar as coftas como a ouelha errada,

& delgarrada^pera alcuaroutravezao rebanho.

Por iíío na lei Euangelica fe chama Chrifto aref.

Mátt.9. peito do peccador huas vezes Medico '• l^on efl

opus Valentihís Medicojfed mak hal>ennhy.Outt2iS ve-

zes paftor alegre com auer achado a ouelha per
Buc^i^. dida. Imeni ouem^^c.E na lei antigua fe chamou

Águia. RxpandU ahsfuas^O' a^uwf>/it eum atq-^ pen

iam PI bumerhjuís. Por as muitas vezes que íeuaii

tou Sc tomou como fobre feus hombrosaquellc

pouo cahidoj do qual também fe chamou Amo.

Hof.M Egaqua(i nuiritíHs Ephraim p(^rtaham eos in brack^t

méis. Tudo íemelhanças & exemplos do muita

amor 3c cuidado com que bufca o peccador, Ôc

da muita charidade & brandura com que lhe dá

a mão pêra o leuantar^com.o faz o Amo ao infan

te que cria quando cae.

Ao vzo deftas íemclhaníjas^ &c brigado deflc

cuidado>manda Deos Natam a Dauid^hum Pro

pheca aoLitro Propheta , hum ívkdico a outra

Medico, hum Medico faõ a hum Medico enfer-

ma qae curoti a muitos , ôc não pode, nem fabe

curaríe a fy itiefmo: porque hf próprio do home
ver
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ver nos olhos alheos hum argueiro , & nos feus

nçm hua traue : & efta foy a razão pêra Naram
como prudente lhe propor a caufa como alhea,

fazendo juiz dcUa o mefmo culpado . %efpo7ide ^^^^g-

mthl mdktum. Daime Dauid voffo parecer nefte ^^•

calo. Hauia em hua cidade dous vezinhos, hum
muito rico com muitas ouclhas, & outro muito

pobre, que nao tinha mais que híía ; na occaliaó

decerto hofpcde que o rico quis agazalhar náo

Ic aproueitou de algua das muitas próprias que

tinha, lenãoda húa que tinha o pobre vezinho

que a criauacomo filha. Dauid fentenceou o ca-

Ço , como quem o tinha por alheo , condenando
por ília boca fua culpa & pena que merecia, eí^

cando longe de que falaua contra fy.Porem,apro

ucitoule do meio que Deos lhe deu, & damezi-
,

ilha pêra farar do mal que o fazia enfermo.

Do cuidado & diligencia com que Dauid

feconuerteo. §.6,

NOs trcs Prahiios vltfmos que Dauid com-
pôs conuidou a muficas, louuores&can- ^

tares de Deos todas quantas creaturas ha
no Ceo & fora delle, ate os tigres , ferpentes, ôc

le6es,& ainda as coufasinfenflueis. Sòaopecca-
dor deixou de chamar a cfta raufica , & a eftes

loii-
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Iouuores5& a razão dà Orig.Qr//^ peccatnm ejl mu^

ceda antm^. Q^^^' dizer
,
que a alma onde o pec-

cado mora fica rouca em quanto o tem agaza-

Ihâdofporque iaô tantasas vozes queda o ^fti-

mulo da coní ciência
, que fica como afogada ôc

rouca: & por iífonem podelouuara Deos,nem

pedirlhe perdão de luas culpas o peccador. E c5

efte fundamento pode ficar bem entendido a-

im'p. queile dito do cego^ Scimm quia peccatores Véus non

exmdir.^ox^nc elles roucoSjnão falao^nem gritao

ao Ceoqueos ouça; porem, fetodauia chegaó a
fazer força aos impedimentos que tolhe os cla-

mores da coníciencia & rompem por tudo5Deos
ouue a voz do peccador como ouuio adoPubli-
cano

, que nem os olhos oufaua 1 euan tar ao Ceo,,

Z/i:.i?„ ^^^s batendo nos peitos dizia .. t>eus pnptúus efla

nnht peccatoru E com efta oração foy ouuido de

maneira, que tornou pêra Tua cafa juftifícado.

* Vefcendh kc (u/}ifícatus tn domum fiiarn. Bem dif~

ferente do que viera pêra o templo. Os de Ki-^

Thâod. niue bem afogados vjuiao . Qtua tiulínm erat viíio-

ín lôn. rum Qjmsqtnd non admtttirenty diz Theod. Porem
acordados como de profundo fono com a pre-

gação de [onas. Clamarão ao Senhor elles &: os

brutos da Cidade dizendo. Qjmfát fi conuertatur

19 íj^fio/caf Detu^ E emfim foram ouiiidos, & per-

d. >ad :s. Ouue Deos a oração > &: a voz do pec-

cadorj^

U?2 j.
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cador, nam porque elíe o mereça, fenam porque

he Deos tam pay & tam niiíericordiolb,queâgra

dece a humiliaçaó com que o pcccador chama
por elle : ']<lpnmVtãt^i huviílíatum jíchab coram md i-^^g-

Diííe Deos a Eliasjcomo cjuem faziacaío do ci-
^'^^'

licio & jejum com que Aehab abaixou a cabeça

às ameaças do Propheta . Quia i^itur humãtatui f/l

met canja mn hiducum walum in dteíuseiui* Sendo

Acab hum homem racrilego(como lhe chama S. j^ r^^

Auguftinho) Deprauattis ab vx^^re íf^ahel abonúnãbl- tJer>^.

lis Di'(?.Todauiâ ouuio Deos a voz de fua peniten po/lcw^

cia, porque como diz o mefmo Senhor por Eze- ^^«^.^o«

chiei, {mpktãshn^ij non nocebit eí^inquã€ímcj:,í{ie con^ ^ ^
uer\mjuírit abimpietatejtiã^ E neíla forma ouue "^

Deos a oraçaó & voz do peccador^ na5 como
meritoria^mas como deprecatoria naquelle pego

de bondade & mifericordia infinita.

Sed i/ia tam magna mifericordia time mbii prode/t A gM
fi non taráamm conuerúâd Dominunu Diz o mefmo
Aug. Efta grande mifericordia acha opeccador

que não tarda em fe conuerter a Deos. Bem he

de crer que a Dauid não faltarão todo o tempo
que o amor libidinofo o teue arrecadado & fe-

chado com fuás cadeas&chaues, muitos remor-

fos&eílimulosdaconciencia, muitas vozes que

a razaó & a piedade natural dauao contra o mai,

ôc contra o mao eílado em. que viuia^porcm tudo

lííb
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iíío erão vozes que enrouqueciao aalmâj ôc que

logo erão afogadas da afFei(^ão libidinoía, £c do
amor defordenado. Porem quando^ouuidapel-

\o Proplieta a parábola da ouelhs,cahio na con*

ta que elle era o culpado, & fentenceado por fua

boca y logo fez confilfaó de leu peccado que ate

entaó tinha por efcondido a todos. E por iflb o

traz Sanóto Auguftinho por exemplo íingular

dos que nao tardarão em íe conuerter aDcos^
Aug.ibi Dauidmc iatnenf^ aâ hoctejtruauu Vt ínjtneíluttfuã

ad p^emleniice documenta confugeret y fedTlQtim cilicio

^ praíirãtus ccfi/perfus chierc^cum mgemivugttu^ <^gemi^

íH pitiiitenúíim agem implmt tllud quod ipfe dtxerat.

^p^ Lauaí>õ per/ingíilas noBesleSlum mtíi^íplacrymis méis

Jfraium meum rigah. Nam guardou Dauid a pe-

nitencia pêra a velhice quando menos fe pode
com ella, fenao logo te proftrou por terra cuber-

to de cinza ôc cilicio gemendo^à chorando com*
prio o que tinha dito em outro Pfalmo • E ao

fom de muitas lagrimas compôs & cantou cho*-

rando efte em que implora a grande & abifmal
Bof!!» miíericordia deDeos. E digo que ao fom das la-

''^^* grimas^porque Pralmo(diz S.Baíiiio)nifi:o diíFe-

re de Cantico,que o Cântico naó fe dizia acom-

panhado de infírumentOjôc o Plalmo naó íe dizia

fèm mRrumento > & não auia outro inftrumento

que foííe maisvniforme, nem mais temperado

cooi
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com a letra de cada verfo defte Píaímo , que feii

arrependirnent© & luas lagrimas, & eítas foram
cantas como diz aqucile verlb. Exittis úqunrum de-^ pfnS,

duxcfum ocuíí ?/if/.-Ou como tem o hebraico. í^w
lacrimarum fluxeruní de qcuíís mets ^ Pvics de lagri-

mas iahiraó de meus olhos E faziam ellas ral con

fonancia & cam íuaiie mulica 5
que pede a Deos

audiência & ^xtvxzò-iJufihus pentpe laoymas me^s: PPii,

porque ca íe choraó , & no Cco íe ouuem, & os

Anjos as fcftcjaó. E L eos as agradece cem apref-

faro perdão aquém com ellas fe apreiía em pe-

dilo,como íe vio no bom ladrão, do qual di2 San

éto Ambroíio. Ule úáhc rogahat XH mewnnjjet fíãPjC^j^

'Domiuín Chrn Ventfjet inregnum-i^ Domhms cum non

dwn )iefíijjeí^ et iam regnum Cc^le/Ie tributbat . Quam
Vekx jnijancordiut TardíusVõium pY^auih quam remu >

neranth efi prdrntum.. A eiíe meímo intento diz

Theodoreto, explicando aqueile verfo do Pfal-

mo 22. Ei njtferuôrdía tua Jubfqttetur me ommhs p/lzz^

diehí4$ vii^ me^í.QuQ a mifericordia de Deos nun-

ca nos larga de viítá. E por iffo , inda a lagrima

naó acaba de cahir dosolhos^quando ella cae dos

Ceos íobre quem a pede.

He verdade que Dâuid agrauou com fcu pec-

cado a Mageftade diuina5& durou nelle c tem.po

que ja diííemos: porem, a prefieza com que rei-

pondeo. Peccaui VomuiQ , refez toda a quebra de

C maneira
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maneira que ninda parece que nam acabaua bem
a confilTaò de lua culpa quando jaouuia a abfol-

uRe^^
^iÇ^ô delia. Domtnus quoqm trãí[t^lítpeccatum tmm

n.
^'

d te . No que bem enfinou Dauid ao pcccador a

nam cardar com as lagrimas da penitencia, por-

que por muito que os peccadores com ellas ma-
druguem, nunca chegarão aderramalas antes de

as deuer, pella culpa que ja tem cometida . Eíla

he a viíílima que Deos mandaua engolir com pre

fi:eza(dí?, Gregório Nazianzeno^. VíBlmamenim

Oy4f'2.. pfi^^^^^^^^^ ^"'^p^^^^^^^^^i y '*^^^í eam culpam incidamui ,cí

foL JI2L. í^^*^ dtkhio interdttlo Lot/? anocabãtm. E o facrificio

que o peccador hz de ly com as lagrimas , nam
deue efperar tempo tanto que he tocado de ar-

rependimento. Vbenores emmfmclus babei accchra*

ta demito^ Diz Saneio Ambroíío* Sam grandes

osproueitos que nefte paíTo caufa a aprefia da
hh^ í. de

(Jiligencia: como fe vè no filho Prodigo,que tan-
^'^*

to que difle. Surgam, e^ ibo ad(íatrem meum. Logo
foy bufcar o pay,Sc por iíTo o achou com os bra

çosabcrtoS)& tam aprcíTado no gazalhado & re-

cebimento d eíle filho. Dixit autem pater ad feruos

Juos^ cito proferte fiolâm primam , O* induUe tllum^ <fP

âate amiiilum aureum tn manu ms , C^ calceámenta In

í/f,ij. />^í^^^^-í^^«-Stí^^- Tudo proueitos& mimos de pay,

que refponderaó ao cuidado & diligencia com
que o filho fe leuaacou,âc bufcou amirericordiá

de
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de feu pay* O qual,como nota Sam Pedro Chrif

náo lhe fez perguntas que magoaíTein o filho &
retardâííem a benignidade do pay . ^^na deliBa

ncti Vklcilis amons: tarddm miferki-rdtam paiernefcit,

Heapreííadaamircricordia do pay pêra o filho,

que naó tarda em a bufcar 5 & naó deixa o amor
ver as culpas do filho que as conhece , como eftc

conheceo. Siir^<im^ e? tho ad patrcm tr.mm,í^ ctkam ^^^^'1^

ei. ^Paíer pncant tn c.^km ,
(jr coram te , (s" tam mn

jum dtgmsvocarifjliuuuus. E a eíle conhecimento

õc diligencia abre o pay as entranhas de fua infi-

nita mifericordia^como pêra Dauid o fez, &
fará pêra cada hum de nòs,& pêra todo

opeccadcrque arrependido

bulcar eílc pay.

I' JL i £

C 2 SEGVESE
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A EXPLICACAM

h

da letra do Plalmo 50.

Iferere mú T)cui futindum maguíim mi*

Jetkordiam tuam\ ^fecundum muliim-

dtnem mijerúiwnum (uaíuyyi dck imqiú^^

riv^^<^'v^i ko^
^^^^^'^^ ?/;e4'Vi.Ainda que na noffa vcr-

5^^=^^=^^-=^' lao líío eiía emdous veríoSjno tex-

to hebraico nao he mais que hum ró,& por hum
fò o lê & explica S.Ambroíio,como fc fora hum
fôo ientido de ambos, porque em ambos fe pe-

de miíericordia , & perdão da culpa cometida.

E em todos os verlos defte Pfalmo accufada .

Quem de nòs (diz efte fandio Pontífice) pofto

que confeíTe leu peccado, & o acciííe 5 não toJga

de reílringir , &c eíireicar as palauras com que o

manifefta? Quem ha que o pofi^a repetir fegunda

vez, ou terceira ? Vtdequot )?^:rjíhus tantusVropheía

peccatum fuum refonet. Cougefsíê omnU (imul íutijuita-

resfuas^ i7 in lufiuiam ptvjonmdo tngens deliBapecca-

th atcjue e^í fiipe reijetendo-ynerí^õ mâgnam núfemordtã

poJcitJSlec folam magnnm mifencordiam^fed etiam mui

titndimm mifnati^num^ Qiier dizer,que mui diíFe-

rentemence de nòs fe ouueDauid na confiílao de

íeu
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rcii dciiéloj porque eni todos os verfos o repete,

ajuntando nelle codas as circunftancias de mal-

dade & injunica que o podiam tazer maisg! aue^

pêra moíirar com ciuanrarazaó inuocau:i a gran

de mifericordia de Dees , & naó í ó eila por huâ

vez, mas multiplicada militas, &:por iíTo diz* Et

UcHndum multitUihmm rrnkrãúonum tuatum deU hii^

qnnatem meam. Com ifto cíià que cada hum dos

verfos cem particular rentido,& por iíTo nam ca

mohum ló, fenam como dous osdiuidiraó os

Setenta incerprecesj cuja verlaó feguimos.

VERSO PRIMEIRO.

Mtferere má Dtmftiudíim ma^nam mifeticordlam luÕ-t

Em que femoftr.i^quca mifericordia de D cos

he maior que coda a maldade das

creaturas.

CO-

i-í KMV^é mecou ijauid outros muitos j laimos,

^1^^^ & principiou íuas petií^ocs cem Deos-:
^^s^òmL^.^ & ficarão elías tam approuadas , &c de

tanta valiaccm elíe^que todos os que bufcaráo a

ChriftoScnhor noíTo em fuás grandes nccefsida-

des/e aprouejtarão dcllasjkmbrandolheque era
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filho GC Dauid, que as deu pcra Forma de toc^iS

as petições com Dcos. Uíjarre mu fiU Daturl^ diííe

Zfif.iS, o cego. Míjmre mei Vonme jiíi Dauã , diííe a Ca-
3Í4/.IJ. nanea. E poreíte eílilo tio app^ouado fabrao

muitos outros em léus requerimentos comDcos,

de quem he proprio^como lhe canta a Igreja: ^'fi*

ferenfempey íp parcere. Ter comipaixio dosatcribu

lados õc neceísitadoS) darlhes iauor 5c auxílio, ôc

íbbre tudo perJoaríhes a culpa quando pedem
milericordia^pDrqic acod.:>sea:es ícaiidos íê es-

tendem ãi petições dela fovm^Mf/rere wnÍJtm.

Cópadeceiuos Deos meu Sc Senhor de mim atri-

bulado,& necefsicado : daiaie voíToíauor & au«

xilio,pera que me torn^ avos^de quem ando apar

tado como ouelha que deígarrou da manada, &
nao fabe tornarre a cila fem que o paftor a buí-

que& leuclbbre feus hDmbros ourra vez ao Re-

banho. Leuayme Senhor a vos, & pcrdoayme a

culpa que me pos de vos taó lóge como me veyo

eftando de vos aufente.

Perguncao neíle paflo algus Sanélos^como pe

de Dauid a Deos mifericordia & perdão do pec-

câdo que ja lhe eftaua perdoado por aquelia re-

porta que o Propheta Natam deu ao feu ftccaui

1. Kei*
'Domino- D omtnus queque íran/íuUtpeccaíum (num à M

li, E afsim he verdade,que no ponto em que o pec

cador conhece leu peccado , Ôc corn verdadeira

con-
., ^
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contrição lhe pefa de aiier offcnàiâo a Decs ^ a

quem teniobrigacaó de amar & feiíiirj logo fica

perdoado & habilitado pêra a gloria , como ie

vio naquelle arrependido &logoSanòto Ladraó
a cjue Chrifto nem tardou com o perdão dacuL
pa5nemcom apromeíTa dopremio c]iíe merecia

overdadeiro arrependimento delia. Dado pois o
perdão a Dauid do peccado de que o pediOjpare

ce que fícaua fuperfiua & dcrneceflaria apetiçaó

da mifericordia que ja tinha alcançada»

Refponde a iftoSam Baíiho aduertindo que
Dauid nâm perdeo'peIla culpa o Spiritu depro-

phecia, como fe ve do verio 12. Sptritum janfíum

tuum m auhrai a me. Onde nam pede a Deos que
lho torne por o ter perdido^ fenam que lho nam
tire inda que o tem merecido . E foppofto que
no tempo de liia penitencia tinha efte fpiritu.

HmK Pjalmum conjcrtj^/ií Vt /imul O prõprijs mede^ ^^f^l^ in

retuvvulnettbus. <(s poptilocQn^fuum Pharmâcum^ diz ^^^' ^f

SamBafílio. Efcreueo Dauid eíiePfalmo nam fô

pcra curar as chagas que nelle confeffa próprias,

lenam também como Prophera&ívíedico deíeu

pouo, quis pedir a Deos miftricordia peíks cuU
pasíuturas quede longe viâfer caufa do eatiuei-

í^o de Enbylonia. De maneira
,
que pêra el!e era

o Plalmo^ &as petições dellemiezinha curaciua

das chagas fielcas j óc pcra o pouo mezinha pre-

C 4 íer-
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ieruatiua das futuras^: como a ferpentc de metal

que Moyfcslcuancou no deíèrto > era mcizinha

aos en • canos & feridos prerentes;& juntamente

figura do remédio que a Cruz de Chrifto auia

de dar aos que com íua morte auia de redemir;

afsim em algum modo tem difto femelhança ef-

te PfalmOjporque aos que de coração fe arrcpen

dem feguindo com os olhos da alma a letra delle

pedindo com a boca o que nciierepede, ficam

curados do mal prelence^Sc prcferuadosdoutros^

futuros
,
que nunca poderão entrar no peito de

quem tomar efta triaga com defejos de laude. E
por ifto diz o mefmo SamBaíilio que inda hoje

he nelle proueitofo Dauid:& S.Augullinho acoa

felha que o leam muitas vezes, osjuHos pêra que

fe foftentem fem cahir,& os mãos peraque íe le-

uantem pedindo a Deos perdão*

Também eíla confideracaó he deTheodore-

t05que diz. Achou Dauid remédio accommcda-

do pêra í^y-^Sc com que curou as chagas próprias,

& preparou o antídoto contra as íuturas do po-

uo. Aíqm ettam omnihui nobU qtiot Vulmrad curaúone

mdigemm . Pêra todos osnecefsitados de perdão

& mifericordia deixou Dauid feita â minuta da

peticaò , &c aberto o caminho de o alcan(^ar de

Deos , & deu a forma das palauras com que ellc

fedefanoja & abranda pêra admittir o peccador

a Tua
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â fai prefença, & ouuir o requerimento que ihe

faz de fuamifericordia. Segue S.Hieronymo eíte

penfamenco , & infere delle o muito que todos

dcuemos a eíle fanóto Rey ^ porque não fó nos

foy poderofirsimo exemplo pêra a penitencia,

mas também nos deixou o memorial com que

auiamos de requerer mifericordia . t^auiàqu me jHercn.

prius doCHaatVtntmbiu quomoãofih mncaderenifCÍG- Pf) i

tmt per p.tnitentiam íjtiQmodQCãdemrefuYgercm. E efta

lie a licaó que Sarn A^^brofio leo ao Emperador

Theodofio que deu por defcargo dofeu cahir, o

peccado de Dauid^dizendolhe. Quem jautus es cr*

ranum je^mfc fhtmíe?it€m . Ia que não aprendefte

de Dauid as virtudes que iniinou , & imitafte a

caida, imita também a penitencia*

Sedo po:s efte Pfâlmo tam proneitofo^Sc tão

neceffario atStos^&juntamêceprophccia de mui
tosmyfterios^naõ foy Tuperfiucq defpois depec

doado,o cantaííeDauid, & alcançada mifericor-

dia a pediíTe a Deos: pêra 1 cgurar a que tinha, Sc

o eftadoem que com ella ficou.Quanto mais que

faó tantas as quebras que o peccado deixa,& tan-

tas as perdas que obra na alma dojufto quardo

o derruba, que ha mifter fazer muito, ainda def-

pois deperdoado,pcrareftaurar o perdido.A cul

pa mortal he verdadequc fará com o perda6,co

mo feridacom a meiziflha j mas afsim como ella^^^"" -^-
^^Ç^
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derpoisdefaã deixa com a cicatriz achaques de

que olaó faz queixas muitâs vezes: afsim opecca

dojfarada a chaga, <3c paíTada a febre (como diz

Sam Gregório) ipja nvjhafamtasegYttudo eft^ ciã cu*

randí mce/Sítasnunquam dee/i.Poti^mo Dauid defl

pois de fao da culpa , ôc certeficado que lhe era

perdoada, nunca deixou dcí^c ter por enfermo^

conforme aqueile verfo que muitas vezes repete

em feus Pfalmos. Ezo dixt Domine rmUrere meilana

ammammeam quta peccatit ttoi\ tendole também
queixado da infirmidade da carne , & dos oíTos.

pr ^- 'H^on eft fanitas incarne mea.E S.Paulo lhe chamou
morte, viuendo ja vida da grac^a, & queixandoíe

do embaraço que lhe fazia pêra a faude da alma.

(luh me hberabtí de corpore morih hmus. Como quê

lentiaasrezesqueopeccâdodeixa, & amaincií-

naçao da natureza deprauadajôc fojeita aos aíFe-

<5los da culpa.

Acerca da que Dauid cometeo, fe dcue notar^

que foy rnabr & mais graue leu peccado do que

fora outro da mefma eípecie cm qualquer outro

homem, ou em outro R ey que nam fora Dauid

fanólo & innocente defoe fua mocidade, como
dizem aquellas palauras. Ecce Vídifílium Ijãty (tsrc.

\,RegÁ6 Virum ptdchrum ^ Dominn^ e^ cín?í eo. E bem mo-
firou que o Senhor era com elle ?quel!a confian-

ça que teue, 5c fec tão inteira em Deos p
quando

etn
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em fcunome acodiopelk honra do pouoJo Se-

nhor contra hum Gigante que aíTombraua & pu
nha efpânto a todo hum exercito de tam esfor-

(jados, & belHcofos komés como então eraó os

ludeus. E a razão he ,porcjue mais grauemente

pecca o que mais ingrato fe moftra contra Deos.

E taí he o que lendo ate então (com o fauor di-

uino)ji]íto &;innocente comette culpa mortal;

parque o que ja outras vezes tinha oífendido a

DeoSjuão psrdeo tanto quãdo reincidio em pec-

cado^& por iíTo mais grauernente peccafdiz Sam
Bernardo ) o que cahio do bom citado em que ^^^^ ^^

fempre perfeuerou, & em que eftaua mais obri^ obeàcn^

gado aDeo:S aquemoííendej&maisa íy melmo
por fe priuar de hum eftado a que nunca poderá

tornar,qae he naó auer oíFendido, & hua virgin-

dade rpiritual que perdida hua vez 5 nunca mais

fe recupera.

E porque Dauid vio iílo, fentio muito mais o
âuer offendido a Dcos , a quem eftaua tam obri -

g^do; & ter câhido em culpa tam graue,que nam
podia delia (pofto que perdoada lhe folTe) refur.

gir ao eftado que perdera*. & a ifto aludem tantas

repetições no pedir5& no accular^ como veremos

nos veríos defteleu Pfalmo» Vio também Dauid

as muitas deformidades de fcu peccado , & que

^^^^ M? ^?^^^ 9^^^^ !^^^^Sy^í?% á^ perdoar.f._™ .-

a muita
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â multa ingratidam que nelle cocorria mais que

em nenhum Rey,porque ainda que todos reinao

por Deo3,5c deile he codo o poder, codauia nin-

guém o ceac com cancasobrigaí^oésaDeos coma
Dauid^como fe deixa ver em muitas partes da

ragradafcripciíra. A efte Deosác Senhor lan(jou

eile volimtariaméte de lua alma, & o delapoUou

delia negandolhe o amor a que eítaua obrigâdo>

Sc elcoihédo por fenhor da mcfma alma o amor

próprio, 3c o que pcs em Berlabe a quem amou

mais que a elle : antes contrahio com Deos ódio

& inimizade que todo o peccado mortal deixa

depois de pai] ado leu ado, no quecometeo hiu

iujUÍliça notauel , ôc deformidade grande , pella

injuria que fez aDeos emopriuar daquilloquc

de direito erafeuj & comietendo hua offenfa m--

finira em ku modojâ qual por iílo reíponde pe-

na eterna,& com que afeou a alma a quem orna»

ua âfermoíura dagraçâ,&innocenciaj&em fim

ihe tirou a vida fpiritual que viuia.

Todas ertas perdas & dannos traz comfígo

hum peceado mortal. Mas nenhum deftes he o

maior^ Sc o que lobre tudo oltende mais a Deos

iie defpois d.^ o auer oífendido^ nam lhe pedir

perda5)OU cuidar que pode Deos faltar com elle

a quem lho pedir de feus peccados por muitos q
fejao em numero^ou por graues & innormes que

íejao*
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ícjao. Neíte erro cahio aqnclle deíauentnrado

Cairo quando ciiiie. M^i^^r ejí mtquíias mea quam Vi
^^'

Veniam metejr. Bncareccndo por maior lua ma-
lícia que a bondade & clemência do Senhor^con-

tra o que rempre exprimentou todo o peccador

a toda a hora que de coração àincpeccakijôc con-.

tra o que diz aícigradaScripeuratamcheadeexé

pios em que í e deixa ver o que diíTe loel falando

deDeos a efte propoíuo. ^fví^Ua^íhsfuper maltúa^^oeLi.

Ealsim maior peccado cometeo nifto que em
matar feu irmáo Abel; como cambem Judas co-

meteomenos peccado em vender a Chrifto^que

em dizer á^cÍQÍ^txzào .Vucúui traàm[angulnem ík^
^^^'^7

/?/ii?;í5 porque ninguém offende mais aDeos,nem
comece mais graue peccado^que quem defefpC'

ra de fua miiericordia & bódade^nem Deos nofa

fo Senhor fente tanto oifenderemno como nam
lhe pedirem da ofrenfa mifericordia ôtperdao»

Aquellas palauras de lotl^^TrcepaíiUs fuper múliru^

lém QsSctcnu.^Pieyiiiemfiiper málitias. Quer dizer,

que recebe Deos pefar das malicias que fam os

peccados de que le lhe nam pede perdão . E o

texto hebraico tem //íc/;».^.^:^ que fignifica rece^

ber confolaçao
,
porque Deos então a recebe

muito grande quando fe lhe pede perdão . Quia

henigms {y mifencors e/l . Diz o mefmo Prophera,

& o texto hebraico tem o verbo, chanun^ que
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iquer dizcr.A quem deleita fazer bcni^S: perdoar

os peccados.

E porque Dauid eilaua certo deíía verdade,

poílo que a primeira repofta que deu a ISatam

íoy, ^eccaui Dommo:todãuiã neíte rcuPfalmo pe-

niceacial ôc confeísionaljoam comc(^ou pcUo Tí-

bt folipeccauí^icíi^m por Mtferen mà DeuSy acodin-

do primeiro ao que Deos mais eílima de nos def

pois de cahidosemculpa,que hepedirlhe perdão

Ôc mifericordia, incluindo com a mefma petição

o conhecimejito da culpa,como aqui fez Dauid.

l/ltferere mn Deus . Tende Deos mifericordia de

mim.De mim conhecido & arrependido demcu
peccado, que eu conhe(^o por tam grande , que

naó baila a mifericordia que vos viaes com quaí

quer peccador , fenam a maior que podeis vlar

com quem comete culpa , porque a minha ex-

cede ato das j ôc a ella , fô a voíl^a grande miferi-

Gordia.

Sccufhíum mcignam mlfericõrdiam tuam. Combi-
Bermr, na S. Bernardo com os peccados a mifericordia

•^^' deDcos-^Sc quer que refpecliuamente fepefe ella

por elles:&: afsim como ha peccados5hús meno-
res, ourros maiores^ôc outros muito grandes; af^

fim a refpeito delles h^ija mifericordia menor^ma
ior,& muiro grande^pofío que a mifericordia de

Deos todahehíía, geral & infinita, & pêra todos



igual: mas chaiiiafe maior ou menor por os eíFeí-

tos que faz. A reípeico diíio dizemos, que maior

miíericordia vfaDeoscom hum peccador a que
foírc 3c eiperaliia conucrfaò , do que vfou com
os Anjos a quem logo caítigou em cahindo : õc

que he maior a miíericordia com que Dcos per-

doa maiores peccadosjque a com que perdoa os

menores: porque quanto maiores Iam as chagas,

tanto maiores Sc mais poderoíos ham de íer os

remedíos.E porque Dauid conhecco bem a gran

dczâdafua , dizSamSaíilio, que pedio a Deos
vlaíTe com ellc de coda íua miíericordia , & foi-

talVe ate efgoctar com elle a fonte delia . Magnus

'Dauid^^ntuerjam tn jegratiam effunit^ isr totnm mije- ^^ftl

rationnmfontem inpeícâtt fui vlcere enacuari otât • O Ff 5^'

grandeDauid^que de grande fanéto eahio a gran

de peccador , conhecendo a queda grande que

dera , & a ferida mortal com que ficara
,
pede a

Deos que feja tam poderofo o remédio, &c tam .

grande a mezinha como a chaga ha mifter, pêra

'

que onde abrangeo o deIiâ:o,&: a culpa fobrepo

je a graça & a mifericordia.Como fe difleratMeu

peccado (Senhor ) foy maior que o de nenhum
adultero^de nenhum homicidajà de nenhum in-

grato a voíTos benefícios, mas ainda voíTa mifc-

ricordiâ he maior que minha maldade^&cmaisfe

eítende voíTa grandeza que minha ingratidão,
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fempre podeis perdoar maior culpa do cjue eu

poílo comecer,porque indaque a minha he con

era vos que fois Deos infínito,& por iíTo ta6 grã

de que palia os limites de toda a malícia , muico

^
mais alongados faó os de voiTa miíericordia, Ui-

(a. ^'^
j^Y^iQY -7 mileíícor$ Dommns , longãntmh <s multum

?/;//íVíron.Cantou o mefmo Dauid no Pí. 102.que
comQ(^^jBenedíC amma mea Damínum^ ^ omnia qUít

intui mejuni nomtm janBo aai.No qual como agar

decido dos muitos beneíicios que nelle obrou a

grande mirericordia de Deos que pedia em lua

penitencia , conuida os An)os como alegres com
ella, & com fua conuerfaó^ aos louuores diuinos^

& afsi mefmo repartido em partes , como quem
as fcntia todas obrigadas a dar agradecimento a

Deos da muita miíericordia que com elle vfara:

Mt õ'}íma quíC iníra mefunt nomun fanBoeius.A alma>

o coração, os pei toscos oíTos, & todos osincimos

aíFeólosdosíentidos : porque nem.com repartir

por todas eftas coufas os louuores que dcuo, po-

derei chegar afatisfaçãoda miíericordia que re-

cebi. E por ifto torna a repetir . 3enmc anttna

mea 1)Qmínum.^<^ nolt obUutjci omnesretnbuúomselus,

Nam te efqueças alma minha do agradecimento

quedeuesa tantas benefícios de m^ifericordia:

conta Dauid húspoucos^&como quem tem por

impofsiuel contar todos^diz no verfo ^» M/j^/i^/or
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^ mi/erkors Domims^ loti^animisj ip multum mífer i-

cors. Como fe diflera^ Pcraque mecanfo em te

contar , alma minha, ntifericordias cio Senhor-

Elle he milcricordiofo Sc mifcricordiofo, nao cc

limire Jiia milericordia. E faó de notar as pala-

uras hebraicas que nefte lugar tem o texto hebrai-

co %aclmm veíh^num JdQuaU A primeira íignifí<>

ca hua mifericordia como natural , & fahida das

entranhas. E por iíToferoma cambem da mef-

ma raiz apalaura %acham^ polia aue que desfaz

opeito& as entranhas com os filhos, queheo
Pelicano, como diz Pagnino : a outra palaura,

c/;3/irtí/;,queja explicamos. Também fígnifíca gra

tifícador & fauorecedor com largos benefícios,

como quem íe deleita em os fazer a fuás creatu-

rascom quem he. LonganwúsO^multum mifertcors.

Tem o hebraico Ench appainh Longmmis iris^icU

eji^íardiis ad iraw^/jue tatdus imft]$. ^ab hejcd^ ide/f

^

nimlsfne multum mijerkors^ tam pi]sqnam imptjs.Pc-

ra bus 5c pêra mãos he. Lon^animis^O' mídtHm mije^

rkors.

Nam fe perdera ludas com o feu peccauij nem
Caim com o conhecimento de fua maldade , fe

juntamente quando cada hum delícs julgou por

grande fuaculpa^náo cuidara que Ihevinha curta

a medida da mifericordia de Deos , que pêra to-

dos he fobeja Õc fcm lemite. Jtunàatiáiz Sando
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Auguftinho) Vulmris magnitudinem^/ed non defperet

láedíd maie/iatem. Parecemc bem que confidcre

o peccadQr,& que conheça a graueza de feu pee^

í:ado,& que o tenha por muito excendido na grá

deza, Õc afsi por mortalmente enfermo có a cha-

ga delletmas naó defconfie da charidade^fciencia,

ôc mageíladedo ÍVledico que o cura, Seque tem
por timbre de luas armas. Longãntmh^ ts muitum

mifencors, como emprelFa. 'P/^íj vltra. Porque he â

mifericordia de Deos hua fonte(diz S-Bcrnardo)

da qual> quanto mais fe tira, tanto mais fica que

tirar. E he o que difle íeremias. Nunquid defaet

'de petra agn^ mx Ltb únii ant euelUpojjunt dqu<^ ir^nu

pentts frigi UjtS' de/Juentes^. qtãa oblim e^ ,meipopulu$

;w^ííí?Comparare Deos com o monte Libano,que

todo cuberto de neues eftà ferripre deftilandocri

ftalinasagoasjbanhandoos campos a ellefojeitos

& fertilizando a terra com fuanilsimos fruítos

de âltiísimos aruoredos
, que a fazem a todos os

olhos grata & amena,& com os cedros odorifera

Hfifí^» Hofcas cap.14.E7 odor eks V! LibamS^uCu2iUQ chei

ro como do Libano^por razaó dos cedros de que
Etíetdy cantou o Poeta» Frtt õdoratam noBurna in lumina ce-

d'iv>i*

Comparafeícomo diziamos)Deos cem cíle al-

tifsímo monte , & pergunta fe he pofsiuel faltar

e;n qualquer pedra dos campos a elle ibjeitos o
^

rocio
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6

reciojOii orualho do Libano,corno fe dilTera, fal

urei algum hora por ventura com minhamircri

eordía íòbre o coração de homem por de pedra

que í ejaí* ou poderão efgottarfe as agoas que fae

delia ronte por muitas que íejam as ingratidões

dos homés, & he quafi o nieímo que diz o Pfal-

mo 77^ Jui Gblnufcetur mifenriVeui.atit continebuin ^/77*

irufua nn/ertcorãiãf^juas ? Nomea a ira por húa, &
âs miíericordias por muitas, porque lô eílas nam
temnumerojuem medida:& afsim as nam pode*

raó nunca eJgottar ^ nem as muitas ingratidões

dos homés^fendoá ingratidão (dizS. Bernardo)

Vtntm vrens^ficcan fdi [ontem pietãits-^ rorcm míjericor' f*h^^^*

dict^ ftnenta gfútíd : vicio tam poderofo & tam con /^^•5''

trarioâ clemência de Deos como o vcntofoaóá

fertilidade da terra, bafiante pêra efgottar a pie-

dade diuina, fèccar o rocio do ceo, ôc os Rios da

mifericordia do Senhor, fendo cila tam grande, í

que nenhus limites fe lhe podem por^nem achar-
|

fô os ingratos &derefpeTadcs lhos achaó, mas có

tanta verdade como Hercules os achou a terra &
a nauegaçao nos deus mctt^Câlpe & Abila, que

fingem os Poetas leuanrados por elle feitos de

hum em dous. pcra Gnal aos mareantes que nam
auia mais pêra onde naurgar

,
porque ú) fe aca-

baua a terra onde fícauaô aquelias duas ahifsi-

mas ir^oncanhaspor colum^nas 5 das quaes a eíte

D 2 pí^
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^xo^^o^iío ã\^c Kxio^oLI}^ Etcolefegm ai fidUigcínú

po{è. E nefte erro durarão os homés como delcf-

peradosde auermais terra que ate aquelles limi-

tes que Hercules afsinouVeo porem ofcliceEm

perador Carlos 5. & tomou por emprcfa as duas

columnascom h-ua lecraque dizia.T/«5 v/rrj.Def-

cobrindo o erro manifeílo, õc moílrado que paf-

faua muito adiante a terra o mundo & anauega-

ção do efpaçofo mar,&: conformou feu braço va

lerofo as obras com a letra, ^ln$ vlira. Empreza

cerco digna de tam grande^Sctam valerofo Prin

cipc.

Que outra coufaForao os ludeos pello defer-

tOjfenam hus ingratos & deíefperados difcipulos

do primeiro Hercules que teue o mundo, & que

pos limites àmifericordia de Deos^dizendo, que

nam chegaua a fer tam grande como fuamalda-

Cen. 4» de ? Maior c/l Im^fútas mea quam Vt Ventam mercar.

O mefmo acharemos neftcs,tirados do catiueiro

de Farao,& trazidos com tantos bejneficios & mi
fericordias do Senhor, que cUes agardeciaõ com
tornar cada dia com os corâ(joês pêra Egypto,

como diz Sancíto AuguíT-inhoA que outra coufa

faziào fcnam por limites â mifencordia diuina»

crendo que no focorro da neccfsidade paíTada fe

acabara lua grandeza , Õc que ja na prefente fal-

taua,& lhes nam podia dar remédio ? E por iíTo,

como
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como defcípcradosdiziaó» Vúnam mortui e/?emus Exc^iC»

per mmum Domini in tenta Egypti. E neíía forma

miirmurauão em cada occafiaò contraDcos , Sc

contra o feu Moyfcs. O qual como Principe Sc

capitão valerofo parece que fcguia cfta rmpreza..

^Plusvltra. Porque não acâbaua de moftrar hua

mifericordia do Senhor , quando ja vinha com
outra j afsi o íignificou no principio da jornada,

na primeira ou legunda falta que osíudeus tiue-

rão. Vejperefaetii qmd Domims eduxertt Vôsde terra Exújíi^

P^gJMK O" mane Vidóhn gloriam Domini . Hoje vos

fará Deoshua mercê, & amenhã vos nam faltara

com outra, porque fua mifericordia nam temle-

mite,& fempre he, P/nj \iira.

"MandauaDeos na veneração do tabernáculo

aMoyfes^que pufeíTe fobre as cortinas que o guar

dauáojonze cortinas de hurcl EtfáciesJoga altàna

Vndechn ad operiendum ttBum tabernaculu As outras

cortinas eraô de 28. couados cada hua.de maneira Exo.i€

que ficauam por cada parte leuantadas do chaò

hum (ouado,&: eflas de burel nrandaua que^ef-

fcm de trinca^porque nam fó chegalTem ao chaó,

mas ainda febejâílern &arrojaíTem hum couado.

Por eftas cortinas de burel entende S-Aug. a re- ^^oj^

miíTao dospeccidos que fe alcança com o ^h^cio^jog,

entendido pello burel cò a peiíitccía & lagrimas

com qye íc pede o "^uám^Si^ni^cmu mm Pomi*

D
I

ms
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nus \^nhierfam Hmífliomm f>eccâtorumt¥czDcos neítã

figura Ivãx repreíiatacáo de íiu mifericordia &:

perdáò dos pecGados^porque(como diz o meímo
Sânólo^fete vezes dilTe S.Pedro auefcauia de dar

o perdâOiâc fe multiplicarmos os onzefetevezes

Vé a faze{*77.que heo cjue Chriílo refpodco.Z^Zo;!

X^^^.i%. dkoft^Nes^fed/^ptHi^^es/eptíes.E por iffb eílascorti

íias pafíaa pellasoucraSj&arrojão peilo chãojpor

^ a diuina mifericordia de que he o perdáo,náo

• * té limices.E em todos os perdoes ha hú fímvltr^f

^parece emprefa que Chriílo deu ao Príncipe da

igreja S.Pedro,q perguntou febaftaua perdoar 7.

vezes5& ouuio Vk$ vUrcijmuko ale diflb aueis de

perdoar^í^o dko tibi(epúa/edftftuagmfepna^optt

dizer,perdoar,na6 té limite, né eíias palauras de

Chriilo lho póe^antes lho tirão, porq o numero

feptenario nafagradaScriptura póefepor nume
frcm^ rofem conto, 5>^í/í»j tnàtecadit íhjIus'. quer dizer:

infinitas vezes cae o jufto no dia.

Não Foi longe defta emprefa Dauid naquelíe

^,, verfo que ia referimos do Píalmo 102. Mtlerator

{jr mtjerícofs Domtnus hngãntmis tsrmultum mijertcoru

Como fe diíTera.Vlifericordiofo he o Senhor fim

vUrã^&í mais m\[cncoTd\oío:Lo^igammís^Tltnlltrá^

ts wí<!//?w//^'nVoi'j.Equétambé conhecia cfta mi-

fericordia do Senhor,como não fe encomendaria

a cllaquando tinha por tãograde ofeu peccado

^ ' CO-



como confeílauajfabendo que era inaior a rnife.

ricordia que não tinha Icmitcs.E que por grande

que foíle a culpa nunca podia chegar a igualarle

tô^eljajícgundG eílaimplora oíeM p^Qfdao itzé^o

Pcíta?que no cexto hebraico mo efia a palaura

Porç ajuncarão!haO:S-7o*por darg a emender que

Dauid não Falaua de quaíqucr grão demilciicor

dia ienão da muito grande c6 qne le fez a remiíl

iaódos peccados por Chrifto iioífo Senhor. Da
qual diííe S-PedrocíJ^^^^/íiííí^w mtpàcwdiãfnjmm^g Ipe^rx
nam vegeneratát ncn td^em per CénMnnwGt^inátÔc

copiola,porque ainda quefeja grade a multidão

dos ^QQQ%àosMuhttudtne m ttrrear^àhS.Bzfílio) /

)^bitnim-ahnndautt ddíBum fupt^^^^

(te^m fecèfms^bè enim dehmi plus remknímyVt ve^

hmenttus ía?^e/.Grande & infinitamente grande ire

a mirericordia com que fomos regenerador em
CJhrifto,,porque nos não eipantej a multidão &
grandezas dôs.peccadòs^ & rios afafte de aí pedir
a Deos,^ íbbreabunde âgraça que recebermiOs,

&c fobrepíTJe muito alem dos deliótosj & quanto
tnais deuermos, mais í^< nos perdoe, pêra que co

niaisafFeruorado Ipiritu amemos a quem nos per

doai;

m ã
D 4 Orá^,
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Olmmenía piedade de Deos,ó pego infini-

to de bondade ôc raifericord ia, que nara

fométe eftà prompta a perdoar peccados

por graues &: inormes quefejao/enao que ainda

fe dâporolFendída da tardança com queo pcc-

cador a bufca õc pede, & por infinitamente agra-

uada da defconfiança com que o defefperado a

enjeita* Eu conteflb Senhor que fao muitos em
numero, & grandes em malicia meus peccados,

mas também eoiíheco quehe muito mayor que

minha maldade^voíTamifericordia/egudo aquál

podeis perdoarme mais culpas do que eu poíTo

cometcr^por muitas Sc graues que fejaó.Por tan-

to vos peço, que conforme a ella vos apiedeis de

minha miferia Sc fraqucza,perdoando a multidâ

de minhas culpas , fegundo a infinita grandeza

de voflâ mifericordia, por amor de lefu Chrift^

voíTo filho, Sc meu Senhor , que comvofco,

õc com o Spirí tu Sando viuc &
reynaperafempre*

Amcn.

VERSO
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VERSO S E G V 'N D O.

Bíjecféndum muitkudimm núferãúormm marnm^

dúemi^mtãUmmeanu

Moftrafeque o perfdíânicnte arrependido

lefurge mais aífcruorado do que era

ances de cahir^

^ Omo de Bua fon t^ nafcem muitos rc-

gaio5^ de hum tronco muitos ramos^ác

de hum Sol muitos rayo5 ; coníidera

Dauid naquella fonte perennal da mi-
ftricordia diuina muitos efFei cos Ôc beneficios^

a alma reconciliada com Deos fica gozando^à a

ifto chama multidão de mifericordias. E afsim

lho chama o mefmo Deos no cap* 2. de Hofeas^

falando com a alma,àqual porta no peccado cha

ma beíla do campo, & defpois de fazer com ella

concerto de paz^lhe diz^ Elfponfak temiln init^ mf%l
Jíítiaípiudkio 9 ^ tn mifmcoidh & miferatiomhuu

Deípofartehci comigo fmjuftiça Sc juizo: em ju-

íliça, porque ficaras juftificada , que mal poderás

fer efpola minha íemferjufta : em juizo^ porque

julgarei entre ti , & eníre oinimigo que te apar-

tou dê mim pella culpa,& te teuç ategora catiua, 4

t!
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«Sedarei fentença contra a tirannica poíTe que Je
ti tinha cornado o diabo ; a quem Dauid nefte

meímo juiz.0 deDcosíenccnciadOichama calum

niador. ludicabit ^áupua populíjer faUosfacínt fólios

•^'^ * pviperum/jp himiliahuc^lumtãaíõremAulgrí^ Deos
noíTo Senhor os pobres opprimidos , & faluara

das maasdo ininnigo os filhos que ama, & Iiiimi

liarà.ou como )Cem a parafraíís Caldaica, deítrui-

: ra o calumniador j/derapoílWdoo da jurifdiçao

que tinha íobre a aimaque eftauafua catlua-Por

iitopedia Dauid a Deos outras vezes eíle juizOy

pAí» no principio de fua conucrí^íò '^lu^kanieDcmim

xjuoniam cga inhuioccnúa ma^hi^rtj^^
:l

. íuigada pois dcfta maneira a aíma emjufticà

& juizoypromete Deos que íc defpofarácGm elia

\ tamberm em miíeriçordia & miícricordias. El m
fniíericordU^s- mtJerútiõrákHs\Fiçzx^ dGÍpoíada5náo

; diz câfâda porrazaó do maior amor.que na Spo
£â he mais aíferuorado em mifericoxdia ôç mile-.

íiçordias, quer dizer, nenhum getiero de mifeifit

>
_

cprdia ficara que eam tigo íião vft. Defía mercê

que Dauid recebea em liia alma , lhe manda qq
p/i;â. Píàl.io2. dar a Deós os agardecimentos. (Benedu

amm4mea Vominum. E entre as razoes de agarde-;

c^m€\xto i^0Qmç.?íz.Qj4H^^ míferkQrãa ei?

jj^t/er.ríiomhis.Q^ te coroa como a vençedorac^-

,!yi4QÍ;)^migo.qHe contra eíieíei^
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ttnça nojuízo diuiíiOjrua Fiiifericorclia te fez a co

roa de luas iniíericordias tecida^porque nenhum

grão de mifericordia deixou de vfar comtigo w

Eíle modo de falar repetindo amermapalaiira^

he mui próprio daiingoa Hebraica^Sc muicomu;

na fagrada Scriprura , naquâl diz hum encareci-. "
mento muito grande^&nelle lugar fignifica gran

de mirericordiad-o Senhor , copiofaem todo o

eftremo. Cóm efte encarecimento encomendou —
poro Propheta Z.acharias o amor do proximoa ^
ludiclum venim íuJtcaíe^<Qrr?iiferKordUrrr^ mtjefaúo- Zac* J^,

nnjdcrte vnajljuifji^acum fraírejm. Quer dizer, cjue

íiâm fique occafiaó de miíèricordia em que nao

fejamos bós ao proximo.Tambem quando pro-
^

mete caftigo ao pouò^vfa Deos do mefmo enca- ^
*

rccimenio por IcvQmh^.Mfluít pacem meâm a po- jen^^

pulo íflo díCít 3ominíts
f mifrícordíã (S" mifcrationeu

Quer dizcr,nenhum género de mifericordia via-

rei com ellc x porque onde falta emmenda & ar-

rependimento não tem lugar amiíericordia,mas

onde o arrependimento continua^Â: vay cada vez

cm mor creícimento^tambem crefcem & fe mul«
tiplicam asmiftricordias. Por ifto Dauid onde o

arrependimento da culpa era cada Vez maior^def

pois de pedir a grande mifericordia do Senhor,

pede com mais feruor todos os grãos & multiplí

caçoes de mxíhúcovdh^EtJecundHfnmtdiírudmm,



míjeratimim (uarum dele húquUatem meam • Nam
fique Senhor grão de mifericordia que nam víeis

comigo, porque em mim nenhum faltará de co-

nhecimenco ôc auorrecimento de meu peccado;

pêra que afsim vos apagueis de todo o fogo da
concupifcentiâ que em mim fe acendeo^ôc eu me
âbraze de nouo no de volTo amor , & com mais

ferqor vos íirua & ame; deftruindo o amor diui-

no de todo as for(^as do amor prophano. jíltems

. , . vimfubtrahtt alter amor. Diz o Poeta. Hum amor
0:4ta.li r
A^ Mr^ quebra as rorcas ao outro.

Dde húquiiaum meam. Queria Dauid de todo.

afagado o raítro do fogo &cicatiix da culpai

Deparjí, porque como diz SSSifúiO Míjericordía medicina efi

kífmi9 po/i acce^tum hulcus^ ftd mnnet acatrix. Ainda que a

mirericordiaíàraaferida^ nam tiraofírul que fi-

ci^mas iíío he mais, ou menos conforme à con-

ueríao de cada hum. Porque os que perfeitamen

te feconuertem aDcos, tem efta diíFerença dos

imperfeitos (diz S. Gregório) que os conuertidos
l»Ezec\ imperfcicamente^he verdade que fazem de fy fa-
l^í^.io.

crificioimas naohoiocâufto: poriíío fenaógafía

o íínal , Ôc porque lempre deixão com a cicatrix

alguacoufa q^e comoícoria da peçonha osfar

frios & negligentes na continuação dapeniten-

cia & bõspropcíícos de fua cov)vtYf9,ò:/íi qui /rer^

feBecQnmtuniur^uiMfòi njernauí.fed/en/um Iv^gt^ã^
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Vitãm^ atqutfnbjlânúâm quam ptrceferunt ommpounú

J)€o immGÍant» Qjíid tfit nifí holccaujlum offerunt^ ima

ma^is hõlocâuUam fiunt^ Quer dizer o Sándo. Os
que perfeitamente fe conuertem aDeos,nenbuâ

coufa guardâo que Gonferue acicatriz^porque de

todas as que foráo em a!gum modo ajuda & fa-

uor da culpa de todas fazem faGrificio^ & ofFere-

cem holocaulto, como fe vio naqueíla peccadora

a glorioía Magdalena
,
que âos pces de Chrifto

arrartrou os dourais Gabellos5& o fermofo ro-,

ftro por terra,Gomo quem arraftaua os defpojos

da ViCtoria que alGan(^ara,& tomaua vingança de

tudo o que tora inftrumento de fua culpa, fazen

do hum hoiocauílo em que tudo fe abrafaíle &
conrumiflfeyrcm ficar final do que tanto defejaua

apêLo^do.Dele mquitaíem mtam. Náo liua formas

todas,Gomo ouuio da boca de Ghrifto noíTo Se-
^ ^

nhor. ^^tmttuntnr ei peccata multa cjuoniâm dilexit

multam: foy tal o holocaufto que tudo confumio

ScabrarôO*

Dos perfeitamente cônuertídos tinha Déôs^^^
^^^

áada regra pello Propheta Zacharias^pondo p^ar

exemplo a Dauid. Êr- ertt qut offmdertt ex eis tn tila

die qtia/i Dauid^^ domus VauidqAafi Vá [kuí Ange-^

Im Domini inconfpeSiu em. Será o que ofFendeo a

Deos & le conuerte,GOmoDauid,â: a cafa de Da
uid quafi como a de Deosjôc elle como Anjo do
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Senhor em fua prefen^a.ExpIica S.Gregorio que
fcia como Dauid napenitencia;Dc?«fM auwm Va-
uid cjH^fj Dci^(jUíii reuerjts quilque ad tufittiam habita^

úõíjfiaíur cYcatom fui. A cafade Daiiid fica como
caía de Decs,pcique o queperfciramcnce como
outro Dauid le conuerte , fica fendo caiado feu

Criador-^Ã: ícruindco ccmo Anjo em lua prefen

ça. Os Anjos em o feriiiço & prcfença de Dcos

?/r ioj. ^^^ hum vento impetuoíb , &c hua fíamma que

abrafa. Qtúlaás Âhgeloi um j^intus €s^ uitm(iros tuos

i^fiem vrenum, Afsim o perfeitamente conuertido

nao fóJia de ficar Anjo na pureza fem Teoria da
pc(jonhâ que lhe tirou a vida dejuíloque fazia^

mas tam abrafado no feruico & amor de Deos,

comoie andara cm fua prefen ^a aíFerucrado &
deíigentc de virtude em virtude, de arrependi-

mento e.i- mais arrependimento, & de peniten-

cia em penitencia>porque ifto he o fer como Da
uid.

Faz S.BaííIio grande cabedal daquella palaura

Mifírere mei^com que Dauid principiou efte Pfal-

mo^ & aconfelba ate aos que eftam fora da graça

de Deos^que a digam íemprcM^jf^^ weiyktíie ad^

modum Vertum^ niâgnum Yero ChriUi humãnHêth ptU-

guy. hMjM quauh extra grafiam fs dama (^ dicMífere

mâ. He verdade que a palaura he breue, mas ella

tem canta força, cjue pefcafogo no profundo pe-
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go da mifericordu de Deos • Veio diz o Sanílo

muitos Martyres cue negarão a Chrifto , èc àc(-

poisnao ouue cormétoSjnem venço de tenta<jão

que apagaííc de feus corações húa pequena faif--

ca do fogo que alcançarão com efta empreía de

feu arrependimento. }Jíjerere tna. Qj^ot hfartyrcs

ihn(iuni neganmt
,

pojlea Vero ad pugnem redmunt^

Podemos trazer por exemplo humS.Marcellino

Suníimo Poncihce^que com medo dos cruéis tor-

mentos que Deocleciano mandaua dar aos Chri

íláos, desfalleceo nafe,& fez adoração aos Deo-
festporem^com hum Mijaere met^^t^cou naquelk

pego tal fogo
,
que veio ao Concilio de SinueíTa

veitído de lacco cuber to de cinza & de lagrimas^

conhecendo fua culpa 5 rcfurgio delia com tam
aíFeruorado fpiritu^que aquellea quem antes cor

remperaó ou medo ou mimos do Emperador;

tam cruel, que em ?o, dias fez dar martyrio a 17.

mil Martyres. Defpois do feu peccaui^ que diífe

diante de ^00.Bifposjuntos em Synodo^recebeo

gloriofo martyrio conílantirsimamente pella Fe

de Chrifto, lanando com feu Tangue a culpa que
cliorou com profundiísimas lagrimas.

Eftas faó as que defpois de conhecida 6c cho-

rada a culpa , accendem o fogo que abrafa o ho-

locauílo^aíFeruora o coração refucitado. KotaS* ^^ ^.

Baíilio aquella muita coj)ia de agaa que o Pro- de B^p*

phcta
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pheta Helias mandou lançar fobre a lenha & Al-

çar do lacriíício , como fe efcreue no terceiro li-

Lirodos Reis: onde fe conca, que vendo efte ian-

(ítoPropheca a muica idolatria dos íudeus^cjue

facriíicaulo a Deos noíío Senhor, 3c juntamente
a Eaal.È porquelo a Deos verdadeiro o fízeííem

veyo com ellesapartiGO^queosProphecasfalfos

fizeffem hum akár com hum boy em facrificio,

&:cíle leuancaria oucro5& inuocarião o feu Baal,

& elle a Deos verdadeiro^pcra que mandaíTc fo-

go do ceo, que declararia & apuraria a verdade:

porque âqueíie Deos adorarião cujo altar feabrs •

Jàire.Cíamarão os de Baal pello [cuDecs^ylmâne

Yfpte ac{ meridieníy õc nunca veyo fogo^porque elle

era caciuo do fogo no inferno^S: nao Senhor da
do Ceo.Heh*as defpois delles defenganados,por-

que melhor fc conheceflTe o milagre mandou ían

çar por crés vezes agoa fobre o feu alçar , õc em
tanta cancidade que não fó banhou a lenha &
oblação, mas ainda encheo huas cauas que efta-

uao ao redor do altar, 5c feita oração , foy cal ^

fogo que dcceo, que diz o texco fagrado. Vorautt

hdocciuflum '^Itgna ^ Upides ,
puluerem quoque C^

aquam qu£ erat in aqn.tcluBti /^w^^w.Abrafou o Al-

tar Sc holocauílo, a lenha, as pedras, Ôc ^s cinzas,

& ate agoa q-.ie eílaua ao redor bebeo. Defta dÍ2;

Bafilio, /iqtid mi/iuefuper arnm hfuja , imimmexci^

tandã
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tãnlc flamm^ , Velut 6kf4mfuit. A agua que fobrc

o alçar fc derramou foy ooleo cm que fe ateou

aflammaj&cm que fe loílentou o fogo que abra

iou o holocâuíio em figura do offiao que fazê

aslagrimasjqueqiianc^^ismais íaô^tanto mais abra

iam o aicar ôc holocâuíio de noíío coraCâ05& tan

ro mais o razcm creícer no fpiritu aííeruorado

com que refurgio da culpa dcípois de conhecida

& chorada.

E quem nam reíurge delia maisaíFeruorado

do que era antes de cahir^ou he porque lhe falta

efte óleo em que eíie fogo fe foftéta, ôc com que

crefce ate abrafar tudo : ou porque o arrependi-

mento nam chegou a fer mais que faerificio , &
nam holocaufto ;como difie Sam Gregório das

conuerlbés imperfeitas: que facilmente admitté

as muficas ôc afagos da carne. As quaes Sam Pau-

lo reprehendeo aos íeus Gaiatas a que chama Iou

COS&: infenfatos. Sícpultieliis.vt cum fpiritum ac* €aUu^.

Cíperiíis^nunc Carne conjnnummi} Tanta foy vofla

ígnorância5& tam floxa voiTa conuerfaó^que re-

cebendo neliaorpiritu-do Senhor^que vos ouue-

ra de abrafar nos caminhos de feu feruico, vos a-

brazaesuos, ôc confumifuos do feruiço da carne:

come(^aíles bem, ôc logo vos esfriaftes. Cumbatn GaUu^,

íene-jqms Vosfãjmanii ? Caminhaueis comferuorj

(^enni vos foy a mao i Quem vos deu olhado?
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GjL$: ^onum autcmj iaente^^non ãrfici^mus^ Aconfclhouos

que começado húa vez o bem, nam paremos: ou
como cem o Grego, l^jiníjmus de/iíles, Nam feja-

mospcrguicofos ôc írios nas obras do ípiricu co

que nos conucr temos a Deos^cjue nos manda nel

las proceder com bum Cv ração nouo & Ipiriru

£i5(fí.iS ttouo .FãCtteVohn. iiír muum ^ ^s^ fpinttm nouum :

Qujr dizer, aue lancemos fora do cotâCaó auan
'^ do nos cjnaci temos a Dcos, & principiamos as

obras de leu feruico , toda a ícoria & peçonha q
neiie deixou o peccado. E com que eííaua oc-

cupada& enuelhecido,como panella de Ferro co

ferrugemjConPorme aquclla femelhançadomef-

mo Lzechiel. V<t ciuitãtifangumum olU cuius ruht^o
^^'^^

íueã e/h ^ ruhtgo em non exiutt deea: por mais que
a limarão & alimparão , nam ouue defapegarlhe

de todo a ferrugc que tinha.

Só a penitencia tem efta efíícacia & força,que

não fòdo coração alimpa & da confciencia ellas

manchas que o peccado deixa,mas ainda do liuro

de lembrança que a juftiça diuina faz , em que
eícreue todas noíTas maldades,como diz no Deu

Deurji teronomio. Honne hac condita junt apudtnej <J^fig-

ndta ín the/auris 7nth ? Também as faz apagar . E
iílo he o que pede Dauid por fua penitencia.

Vdehúqtútawn meam. Comofe diíTera. Alimpay
Senhor do meu coração as fezes que o peccado

dei-
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deixou, (Sc apagay do liuro de voíFa lembrança

minha maldade:porqiie ainda que o que come-

te algua^ cuida que a cTcreue no pô onde logo fc

apaga : todauia quem he oíFendidOjCm mármore
imprime ílias lembranças . ^alueretjni UJttfcriblty

Jed mármore Ufuu Diz huai Poeca , & deíle már-

more apaga tudo a penitencia»

Orador

PErdoaftcs Senficr meus peccadcs fegundo a

grandeza de vcfla mifericordia^mas porque

delles fica fempre.ccmo de ícíida que Tarou,

hua cicatrixjda qual fe Facilita o mao vzo de pec-

car, porque do mao habito naíce o aóí"o vicicíb,

ôc culpaueljVos peço Deos meu, que multiphcan

do os ados de voífa mifericordia apagueis em
mim todos os finacs de culpa , & toda a mà pro-

penfao que delia me ficou: & que fegundo a mui
tidáo de voflas mifericordias alimpeis de manei-

ra minha maldade^que nenhum raííro fique dcL
laj&eu avos tani conucrtido, que nenhua

occafiaó me pofl a jamais apartar de

voíTo feruiço, Amen»

E 2 VERSO
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VERSO TERCEIRO.

Atn^lms taua me ab iniquitate mea yO*à ^eccato

meo munda me.

Moftrafe^que a verdadeira perfeição eftà v

em não íe dar por contente com
a fua, quem a tem.

S que auorrecem a hipocreíi3)& amão
o íer faiiíílos , nam le fimdam cm o

parecer : porque vay muito de pare-

cer bom, aferbomj ôcaísim^todo

feu cftudo nam he cm parecer limpos , peniten-

tes, & puros, lenam cm o fer muito de verdade;

ôc por tanto Dauid nam fe contenta com eftar

perdoado da culpa, ôc limpo dellaj pêra parecer

juíto & perfeito, fenam pêra realmente o fer
; &

quemohe como dcue,namparano caminho da

perfeição : porque o parar he tornar pêra trás,

Itk^-ae çQ^Q dizSam Bernardo : ínvia Dei non progredi^

^ /•fg^^i/i ej}. Efcreuc eíle Saneio no liuro fegun-

do De Confideratione a Eugénio Quarto Sum-
mo Pontífice em conformidade defta doutrina,

hum coqfelho de grande importância. Niti te

/um-
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Jummum Velim , mnputarefHmmuWy antvelle putari

anleqnamfii : rwn quomodo projicis^ (i iam fajlieis
/í*

íii Folgara eUj&quifera que trabalhareis por

fer fuminamente perfeito, & que vos nam ccue«

reis por eíTe ^ nem quifeíítis Ter tido por tal an-

tes de o Terdes
;
porque, ccmo pode kr aprcuci-

tardes no que vos falta, fe vos vcsdacs por con-

tente com o que tendes? Kam vos fcja penofa

inueíligar, & acquirir o que vos falta , nem ver-

gonholb confelTar,que ainda nam tendes alcan-

çado tudo : Ow?iia dejunf iul >nhil /ih éejjeputat*

À ninguém iâlta tanto a virtude como a quero

cuida que ja a;em toda alcançada : falay a voz

de voflx) anteceíTor o Apoftolo Sam Paulo , que

dizia: IS^Qn quoâ iam accepenm ^ aut iam ferfiHus P''^

fim. Explica o mefmo Bernardo eíle lugar, di-

zendo ao Abbade Goarino . TSljinquam tupus ^r-

htraiurfe compicheníli/òej nunquam dicit faús eft ^
fed^f^^^^i

Jemper ejurit jnltqm íujltttã \. lia \}! [i jnnper Viucrcf^

Jemper quantum wjeeU tuMior ejje coruendereí. Quer
dizer^que o varão perfeito nunca cuida que o he,.

nunca fe farta de obrar virtndcjfempre viue com
fome & lede delia; donde íe deixa ver^ que íe

vineralem fim, nunca o teuera íeu obrarjuftiça^

ôc feinpre trabalhara por acquirir mais perfei-

ção, Sc por íer cada dia mais juflificadoj, ôc mais

perfeito»

E I
Finge
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Finge o mcTmo San(5lo hum Dialogo com hu
Abbade^&a primeira coufa que lhe pergunta he

Ic defeja ler mais perfeito : refpondelhe o Ab-
bade^que não. Queres logo fer menos perfeito?

Refp.NemiíTo tampouco. QmdergQ^.{áh o San-

d:o)Pois que queres? Reíp.Quero cftar naquillo

a que cheguei,nem fer pior, nem defejar Ter me-
UiDr-. Hoc i>/i, (diz Bernardo,) quod efíe mn pQtejl.

Queres hua coufa totalmente impofsiuel . Qual

ha neíla vida, eftauel ? Do homem em particular

, o diz a fagrada Scriptura. Fuga vclut Vmbra^ts-m^
^ '^^^ quam hi eo iem /latu permânet. E do mefmo Deos

em quanto homem diffe S. Luc. ^eriran/i/t bvie-

fadendo O' fartando omnes. Tertraríf^jt ergo juut mn

PA*8
*

infruHuojè^ na mn Yèmtjje^ non pigre
5 non kntu g^^/f^f

fed/ícut deeo fcripíum eft.Bxaltauit \'t gtgai adcurren

dam viam. De maneira,que naòfô o homem paf-

fa a vida fem Habilidade ou per^nanencia em al-

gum eftado , mas também Chrifto noíTo Senhor

como homem paíTou o curfo dellajUão fem fru-

áko & proueito dos homés; nem remifla ou ócio

famence,não com pâíTo vagarofo,mas apreíTado,

conforme ao Pfalmo que o prophetiza , corren-

do o caminho defira vida. E pois elle corre , mal

o poderás alcançar eílando quedo fem correr co

mo elle^Sc que aproueita feguir aChrifto fe o não

UC0r9< alcançares^ Sic currite Vi<:omprekn44th (diz S.Pau-

,
" " Io)
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lo ) porque quem nam corre apos^iicm corrf,

nam alcancja : 5c quem eftâ quedo, cada vez fica

mais alongado: logo bcmfciegue que rantoque

come(^as a nam ir pordiante na viruidc ,
que ht

ofeguimcnto deChriílo^iogoderaproueitas, ôc

tornas pêra eras* Vio íacobaqueiladcadapor cn

de íobião Anjos & dcicião. ^uãus rt(uUns^nu\lu$ Cínif,

pihfi[ims apparuu.^cnhuvci eílaua parado íem ío-

bír ou fem decer , para que íe deíTe a entender

aos homésjque no eftado defta vida mortal^nam

auia meyo entre aproueitar & nam aprou^itar

no caminho que vay pêra Deos , onde nam ha

fenam fobir, & quem nam fobe^neceíTariamente

decexomo diz S.Leão Papa : Qjú áuttm non prcfi^ SermB,

cii defictt^t^ qm inhil acqumt non mhil pttdiu ^ ^^^*

A léus Difcipulos mâodaua Chnfto noíTo Sc*

nhor que íoíFem tam perfeitos , nam como Sam
loão Baptiíla/enam como o Padre eterno :H/?t?/«

perjeUi fcnt Váíef^e/ier cQ^le(ltu Porque bem lábia

que nenhum delles podiachçgar a tara perfeição

como hea iníínta do Padre ceíertial^^mas queria Mâti^^í

que cada hum delles chegaííe a toda a que po-

deííe, Tem fe dar por contente com toda quanta

alcancallc trabalhando lempre por alcaçarmaisj

pois lhe punha por exemplo &; baliza^húa perfei-

ção que elíes nunca podcrião emparelhar, como
p0deráorcfora de qualquer dos Sàndos mais per

E 4 ÍÚ-]
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feitos: com quem tanto igualarão fuaíanâriclade

êc vjrcude,iiam paflarâo mais alem della,dando-

íe por contentes de ter igualado lua virtude & per

feícáo com a do exemplo & baliza que lhes fora

polia : ôc logo ficara parando leu aproueitar , &
nenhum delles correndo no caminho do Ceo^co
tra oque diíle o Propheta Çint timent Dcum muia-

non hborabHnt^ambHLhHnf^ '(y non defiacnu Os va-

roés timoratos & que eftudáo em aproueitar no
caminho do Ceo,mudam a fortalezaiquer dizer:

caminhão tanto pella virtude, que vem a mudar
âfortâleza do corpo cm fortaleza de fpiritu , ôí

vem a fer tam fortes nellc, que tudo podem [txn

repugnância dacarncjcomode noílo P.feraphi-

co S.Francifco efcreue o Doólor Sam Boauentw-

râ,que de tal maneira mudou as forças a carne, &
asconuertco em fortaleza defpiricu ,

que tudo o

que o fpiritu queria, nam fò o nam repugnaua a

S-BõAu. carne, mas ainda parece que pretendia ir diante
Ut^iU ^Q fpiritu. Tanta atitem tn eo carnh ad [ptrinim cfât

concordia.tantd obejiieniu promptitudo^quodcum ilie ad

OmnevinUiVeturlanElaatemperthgne^ ipfa mnfôlum

mnrepagnaret^fedprí)ècucurrere uiteretHr^Em confor-

midade difto fe podem entender as palauras de

Chrifto no Horto. S/?í/'//ftj quidem promptu$ efl^caro

UAt^tS<^tHem infirma. Soppofto que Chrifto falou de fy,

deu
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deu a entender, que pêra obedecer ao Padre , &
morrer por os homésjo rpirim Óc íua vontade eC
taiia prompta &: forte , & a carne tam enfraque-

cida, que ncnhuareíiftencia tinha 5 deílaperfei-

•çao particular dos varões perfeitos, diz o texto

aíegad o. gítí /per tí^/^ h\ Vomujo mniabuntfQrtkfufwe. .r . ^
Foy difto eKcellcnte &: própria fígura íacob que aen.)u

cnfraqueceo na carne quando venceo na luta ao

Anjoj S: he o mefmo que dizS.Pauio: Cum infir-

mor tuncfoniorfam, £ eíle hc o verdadeiro apro-

ueitar na perfeição, ir cada dia mudando a forta-

leza da carne cm força & virtude dofpiritu. Eííe

o tomar penascomo Águia correr fem trabalhar,

êc caminhar fêm desfaHecer,a femeihança do Sol

ÂcdosCeos & Eftrellas quecbraó fempre, & íc

mouem continuamente femcanfar, como diz

Arilíoteles, & alumeaó fem desfalkcer. O amor p meu^

diuinofaz fuauesostrâbalhos,& doces as afpere- f^(f^

zas da penitencia & da vida, em que em virtude

trabalha ojufto por aproueitar & melhorar em a

juftiça Õc purezajdizendo com Dauid. Amplm /á-

fia meah hu^uitate rneiU

Eíàpeccato mu munda ^^ae.Torníâ Dauid a repe-

tir â mefma petição como quem íe nam da por

fatisfeitocom a primeira-M^/trere mf/:nem com a

fegunda,í)r/<f im^uitatem meam^n^m com a tercei-

ra,laua:outra verfaó tem, Ufilifémlana me. E por
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iflb ajunta Umidame. E afsim moftre, que narn

pára nos defcjos de mais pureza , & na conquifta

de mais graça > com que de todo apure fua rvlma,

apaguCjlaue muko.ôc alimpe fua culpa^ft gure fua

vircade^condnuefua contrição, &: encha com fa-

tisfâção fua penitencia . Mas como , ainda que

pellâ graça lelaua a almadaculpa comctidamão

deixa de ficar nos lentides hua habitual facilida-

de pêra o ma! , como cefcro que húa vez toma o

.

caualo dei enfreado. Moílra Dauid que fc teme

muito, dcfpois de conuertido daquella fcoria fe-

zes & peçonha que nelle deixou o peccado , co-

mo fica notado no fim do verfo precedente.

Guardou Dauid nifto^aquelle preceito que

EÍauí P^^ Ef^iâs Deos pos aos ludeus. Lauamhú mundi

ejlote^ Lauayuos,& alimpayuosdos peçcados^por

que ainda que tenhão a cor que vos lhe èt^cs

coma mahciacom que os cometefies5& tam tin-

tos que vos facão as faces vermelhas como grãa,

& a confcícncia negra como pez : de maneira os

podeis lauar & alimpar, que tudo fique aluo co-

mo a neue, & tam branco como a laa. Si juatnt

peccataVffira vt cocánum quafintx dealhabumury{s fi
fiíemtruhya quafi \ermkulus ^ \'dut lana alba erunu

Kota Sâo Bafilio as duas femelhanças laa & ne-

né, (luodlanâ fuapte natura alba cum (it^ jolertí tamen

dsh^enúairaSi^taredditnr ^umperje trat albior. Vfa

oPro-
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ò Propheta, nam lem myílerio,a femelhança di

láajporque cftá pofto que a natureza a fa(^a bran-

ca^todauia curada & traçada com diligencia mui-

to mais alua fica do que era.Qver dizerjque ain-

da que a confciencia fica limpa perdoada a cul-

paytod^^iacom o cuidado & diligencia que a pc

nitenciapó^ em a lauar com mais & mais lagri-

mas necefl"ariamen ceie fará mais pura & mais al-

ua. Ea neue fe poe rambcm por exemplo^por-

que como he aluura a que nenhua chega , C^ibao

os que choram peccâdos, que. nuca fehaó de dar

por fatisfeicos com chorar^ncm parar naconqui-

íí:adeftâfermorura& aluura defijaalma.^anfto

Auguílinho em, fuás confiíToés falando comDeos
como delcontente áo pouco que cherara, ôc do
pouco que amaua diz. En amo t$ Domine^ is^/i pa- AugMl

mm eft amen valíMus. Senhor eu vos amo, ôc fe he ij»--^*

menos do que deuo,fazeivosque feja mais.Non

tnim pofjum menri quantum dtfit mlhi amoris ad ii

fuad fatts ejí^vt currat vita mea ht ami)kxHs /«oi. Por-

que ainda q conhe<^o por imperfeito meu amor,

namfey todauia medir quanto he o quedellemc

falta para chegar ao que fe ha mifter pêra poder

correr a vòs que me elperaes com os braços abcr

tos: faltame Senhor muito,mas nam fey quanto

he:amouos quãto poíTo^& defejo amaruos mais,

porqueíemprc me parece pouco > ôc menos do^
que
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/que bafta pcra bufcaruos , & lograruos . ^wplm
aua me.

Ainda parece mais alta a confídcraí^ão em cjue

o Real Propheta fe leiíantcu neíles veri os . /ím^

plius laua mtab ImquttâU tne^iy zs d pucato meo munda

me. Como íediííera. Senhor ^ os faciamentos

defta lei vofla em cjue viuo,nam dam graçaj nem
íào mais que huas figuras íScíombras dosíacra-

mentos que Chrifto ha de fundar com feu Tan-

gue: ja que eftou habilitado com eftes,& reduzi-

do avoíía amizade, perdoada minka culpa
, por

voíTâmilericordia , & me finto limpo & lauado-

dellai Jauayme mais no fangue do Cordeiro, que
ha de lauar os peccados do mundo» Explicai^áa

he que dá S. Am.broíio a efte verfo. T^ouefat fe*

cnndumUgem piara quidem mnnimdi effe fal?(idÍ4^pd

nullmn plcmm atque perfeUum ^ Bem fabiá Dauid
que eram muitos na lei os remediou pêra lauar

culpaS) mas que nenhum dellesera poderofope-

ra alimpar ôc juftificar perfeitamente, /í^ iUud er^o.

pnfeBmitoíaimentiomjfeftmatquomfiiiia omnis tm-

pletuTy diz o Sando. Por ifto corre com fpiritUí

pròphetico ao perfeito &Ynico remédio com
que toda a limpeza &juftiça íe alcança, que he o
íanguedeChrifto^ porque fò elle laua perfeita-

mente & purifica: porque fe o fangue dos bezer-

mbr-B. rosjcomo infere SamPaulo, fpargidoj alimpaua^
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Sc habilicaiuos que tocauao mortos^pcrapoderé

entrar no Templo, quç fará o langue de Chrilío,

immaculaco cordeirojcomo diz Sam Pedro: Hoc
(ckntes quod non corrupúbihbus auro i^ argmte redem i,Pef\\l

pít ejiís^jed preciofofangiiine qiia(i agni tm muculaíl Chri

fii e^ tncontammatt , Cí^c. Quer dizer» Nana fois

rcdemidos com preço decoufa eftimauel , limi-

tâdâ,& corruptiuei como de prata, ou ouro5que

chega atecerco pontOjôc dahi nam pafla: porque

todo o preço de couías caducas he limitado . E
afsife por preço de dinheiro fôreis limpos de ciil

pa , tora a Hmpeza ate certo termo de que nam
poderá paíTar-.mas fois redemidos com preço in-

finito que he o langue do Cordeiro immacula-

do: por iíTo^por muito que fejaes lanados & lim-

pos, inda o podeis ícr muito mais, porque a re-

dempçaó he copiofa^Sc o langue delia tem virtu-

deinfinita.

ExpIicaTertuIIianoaquellaspalaurasdeEraias,

que ficão declaradas neftc verfo : Sifuerintpeccata Efai-u

Ve^n qua(i cocciuum.i^c. muito ao cotrario do que

as explicamos; porque nam legue aquelle fentido

que entre os mais dos expofitores he comum. Se

forem voíTos pcccados dê tal cor ,
que pareção

impofsiueis de lauar , como nódoas vermelhas,

que fe nao tiramj todauia pella penitcnciâ(dizia-

mos) os fareis aluos como a neuc, & brancos co-

mo
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inoâlãaalua .Mas ao contrario dif.o, & muito

em fauor do que dizíamos diz Tertiilliano. Dl-

kb.4. í^ nújjorem deliclornm Chri[lum agnofce. Si fuerint , m-
tr, Mxr, quit^àzlicla Vejlra tanquam rofinw^Velut ntuem e>:all>a.

^!^^' io'/j^ fi t.mcjuam ccccinum^Velui lanam cx^/Z^^/cNam

póeTercLilliano a vermelhidão da parte dos pec-

cados, fenam da parte da virtude & Tangue de

Chrifto: & faz efte fentido. Se forem voflos pec-

cados roxos,rorados,& vermelhos com o Tangue

de Chriílo, T Te forem lauados com clle, ficaráo

akios Tobre a neuej & brancos como a lãa muito

alua: porque Tó no Tangue de Chrifto do qual té

virtuje (Sceffic^ciaa agoa do Baptilmo., Sc os

maisíacramentos , Taó lauados perfeitamente os

peccados, E porque Dauid preuio eíta verdade

com Tpiritu prophetico pede a Deos que no Tan-

gue de Chrillo laue mais Teu peccado do que eT-

taua lauadonos Tubfidios & remédios da lei ve-

lha.

Oracãc.

Aynos, òpijTsimoIcTus tanta fome&Tede
de virtude, juftiça, & perfeição

,
que por

muita que nos communique vofla miTe-

ricordia Sc grandeza, Tempre a dcTejemos & pro-

curemos maior: Sc tanto caminhemos nella cor-

rendo após vòs, que Temude em nòs a fortaleza
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do corpo em feriior Sc força de fpirítii tal que a

carne enfraquecida íe fojeice â obediência delle^

nam ío nam o repugnando,mas ainda indo dian-

te em fazer voflafanóla vontade, pêra que afsim

limpos de peecado pello facramcnto da Peniten-

cia,& lauadoscom as lagrimas delia no Tangue de

voífa paixão, alcancemos cada dia mais graça 5 &
cada hora, ate chegar a derradeira de nofía vida^

que vos concedei nos ache mais lauados de culpa

do que fomos no baptifmo, ôc tam h'mpos & pu-

ros das fezes dos peccados, que poíTâmos digna-

mence apparecerante voífo Padre Eterno,

com o qual & com oSpirituíanélo

viueis Sc reinaes pcra fempre*

Amcn.

VERSO



Verjo Quarto

VERSO QVARTO.

QHormm ui^uitatem meãtn ego co^nojco '
^^^ pcccanm

meum contra me e/ifemoer.

Moftrafe^que a falta do conhecimento da culpa

âgrauamaisaDcos queamelma
culpa*

^ Az S. Auguftinho grandes efpantos
^^ das muitas, & importunas petições

que Dauid faz nefíe íeu pralmo,& pre

guntâlhe , que determina com tanto

pedir de mifericordia. Quid ergo qui^rU miferíccr-

diam} píccatum neífnf>umtum remanehit ? Que ha de

fer ifto Dauid ? tanto requerimento , nam vedes

que parece importunoíCuidaes por ventura que

ficara fem caftigo voíTa culpa? Refponde o San-

eio por Dauid. Non Venúne^mnertt ímpumíumpec-

catum meum, Naò Senhor , nao fou importuno^

porque queira que fique fem caftigo meu pecca-

do , porque eu b«m confeflb a juffi^a de quem
inuoco a mifericordia^mas naò peço caftigo del-

fc^porque eíTc quero eu tomar: Idco mio Vt pmiiaí

quta ego peccatum meum pumo^ isr tdeopeto Vt tgnojcas

pia ego cogriojco. E afsira ^ como quem da razão

de
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1

de nam pedir caftigo fenam rnilericordia tarn im
portunanientc diz : Quornam miíjutitííem meam fgo

Conheceo mui bera Dauid que Deos nas pe-

tições le quer importunado hua & mujcas ve^es,

nam porque leja elcalío, ou auarento de lua mí-

fcricordia (diz Cbriloftomo) St languiam peta,
mus, ipfe quoque liheraUtaiem fuam ãtffert , mn quh - ^^\
pr<eHare mht

^ Jeâ qma noítra úlum deUBat Vebemem
'

€X4BÍ9. Nam he a caufa de fe deixar importu-
nar falta de vontade pêra nos fazer Bem , fenam
porque noflo requerimento languido & floxo,

lhe 1-az dilatar fua liberalidade ate ver mais af-

feruorada & importuna nofla petição , com a

qual fe deleita quando he v^hemente. Decla- Z«r.ií.

rafe melhor efta doutrina com dous exemplos
do Euan^eiho > ou duas petições. Hua daqucllc

amigo que de noite foy pedir os pães empref-

tâdos ao amigo que lhos nam deu ; & outra da-

quella molher Cananca que Chrifto defpachou

imp©rtunado,moftrand05 que ainda aquillo que

nam he peta nos , nos dará , fe com vehemencia

ôc importunação fe lhe pedir. TSLen emw^irjquiíj e/l Mm.^
íomm tollerepanem filtorum^ is dare cantbmi O' ta-

men àedit{à\z Chrifoftomo)^ííííí ÚU ethm Vehèmen'

ter exegiê. Nao he bem diífe Chrirto à Cananea,

tirar aos filhos o paó) & daló aos cães, & todauia

F dculho
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deulho
, porque ella pcdio com vehemcncia &

imporcunaçáo. Mas nâ rcpofta declarou Chrif-

to , que os luá«inccndidos na primeira peti-

ção que fe fez de hoite, fem o calor do Sol, cráo

CS filhos que aqui nomea, & pêra quem era o

pão, que codauía Telhes nam deu, cftando pêra

cllcs ddlinado, porque aos frios ignauos, & per-

guiçofos , nam iò fe lhes nam da o que pedem,

mas ainda fe lhes tirão que era fòpcra elks con-

forme as palauras de Chrifto.2^o;i fum nnjjus^c r.

E dcíle modo fe deixa ver, que o cão fe iníla , he

antepofto ao filho fc hc tibio : & que o paó que

aamizadc nâo pode alcançar do amigo , alcan-

çou a importunação, de Chrifto . Qua enim ami*

cítia nonejftcltea confccit importuna interpelLdo , diz

Chrifoft.

Portanto/ninguém fe efcuzc dizendo. Nao
íbu dino que Deos me ouça , por ifio na^n peço.

2^am <s íànan<Jtaúia talhjuií
,

jccl níhtlommus impe^

trauit : por indigna moftraua Chrifto que a nam
queria ouuir, & por importuna a deípachou.

Indigna era,porquc nam era filha, masfezfedig-

na por importuna com Deos . He bem verdade

( diz o Sanâ:o
)
que vendonos Deos indignos de

léus benefícios os detém , fechando amao , por

nos nam fazer mais pcrguiçofos , dandoos a que
indignamente os pede y porque então de todo

fe
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fe nos apagara o fcruor no pedir , vendo <^ije

Deosdaua a indignos. S/ Vero pâuluUw snmtiíôra

mutuar
t (^y Vtl tantulum qutdtm '^t nos falum pec.

cafit co^noJcamtiSy fnpiacjUêm cmnn fontes jubito ebul-

iit j copiefius^ quãm omne prorfus peUgm effunàttur^

Mas Ic todauiâ fazemos cjualcjuer mudança pê-

ra o bem, como he, conhecendo noíTo pcccado,

ou tcndonos por indignos do cjue pedimos, nam
ha fonte que mais copioíamente rompa em cau-

deloJos RioS/, nem pego que mais agoa lance de

fua profundeza que a diurna mifericordiabenc-

fícios,porque Deos folga muito de nolos fazcr^Sc

anojarde lhos nam pedimos. Quanto amphus ãc- hcm\i^

ceperis tant^ ilU plus gaudtt : non enim nifi quando non

foftulamui irajcitur. Diz Chrifoílomo na meíma
homilia.

E fe o nam lhe pedir benefícios anoja a Deosj

quefârao nam lhe pedir perdão, pois fente co-

mo pay as faltas dos filhos , & as maiores muito

mais, & de todas as^que hum peccador pode
commctter^ ncnhua hc tamanha como a falta

do conhecimento da culpa, & o riam pedir per-

dão delia quem a commette. E a xazáo he, por*

que todos os outros peccadossou faó de fraque-

za contra o Padre eterno cuja he a omnipotên-

cia , ou faó de ignorância contra o Filho , cuja

he a fapicncia> mas o não conhecer o peccador

F z fcu
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feupeccado, nem pedir dellepetd^o, he pec-

cado de malícia contra o Spiritu Sanólo , cuja

he a bondade ^ & he peccado de quem efta cm
ódio com Deos, &: em auorrecimento de íua

immenfa charidade, &c tam longe delia , que ne-

nhum peccâdor o eftá mais : & por elle diz o

Tf7^' Pfalmo : Qjut elongant fe ate ^
pettbunt. E o PíaL

P/i/.i^'nio i8. Lori^e àpecca(õrtbusJalHs.Porc^uc[òâ(^uc['

Icfe aparta pêra longe de Deos, que fe aparta

pêra longe de fy , como fica todo o que (q nam <

conhece. Aquelle filho Pródigo do Éu?.pgeiho

qiiando fe apartou do pay , nam foy pêra per-
^^^' *^ to. Abijt in re^íonem longiuquam. E lá viueo apar-

tado todo o tempo que nam tornou em Ty, por-

que o peccâdor como fora de fy viue em quan-

to fe nam conhece pêra pedir a Deos perdão , &
longe fica de Deos, nam por apartamento de lu-

gar
,
pois nenhum hafem Deos : Siajcendero in

ff,\l%,
c(slum tu ílluc es

,
fidefrendero in tnfermm ades. Diz

oPfalmifta. Scnam porque fe pos longe da bon-

dade,&charidade immenfa de Deos^pelloodiô

que contra elle conferua quem nam quer delle

perdão. Nefte fentido difle o Apoftclo Sam
Bpb.t* Paulo aos de EphefTo : Fos aliquânâo longe fnifiis^

nuncfa^i ejlís prope . Eftaueis longe de Deos pel-

la culpa , agora eftais perto pello conhecimento
delia.

Eílc
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Eíle conhecimento hc o por quem diz o Euá-

gelho^que o filho Pródigo tornou em ly, como
c|ucm ell: tuá fora de fy em quanto fcnão conhc-

ceo õc arrcpendco. Et in fe reiar/n^ dixti pirg,im . Luca^i

Confíderou o pafio 1 heodore£05& djz> que em
quanto hum homem ícnão conhece por pccca-

dor,tendo ofFendido a Deos, nam fe íiura de ler

ftiilto 6c defarsizado, "No Plalmo 84* eíla hum
verfo que diz : Quànlam Ucjueíur Domímhspaam in P/CÍ45

pkíemjHanjy (y jupetJancloi fuoi qni conmtuntur aà

cor. Falara o Senhor paz ao leu pouo & aos fcus

Sanélos que tornão a leu coração , como falou á

Magdalena, que tornou a feu coração chorando

fua culpa,quando lhe àí[[t:yadeui pace^ remmun*

r/ír //^í /?errflrí^/«ía. Onde he muito de notar,què

fala Deos eftá paz & reconciliação: Inecs qui cfím»

uertmlur adcor. Naquelles que tornam em fy, fe

fe arrependem^ porque em quanto o nam fazem

(diz S.Ambrofíojquejeílam doudos. //le qfturron

fuum non agriofcii^infamtJurUyJefipit» Ezísim o tex-

to hebraico tem : Et tnecs (jui non connertuntur cd

JinUtúam. E a paraphrafis Caldaica diz quafi o

mefmo.Níf fimt ecs rtlabi m amenttm tilam impieta^ ^.

tem. De maneira, que dará D cos paz & reconci-

liação aos quelc nam tornarem a fua ftulricia &
amencia em que viuião quando nam tinhão co-

nhecimento de fy 5 nem arrependimento de feu
"^

"^ F 3
^

PCC3
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íur fç
p^ccado, ^aiftoaluceo Euangelhojqusndodiz

do filho que le arrependco. Et tnjt rcucrjui dtxíty

Stirgam O' tbo adVãtrem meum.

E porque fe vejaainmcnfacharidade do pay,

da qual eitaua longe, ôc logo ficou perto , fahc a

recebelo, nam fe fartando de lhe moftrar entra-

nhas de pay, queporiíTolhe nam lanceou em ro-

ftro, como nota Chrifoft. nem a huiandadecom
que pedio a legitima que lhe cabia , nem o eftar

tanto tempo fem tornar aíaftado tam longe. Sed

Veuientcm áementerfulciftt. Antes eftima taniofua
horn^ ^^yinda,& o conhecimento com que torna, que co

os braços abertos , & com todos os mais finaes

de amor moílraquam trifte viuia, & quam fen-

tido, por ver que efte filho andaua fora de fy, Sc

por iíTo^quando o té tornado cm fy, & conheci-

do, nam fe farta de o feftejar, como quem tinha

por muito comprido todo o tempo em que lhe

faltou efte contentamento . Longa mora ejl mbh
Outd. omni$^qu<tgãudia dífert^áiÇÇc hum Poeta: Surgamtu

A^/er ^^^^ ^^^^ S.Aug.) ^ ad illum redeamm 4 quo recef?i-

de pcsn:^'"^^^'
i^i emmejje nofirum.non bãhet mortemy tbi velk

mflrum non babet enorem^shi amare nojlrum non babei

offenfíomm. Que fazes , ò peccador , apartado de

peos tam longç ? Leuantate, ic tomate a bufcar

aquelle pay.& fenhor de quem te apartaftc: por-

que nelle n^íTo fcr nam tem mercê, noflb que-

ror
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rcr nam tem erro^nem noíTo amar tem falta, tan

toque chegamos a vifta de luavchementechari-.

dade nam lè alembra mais de noíías culpas paíl

ladas>ncm faz mais que feftejar noíTo arrependi-

mento p relente, '^agnum ijt ergo bonum agnojcere

peccâta^^ eorum [empe r memini/?e{á\zChnfol}omo)

Grande bem hc por certo conhecer os peccados,

& ter lempre lembrança dellcs.

Porque, como pode hum peccador fogir de

tornar a cahir cm peccado, feaquclle efm que ja

câhio nam conhece? Ouuio Caim que Deos lhe

perguntaua por Abel feu irmáo^à rcfpondcolhe:

Nefc ío^m?jjUíd cujícs fy^trís mcífum e^o^ Tanto quec'^;;^4,

não conheceo o peccado em que tinha cahidojo

go cometco outro mais graue,como nota fando
Ambrofio, que diz: EJienim quétàam in peccaihve- /^^•^•^^

recumlia isr pcuniientU porão crimetjjateri^ mn dermate ^^^^•^^

culpam,fed reco^mlcere.AÍsim como he parte de pe

nitencia o conhecimento da culpa , afsim hc do-

bralâ & cometela mais grauc o não na confeíTar

Sed quanto grantus peccato ipfo ad Veum referre qutd

fearts. E Caim nam fò nam conheceo fcu pecca-

do/dandolhe Deos otcafiaó de o confeííar, per-

guntandolhojmas ainda ficou cometendo outro

ínais graueque matar Abel feu irmão, & de que

Deos mais fe agrauou, que foy , negar o peccado

cm <^U€ tinha çahido, dizendo que o nam íabia»

F 4 ^^
• nem
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»eni conhecia pêra pedir perdno aDeos, que o

conuidaiia com clle. Melhor conlelho feguio íeu

pay Adam
,
perguntandolhc Deos, Aàãm \hx «?

Eelle refpondeójcomo <^uemvia & conhecia feu

peccado.KoCí?m tuam Vemtne audiki^ (s timuieo quod

nudus ejfetn^ <s ahfcomli mu Aonde Adam nam fò

confelTou a nudez do corpo , mas também a da

alma, que por o peccado ficou dcfpida das virtu-

des & does fobrcnaturaes : & Adam moftrando

que conhecia feu peccado ( como quer S. Ireneu)

o qual diz que Adam fe cfcondeo: TS^on qua/ipof-

ftejfume Deum^jtd confufm quoniam tramgreffuicrat

pYd^ceptum Dei^ indtgmm feputam ^eyúninconjpeBu

i^ cellofmm eius.Ttmor autem Vommimúum e/t in*

ttlligentU^ inulUElm vero tramgre/^wmsfecit pí^mien^

úam.Qutt dizcr,que nam fe efcondeo Adam por

lhe parecer que podia efcenderfe daprefença de

Deos , fcnam porque o conhecimento da culpa

fazia que fe julgafle por indigno delia , &c o en-

chia de temor reuerencial , com que ofaberôi:

conhecer fe principia & le poe por obra a peni-

tencia.

Daqui fc deixa confidcrar o grande fpiritu de

Dauidem eftc verfo* Q^uoniam tntquttattm mtameg9

co^nafco. Tendo pedido rnifcricordia ôc limpeza

de fuaalma nos trcs prcccdétes,vendo que Deos
fc agraua mais da falta do conhecimento da cub



pi,quc da mcrma culpa; alega o grande que tem
dalua, dãdoo porrazáodasimporcunas petições

com c|uc pedio mifericordia & mifericordiaSéi

Como fc diííera* Auei Senhor mifericordia de
mim,& fegundo a multidão de voflas milericor--

dias apagay meu p€CGadojlauayme,& alimpayme

de minha culpa^ porcjuc eu conheço minha cul-

pa : como confecjuentia o infere afsi S* Grego-

rie: Ergomiferere meiy laua munda^quoniam iniquita* Gre^^i^

tem vieam egocogmfco. E que feja o primeiro & ^/«^*S<^*

vitimo remédio de cjuem tem culpas ^ o conheci-

mento delias declarou Chrifto noflb fenhcr ras

lagrimas com que chorou adeftruiçao de Hieiu-

fâlem^ dando por caufa de todo mal que lhe vcoj

não os-peccados que cometerão em lhe tirara

vida5lcnão a falta do conheciméco em pedir per

dão delles. Qtiia fi cognouifes i^tu^O' quuiem tn hac LucXA^

dle lua quce adpacem úbL Se tiucras, òHierufalcm,

conhecimento de teus pcccados neftc dia teu, em
cfte tempo em que te venho a falar reconciliação

& dar paz &t perdão ^
qtie perdes porque te nam

conheces. Nam foras deftruida como feras,fcm

ficar em ti pedra fobre pedfa*

Et ptccãtum meum contra meefifemper.Scmiprc tC*

nho diante dos olhos mcií peccado , não no pus

detrás das cortas : TSlonhmQT alk$ oblitus tnti (dÍ2 ^W^'
Auguftinho cm peíToa deDmà)tm affSoJiipu^

^^^^ 7*

Um



Ferfo Sexto

Um etjcefe de óculo fvatris má cum (it trahs in óculo imB^

Senhor, nam fou de hus que vem o argueiro nos

olhos alheos5& nos próprios nem hua traue, nam
olho pêra as culpas de outrem cfcjuecido das mi-

Bhas : eíTas faó as que fempre tenho diante pcra

âs caftigar com a penitencia. A ifto diz Saó loáo

Chrifottomo. Oportet pwnttenUtn mnquaw otliuiom

hom.A^ peccatum tradere , fcã Deum quidtm rogare nt úta me-
^^^*

mhierit. Quer dizer. A penitencia fruâ:uofa &
Chriftãa tem leu principio no conhecimento da

culpasse perfciçoaííe com ter diante dosolhos-o

motiuo delia. É por iíTo importa ao penitente

nunca por em efquecimento o peccado, & rogar

aDcosque o efqueçaiporque como cíizS.Hicro

nymo.S/ tu porus peccatum tuum ante te^ Deus mnpA\
mi tlkd ante fe. Se o peccador fe lembrado feu

pcccado , Deos fe cfquece delle , & fe o peccador
£«r. 18, fenão lembra,Deosrenão erquece.Aquelle Publi

cano que no Templo nam leuantaua es olhos ao

Ceo, crapQrquc os tinha poftos nas culpas que

tinha diante delles 5 &como quem as via pedia a

Dcos que as efqueceíTe.D^w^í propum tpo mthi pec-^

iatori. E por iíTo fe foy pcra cafa juftificado : &
namo Pharifcu qiaenam pos os olhos mais que

nas culpas alhcas. 7<lon fum (icut merl . ^aptores^

aduhsriyimufiiy&u

^! A^^???!? f^P^^?* í??^'^^!? r^!?"^^ * palaura



QMonitm iniÇfiltatem fneam. ^6
contra me eH: Ôc Faz diirerenca entre o peccadpr

louco & o peccador penitente , <juc o louco tem
diante dos olhos o peccado em fauor 6c patroci^

nio de fua maldade pêra le gloriar nella/olgando

de contar ôc fazer hiftoria do feu crime, lu/ipkns

dekBatur armibusJnh^i^ nounvetera obumbrando pec

caítsfecxi/íimat adtutíâri^ tdeoque exultat tn Crimine^

Mas o iabio penitente tem feu crime diante dos

olhos como inimigo cjuefempre eílà armado co

era Cy.Jt.vefô fúpiens aducrfum je iudícat ejfe deliBum

juum^<y iancjuam hofiiks acies iia L^jus culparumfuaríí

ãduerjantium m^dofibi arbttratur ob/iUere. E na ver-

dade^efte he o ofíício que o peccado faz, que h«

fer femprc contra quem o comete^por iílbdiíTe

Tobias. Quifacmit mujuiiaíem hoUes funt anima fna. , -,

São inimigos de lua própria alma os que come- '

'

tem peccado^porquelhe metem das portas aden

tro hum inimigo capitalque nunca ceíTa de ale-

uantararroidos entre ella & a carne, ainda def-

pbis de perdoado pellos efFeitos que deixa nos

ientidoSíComo fica dito no verfo precedente. Fa-

lou S.Ambrofio nefta forma pello officio que faz^

o pecca<lo de inimigo que eftà femprc cóçr^^uc

ò cómette.
^

Mas o fentido da palaura hebraica w^^^i, nam
he cfte^nem quer dizer contra mim, fehao cera^t

me^ diante de mim: & porque a Latina, contrai hc



Verfo Qn^rto

prepoííção,6c hc ac]uerbiò,ora fignifica húa cou-

fa,ora outra
;
porem aqui nam tem lugar ambos

os fentidos artentandoa raiz hebraica.Tambem

Chrifto noíTo Senhor diíie afeus Dilcipulos. lu

in cafiellum qnoâ contra vose/}^ idef}^ cjue eftá diante
^^^' dcvos. E nefte fentido diíTe Dauid . ^ucatum

meum contra meefi /tmper^ideji ^ coram mCy diantede

mim 3c dos olhos de minha memoria pcra o cho

rar com minha penitencia^cjue comei^a no conhe

cimento & dor, & acaba nas lagrimas & fatisFa-

ção que â vifta da culpa faz o peccador ; contra

quem o peccado como inimigo eftà fempre arma
do, como diz S.Ambrofio : porem, nem o texto

hebraico fauorece o feu rentido,nem a paraphra-

físCaldaicaquc diz. Scelernenimmea agmuinuef'^

Jm ad me^e^peccatum menm aftdue oh óculos "i^crfatur

mihu

Orac^Q.

APartarãome Senhor de vos pêra muito 15

ge minhas maldades,& tornaraómenao

fó louco & infano , mas ainda bruto , &
como tal me apafcentaua dos manjares de que
clles le fuílcntãp , & me occopaua nos vicios de

que elles viucm ; opprimido delias vos bufco

Deos meu, & com todo o conhecimento & fcn-

timtnto que poíTo , vospe^o que deis a minha
ca-



cabeça 2goa,& a meus olhos liua íp^iU íie l^^gn^

mas,pcra cjiie chore de dia Scácn^yrLcmcusptc-

cados,&quc nunc^ delles mcerqiieça^antes os te-

nha fempre prefentes pM^ que vós vos erqueçail,

ôc^n me occope em vos agradar com o continuo

Sc importuno pedir mirericordíà & perdão ate q
ouçaa paz & reconciliação quedais ^os que de

coração íe conucrtem a vos Senhor fancto
,
pay

paderofo &Deoseterno,quecm trindadt pcrfei

ca viueis& reinaes in fecHla feculorum.Ameri.

VE RS O Q V IN TO-

Ythi foli peccauí^O* malum coram tefecmt m^ificemm

Jermonihus tm^ 6? "mnca^ cum iudicavis.

Mofttafe que o peccado cometido contra Deos
não impede o comprimento

de luas promeíTâs.

Ui loli peccaui^ <S*mihm coram te fectl

jaesem voíraspâlaurasjuftificadO)& quando for

àcs julgado vençaes«Ex vincas cum iudícaris. Efte hc

Q Português de t©do efte verfo coforme â noíTa



Verfo Quinto
vcrfao. Mas tem duas difficuldades muito gran-.;

LC^ 5 cí p©r illo faó varias as explicações que os

expofitorcs lhe dao, A primeira. he,como podia

com verdade dizer Dãuid cv-^c peccou fo contra

Deos, quando cam claramente oíFendeo o pró-

ximo? E aíegunda, a quepropoíico vem com o
Ttbt folí ptçc^rM^i!; vta^um coram ttjvcv. A outra par

te do verfo que fe legue: Vfiulhficem m fermani-

hu$ tkts^ Cí7 Vincas cum íudicans} As quacs palauras^

alem de naó dizcrc com a primeira parte do ver

lo, cambem faó difficultólas em iy . E por iíTo

algús expofitores cuidáo que foge a difficuldadc

comasajútar ao primeiro ycvfoMíf^rere muDois.

Tende Senhor mifericordia comigo, f^^ iujftfceris

infermonibus tnh ^ f>cr2 que fejaes juftificado cm
voíTas palauras , tido por tão verdadeiro corro

foisem todaSjÃc cm particular naquelías cm que

prometeis perdão a quem íc arrepende . Mas eu

difFera antes
,
que íe eíta fegunda parte do verfo

nam cRámuito confeguinte a primeira que nam
hc deefpantar de quemeftaua chorando profun

damente lembrado de auejroífcndido humDeos
2 que eílau^tao jQbrigâdò,& do qual era tão ama
do, que o auia efcolhido pêra Rey fendo paílòr.

É afsim, tanto que chegou a hiira Tthi [qIi ptccaui^

vendo com qucmfalaua,que era Decs. E de que

falaua, que era de íy peccador& ingrato, bebcn-



^ihi foVí peccdtii. ^g
cio lagrimas, & lançando forpiros & foluços, en-

golia huaspalauras &dizia outras, como quem
á'\z húascoufas com o coração, & continua com
a lingoa, conforme diíTc hum Poeta prophano:

H^rent infijcipeílõre Vnltus.
'

lilum ah/em ahfmtem âHtrnqyVidetf^.
^

Enetd^

Portanto,naó he muito qucasfegundaspalauras

do verlb parecao pouco , ou nada confeguintcs

às primeiras
;
porem, dafe com ellas a entender

clle eíteico das lagrimas, & magoa com cjuefen-

tia Ília culpa, & o grande alíeét-o do coração ma-
goâdo,& arrcpcndido.Exemplo diílo podem fer

aqudlas palauras com que a Magdalena refpon-

deo a pergunta de fuás lagrimaí^ quand© Chriílo

rerufcitado lhe diíTe : Molher, porque choras ?

E ella acodio com o que a outrem parecera fora

de propofito. Veminc
fí

tu /ujlalí/li eum dictto mthi

Vbi pofíiífíi €um^(9 fgQ eum tolhtn. Senhor, fe vos o

tomaíles,(S:c. Qnenao fao palauras mui aprepo-

íítadas a pergunta , mas faóno muito ao affcíflo

do coração, & das lagrimas que derramaua, por

fcver auíenre de feu Senhor & Meftre, com que
eftauâ occupâda fua alma , Sc com quem cftaua

falando no interior delia.

Faz por efta contemplação o texto hebraico

k<hâkhâdduharrihi/ibil<illftccm^ te tnfolum



l^í^rfo Quinto

Uptccm : como quem com aífcdo çntranhauel

do coração lenda auer ofFendido a Deos. E oc-

cupado neíte fô obieóto que tinha como prefen-

te,& as razoes pêra o não offenderjrepetiaiAvòs

ío oíFendi, & io diante de vos fiz o mal, porque

de todos os olhos que me podiao ver, me eícon-

di^ ôcTódos volTosnam tiue pejo, nem temi agra

ualos:nãofez afsimaquellacaftirsimaSuzanaque

fò aos olhos de Deos teue refpeito quando aquel

.es dous velhos lhe facilitauâo o fccreto^dizendo,

que ninguém os veria, & ella rcfpondeo. SujjicH

DâfíJh mthi quòd a Veo Vtdear , atqut ita prorjus Volo in mànm

Ve/IrashicUere y
quayn fanUtfshnoi eius óculos ofjendere.

Eneíie len tido fica dizendo Dâuid no feu Ttbi

folt peccaul Em prefença de vòs fó pequei^Sc dian-

te deío voíTos olhos fiz o mal ;pois nenhus ou*

tros me virão, & cu de todos me pude efconder

fcnam dos voíTos.

E digo, que falauaoRcal Prophetacomo que

tinha prefentes as obrigações de nam ofFender a

Deos poraqueUa rcfenha queKataò Ihefez dos

muitos benefícios &fingulares mercês que Deos

lhe tinha f^itò- como oliurarà deSaul, como lhe

deraoSceptro& Coroa Real fobrc os eftadosdc

ífraei & íuda , Sc todos os mais fauorcs que lhe

fízera,& auia de fazer. O que ouuido por Dauid

rcfpondeo. !Pwrt«iZ)awím^i& quando agora fala

com



Tíbi foU ^eccâdi. 49
com Deos neftc verfo, diz, Tíhi joH peccaui : co-

mo qyem eftaua com o entendimento cotejan-

do os benefícios com fua ingratidão, &tão gran-

de bemfeitor,tani graue peccado, & dizia. Avos

fó, Senhor , detiia eu nam cometer culpa que me
aparcaííe de vos, porque fó vos mê fizeftes d«

feruo ienhor , & de pallor Rey , &: deiítre o ga-

do me elcolheftes pêra a dignidade Real , hon-

rada , & fandificada por vos com o óleo íanílo.

E eu, de fenhor me fiz íeruo do peccado : & do^

poder Real que me ctRcs peraadminiftrar juf.

tiça, fiz inftrumento de a quebrar. E finahnen-

te , a eleição que de mim fizeftes , & tiueftes por

boa, dey a conhecer aos homés por defacertada,

no que fóa vos ofFendi , porque fó avos defa-

creditei. Tilt/olt peccaut , c mclum coram te feci*

E todo o mal que fiz contra mim , & contra o
próximo , foy í^o contra voíTo credito

;
porque

como vos me elcolheftcsnam fô pêra Rey, mas
também pêra amigo muito de voííb coracaó,po»

decuydar o mundo, vendo meu peccado , que

foy erro vofl<> a efcolha que de mira fizeftes . E
âfsim vos defacredito a vòs quando me culpo a

mim,pois a ninguém defacredirao os erros & vi^

cios do priuado fenão ao Rey que o efcolheo por

amigo particular.

A efte, Tíhfoli psccauij O* wak?n coram tefectj

G com
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coai aniiiio deliberado que Dauid tinha de fa-

zer penitencia , bem fe íícaó ajuntando as pala-

uras que íe feguem , Vi mpificerís infennêmbuttuíSj

Cr vincas cum tudícaris. Como fe diíTcra, He ver-

dade, Senhor, que fó contra vós pequei, porque

fóavósdefacrediceyjmaseu tenho piopoficode

fazer tal penitencia, que vós fiqueis bem juflifi^

câdo em voífas palauras , afsim nas com que me
eícolheftes, &nomeaftes por amigo , como nas

que de voíTa parte me diíTe Natam, relatando

mercês & benefícios voflos,com promcíTas dou-

tros maiores. Et fi patuá funt tfta adjciam tibt mui-

te mãiora. E quando cuuer quem vos argua , 3c

faça guerra com o meu peccado , julgando por

má a efcolha que fizeftes , fique voíTa a vidoría

de Terdes mal julgado. Etvtncauumtudkaru. Fi-

queis vencedor contra quem julgar que naóacer-

taftes.

Com eíle alto conhecimento , & profundo,

Tihi [olípeccauíj fe juftificou Dauid com Deos , &
com o que mais fe fegue precendeo juftificar a

Deos com oshomês,&com osx^njos, porque

nem nosCeos,nem na terra podeíTe fer arguido

da muita conta que delle fez , enchendoo de be-

nefícios, & de promeflas doutros maiores . /^dy-

ciam tibi multo maior a. E foy a maior mercê de to-

das a proniefla da encarnação do Verbo diuino,

na
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na cjual fe lhe prometia por filho fcu em quan-

to homem o mcímo fiihodeDcos. lutauuDomi-
^^

nus Vãuici VtrttâUnh ip mnfruíiratitur eunn dejruSlu '

'

Wnnis ttnpônamjHperfedem tuam* E delle alto mií^

terioforaó todos os requerimentos & defejos

de Dauid, como nota S. Ambroíio fobre aquellà t,lté£.

fede da agoa que tinha por difficultofa dealcan- ^h

çar. E diz , que nam íoy Çcàc da agoa que eftaua

em Beíem, Sed ortundum ex Vtrgme (^hn/hmlptrhu ^P^^^g,*

pYíeuidebaí^ Volehat erge btbtre non acjuam fíumints^ jed ^^'^
potumgratU fpifitãhsy hoc ej}^mn aqmrnmfiúebat ele- s

menium, (ed f^fjgmnem Q^^^^ft^* ^ como andauatao

aíFeruorado neíles delejo^ & taõ cheo defta pro-

meíTa, parecialhe que feu peccado podia eftoruar

& impedir o effcito delia, porque nenhua coufa

poderafazcr a Deos mudauel ( le fora capaz de

mudança) fenam huaingracidaó^ como diz Sám
Bernardo, & mais porque nam deuia de ignorar

Dauid o prouerbio que diz>Q«í reddtt ntâla pro ha Pr$uÂj

tiis^ non recedet malum de domo eins* E nenhum mal

lhe podia vir melhor merecido por fua ingrati-

dão, que a falta de tão raro beneficio, & de tão

raramercecomo efoeraua de Deos;Porem a pe-

nitencia & grande arrependimento que o juftifi-^

cou, o reítituhio as efperanças da mercê prome-
tida, Sc o conhecimento de feu peccado o habi^

litoudemaneira,que lhe contou Deos toda a ¥Í-

G z da.
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vhí íu^r. dã por íanéiajcomo nota S.Atnhr. "DauU tufiificà^

t^/. 4, ium à Cònflo^qtii mn fe filtnm nonúnat^quh audeat iU'-

dicanHuàicauit de tilo Dominuscum de eo dixh ad Sá-

lomonem.St ambuLucris In confpeSln meo ficut ambuU^

uit pater mus tnfanBUate Côrdis i^r íu[ltUa , Vtficeret

fecundum omnla qtu mandam el^tsc. Tanto cftimou

Deos o arrependimento & penitencia de Dauid
que ficou fua vida contada por fanólajfem repro

uar o tempo que gaftou em o ofFender, como fe

fempre iem interromper algum fora conftantifsi-

mo obferuante da lei diuina, tanta forca tem as

lagrimas,&: tanta força a penitencia que conuer-

tem em ouro fino & puro o que era cobre grof-
^^*

Çúxo.Viltgenúbtis Venm omniacooperatur in bonum.

Desfeita pois como fal naagoaaculpa nas la-

grimas de Dauidjuftificado ficou còDeos5& co-

tada fua vida por fand:a:& juftificado ficouDeos

em fazer táto cafo dellcjquelhefizefle alem dos

mais benefícios a promeíla do da Encarnação,&:

no cóprimento da promeífa q defcenderia de fua

cafa & família o Mefsias: porq ainda q a culpa fe

oppunlia ávótade diuina,& o peccado o fazia in-

digno da promeíTa^todauia as lagrimas& a peni-

tecia o lanarão & apurarão de maneira,q lhe cora

Deos toda ávida por fanda/em auer nella coufa

q impediííefuas promeíTas; né a vinda do Filho

deDcos a tomar noíTahumanidadej&fobreryos

peccados do mundo. "Ijbi
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Tíhi foli pucaul Sando Auguftinho quer, Q^u^ Auguft.

Dauid falalFe nefte verfo em Ipirito piophetico Pf^^o,

com Chrifto. Tíbifolt Cbrifto mllmn habmtt pecca--

íum,<src. diz o Sando^enfinando, que íóaqueile

pode caftigar culpa em outrem que nenhua cem

cometido , & sò aquclle pode reprehender pec-

cado alheo que o nam tem próprio. IHe mlíuipu^

lútor^qm non babel quod in illo lyuntãtur^úkiuftm repre

hsnlor qui non hahct quod in ilio reprehendatur, £ afsim

o deu Chrifto a entender aos Scribas & Phari^

feos, quando lhe aprefentaráo hua molher adul-

'tera,que a lei mandaua apedrejar: & ellerefpon*

deo. Qjii (ínepeccaío ejl vejirum^ frimus in tilam la- lom. %.

pidem mitiat. Amigos, mal pode apedrejar a eu»

trem quem tem porque mereça fer apedrejado,

o que de vos eftà fem peccado feja o que lhe tire

a primeira pedra- Sendo pois Chrifto fó puro

&rem peccado^fó clle pode caftigâr^reprehender

& julgar quem tem peccado. E por ifl^o diz Da*
uid que fó a elle peccou. Tibtfoli Chrijío. Avos fó

Chrifto lefu pequei , porque vos fó nam tendes

peccado 5 mas como aueis de tomar as ccftas os

âlheos: a vos ió,6c nam a outrem ha de carregar

o meu peccado- T^tbi (oliíkifío. Contra vos íô >

meu lefu & Senhor pequei; porque avosfó ac-

Grcfcentei eu o pezo dospeccadosdo mundo que

carrcgão fobre vos 3 & entre elles he cfte mep o

G 5 ^ mais
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maispefad© : Bt makm coram tefeci . E pcra Vos

fó fiz o mal
,
pois vos fó o aueis de desfazer com

o tomar fobre vos ate morrer por mim. Et ma-

lum coram tefeci. O texto hebraico tem. Bt makm
tnoculiituis ftci. Em voffos olhos fiz o mal: por-

cjue os de Chrifto N. R. viraó o peccado de Da-
uíd,& de todos os que fe reconciliarão comDeos,
& feju (li ficarão em feu langue, como propheti-

zou ífa capcj^. onde trata de Chrifto cm fua pai-

^^5 J' xão, & diz. ^Pro eo qmd Uboraun anima âus, Vtdebtt

i^fatarabitut*. tnfcknttafm iuWtficãhit ipfe iujiu^f0'r*

nus meus mnltQs^^íntquitates eorum if?Je ^ortahit.Qmt

dizer
,
que Chrifto noíTo Senhor porque traba-

lhou ôc padeceo tanto^veriao fruêlo & proueito

de feus trabalhos & de fua paixão, que he juftifí-

car aos peccadores das culpas que cometerão , &
que elle tomou as fuás coftas pêra fatisfazer^por

eílas, veria ospeccadosdo mundo antes & dcf-

pois de fua morte perdoados ôc lauados com feu

fangue,'& fârtarfeha.Eí/i/^rítòwr.Porque fua fu-

ílentaçao Scoleu pão he perdoar peccados, &
reconciliar com feu Padre eterno peccadores, co-

mo fe deixa ver do que diílc a feus Difcipulos

?^^^'l4» pellaconuerfaó dos Samaritanos. E^<9 cibum haheo

manàucãre cjuem }ws nefcitti. O meu paó , & o meu
fuftcnco he fazer a vontade de quem me mandou
a reconciliar peccadores:&: chama a ifto feu pao,

Õc
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&feii manjar vporcjue a faluaçaó doshomes, &
fua reconciliação com Deos lhe era fuaue, graça,

& deleicofa fobre codas as faborofas igoarias do

mundo,& porque efperaua deconuercer aosSa-

maricanosjcomo conuercco, nam quis comer, di-

zcnda 5 que cíle era feu paó & ieu manjar. Diz

maisa prophccia. //i/ai72//íi/í<íí^^c.Em íua fcien-

ciajuftificaráa muicos^porque prcuioos que an-

tecederão liia morce , ôc QS que dcfpois ie fegui.

rão,& a codos ellejfem peccado & jull:o,juftihcou

com ella, pois em fua fe & doucnna fe faluaraó,

tomando elle fobre ly os peccados de hus & dos

oucros. Chamalhejul-|:o,& dizqucjufíificayufto

porque o foy na vida & doucrina de fuás pala-

uras, & no exemplo de fuás obras* Vt iuftlpcerh In

fermomhus tuis. E aísim ficando fo concra Chriíl

to feu peccadojComo diz Sanóto Auguílinho^faz

eftefencido Dauid» Pequei fo concra vos Chriíl

to meu Senhor , &: fiz meu mal a vifta de voíTa

fciencia, porque de voflos trabalhos fe fcguio

verdes o fruélo de voífo fangue derramado, que

hc ajuftificaçaó do peccador , cuja conuerfao he

VoíTa mantcnça, & opaóquecomeftes emfuor
de voífo roílro. Infadore \ultHS tui Ve/ceris panetuo.

Diífe Deos ao primeiro Adam , que foy figura

voíTa^porque efta conuerfao de que tanto vos fa-

tisfazeis,que lhe chamais fuílentaçam vofla, vos

G 4 S^^^y
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cuftou não qualquer fuor do rofi:ro,r€nâm tam^

Luc. 11* bem o de voíIô preciolb Tangue. Et faShs efi fu-

dor eius (icut gntu fânguinis decunentis in urram. E
namfoypoderofo o malquc fiz diante devòs,

ou o peccado meu, nem todos os da mundo que

viftcs^pera deixar de o derramar : nem pêra dei-

xar de çomprir a palaura & promeíla que diflb

tínheis dada ; òc de tomar fobre voííos hombros
noílos peccados . A ifto aludio Natam quando

diíTeaDauid. Hommu qmque tranfiulit peccatum

tnum d te. O Senhor tresladou , ou trefpaííou o

teu peccado. E pêra onde? De tiperafy,porque

o tomou febre Teus hombrqs, pêra fatisfazcr por

elle.

Et vincas cum hdtcam. E vençaes quando for-

des julgado, a derramar por mim eíle fangue, ôc

a dar por mim ávida. O texto Hebreo tem . E
appareçaespuro quando fordes julgado . E tal

declarou Pilatos que o achara quando injuftâmé-

Uif*i^ te ojulgou a moxit.hmcem ego [um afarigulne iuftl

hum. E bem à letra o prophetizou Dauid neftas

vitimas palaurâs^que no texto dizem. Mundabcris

in íudkare te. Sereis puro & limpo quando vos jul-

garem. E tal foy achado pellos autos.E^o tiulUm

'Caufam morús tnuenio in hmtm t/lo. E denunciado a

Pilatos por ília molher. TSliM tihí^<sr hftojllu E
afsim parece,que pêra comprimeto dcfta & dou-

tras



^ibt íoUpeccâuL 5j

trás prophecias , lequis Chrifto primeiro juftifi-

car , & moftrar puro com os lodeus , que foíTe

delles fcntenccado* Quis ex ¥m$ ârgm me de pec^ i§in. 8.

Mas tornando a noífa verfao, Bmnus cum i««

dkaYís.^Qm à letra fe eomprio na paixão deChri-

fto, que julgado a morte de Cruz , então vence©

quando nella deu por nos a vida, & foy aos infer

nos a tomar os delpojos do campo do inimigo

desbârarado & vencido na baralha , & com eiíes

díanre.como íecolluma nos triumphos5rerurgia

viétoriofo ôc triumphante.Coníiderou Sam Pau- i-^^^^^í

lo na primeira Epiftola aos deCorinto^neila ba^

talha duas mortes que contenderão hua com a

outraj& por efte termo de contender lerão algús

Padres Saó Hieronymo5S.Auguftinho,& Prima»
^lri%

fio aqueile XugÇíx-.Jbforta eílj/wn In ViBoria^áhJor^ Amuííl
ta e/i rnors in CGntenihmllu^ delias he a morte dos trâcii.

homés que fe introduzio no mundo , em pena^» ^^^^^^

da culpa fentenceada por Deos no Paraizo Ter- ^^^^*

real, & a morte de Chrifto que a enueja dos lu- '
'

^

deus folicicou contra íua innocencia fentencia-

da por Pilatos em Hieruíalem : &moftra) que a

morte primeira alegaua defeu direito no tribu-

nal diuino contra os homés , pella viétoria que
teue contra o primeiro 5 mas que na morte de

Chrifto a que chama viéloria, refomio ôcefcon-

deo
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deo de todo eíTa primeira, com todos os libellos

V & dereicos que faziâo em fcu fauor : Jhforta t[l

í
' m^n ín vi8oría. E ifto he o melmo que cfiaua dí-

|ífí!/rij. to empeíToadeChnílo porHofeas.Efo fiou ma
F ò mors. Eu lerei, ò morte , tua morte : porque a

morte de Chrifto (como diz S. Irin.) preualeceo

contra a outra, & Foy mais poderofa, & por líTo

í lhe chaí:íía S.Paulo vióloria y & defpoispcrgunta

a outra como por zombaria
,
por tudo o de que

fejaítaua. yh((i mors Vicioaa tuat Vbtefi morsjíi^

mnlns tnm ? E conclue o Apoflolo com dar por
, acabada a contenda,& toda aforça da morte pri

meira, mandandonos dar graças pella de Chrif-

i^CoTãs
^^

' S^^^ '^^y í^oíTâ vidloria» Vio aukm grâtm qú
dedit nobu\fiííortãm per lefum Cbnflum VQuãnum m^
firam. Foy a morte de Chrifto vido ria íua & vi^

Ser] lo, ^c^ria noíla, como diz S. Leão Papa. Sic Juam

de Paf' ^^^^{í^^s confumâm \HS{Qr'mm^)?t in ipfo <s cum ipfo^ om
nes qtiiin eum crederent^ triumpharent.A todos he eo^

mum o triumpho & o contentamento da viíto-
C?W.5>. ria do Capitão. M^^naque dat nobis íantusjolatia l^i-

^or^difle hum Poeta. E he afsim, que todo noííb

bem Sc noflo defcaníb nos veio por efta viílo-

ria que Chrifto tcue com fua mortejquando foy

aellajulgado,(5(: ficou vencedor ôc triumphante.

E porque com triumpho naó dizem lagrimas, nê

triftczâ com vidoria, diz Sam Leão^que Chrifto

noíTo
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BOÍTo Senhor caminhando pêra o Caluario eni-

mendou as que por cUe chorarão as filhas de le-

rulalem. Utim/tòi^lanSium Vominus lefus dedigna^ m^ihh

tur impendiy cjuU mn decebat lu&us trmmphum^ nec la^

fnentâ XúBorlam. Ideo comerJus ad eas. F///^
, in^uií^

Hmufãlem mltte ferejuper me^is-c.

ApHcado pois efteverfo a Chrifto noíTo Se-

nho r,ficâ fazendo efte fentido, Tibtjoli psccaui. A
vos Chriílo iô pequei

,
porque fó a vos cahio ás

coftas mcupeccadop^era pagar por elle, Btmalã

coram ^^/en(qac he repici^ão do mermo)& minha

maldade vos a víftes ,
pois viftes todos os peeca-

dos porque auies de dará vidapera vos julHficar

des por verdadeiro em voíTas palauras5& nas pro

meíFas que na reparação do homem auieis de c6

prir,ate morrer por elle, triumphando do inimi-

go,& vencendo à morte quando fordes a ella jul-

gado. E ainda os mefmos ludeus que vos julgarei

como reahxiente venceo a forca da verdade que

fez aPilacos dcfpois de dar a injuílarentença^não

renegando o jufto úmlo^ ícfusNa:^arenns^ex !«-

àcòrum^ que os ludeus tanto pretenderão defdizer

& reuogar. Sobre o qual nota S. Chriroliomo,

que afsim como nos triumphos fe punha por tro

pheo fcrica com letras maiores a vidoria : ha Ti*

UiusiUulmn cruciChriftihifcripfit . E nam querer

reuogar o quehua vezefcreuera , foy forca que-—
lhe
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lhe fez ó Cco contra a que lhe fazião os Pontifi-

ces. O mffahikm vm àiuwde opetâttonh eiiam tn cor*

dibus ígnotmáum : nún m occulta Vox quddam ^ilat^

intus qmdam^ fi dici pote/i^ clamofo Çtknúo perjonabat^

cjuõd untQ ante in pfalmorHm Utem prophetatum eji.

Vie corrumpas útult ínfc^ipiionem. Fala o Sanòlo do

ticulo^que cemalgusPlalrnos que profetizão de

Chriílojcomo o PíaUno 56.57.& outros, que pa-

rece aludir a efte mifterio de Pilatos, não auer de

reuogarjnem corromper o^titulo que hua vez eC-

creueo. 6'í corrumpi nonpcteJl^uodftlatus/ctip(íty

corruwpt pote/i quod ^eritauimúVtx^umz oSando:

Idea enim fdaíus quod fcúpftt fcripiíí ,
quta Vomínus

quod dixit dtxit. E afsim ficou Chrifto vencendo

na Cruz nao ío o Diabo & a morte , mas ate aos

mefmos Iudcusqueorentencearaô:porqueíe cl-

les cuidarão que com o matar lhe tirauaó oRei-

no^ellecom morrer reinou: íegundo o queefta-

ua prophetizado no Pfalmo 5)5. T>ktte tn geniihus

ff^^f* quia Vomimu regnauit. Onde os rcinterp. que fo-

raó trezentos annos antes de Chrifto , diflerao,

Q^kiãDoTimui regnanit aligm. Verlao que a Igreja

aproua no verfo que diz:

Impletãfunt qHdícmcmt

Dauidfidelt carmine

Viceminnaúombm

%egriamt k Msn^ í)e«i»

Eaísim
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E afsim fe reza no Pfaiteiro Romano. Viciíe in

nationihs quia Vominus xegnautt à Itgno*

Sendo pois Deos tam verdadeiro cm íuas pa-

lauras^em fuás promeíTas^cm fuás prophccias, &
em (nas fcripturasjcomo he,& éiz Sam Paulo ale

gando aos Romanos com a fegiindâ parte defte

veríb. Efl autem Deusverax^omnis autem homo men* ^om*$2

iaxy/iaic/cri^tum efl Vi lujitfcerh in fermonibm tmsy

<s^ \)'tncmcumuuikmu Nem podia faltar no que

delle clhua dito^ nem Pilatos rcuogar o que em
Comprimento defta verdade auia eièrito:&porq

fe começaiTe a manii eftar que Chrifto reynaua^

pofto na Gruz^ ouiie hum Ladraó que o confcf-

fou por Key,& a que elleprometeo não oReino
temporal dos íudeus, fcnamodos Ceos que lo-

go lhe deu conforme a promefla que delle lhe

(t^.Hoílie mecumerii in Taradt/o*

Ttbtfolipeccaui^if^ makm coram tefecuPev^ m^is

clareza do fencido literal deíleverfo/qucjcomo

jadiíTemos, he difíícnltofo de alcançar , íè dcue

aduertit , que fofre a immenfa benignidade de

Dcos,& feu diuino amor,porfe elle emjuizo com
ílias creaturas, conforme ao que diíTe o Prophe-

taMicheas.7«í//dft?« Vommcum populofno, çís; cumMichJl

Ifraelmdícabííur. E pofto cm juyzo, como fe elle

fora o Reo,faz do peccadorjuiz, & pergunta pel

las razoes de noíTa ingratidão, fopnle mtm qmdfe-^

ci
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et úhty ãut qmi mohfius fui ? %ejpondt mihi . Sobre

eílc pâíTo confídera S.Ambrofio, que póe Dcos
ance noíTos olhosTeus beneficies

,
pêra que nos

fejamosjuizcs das faltas em que cahimos contra

as leis do agardecimenco,&: nos conheçamos por

ingratos àgrande magnificência delles. Sínguíain

,
' conJpeBu tuo local l^enepctafua^Vt taníjuam de hh iuJu

*
ces qux feruare debuercts^ quo m^ps réus fias qui dtmnts

mnpQtHens[lãre heneficiji.PârsL que afsim fiquemos

julgando de nolía pouca firmeza no bem,& nos

condenemospor reos do mai que nos accufa por

culpados, & a clle abfolue por jufto , ôc fofrido.

£ luntamente vejamos^que quanto mais aperta-

do ôc rigurofofor cfi:e juyzo, tanto maisjuftifi-

cado o auemos de achar em fuás palauras, & em
fua verdade- Porque, que lhe podemos nos ar-

guir,quc naó feja mais jufl:ifica<^ão fua, que accu«

íaçáo noílâ contra elle ? Ou em que podemos
accufar fuá grandeza y ôc diminuir fua liberalida-

de, quenam achemos acrefcentada a obrigação

dos beneficiosque delle recebemos ? Se nos fal-

tao os bes temporâes,he,porque com mais cuida»

do negoceemos os fpirituaestfe nos falta a faude

docorpO) he,, porque ponhamos mais diligencia

cm cobrar a da alma, & cm a conferuar ,
por fer

de mais importância : fefobejaó os trabalhos da

vida> (Sc crefceni as perfíguiçoés dos inimigos5he,

porque
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porque feja mayor a eoroaifiilaimeníe/e noscer

câó os deigoftos,occupâo as lagrimas& triftezas,

he,porque a conueiTaó de tudo iíTcjVenha a fer,

em gozo & contentamento* I

ParcGe, que fó a íob fc podia achar razão na

queixa quefezdeftejuyzo no cap.ip. a fcus ami-

gos, SúUem hoc Vnum undligíte , (luta Dem non ^quo id. t^,

mdtcio ajflixait me . E nam falta quem diga
,
que

fenão com peccado^ ao menos com liberdade fe

queixou & murmurou de feu caftigo- afsim o diz

S. Greg, E fobre eíla fua murmuração & queixa <^^fg^^*

fundou o mermo lobhuareprGhenfaò que feda

a fy mefmOjwSc hum arrependimeto do que diflc.

Qiu letãter iocutus fum
i
Imum Iccuiusjum ^uod Vtinam

j^f^^ -^^

non dixiffem, E por ifto promete de póramaó
tia boca, pêra mais não arguir contra o juizo do
Senhor. O qual, no principio do feguinte cap.faz

ao mefmo íob efta pergunta. TSlumquíd irritumfã' /^í. j^ol

cies iudkiíim tneum.& condemuahh me^Vt tu hjlificensi

íob poderás por ventura desfazer o meu juizo

em que me ponho comtigo,& darme por culpa-

do5paraque tu fejas jufii ficado^ Como fe diíTera^

mal podes defender tua caufa , alegando contra

mim teu caftigo
,
porque fe os dou aos juftos, he

pêra terem maior coroa. E afsim nao he necef-

fario pêra te iuílifícarcs por innocente, condenar

me por rigurofo , &: meu juizo por demafíado:

bem
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bem pode eftar o meu decreto íem perigar tua

innoceticia. NotâS.Gregorio, que quem traba-

lha por defendcríe, &:jultificarre contra astribu

lâçoss, & afflicçoés que padece, neceíTariamenrc

accufa o juyzo de Deos , & o decreto da Diuina

vontade, pois não pode fazelo^fem negar que por

fua culpa padece > ôc nifto fica negando a juíliça

de quemo afflige. Quicnim contra í)ommflúgelU

(emctti>[um\deje7ídere nUituf^fi^gúlãtis iudicium etmcua*'

re CQiiatunnam cum culpa (ua fiênfe dcnegat qtàd aliud

quam mdtcmmJerkníUaccufaí^ Por ifto o prudente

I3auid nas calamidades & trabalhos naó ie quei-

X^U2i como à\%y Obtnutuí-its non aperuios meum^qua*
FfaL} . ^jI^jjj iufecipí. Senhor, nam me defendojncmme

juffifico contra o que vosordenais. E no verfo

em que eíitamos accufafl^e por juftificar â Deos.

Nam porque aquella partícula, vt íufitficerisT^

contenha cauía, como diligentemente notou S.

Baíííio, nam quer dizer , eu pequei porque vos

fejaesjuíiificado, & vencaes quando julgardes.

ISlon enlmQbeam caujam , Vel ipfe Dútíid^ Vel populus

eitispeccaiiifi vt Deus iufiifcaretur
; fed eontrarto modo^

peccato âbípfii CQmmifJo ^ dec larata e/i iuJlitUVeu

Quer dizer. Nojuyzoem que Deos fepòe com
o leu pouo, & com o feu Dauid, nam he a cauía

dajuftificacáo de Deos^o peccadodeDauid,nem
o de feu pono^antes conhecido o peccado delles^
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fe vémanifeíta a juílificação deDeosj&amuica
verdade de liias palauras^pois nenhum deíles pec

cados foy poderofo pêra Dcos deixar de cóprir

íujspromelías : porque nem amcredulidade do
pouo euacuaua a Fe delias^nem o peccado de Da-
uid impedia a pontualidade com que Deos cum
preoque promete. Quer logo dizer Dauid. Ttbi

jolipeccaui^^ niidum coram te feci^Ví tufit^jcerts mjcr^

monibus tuts. Senhornefte juizo voUo^não fô nao
defendo minha caufa , mas antes accufo minha
culpa^para que fe veja que eu fou o Rco,& vos o

. oíFendido:euo peccador, &. vos o jufto& verda-

deiro em voíías palauras ,
porque fe diíTer que

não pequei defendendcme/atci de vos mentiro

forque dizeis./Vé^;o mundui àforde. Por iflo acculb

& confeflo meu peccado^ porque vos appateçaes

juíliíícado em voíTas palauras^ôc vençaes quando
íbis julgado nePiejuizo em que vos fazeis Reo, &
a mim juiz. Ego Vn^ci te in ^^f^em juptt \jrael, o* e^o

^.j^^^

erhi te (te manu Saul^i^ dedt ttbt domu Domini tui^is^c. 12,

Tudo àfemelhanca do juizo em que Deos fepos Mick6'^

com o pouo. Q^uta eduxl te terra Eoypti^ O' de dom$

Jeruientíum Uberaut te^^c.

Poílo nelle juizo Dauid diz com muita razão

TíbifoUpeccant^c^ut fò a DeosofFendeo^como que
aduirtio que o feu peccado eracrimen Içfx maie

fíatis j o <^ual náo pode auer entre o Rcy & feu

"7 "
^~' H vaílâl0j>
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vaiTíiLojfenão entre o fubdico ócfeLiruperior, co-

rno fe ve cap.Vaporalís cie j(?2t.<sr re iud.Ondc o Pa-

pa Clemence V.. ánnullou â fentença que dera o

Emperador Henrico contra Roberto Rey de Si-

cília , na qual auia por encorrido no crime de

leia mageltâde,o que não podia encorrer por qua

to era Rcy,&:naó fubdito do império. Dauid q
também o eracomautoridadefuprema, fobre a

2 < ^^^^ ^^^ ^^^^ ^^^^ 4^^ ^ diuina,como nota San-

íír.X
^^^ Thomas,náo podia ter outro juiz de feu feito

na condenação de fua culpa^fenaò Deos,cuja ma
geftadcofFendeopor todos os caminhos por on-

de efte crime fe encorre-

He o primeiro confpiraçao contra a peíToa

Real, ôc ncfta bem poderia Dauid auerfc por en-

cor rido, lembrandofe, que defpois de receber no

diaem quefoy vngido, o Spiritu do Senhor , co-

brou tanto brio, & ficou tao zelofo de feuferui-

ço,que entrou em batalha c6 o foberbo Philifteo

& lhe cortou a cabeça que Icuou a lerufalem por

fazer conhecer aos mcradoresdella,que auiaDeos

t Re(7.
^"^ Urael & ainda a toda a terra,como diz o tex-

Xj^ to fagrado./^/frMíow/iíj terra (juta efl Domimis Véus

in Ifraei Contra tudo iíto confpirou quem defprc,

zou tanto o feruiço do mefmo enhorjque como
fe não ouucra Deos em Ifraei,nem na terra fuaju

ftiça & prouidencia, pós por obra a danada von-

tade,
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tade, Tem temer os olhos deDeoscjue o viao. E
afsi como cócra efta confpiracjào falou o Prophe
ta que reprehcndco Dauid. Quéire ergo conterhfjlfii ^* R^g^

Verhum Domini^vt faceres malum inconlpt^Bu eua ? E^^' ^

elle a cila aludio no arrependimento ^ dizendo,
"

Ttbi/oli peccauty ^ malum coram tefeci.

O fegundo modo de cncorrer crimen IxCx ma
geftatis he machinar contra a Cidade real, ôc iílo

em Dauid, ainda cjue náo foy por treiçáo direi-

tamente contra ieruíalé Cidade de Deos5foypor

o mao exemplo do adultério com que a pos a pe
rigo, como muitas vezes aconteceo por cafos fe-

melhantes nao fó arrifcaréfe^mas ainda perdcrcíe

Cidades & Reinos. Qontux erepia mantQ. lib.iil

Téiutl c^ufa mah ^ bellt reddatur ori^o» ^l^^*

DiiTc Homero. E Virg.cãtou a defiruicão dcTro
ya pello roubo que Paris fez de Helena.EosHii* '^

ftoriadoresRomanos a perda do reino deTarqui *
*

nio roberbo,& liberdade de Roma pello adulté-

rio de Sexto Tarquinio feu filho com a fermoía

Lucrécia íouuada de eaíla^porque fe matou com
fuás maós^ por naô viuer injuriada 5 Sc que fora

mais louuauel fe íe deixara matar por a nío inju

riaré,que deixaríe injuriar por a não mataré. Ejfl

tes dous exéplos combi na Sabellio,& ambos cha-

ma deleftrados com diuerfos eíFeitos. Bxttusrmt
]^^(j^£

minu$ huic qn^m illifune/lusfuit'^ aí in eo âmrfm-^quod u.
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fúrlíUifíávis ^ exítlum pãtrU attnlU^Tâtcjuinj Wo
^oníit líber tatejjbi crjuis extíí{.'E. foy tal efta liber-

dade de Roma^q não ío laçarão delia & do reino

oRey pay do adultero & osfilhos,mas nuca mais

admittiráo outro, & fem Rey fe gouernarão al-

gus 500. annos. E o mefmo poderá acontecer a

Diuid pello fcii adultério com Berfabe^fe Dcos
lhe não tiuera prometido a fucceíTao doreino^ác

fe não fora tão p5tual em cóprir faas palauras.

O terceiro caminho por onde fe cac no mefme
crime,he dar fauor aos inimigos. E efte bc clara-

mete o deu Dauid cotra o exercito de Dcos^que

afsim lho eh miou elle cjuado cotra Goliath mo-
ftrou esforço & zelo doTeruiço do Senhor,em o

qual eftaua Vrias Toldado pratico & Capitão ex-

primentado, có cuja falta podia cobrar animo o

exercito enemigo,&: perigar o de Dauidj porque

mais vai na batalha hu Toldado velho q muitos bi

, , j Tonhos,Gomo àifCéVcg.cóo.bnertamine helioríiexer

te m^l'^
cttatapaacítas ad Vtctona pfoptíore{t^qua rudis-^enndo

cia multitndo.E aftim tirar do cãpoaVrias foy di-

minuir as forcas delle,& matalo/ov treicão cotra

Deos, cuja era a cauTa porque nelle Tepelejaua.E

reduzido tudo ao crime de leTa mageftade, falou

DauJd muito ao certo em dizer em lua confiiraó.

Tíbt (oii peccaut^ pois naó auia outré contra quê o

podeííe cometer Tenaó Deos, como fica dito.
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OraCao.

BEm merece Senhor minha grande ingrati^

dâó>que fe nao abrãopera mim as porcas

do abifmo de voíTa mifericordia , & cjiie

meus inimigos vos lancem em roftro o muito Ib-

frimento com que tendes paflado por minhas

culpas cometidas fó contra vôs^porque todas faó

contra vofla lei. Mas valhaome. Senhor, voíTas

promeíTas verdadeiras com que vos obrigaftesa

dar perdão aquém o pede , & nam podeisfalcar

nellas por maisofFenfas que eu tenha cometido,

nem pode cílrouar o eííeito delias o fraco aíFcc-

t© & pouca dor com que pe<^o perda© , & com
que o requeiro á mefma mifericordia de quem o
naó mereço. Porque fuprira a força do fangue

de meu fenhor lefu Chrifto minha fraqueza , &
fera minha penitencia & conwerfaò fruâo dos

trabalhos de fua morte,& o pão que ganhou em
fuor de feu roftro,minhajuftificaçâ05& o perdão

de todos meus peccados,pellos merecimentos de

fua Cruz em que venceo morrendo,& pedindoo

por todos fcus inimigos, dos quaes cu fou o ma»-

yor, & como tâl confeíTo que pequei, fem temer

o acatamento de voíTos olhos,nem a juftiça & ri-

gor de voíTo caftigo^ 6c me fojeito avoíTa immc
fa bondade, que femprc hemayor que minha

malícia, da qual, quanto poíTo me accufo, & ar-
~^ H| rependOj
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repcndo, pêra que me juftifique perdoado, &
perfeuere juílifícado, & limpo com voíFa gra^a*

.Amen.

VERSO SEXTO.

Ucce mm in ini^ttUaúhs conceptnsfum^ úr inpeccatis

cofícepii me mater meá.

Moílrafe, que fó a Mãy de Dcos foy prcferuada

do peccâdo original.

Wj Areceo aalgus expofitores que nefíe

^ verfo toma Dauid por dclcargo de

fua culpa, íua fraquezaj& que por if-

fo fe queixa do peccado original em
que foy concebido

,
porque he fonte ôc origem

de todos os vicios, õc donde manou toda^ rebe-

lião entre a carne & orpiritu:& que por cfteref-

peito accufa fua concepção de maculada & infi-

cionada com o peccado de que herdou os defe^

jos libidinofos que o prouocarão á culpa que o

priuou da graça& amizade de Dcos. E hedefcar

go efte que muitos culpados dão quando fe vem
conuencidos de culpa , alegando cm fua defenía

(diz Pedro Chrifol.) o principio viciofo de que

procedem , auendo com mais razão de pôr os

olhos no fim pêra que Deosos creou.O homojem

(^er
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fcrtnquirhex qHofaHns fts\ d^ rinrtquam inqiúrh ad

qnidfáSlus/íii Quer dizer. O homem quevas er-

rado fe fempre trabalhas por aliuiar tua culpa c6

a imperfeição de teu principio que foy de barro,

& tua compofição ou concepção maculada em
peccadoj maisfeguro fora, & menos tiueras que

defeulpar , fe poleras os olhos no fim pêra que

fofte creado,que he DeoSjCm que Dauid no Pfal

mo24.diziaque fempre tinha poftos osfeus,por

que com iífo fe forraua de vicios a que foíle ne-

ccíTario bufcar defcargos. Ocnli mcifemper ad Vo- ^f^^l

minum^qmnlam tpfe eudlet de hqueo pedes meos.

Mas nefte verfo do noflò Pfalmo não trata

í
do peccado que herdou de feus pais , tanto por

I defculpa do que nelle confefla a Dcos ôc acçu^íà

\ conrra fy^quanto por queixa & indinacão de ver

1 em fy quem o inclinou a oíFender aDeos.Aquel-

\ las maldizes & pragas que lob rogou ao dia de

ifeu nafcimento õc a noice de fua concepção, nam
nafcerão de algúa impaciência que lhe chegaífe

com as aduerfidades ôc trabalhos^como impiamé

te querem os Hcbreos. Tereat cties in qua natus fum^ uh, 5.

<s nox in qua dtUum eH, coucepius e/í homo. Maldito

fejaodiaem quenâfci^Â: malditafeja ahora em
que fui concebido

>
poiso fui em peccado 5 & fe

efte me occallonou a outros, que foraó, ou fao

caufa de Deos eftar agrauado de mim ,
pêra me

^

H4 tirar
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tir-ar a confohção rpirituâl,& me carregar de tr^

baihos>melhor me Fora naó fer nafcido. Ifto de-

clarou melhor quando perguntou a Deos o por-

que lhe voltaua o roítro, & porque cuidaua delle

que deixaua de fer leal , & verdadeiro amigo.

Curfadem tnam ah/condis , O» arbitraris metmmtcam
:f^^ ^^*tmm} Cuidou o fanóto Iob,que cílaua deíualido

de Deos, &c caftigado por alguspeccados feus, &
irauafe contra fy de os auer cómetido,& teue por

melhor forte nâo nafcer, que nafcer pêra peccar;

&:he doutrina queenfinouChrifto noíToSenhor

quando por Iudas(que elle efcolheo pêra hu dos
• de fua companhia)diífe. 'Sonumerat€Í [t mtus non

fuiffet homo ilk. Fora mais ventura nam nâfcer,que

nafcer pêra peccar. E por ifto nam fica culpauel

quem com ira & enojo fe enche de ira contra fua

concepção, ôcnafcençâ. Porque ainda que em
todas ascoufas nos eftà pellasfcripturasfagradas

md 10 pi-ohibida a ira. Ex ira enim prodeunt conuiúa : co-

mo diz o Ecclef Todauia pêra fentir a pena que
caufa a Falta da confolaçâo fpi ritual , & deteftar

o peccado^^que he a Fonte deftemal; louuauel he

muicoaira quefe acha mui certa (diz S.Auguft.)

nos que de coração Fe conuertem a Dcos.Q^ui con

uerúturirafcitur (ibi . E por meo mui importante

pêra defenojar a Deos,aconfelha o mefmo Sando
ao peccador que a tenha» StipJHm hdeat iramm;íft

Venm
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í)eumhahedtplãcamm. Kcm he longe defte fcnti-

do o vcrfo do Plalmo J^.c^t àiz. Irafcimimx^ m-
Jite peccare. Iraiucsác nam ^ueiraes pcccar-.iraiuos

tontra a vida paíTada, & nam qudrae^peccar na

^ue tendes pêra pafTar : iraiuos contra vos fe vos

virdes vencer da occafiaô,&aueiuos por afronta-

do delia fe vos excita a peccar^& nam coníintaes

no mal que vos ofFerece ,
porque com efte brio

& fortaleza vos vedareis a vos mefino , nam fó a

tibra peceaminora& culpanel, mas ainda o con-

fent^mento da vontade que a ella vosprouoca.

Como irado contra fy falou o Propheta Rey
nefte lugar,vendoa muita fraqueza& pouco brio

que moílrarâ em fe deixar vccer da occaíiao que

o derribou^ & dainclinatjão que o peccadoorigi

íialfaciiitou contra a temperança & virtude das

potencias da alma , as quaes feridas& chagadas^

enfraquecerão na tefiflencia que deuiao ter con-

tra os mcenduos de peccar. E a tudo ifto alude â

fua queixa. Eue inini^itatibui towctpm fum^ C^ifi

feccãth concepít me fnater mea. Palâuras,que ò texto

hebraico tem no íingular. Bcce in unquilâte contep-

tu$fum^í^ in peccato^^c. Porque hum fó he opec-

cado original em que fomos concebidos àcrea-

dos no ventre: & aísim lê S. AugufI:. In peccmo me

úluitm^m mea* Em peccado me íoftentou no ven

tre minha may , dando a entender
>
que nam fò

'

con-
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w concebido & nafcido no ventre, fenao também
Ibftentado em peccado Sc paridG^cemo o faó to-

dos os dercendentes de Adam. Eramm natura fihj

^ iríe^diz S PauIo,& explica S.Aug. Eramus mtma.f,

Iph.i. àmtÍHÍtate:íílhos de irz^ficmi^ CíCteri^como os de-

mais. Fala de fySam Paulo em figura da Sinago-

ga & dos ludeus, &c diz , que afsim elles como os

Gentios nafcem filhos de ira , por ifto cícrcuea

fiíuti^caterv. porque todos defcendem daquelle

primeiro pay,Gomo de raiz viciada& bichofa^ o
qual prouocou íobre fy a ira& maldição deDeos

& a comunicou a todos os que delle defcenderaj

como da aruore bichofa nafce c5 bicho todo

fruálo que delia fê coihc.

Combina Sam Paulo na Epift.ad Rom. apa^
em que ficou o homem corn Deos pella virtude

& força do Tangue deChrifto, com a deltruiçao

que ficou no mundo pello peccado de Adam , Sc

dá logo a caufa porque entrou o mal que abran-
MRc.^ geo a todos íeus defcendentes. fropurea (tcutper

Wum homimm pcccatum mhnnc mundum inirauit^ O*

per peccãtam mors ji/á m omnes homlnes mors ^ertran^

(ijt^lncjHQ omnes peccamrunt. Quer dizer, que afsim

como por a tranfgrcflao dodiuino preceito que
hum homem Adam quebrantou , entrou o pec-

cado no mundo, &comelle a morte da alma»

cujo veneno he o peccado,afsim em todos os def-
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cchdentcs defía cabeça enferma Sc viciada 'pâf.

ÍDLi a morte da culparporque todos a tiuerão co-

mo fe nclla eftiueráo prekíltes.Ifío he o <jue diz

o Conc.Tviúfeccatum qmâ arigine )^nf^^^/h^pfO'
se/?.xl

pâgaitQtie tfamfujmn^%mmhuiintft ^muiquepnprium. ^.?0.

Ficou o peccadocoiíiohcreditario&propric^^e

cada hum dos filhos de Adam. í/j ^«(? ^rrmes pecca^

uemnu Porque dle peccou como pefloa publica^

& cabeça de todos os que nelle cíla^aó virtual-

mente. E âi^da que neíic foy^ hum fò peccado,

todauia pcila geração íctreipaíía aos descenden-

tes de m iiisira que a cada hum heproprio,E nef

ta conckaaçio ác fenccnça que a todos abrangeo

•neahãa lojuria nem agrâuò íecom^eteo contra ai

gum dos hihos de Adam , antes cora cadahurr^

& com todos fe guardou inteira jurtiçafj porque

o primeiro pay continha em fy virtualmente to-

do o género humano deque Deos como verda-

deiro Senhor tinha perlei to dominÍ05& com elle

pode & quis conftituir Adamcabeça,&obrigaIo

com todos feus dcfcendences á obferuancia do
preceito que lhe pós. E por iíTo cometendo Adã
a tranígreiraó & deiobediência que cometeo vi-'

ciou,& obrigou a pena toda a natureza humana.

Mamo pi ccante.àiz S,Au^ \tõta natura peccauiuE fc

"por o mefmo fundamento fe Adam nam peccará,

fe auia de extender ôc propagar por feus defcen-

den-
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dentes o dom da juftiça original : come peccan^

do elle, naó auia de abranger feu pcccado a to-

dos os <^uc nelle eftauãOjxSc com cUe adualmen^
tepeccauáo?

Nao querem muitos Autores modernos que
efte preceito que Deos pos a Adam foíTe própria

mente contratOjporque contrato he hum mutuo
confentimento de entre ambas as jpartes confor-

me a direito^ nem eu me canfarei em os contradi

zenporem que teue femelhanca de contratOjuã©

fci quem o poffa negar,pois parece que entrarão

a per da & ao ganho todos os da famiha deAdam
vifto como fe elle vencera venciaõ & perderaô>

porque elle quebrou as condições do preceito,

pelladefobedicncia & transgreííao que Sând:o

Aaguftinho com muita razão chama de todos,

h.%^pec. P^^S^^ Adam eranós, & nós todos Adam* ím

mors»7 -^^^^^ õmnes tunc ^eccauerui quia adhuc omiíesAle vms
fuermt. E aísim o mefmo S. Aug. chama pado
ao precciro.D^ VerbmT)nuGenA7^^%up.Abb4ih^l.

in Gen. cap^. Daqui podemos collegír, que nam
he omeímo pcccar em Adanfifôc contrahir opec

cado deAdam : porque peccar cm Adam foy de

todos os que nellefe continhaD^& cometerão c6

<lle a a(5tual deío,bediencia pella qual elle & to-

dos com elle perderão ajuftiça original : & por

iíTo peccar cm Adam he peccado da natureza^por

que
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que toda a humana", fem exceptuar ninguém, fc

continha em Adam, & por efte principio todos

nellepeccarão, Ôc de todos fe entende o <jue por

Adam difleSPaulo.í/j^«o omnes peccaueruní.

Contrahir o pcccado deAdam,he em própria

peíToaconfeguir os cífeitos do pcccado & macula

original^priuaçaó dajuftiça original,& inimizade

€leDeos:porcjue a mcíma transgreíTaõ que Adam
cometeo & defobcdienciâ,paírou a cada hum de

Teus delbendences , 5c fica fazendo em cada hum
delles que fazia no mefmo Adâm,&: o quencl-

íe foy peccado âdual, fe chama em nos original>

pello fundamento que ja fica dito : Sc he em ca-

da hum de nos hum fó, & próprio de cada filho

de Adam, como ditfinio o Cone acima referido:

& fecontrahe no inftante da concepção & gera-

ção natural de cada hum , do qual fe alimpa no

Baptifmo em virtude do Tangue de Chriftot

Defte peccado em fua concepção contrahido,

he o de que Dauid fe queixa quando diz. Bt in

peccaiuconcepit me mam mea. Porque ainda que

elle naó peccou no ventre da mãy , como nam
peccao os infantes nos ventres das fuás, tòdauia

he chamado peccador, & ohepello mal da cul-

pa que cometeo em*Adam, & contrahio em fua

própria peííoa em fendo gerado, que he no poa
to em que a alma fe infunde no corpo:& cmqijc
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ficamos filhos de ira, como nos chama S.Paulo*

EramHs natura filj tra^id e/i^t\3, nofla concepção na-

tural ficamos dignos da ira de Deos.

Deite pcccâdo 6c macula original que fe con-

trahe em própria peflba , foy preferuada cm fua

Concepção a piírifsima Virgem máy deDeos5pGr

priuilegia particular-Ao c^ual,ncm em codo^nem

cm parte deroga o lugar de Sam Paulo que expli-

camos de Adam. In quo omms peccauerunt. Entran-

do também nelle a Virgem nofla Senhora como
filha de Adam,& que eííaua nelle quando peccou

coma todos os mais defcendentes : porque ifto

foy peceado da natureza humana,&: nam da peíl

ioadaVirgem,aqual noinftante defua Concep-

çao.r.no inftante em que fua alma fandilsima foi

vnida ao corpo orgaftizado^em lugar da culpa de

Adam que ouuera de contrahir como filha fuí?,

foi toda chea de graça* E nam fe deu inftante aL
gum de tempo em que eftiuefle inimiga, ou nam
amiga de Deos:porque no primeiro em que teue

fer,teue também graça que a preferuou da culpt

qtieouuera de contrahirj&i da diuida em que ou-

uera de cahir fe a graça a nam preuenira.Em pro
ua defta verdade explica noíTo P-S. Bernardino

SLT.it
"^^ ^^^^ aquelle verfo do Pfal.p. Saluajií de mcef

çel yi.
Ç^tmhm amm.im me^m : me conclufijli me In manibus

r,i, ar.h inimiciy quedeclaraôadputrina que temos dito.

Neni
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Nem he coacra eiia aquelle lugar dos Cant.

que a Igreja canta áVirgem noffa Scnhora.Kigr^ Cáut. l

jHmfed lonnojiVpsdsLiit 2is que também aplica as oa
trás rariòtas^& que S*Ambr.& S^Greg.NiíT.enten

jj

dem de qualquer alma fanóta que lè pode cha-

mar negra porque efteue empeccado original , q
concrahio em lua própria peiroajôc defpois de re-

conciliada com Deos &pofta em graça, ficou fer

moía , como notou Pfello no mefmo lugar dos

Cantares.Mas iíto nam fepodc dizer da Virgem

íioifa S€nhora,quehe huaÂ: fingular nefte priui

legio,como do vlnmoverrodoPlal.140. tiraóos ^Ah*''*

Doutores que defendem efta verdade. Cadenc in

rectacuio em MccaweyfnguUrtttrfum ego domt tran-

feam. Na rede de Adam cairão todos, Sc ficaram

peccadores,mas eu fou fingular,& híjafó que paf-

fei o paíTo difficultofo em que todos caem , fem
cahir.Ha Concepção, na quâi a Virgem foy pre-

feruada como fica dito: & afsim nam paíTou do
peccado original agraça^pera que IhepoíTacon-

uir o que aos filhos de Adam. Nígrajam fedfor- ^^^^^ ^

»io/^, pois nunca foy negra por a culpa original ^i,^x,^}

E o que algus dizem que lhe conucm porque éra

negra ou baça na cor,& trigueira,como diz Nice

phoro,& moílra também o retrato que delia dei

xou Sam Lucas. E efcreue Cedreno,imitandoto.

dos nifto a S.Epiphanio ; nenhua probabilidade
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tem, nem a faz o retrato de Sam Lucas, quando
vemos que em menos tempo perdem as cores

fua perfeição por caufa dos óleos& maceriaes co

que faó compoílas. E também diz mal o fer ne^

gra com cabellcs louros, como eftes mclmos au-

rores confeíTaó que nolTa Senhora tinha. Alem
dillo , não parece que diz bem o fer cor de trigo

& baça com ler todafermofa como oSpofolhe
chama. Todipulcbra es arnica wea^ i^ macula iion eji

in lY.Toda fermofa & toda amiga,toda amiga por

que nam ouue inílante em que o nam foíTe , co-

lik 1, de ^^o j^ dilTemos , & toda fermofa como diz Ri-

Ema,)7, char.Viótorino. T^tapulchra maito-ytotapukhrafa^

cie^ pulchfâ mente ífp pukhra cerpore. Toda <Sc em tu-

do fermofa, fem macula nem imperfeição algua

na alma ou no corpo.E nam podemos negar que

fer preta he imperfeição grande contra a fermo-

fura do corpo; ainda que Torcato Tafíb eícreua,

qiie difíe Arfetc Eunucho da Rainha de Egypto

7"^^^^^^ a CoIorinda.^í/^íf/?/•o faio de U %egta mogltt

Ca^f.ii Che bruna è/i^ma $1 bruno il bel no ioghe.

Porto que negra era fcrmofa,que nam tira o fer

negra a fermofura.Iliotem mais dcencarecimen

to que de verdade,porque a fermofura do corpo

como diífinio PIotino V\\\\oÇo^\\o£ll commênfu-

Enn i.
^^^^^ parúnm adtctiém Vrta cum coloris graiia: conííftc

lilf^c. também na cor a fermofura, & por iíTo era fim-

bolo



Ecce enimin imquitâtihuu 6^

bolo dílla o lyrio branco que as Kymplijs ã\z

Pierio que offereciaó no leu templo cnj íinaí de

fua pudicicia & fermoruracomo moílra o veiío

de Propercioque diz apud Pier. Sttpt tuítt blan-- M
dis argentta Itlta nfmphts.E por ler imperfeição no-

*
tâuel a negrura, defculpauam os antigos quem a

tinha, & confolauáo quem a amauâ, fcgundo o

que diz Virgílio confolando hua dama amada de

Amincaspalíor nc^vo.Jm&r nontaUacurat. QnidsH

fifíifcus Amintas^ Et mgr.t \>wUjHnt <sr \acúm nigra.
vnlcM^,

Pello que, nunca me pode parecer bem dizer^

que efte lugarjN/gí^^ lumyjeàfcrmvfo^fc dcut enten

der por a negrura ou cor de trigo que a Virgem
tinhajnem o grande philofopho Alberto Magno
tal explicação admittirá. O qual mofira^que con-

forme ao temperamento & boa compoíição das I

qualidades naturaes nam podia a Virgem fer fe-

nam muito alua 6c fermofa.Galleno in arte parua

nos íinaes da boa complexao conta a cor perfei-

ta de aluo & vermelho comporta- E he difto boa
proua o que de fy diz Dionyíio Arcopagita , oneãnu
qual pedio a S.Ioão Euangelifta que lhe mo^xzÇniinoM.

feaqucUâ dignirsima creatura que mereceo fer^''''^^:

principio de todo o bem das outrâs creaturas.E q^"*^^-

vendo agrandifsima claridade & refplandor de

fua fermoíura,câhio no chão efmorecido: & que

tornado em fy diíTe; Kifraíkm mnirali ^cfide m-
l ^ ulfm
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^-iiiam Jcuatem. E quem antes de Ter Chriftao teue
corii canto fundamento tam nocauel efpanto da

I
obícuridam do Sol na morte de Chriftojbem lhe

* <^^t>ia que fendo jaChriftào feerpantalíeda clari

dade & termafura da Virgem^que nam podia naf
cer de cor negra ou fufca. Quanto mais, que que
pario hum filho que delia fomente õc naó de pai
teue todo o fer de homé^aluo & rubicundo^como
o nomea a Spoía diuina,& o mais fermofo de to-

dos os filhos dos homés,c©mo lhe chamou o Spi-

dnt j. rituSanfto no Pf.j^,^.Spec'iõlusforma priefiltjshmi-

Pf 44- num. Nam lhe pode conuir Kigraf^my porque o

feja.

Outro mifterio mais digno de confideraçao
' achara nifto quem notar a palaura hebraica xe-

chora-, que na nofla verlaó diz TSSjgrâ^ 2l qual tam-

bém fignificâ o vencre.como no Pfalmo lop.on»

de eftà a mefma râiz,& o verfo diz:Êx ntro ^nte

hciferumgenuí te. Que Aquila conuerteo.Ex V«/«4

ante lHCtferum^<jrc. do ventre. E nam fe pode en-

tender que noíTa Senhora teue a negrura que os

outros tem no ventre de fuás mâys como ja dif-

femos,& por quem Dauid diz.Bcce tn vúquitatiíus

concertas fum , ^s tn peccatis conc^pit me tnater mea :

pois a Virgem nam contrahio cfte peccadorQuan

dopoislhe zowu\zt.K'ma{mhfiUntgYae^Q ,comro

cftà
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cftà na fonte j hafede entender pellopeccado da ^
natureza, que como máy cem no ventre pêra to-

dos efta negrura^ fegundo hua reuelação do Pro-

pheta Elias a feus difeipulos^que efcreue loaó Pa- m
criarcha de lerufalem^ou Bifpo 44.em o liuro de

iníHtiitioneMonaGh. cap.52. no qual diz, que a- t^f^ot^

qiiella nuuem que o moço de Elias vio leuantar ^'W<^A

domar(comoreveno ^.lib.dos Reiscap.i8.)foy
'^'^

reuelação que Deos lhe fez,&: elle dcípois mani
feftou. Quodqu*^àam injantulanajcereturyquiít ex Vtero

matm^ua ah omm pncâto munda e^redereiur,E enten

de que efta era a Virgem Maria noffa Senhora,

íignificâda na nuuem quefahia do mar falgado,

no qual fe entendiaa natureza humana peccacrix:

& afsim como a nuuem era da melma natureza

Gom o mar falgado, & todauia fahia delle fem o
^

labor & amargor do fal^toda doce & fotil; aíiim

a Virgem lendo da mefma natureza humana pee

cadora em Tua origem , & falgada com a culpa

de Adam,todauiado vsntredeíía mãy a nature-

2:aque he mãy de todosjfe aleuanrou pura &pre
feruada defTe fal: 3c afsim conclue o Capitolo re-

ferido com dizer que efta foy a nuuem da qual

diíTe Moyfes» Ecce gloria Vomtm appâruíthi nuhe.
^

Appareceo nefta nuuem a gloria do Senhor,por-

que nellâ appareceo Deos feito homem, & nella

appareceo feu poder, pois de là do ventre dei]

a

I z mãy
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tníy a natureza > &c deííe mar falgado Sc negro a

tirou alua , fermolâ, limpajÂ: pura^chea de graça

com que a preferuou da culpa.Quando logo diz

% 'H^^^^ ^g^ í ^^ N/gr^/a w. E a mefma palaura Hc-
brea íignifica ventre ^ claro hc que a negrura hc

no ventre deífa mãy a natureza : & do mefmo
fala a rcuelaçaó de Elias quando diz. Infantula ex

Vtcro matrts JHdej^c.

Aos que nifto algua vez tiuerao duuida, &dc
quam poderofo foífc Deospera fua mãy,diz Pc
dro Chrifolcgo^que labem pouco de Dto^^Quan^

ttis/it Veusfatís i^nQraí tile qut hum Virgms mente mn
íinpet animu mn miram. E certo he muito de con-

fid€rar,a eftc intéto ver o muito poder queDeos
mollrou cm fauor de gente judaica, & a muita

paciência com que fofreo aquclla nação, fendo

tal que lhe chamou Chrifto geração adultera , &
Uán. 8. f^jf^^g do diabo. Vosexpaire dtabolo e/lts.E c5 tudo

iíí:o,quando ja crao eftesos judeus,como moftra

uão fuás ingratidões pello defcrto, ver o cuidado

& poder com que Deos os liurou do catiueiro de

Pharao,& os mimos cò que acodiaafuas necefsi

dades & aperrosj& ver juntamente o como Deos
fe prezou do amor qlhes tinha pêra lhes chamai

EÍai.V*
^^^ pouo. Attenàite ad me popuU meus isr trtbm ínea^

onde o hebraico te:Gcntc minha & máy minha
Efpanra õc arrebata o entendimento. E nam ha

melhor
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melhor rcpoita que d<^r, ícnam cjne de tudo foy

cauía deo auer de nalcer deita nacáo eíta Senho-

ra nòíTa & niây áo fiiho de Deos. Quorum faires
^^^^ ^-^

^ ex qutbus eft Chnjlíisjtcundnm carnem cjui e^i Deus

benedtHiis infacuU, como diz S. Paulo. E ie a efta

naçáo a que Deos chamou fuamây por reípeico

tam remotOípreferuou das pragas doEgy pto^das

treuoas em que todos os naturaes eftiueraõ^&os

pafibua pêenxuto fcm tocarc nasagoasdo mar
vermelho^como a eíta mãypropinqua própria &
verdadciravda qual eíles effeitos do dmino poder

foraó figuras , nam auia de liurar das treuoas da

culpa que todos os outros filhos defta natureza

peccadora contrahem no ventrejcomo diz o nof-

ío verlo . Uccein unquitaúbm cmceptm fum. Como
a naó paílaria a pê enxuto pello mar falgado &
amargo em que todos os outros filhos de Adam
faó banhados em fua ConcepçãorSe Deos final-

mente foi tam poderoío em fauor daqucllamãy

tam remota, como o não feria pcra efta tao pró-

xima?

Fecit mtkí magna qm potens efl ^ diz ella no feu

Cântico. E nota S,Aug,que naó diz. Feât in me^

tíutper me mngn/t. Naó diz , fez cm mim , ou por

mim grandes coufas , fenão mihiy a mim : ccmo
quem diz, a mim fó & nam a outrem, por onde
lhe nam pode cpnuir ranâ;ificacáo,ou reconcilia-



Verfo Sexío

ção no ventre, porque iflo fez Deos a outros.

E ella diz^fccii mihi , a mim & naó a outrem fez

grandezas o Senhor poderofo pêra iíTojâc a mim
deu com fua mão poderofa priuilegio que a nin-

guém concedeo.Concedcm as leis á máy do Prin

y .^ p.l^ cipe todos os priuilegios de que ellc goza. ^ftg-ft-

r.4í.yf^ ^í^ (diz Vlpiano) Itcet legtbm joluta mn (ít^fTnnceps

deleg* tamen eadem prlutlegía illt concedit qu^ ipfe hakt. E
ainJa que Chrifto noflo Senhor namtcue priui-

legio que opreferuaíTe do peccado original, por

que por natureza lhe veo não no contrahir, pois

foy concebido por obra do Spiritu Sanéto ^ fua

mãy ficou liure delle, nam per natureza,fenam

perpriuilegio. Earsim/ôChrifto namtcue pec-

cado original per natureza , mais iiFo nam tolhe

que a Virgem o nam concrahiflTe per priuilegio

com o braço poderofo dcfte Príncipe foberano.

Ern fauor defta verdade faz hua hiftoria da

fagrada Scriptura, no Êxodo, onde fe conta, que
bufcando a filha dePharao algua molher Hebrea
pêra dar de mamar a Moyfes

,
que foy figura de

Chrifi:o,íhe foy trazida a mefma mãy.A qual en-

comendou a criação do menino , dizendolhe

:

Jcápe pHerum iftam úr nutri w;/;/,o* ego dâbo tlbt mer

ceiiem tuam* Day de m.amar a efte menino.& cri-

aymo,&: eu vos darey o que por iíío merecerdes.

'Dabo íibimercedem taam. E que mercê auia de fer

eíla,
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eíla, naó no declara o texto. Phiio Hebreu diz,

que lhe prometeo os gaííos da creaçáo , mas iíto

paga qualquer ruftíco 5 &: nao he mcrce de filha

de Rey5& cam affciçoada ao menino Moyfes co-

mo delpois fe vio quando o fez leu filho adoptii

uo.A Gloíla interhneal tem. Vt amplins uíoLi non

cellas. Nàm ficaras fojeita ao feruil jugo de Plu-

rao.E ainda que ifto lenam fpecifique rant0,aver

dade he
,
que eíla may Hebreu & ncnhua outra

ficou priuilcgiada da lei
,
porque fó ella creou a

feu peito feu próprio filho^oqual auia dedeííruir

o Reino de Pharao, cuja lei mandaua afogar to*

dos os Hebreus que nafceíiem , & ncnhua mãy
criaua filho que pariíTe. Mas a verdadeira may
do verdadeiro Moyfes priuilcgiada da lei vniuer

íal do peccado & do catiueiro do diabo
,
pario &

criou a feu peito feu filho
,
que auia de liurar o

pouo, ôc deftruhir o Reino do Inferno : por ifto

Ihelouuouamolher das turbas o ventre Sc mais

o peito. %eatus Venter qiú te portauit^^s^víera cjUíZ ftu luc.u]

oàftiJds S.Cypriano lhe chama may & hmd,MaUf
e> ohftékU cikencli eft Maruu

E fe a Ama de hum Principe & de qualquer

Senhor he priuilcgiada Scifentade pena vil que
as leis p6e as culpas do pouo : porque nam feria

priuilcgiada & exceptuada da lei vniuerfal pofta

a CQdosos filhos de Adam, quem alem de may
I 4 pro5
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própria & verdadeira, cieu de mamar ao próprio

Filho de DeosrDa ama cjue deu ae mamar a Ró-
mulo fundador de Roma, diz Lactan/firmiano.

/;i.^^^QÍ^(?w«//««/nx hnoábui efi affeUa ^//í^imi.Erâ aama
de Rómulo horaáa como deofa com facrificios,

Efta ama cjue Tito Liuio dÍ2^ que foy hua loba,

,
quer Laótancio que nam fofle fenam Lerena mo
iher de Faullul05& porque foy aduhera õc desho

neftâ lhe chamarão lohâ^õc por nam fazer facri-

ficios a hua má molher, tomarão por deuifa hua

lobaaquefizeílem antes facrificios que aella:

& feja quem foífe efta ama de Rómulo , os Ro-
manos guardarão tãto refpeito aquemquerquc
lhe deu de mamar , que fenao contentarão com
menos que com a contar por deefa & honrar c5

louuores diuinos.í^d?««// mtrix hmmbuse^i affecl^

dmnis.

Bem diuinos foraõ porcerto os prim.eiros lou-

uores que teuc a immaculada Concepção da mãy
deDeos, pois foy feftejada & honrada no Ceo
pellos fandos Anjos, como diz S.Vicente Ferrer

em hum fermao que faz da Natiuidade da Vir-

Serm^X' %^^ mãy. Tojiquam corpusftút formatum^ isr amma

de Nat. creata^tumfuit mjiificataj ispãWn angelim coílofece-

rmjtpHtímConcepmms. Enaóhe de efpantar que

os Anjos íandos foffem os primeiros que cele-

brarão com diuinos louuores a fefta da immacu-
lada
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lada Coocepc^ão delta Senho ra^ pois íabemos de
íeusdeíejos pêra hum peccador cuja eme«da &
peni :acrâíefteja6,& como tam amigos da re-

de .pçaó do homcm)andâUâó eíprcitando onde
nafcia efta ellrella dalua após a <^ual aiiia de vir o
Sol verdadeiro que auia de alumiar & remedear o
mundo.E afsim affírmaS-Fulberto que osAojos se i ;«

vigiauao&rodeauaó acafade S.Annâefperândo oriuvlt

a hora.& ponto em que concebeíTe em iz\x ven- gh.

tre eftâ filha^pera que no inftan te dos 8o. dias em
que conforme as leis da natureza a alma fe auia

de vnir ao corpo feílejarem & cantarem gloria a

fua fanda&iminaculada Concepção. 2i*a^^^ Z?^-

tamm protufíQ fmút júmtorum Jngekrum arca tam

t)eogratt/simos parentes ah tmúo lu£ pfQcreaúmls, Os
Anjos foraó os que leuaraó nouas aos pays da
Virgem qucdellcs auia ella de nafcer , & delia o
Redemtor do mundo> como tcue por reuelaçaó

S.Brizida.&: refere Caniíío.E que aísim,maispor W. i« ^^

obediência doCeo que por outro fim gerarão ef- ^* ^^^^*

taSenhora,nam em peccado concebida como de ^^f*^'

todosos filhos de Adam diz o noíTo verfo. Bcce

enim u) imquttâúbus conceptus fum^ fenaó em graça^

pella qual foy referuada de culpa^como também
foy reueladoâ mefma S.Brigida De cujas reuela-

çoés nenhua duuida pode auer^poishe fanóta le- /iRc >
gitimaamente canonizada, como confia daBulla

de
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de fiia Canonização, confirmada por Martinho

V.Ponc.max.que peraaiuoridade de fuás reuela-

çoés &c credito delias he ponto fubftancial. Após
o qiul reftafaber que foraó todas examinadas

por Gregório II. &porVrbano VI. defpois de

viftaspor excellcntesTheologos, & reuiftas no
Conliftorio dos Cardeaes, & em fim foraó pella

Sê Apoftolica approuadas^Entre asquaesno fim

do Imro quinto efta que affirnia que a Virgem
mãy foy nafcida de peccadores^porem fem pec-

cado concebida. E afsim conforme a efta verda-

de nam lhe conuem o verfo» Eae in mtquuattbu

tonceptu^jum.

E ainda que Caictano pretende contradizer

tnc. dt eftas reuelaçóes de Sanda Brifida com hôa de San
Conuf. ^2. Catherina de Sena, que diz o contrario, nao
^^^'^* obíla-porque nos liuros defta Sanâ:a nam fe acha

tal reueíaçáo. Nem Saneio Antonino que efcre-

ueo fua vida, Efteuaó Carthuf. Tbomasde Sena

&rt)utros fazem menção da reuelação que Caie-

tano achou com menos credito feu que os quç
acharão fundamento pêra lhe pintar chagas ex-

tcriores,porque fomente as teria interiores,coma'

de fy diz Sam Paulo. Mas reuela^aõ que contra*

diz outra tam clara, tam autentica, & tam verda»

deira como a de Sapâ:a Brifida approuada pella

Sé ApoJftoIica como apodeauer
,
quando iabe^

mos
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hios que nem raopofsiucisduas contraditórias

fimfilveraí^ncm Deosfe encontrou em algum tex

ro, ouemalguacoufa das que àiíí^c pellos fcus

P^ophetas Sc San(9:os. E afsim bafta fabermosco

approua(^ão dalgrtja ,
que £oy feita reuelaçao a

SandâBrifida que a Virgem noíTa Senhora foy

concebida íem peccado ,
pêra crermos que nam

Cez outra em contrario a outrem^

ECCE enim Domine hfn in hií^^Uítatlhsccncepã

fnmm.E em peccado de que ordinariamen

te eftáo cintilado nouas maldades que nos

apartaõ de vos, & fazem que volteis die nósvofla

face como de inimigos, deixandonos fem a con-

folaçaò fpiritual que voflbs amigos lograõ , &
cnchendonos de traballios õc miferias que como
dignos da volTa ira merecemos. Alimpaftes Se-

nhor noíTas ahirias liurandonos do catiueiro do

diabo pello Sacramento do Baptifmo em virtu-

de de voílo Tangue ; mas a pouca com que ficou

noííoliure alucdrio ferido pellos ladrões que o

faltearaó , quando no paraifo terreal Adam em
quem eftauamos todos como em fonte & cabe-

ça da geração humanajcomeo do pomo vedado,

nam tem força pêra refíftir femfauor vôflb aos

mãos



Verfo Sexto.

ma®s defejos que nos chamaó & Icuao aos pec-

cados que cada hora cometemos. PedimoriiosSe

nhor pellos merecimentos de voíFa fanftiísima

máyjác pcllopunrsimo leite com que a ícu peito

criou vofla verdadeira humanidade, que<5rsim

como aellapor os merecimentos do Tangue da

Redempção prefcruaítes do peccado original, &
de coda a culpa que nefta raiz bicho^â tem funda-

mento: âfsim a nos peccadores fracos & miíera-

ueis fortifiqueis & fauorcçais contra todos os ap-

petitesil]icitos,& deíejos defordenados que com
o fauor de noíías más inclinações nos prendem,

catiuaó & leuam ao cárcere infernal onde nenhu
remédio fica pêra inuoearvoíía grande miferi-

cordia. A qual com efte conhecimento em quan-

to efta vida nos durâ,inuocamos5&: com voíTa gra

çaefpcramos alcançar, & na eterna a gloria que
com voíTa morte & paixão ganhaftes pcra todos

os que fe conuertem a vos lefu Chrifto Se-

nhor noflb, que com o Padre & Spi-

rituSanèlo viueis & reinaes

pêra fempre.

VERj
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VERSO SÉTIMO-

Bcce enlm Veritatem dikxipi ^Inartâ i9 (KcuU^fapltH'^

Moílrafe quanto a verdade íc

deue amar.

M A í S Senhor fobrc tud© a vcrdâ-^

dcjíc eilâ ebriga em certo modo voí^

Ta juftiça^ a não negardes vofla mifc-
flc>M5^9 ricordia a quem de corado vola pe-

de:vos me reuelâftes osrcgrcdos]occultosdc voíl

fa rabedoria,que aos outros homés narn fam cer»^

tos, nem manifeftos. Kam quer rtifto dizer Da-
i3Íd(como aduertio S.Ambroíiojqueosmiítctios

diuinos fam incertos. ?^t?^í incerUmyfleria^uec incer

ta fêcreta i^ arcana faftentu^fed non manifpfla ^mnmi
h adhucejjent mamfef?a . Mas diamalhes incertos

por refpcit© aos homes a quem nam eraó reuela-

dos , nem manifeftos como a Dauid. Efl:€s ( diz

©'Propheta ) queDeoslhereuclouiiaoem íom-j

bras, nem em figuras , fenam na mcfma verda-

de (diz Sanéto Ambrofio ) Facitadfaáem tt mi*

hi Chrijie demonfiras in tíiisjacramentlu

Conforme a eftâ doutrina Sc doutros Sanélos^

es
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os myfterios reueUdos a Dauid de que aqui fa-

loUjfoy myflcrio da^Encarnacãe doVerbo;por

que(como nota o mefmo S. Ambr.)nas duas apo
logias que íaz de Dauid

;
quando no principio

deite Plalmo o Propheta pedio a Deos peidaó

fegundo fua grande miferiGordiafoy^^aid Veda
caroja^umeji. A que chamou grande mifericor-

dia, & afsim do langue & merecimentos da pai-

xão de Chrifto
, pede remiflaó de fua culpa : &

ajuntando os dous verfos primeiros , Sccundm
magnam mí/erkordíam tuam. Etfecundum multttudi»

mm mi/eratiomm tuarum. Nam auemos de cuidar

que ambos fígnificao hua fó coufâ(diz o Sando)

iluiailliíd ãdmcarnattonem refertur , hoc yero quod JC'

^uUuradeas referendum \>tdetur quas Vem m carnefuf^

ce^in*;ji«fiâi.Qjjer dizerjaquelleverfo primeiro fc

ha de referir aomyfterio da Encarnação^que foy

a grande Ênifericordiâ do Senher: &o fegundo q
trata da multidão de fuás mifericordias, fehade

referir às muitas miferias & injurias que Chrifto

padeceo em; fua paixão- E eftes faóosfegre^os5&

myfterios occuLtós da fabedoria diuina, qi^e aa

Propheta Rey forío reuelados,& de cu]a retiela-

ção faz, lembrança em beneficio do perdão que

pede de fuás culpas^que também aqui accufa.

Outros explicãa efte lugar. Incerta a^ occtdta fa-

p^kntU ííia mmftílafii mthu Como dito em pefíoa

da
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dâ igreja Ifraelicica fpofa amada então de Deos,

da cjLul fala também em conformidade difto a-

quelle lugar. I\[o?? jeát taltter omni nationu^í^ mdick pfMjí É
lua non manife/iauit eis. Porque fó a igreja Ifracliti- 1
ca tinha noticia de Deos^quefó a ellâ tinha dado

-

fua lei,& feitas particulares merces^a cujo refpei-

ço diíTe Baruch.'Se^// jumus Ifraelquia qud 'Deo pia-

cent manífe/lafuntno^is. Ainda que catiuos em Ba-
^^'^^•*

bilonia cá fomos feu pouo & a fua igreja , & cá

nos manifeftou o que mais lhe contenta
, que hc

a penitencia & conuerfaó do peccador,& a guar-

da (Scobícruancia de fua lei diuina. Tinha dito

Baruc. Htc Uber mandatorum Dei, i^ lex qUít e(l in

^ternum. ConmmreUab if^apprehendeeéim. E por

iíTo diz. Bemauenturado Ifrael, que fó a elle.Ga

igreja IfracHtica defcobrio &fez manifefto o que

ihe he maisacceito,que heaguardadefua lei, &
noíTa conuerfaó.

Ecíla he a verdade que Dauid diz que Deos

ama. Bae eiitm veritaiem dilexiUt. Como fe diíTcra

cm confequencia de fua conuerfaóv& do feu Tn
bifoll peccauí Senhor,tudo o que fiz em meu da-

no & contra voífa lei , conheço & confeífo fem
efconder nada, nem defculpar minha cahida c5

minha fraqueza,porque fei quanto amais a ver-

dade,& que nam negais mifcricordia a quem fe

âccufa como deue, nem quereis a morte do pec-
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câdor, fcnam que fe conuerca & viun na guard^

de voílbs mandamentos & obferuancia de voíía

lei. E eftas verdades occultas a outros , fizefies a

mim manifeftas Sc certas : por iíTo, inda que pc-

quci,nam defefpero do perdão como fazem mui
tos que ignorao voiTa mifericordia & voíIa ver-

. dade, a qual amais em vos que fois fumma & pri

meira verdade*, & eftimais em nós voíTas crea-

turas quando nos conuertemos a vos de verda-

dea

., ^ Faz o antigo Tertul. grande efpanto de Chrií^

sraMlr*
^^ ^^^^ Senhor conceder ao diabo liecní^a pcra

com íeus companheiros entrar nos porcos de q
fala S.Luc.cap.8. & pergunta, que merecimento

, foy o feupcra Chrifto lhes conceder o que pe-

diao. E refponde. Quia mentittimifunt . Eftima

Deos tanto averdade em Tuas creaturas, que ate

da bocado diabo a quis agradecer, E por iíTo,

ainda que o diabo nam pode merecer defpacho

no que pede^aqui o teue por dirpêfaçao deChri-

fíoj que quis dâlo aquclla verdade que o diabo

iMc. 8, confeiTou quando diííc. Q^tiid mik (s- tibt e/í hfa

fih Dei ahijyimi • A illo diffirio . Quta menuú nm
iram (s (]fik Veum Jiyfsi (s^ funm cogmuerunt^ E
quando Deos ate da boca do diabo cftima tanio

a verdade que lhe deffere , como a nam eftima^â

nas creaturasdc que tanto maisaeípera quanto
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hc maior a obrigação de a amaremíElRcyEze-

chias como quem lábia a muita eRima queDeos

fazia da verdade, entcndeo que o melhor meyo

pêra embargar a fcntença que eftaua dada con-

tra a prolongação de lua vida, era alegarlhe com

o amor que íempre tiuera a verdade de fua lei.

Ohftcro Domine memento qu<e/o quowodo ambulauerim

coram te in í^eritate. Senhor com verdade nas pala- 4- R^g*

uras & nas obras nunca faltei em voíTo ferui(^o. '

E foy poderofa cfta oração pêra Deos reuogar a

fentençaque o Propheta Ifaias lhe tinha notifi- - ,^
cada de fua morte. Ecce ego ad^mmfuper dm tU9$

quindatm annos.

Acrefcenta efta confideração da muita efíima

em que Deos tem a verdade , & do muito que a

ama, aquella repofta que Chrifto deu a Pilatos.

E^o ad kc natus/nm-iís' ^d hoc Uni in mnndumy Vi te^
;^^^jj,

fitmontum pafnbeam veritati . Como quem trazia

por empreza no guilo de fuás armas efta letra

que dizia, Verdade,& todos os que feguem efta

bandeira trazem efta diuifa diz Chní}:o.Omnís qui

eflexveritate audit Vocem meâm.h efte lugar deSáo

loão parece à algus expoíitores que aludio lofe-

pho Rabbino da feda pharifaica quando falan-^^.^
^^^

do de Chrifto dilíc- Eodem Uemporefutt lefm W (a- ^^/^,

'

pkmptamenenm virnmfas ejl dkerefuit tnim mirahi-

Hum operm patrâior , (sr doBor eorum qui Wajufci-

K pmnt^
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ftum. Quis antes efte Rabbino hir contra a ope-

nião que os da íua feita tinhaó de Chrifto
, que

contra o credito de bomícriptor, & por iíTo cha-

mou aChrifto mcftre de todos aquelles que re-

cebiao a verdade, que erao particularmente feus

Difcipulos, que delpois a cnfinaráo & pregarão

ao mundo : & por eíle fundamento lhes chama
Theodoreto

, primeiros inucntorcs da verdade,

fheod* que a receberão da boca de Chrifto, &l eníínarao
ferA. de ^q niundo, em conformidade da que os fanétos

' Prophetastinhão recebido de Deos,& prophc-

tizadaaoshomés.De maneira,que a verdade taó

amada & eftimada de Deos 5 dos Ceos vcyo ao

mundo,& de la fe diuulgou na terra, como con-

feíTaraó ate os que a naò crerão. Veritai c<tli ciuis

efl^ esfola frutínr conuiSlu deorum^ diíTe Menandro
Poeta Grego chamando á verdade Cidadoa do

CeOj& companheira do5 deofes.

Por onde naó he muito que Chrifto verdadei-

ro Deos rindo ao mundo fazerfe homem, a tra-

ga por emprefa do feu guião & diuifa de fuás

armas, porque fò a verdade diftingue o Chriftia-

nifmo de todas as falfas feitas. Tmicipium verboru

^/•"^- tuorum Vm/^íjdiífe Dauid. Senhor,â fonte donde

nafce toda a doutrina que nos guia a porto legu

ro , & nos moftra como Sol o caminho que nos

Icua a elle,he,vofla verdade. Faziam os Antigos

ao
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aoSolhycroglifico da verdadc^porqucafsin} co^

moo Solheliumfónos Ceos&: no mundo , af-

íini a verdade he hua fó: &c afsim como o Sol alu

meajilluftra & faz fermofo tudo, afsim a verda-

de he a cjue dá ferjclaridade, luz & fermofura ao

ChriftianifmOjCom grande miftcrio chama a ái-

uina Scriptura a Chriílo Sol, & diz delle, que no

Sol faz fua morada. /« [de poíiitt tabernacukm iuum. ^

Chamafc Sol^porque he hum íó^como diz o fym -^ -

bolo de S. Athanalio contra Neftorio. 7>lon ctue

íamenjed vms t(l Chfiftm . E hua fó he a verdade,

contra a qual^quem fâla,diuide a Chrifto que he

hum fó. E tem no Sol feu aíTento^ porque fobrc

infâlliuel verdade eftà fundada toda fuá doutri-

na^vS: tudo o que eftâ fora defta luz efta apartado

da verdade , & todas as leis efceitas que naó eíl

taó a vifta delia , naò fao aíTento nem trono de

Chriíio, porque naó fe encoílao a elle nem à ver

dade de fua lei.

Daqui fe pode ficar entendêdo aquclla rcpofía

que Chrifto deu aos blaíphemos que diziãOjlan

cara forao diabo mudo emvirtude dou tro maior

& fuperior. Q«i non cfl mecii^ contra me ejl/s qui non Luc* iij

ío%iN;íec/? c^z/^er^/r-Como fe diíTera.lSIehhua cou

ía obra em virtude do feu contrario : a neue naó

esfria em virtude do calor, que he feu contrario,

ne o fogo aquenta em virtude do frio : a virtude

K 2 do
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do diabo he concraria à minha,porque elle men-
te como aucor da mentira,& eu falouos averda-

dc,como que cem nella feu aírentO)& pêra a en-

finar vim ao mundo; eu enfino hua fô doutrina,

& hu fó caminho pêra o Ceo, porque a verdade

he huaío õc o diabo cada dia abre largas eftradas

pêra o inferno, porque as méciras,herefias& fei-

tas fao muitas que enfinajÃ: fendo tam contrario

cm tudo comigo, mal poíTo em virtude fua lan-

çalo fora. Qui nonefi mecnm contra me e/i^ er qtii non

colligH mecum dijpergtt. Quem naó cnfina o que eu

Deut.C. enfino,q he hua fó verdade. Audi l^raely Véus tuusy

Vens vnuí eJl.DcCáà origé do mundo ategora nuca

variou a verdade, né fe encótrou a doutrina que

Deos vos deu c5 a que vos eu enfino,nc daqui ate

o fim delle auera outra que verdadeira feja fenâo

a minha, & afsimquem nella nam fizer aífento,

& por ella naó pofer a vida^fe neceíTario for,fica

neceífariamente fendo contra mim. E quem co-

migo nao fe vneefpalha & diuide,que he officio

do diabo iSc da mentira de que ellc foy o primei

ro inuentor & autor.E por ifto he chamado prin

lUéf.Ab. cipe dos Sophiftas que cada dia engana com dif-

ferentes feitas que os maluados hereges feguem,

Õc em que andao as efcuras como os vários ido-

latras que por tantos caminhos profeífaófuasmc

tiras,(Sc fe perdem com cilas.

A ver-
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A verdade he lo húa clara 3c ram fermofa qu^

iienhíãatermorura do mundo fe lhe igoab. ( éiz

Sando Auguftinho, Incomparabilíier p^ld^^i^r ejí ^ ,

Ventas íhnliUmrutn quãm Hdma Gríeccrnmipro i^éfio.^.gj

emmjoríííii martyft!^ aduerjm Innc Sodomam^ quam D.Hiero

pre tila núHe Heroes âduerjus Trotam dimicarunt» Pe« '^«'•*«

lejaraó contra Tróia > & airokraõnaosGregos' •^7»

por defender ac|uel!a rara fermofura de Helena
que Paris tinha roubado , mas c©m muito maior

fcruor pelíejaraó contra osTyrannos deftemua
do os íanâios Martyres pella fermofura da ver*

dadeChriftãa
,
que he fem comparação maior

que a de todas as Helenas de fama. E fe aquella

foy tam amada dos homés^como o não íeráefta

dos Chriftaôs, íabendo que o meímo Deos tem
neilâ fcn aflenco. Etemm ventatem tiilexi/lh Que
coufa ha que mais arrebate noíío amor (diz Au-

guftinho) que a fermofura . TS^um amumm alujuid

rr/i pulehum} Qt^td e/i quodnoi confilie t rehísquas 4-

mamus} Ki(iením ejjet in eis dicus ô^ fpccies nullo mo*

do }ws ad je mouerent. Sendo pois tanta a da verda-

de como a do Sei a que he comparada , como
nam leuarà após fy todo noífo amor? Viligenda^

i^itur ventas ef} propíerfe'ípfm{diz QSsínão)mH prop ^^^^ /^

ttr hominem^ant propter íingeínm pí^r quem ânmnctãtu^. a/OaLit,

A mefma verdade he de fy tam chea de fermofn

rasque nam tem neceHidade de ornamentos c^e

Kj aícai-
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a realcem\''& afsim por amor de fy mefma fe ha

deamar^querer^&crer^ & nam porque a denun-

ciaíTe Anjo, ou homem algum. Licet enim nosaui

^í^^elus de Qn^lo Vohís euangelt:^auent [)r<;eter qm <jmd

euangel'í:^ãuhm$ Vobis^ anathema fit. Efcreueo Sam
Paulo â©s de Galada. Quer dizer, a verdade que

vos tenho euangelizadahc defy mefma tam cla-

ra,tam fermorâ5&:tam refplandccente,que ainda

que eu mefmo^ou algum Anjo do Ceo vos diga

outra algua coufa contra ella5nam fô a nam aueis

de admittir,mas ainda terdes por apartado & di-

uidido quem vola enunciar pois mente^ác a men
tirafepara &c diuide como temos dito.Bem a pre

poííto falaua, fe conhecera hum fó Deos & hua

verdade. íambilico Philofopho , quando efcre-

ueo^que a mefma etymologia da palaura veritas,

em Grego AAne4(a)> da a entender húa acção incor

lupta dos deofes.í^mto quidem vt gr^cumeiusEíhy

mon indicat^circa Veos ^incorrapíam eiusa^iortemyer

fa(ur.A mefma verdade efía dizendo de fy,que hc

grande feu preço,pois fenaó achafenam nos dco

fcs õc em fuás obras diuinas.

Confiderou Dauid as da grande mifericordia

do verdadeiro Deos , & chorando no verfo paf-

fado o abatimento de noíTanatureza^porqueco

meça primeiro no homem a culpa que a vida, ôc

accufando mais feupeceado. Súbito iijpkndorye^
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riiath<sr candorgtaitit f^tníãlh effulfuãyizS.Amhr, ^^^^^.

que de repence o iíluftrou Deos com o relplan- Ff^o.

dor de íua verdade. Bi jupngrejjus vmhamjpnitu

propíettcoipja Vidit myftermum ^âaameníac,t\elitun\

Vio em IpiricLi prophedco paflàdas as fombras

da lei velha, a verdade de codos os myfterios &
lacramencos âmmosytdan tgtttir ea dixn.Eca iam

mn uí Vmka.nec in figara^nec w lypOj fui in Veútate lux

aperta Yejpkniki-^ecu nunc Veritatem afpicío fpleuJoretH

Veriíatii agnofco. Senhor, de voílas obras diuinas,

nam quereis^nem amais as fombras que lao paf.

fadasj& haó de paíTar como figuras de voffosmy

jfterios, fó amais as verdades que haó de fccceder

a ellas^Â: eílas me reuelaftes a mim. E agora que

vejo efta verdade, conheço que he maior minha

ingrandaó:arsim o diz S.Greg.2i^^?i/É» qim ^^^^^^f^GnaMb

recipit à Veo kneficta tanto amplius peccanse/i Veo in- il.y^çr*

^rarus.E hum dos grandes benefícios de Deosher./,

a illuftração do entendimento & a reuclaçao di-

wina pêra o conhecimento da verdade:porque fe-

gundo fe colhe do que diíTe Ifaias. Votnus mentis ^í^^^^^i

7io[lra plena eft ignorantiít jmm\V2iZ cm nôflbenten

dimento a ignorância da verdade o que na caía

faz o fumo^que he nao deixar ver o que nella ha,

& por iflb penetramos tam pouco delia que De^

mocrito affírmaua, que a verdade cahira em hu

pçgo fem fundojViílo o pouco que delia fc alcan
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çâ pcllo menos nos myflcrios diuinos. Por ifto^

indacjuc foy grande a accuíação , foy maior a

mercê feita a Dauid. Ecce enim Ventãtemdtkxtfity

incerta <s occuhafapientU tUét mamfeUâJii mkhu

GRandc mercc me fizeftcs Senhor em me fa-

zer planta de voíía Igreja Catholica &
Apoftolícâ^pera a qual guardaftcs o com-

primento &: a manifeftaçáo clara de toda a ver-

dade que fempre amaftes emvos,& ellimaftesem

voíTas creaturas.Mas he tanto contra mim,&: taó

grande o fumo de minha ignorância acerca de

voflbsmyfterios
, que nam poíTo lani^ar fora as

treuoasem que viuo por minhas culpas, fem me
valer a claridade & fermofura de vollb refplan-

dor ôcde voffagraçajque vos peço me concedaes

pêra que limpos meus olhos , & defoccupados

das coufas mundanas & terrenas que os cegaó,

vejaõ & penetrem as celeftiaes & fupremasem
que lo eíU a verdade perfeita & pura ,

que vos

amais lefu Ghriftd^mcu Senhor,que he caminho
verdade & vida de minha alma pêra fempre,

G qual comvofco &: c6 o SpirituSanélo

viue & reina in fécula feculorum.

Amen.
V E R-
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V E R S o o C T A V O-

áfper^í me Domine hjf^opo <^ mundahor^ Uuàbis me^

C7 fupernmm dealbabor,

Mofttaíe^que de o peccador aífear & accufai* ília

culpa, fe fegucfer fermofa fuâi alma no

fangue de Chriíto c^uc tem pro-

^ priedâdt de fazer aluo*

^^ VSGA Dauid todos os exemplos com

^<Ê H^^ P^^^ âfFear feu pcccado, pêra que

1^ CO accuíar a fealdade & torpeza deile,

léis^í^cvàâ^^ poíTa grangear não fô a reftituiçáo do
tilado que pcrdeo, mas também fobir de ponto

a fermoíura & aluura de fua alma. A efte intento

confidera & accufa feu pcccado como lepra dif-

ficultora de curar ; & conforme alei velha como
quem viuia debaixo delia ^ pede o^ remédio com
que os leprofos eraó curados,& como quem pro

phetizaua a lei nou3)re encomenda ao fangue de

Chrifto em que eftà todaa efficacia & virtude da

fermofura & aluura das almas reconciliadas &
& vnidasa Deos.DasquacsdiíTe Sam loao falan

do dosjuftos, Lanerunt fioUs /ms iS" dialbauerunt Apc.i\

em
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Jmhro ^^^ ^^ {(tngutne agnu Approua S.Ambr.eíla doutri^

p/jo. nanefte verfo de Dauid com bua fenten^a que

diz. "Bene í^ veíeris tejlamenújacramenta non euacuaf-,

O" encingíUca docet my/ieria pmfereticia Hyffvpo mun-

dan jecundiim legem po/iulac^ liuari fecundum euarige-

Imm cQUCupiját. Como ieprolopede o remédio da

lei velha contra a lepra que era a afperíao com
a erua hyíTopo molhada no langue da aue que

fe facrificauajcomoconíla do Leuit.14. & como
Propheca a que Deos tinha reuelados íeus f^re-

dos,pede o lauacorio com o langue deChriftoj

em cuja virtude fe remitia leu pcccado & enchia

defermofurapella graça íiia alma purgada acul

pa, E a iílo chama ficar lanado & mais aluo que

aneue.L^^^^ii mei^juper ninem dealhahor.

As expiações& facrificios da lei velha de cor-

deiros>bezerros,cabritos & aucs,na6 tinhao mais

virtude que aquella que reccbiao do Tangue de

JpâcA} Chriíio futuro,que arefpcitodiíTodizS.Ioão no
Apocaí.que vio o Cordeiro morto defdo princi-

pio do mundo. E do facrifieio de Koe Ôc dou-

§enJ. trosmuitosdiz a fagrada Scriptura . Odoram efi

'Domims odorem ^nauitatiuTcndo dito que o facri-

' fício Fora de animais & de aues
, que queimados

na5 dcuiaõ de fazer boa caçoula^ 6c todauia chei

rauao a Deosfuauement^ porque lhe cheirauaq

ao facrificio da Cruz de Chrifto & ao fangue que

ndâsb
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hella auia de derrainar 5 com o qual íe auia de

aplacar fua ira.Eemfígnifiação diíi© refpondco

aoíâGrifício que o Pacriarcha Noe fez por todo

o género humano* T>{equaquãm vltra mâkdkâm ter CenX
rttpYopter bomineu Conto quem tinha prefence o
fâcrificio da Cruz em que leu filho vnjgenito fei

to homem auia de padecer por os homésjdo qual

era figura aqueile de Noe com que i\ mofíraua

placado & lacisFeito peíla muita fuauidade que

do fumo dellc & do cheiro recebera/alando me-
taphoricamcnte.

A efte iiiceaco comparou S. Paulo o Tangue de

Ghrifto com o do innocence Abei derramado no
principio do mundo, & que derramado falaua &
ciamaua da terra, mas com muita merventagem
Sc melhor voz o de Chrifto. Âccefylh ad lejume^

fangiúnh ajperfonem , meíim loquentem quamjaiigms HeKi^9

Abel. Porque o de Abel clama contra o feu ma-
ta,dor àperfeguidor, & o de Chrifto roga pellos

leus; ode Abel pede vingança, 5c o de Chrifto pe

deperda6:o de Abel pede morte |de feu inimigo,

Sc o de Chrifto dâ vida aos amigos& inimigos fe

elles a quiferem: finalmente, o de Abel fala con-

trahum homem íó^\Bc o de Chrifto em fauor de

todos &c de todo o género humano por quem fe

derrama.Se pois o Tangue de Abel morto no priu

eipio do mundo heouuido no Ceo pediíjdo jul-
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tiça, como fígnificaó os cargos que [Tcos deu a

Caim* Bnjanguísfrãífh tut Abel clamai à we de ter-

' r^;. Como nam feria vifto 5^ ouuidoo langue do
Cordeiro íem mâcula o ianocécifsimo kju mor
CO ab origine muncít» E prefente fempre a Deos fua

morte & gratilsima maisc^ue aos homés a muita

fuauidade dos bos cheiros , de cuja femelhançâ

tomou Moyíes a metaphora. Odcratusq-^ eftVomi*

fitis odorem fíiãuitaííii^^cúnáo mirericordia?& der-

ramandoíeró pcUâ alcançar? Donde infirimos

que a íuauidadc deRe fumo naô nafcia tanto da
fogo áo facrificio de Noe como do fogo do a-

mor de Chriíio, Sc do facrificio que fez de íy fo-

brc o altar da Cruz onde derramou feu fangue

siíir.p. prcciofo- E âfsim quando Sam Paulo diz que o
fangue dos animaes, & a cinza delles fpargida có

o hyífopojcomo fe mádaua no Exodo^sãólificaua

a carne dos que conforme a íei ficauaó immun-
dos tocando mortalhas, & não podiao entrar no
templo fem preceder aquellaafperfao , fe ha de

entender, que efl-a fanâ:ifiiCação 3c mundaçao fa-

zia aqueíle fangue avifta do fangue de Chrifto^&

€m virtude ácllc. Stemm fanguis ôircorum ((sr tanro-

rum (ts Qinh VituU afperfusr inqmjato^ fw&ificat ad

emundationem ecirm
,
quanto mcgis fanguinh Chrifli-y

emunddbit conjcmtum m/iram ai opcnbus moríuisad

prmndum Deo Vmenú i Se taata limpeza fazia na

carae
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carne o fangue dos animais5 quanta fará na alma

o fangue de Chrifto?

Sece vezes mandaua Deos na lei que o leprofo

foíTe aípergido com o langue de hum paíTaro fa

crificada,no qual fe auia de molhar outro pafla-

ro viuo & o hyíTopo. Efte, diííe Deos a Moyfes,

he o ftiilo que guardará o Sacerdote com o le-

proíb. Offeret duos pajjeres Ytmrqtábui Vefci iicitum

eJi^i^Vnum ex pajjeribus immQÍari iuhbit^<(S'C» altum
^^^*^^'

autem Vmum cum ligim cedrino O" coco ^ hyfiopQ ún-^

gzi Uífangmm paffeiíú immolatí, quo afperget tllum qú
muniandmt^ jeptia. Offerecera o Sacerdote dous
paíTaros viuos dos quefe podem comer , hu dos

quaes mandara facrificar,& ou tro viuo atado hu
pao de cedro & a erua hyflbpo,mo[hara no fan-

gue do morto como hyfope de afperges lançara

como agoa benta fece vezes fobre o leprofo . A
gloífa nefte lugar nota ferido dito a Moyfes &
nam a Aaron porque fó Moyfes reprcfentaua a

Chrifto que auia de alimpar noíTa lepra. Ruper-. RupM
to Abbade &c Theodoreto fazem deílcs dousifttí>*

paíTaros figura de Chrifto. A qual me parece fe ^^^^"í*

pode explicar confiderando a Chrifto em dous
^^-^^''^

myfterios , hum no fanòlifsimo Sacramento do
altar. E a iíTo parece que refpeita dizer a figura»

Quíhusvefctlkniim efi. E o outro na Cruzoíide
derramou feu fangue : o paflaro viuo molhado
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no fangiicdo morto , he figura de Chrifío viuo

no Sacramento que nos dá graça em virtude do
fangue de Chrifto morto por nós. E o paííaro

morto no facrificio repreleata aChrifio morto
no facrificio da Cruz. Da qual, como PcllÍGano

do feu ninho rociado feu fangue lobre os filhos

lhes dá vida , tendolha quaíi tirada hum bicho

peçonhento cjue ka ao longo do Rio Nilo , co~

mo efcreue Vitriaco no huro das marauilhas do
Oriente,ao qual bicho fe fígnifica o Diabo ^go-

mo noPcllicano Chrifto.

Mas nam carece de myftcrio maior mandar
Deosque cm tam pouco fangue como hc o de

hum paíTaro morto /e tingiíle o VÍUO5& o hyíTo

po>que nam fe molhai iaó pêra borrifar hua mea
vez: & a \ú diz, que lete vezes lançarião o afper-

ges no leprofo, molhando primeira o pafíarô vi-

uo & a eruâ hyíropo no fangue do paífaro mor-
to no facrifieio.Excellentc he a figura pêra mof-

trar a efficaciaSc virtude do fangue da Redemp
ção copioía, porque ainda que era fangue de hu
lo homé,& huavez derramado na paixão & mor
te de Chrifto, elle fô baftaua & bafta pêra lauar

& alimpar toda a lepra do mundo, & que por

muitas vezes que cada peccador fe borrifafl^e ca
cllc, nunca efgottaria a virtude deftc fangue por

ínuico leprofo que foífe : antes > quanto mais fe

qui-
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quifeíTe valer delia obedecendo a lei de leprofo,

& fojeitatidoic a ella com humildade^tanto mais

limpo ficâria,que nam íttn myfterio cntraua tam
bem o hyflopona afperíào defte Tangue: & por

afsim o en4:ender Dauid accufandofe como k^
profOíVlou do exemplo íiefte feii verfo , ^fpeiges

me h^(kpQ O" mundabon He eíla erua , como diz

EucheriOjIiyerogliEco dalpenitencia & da humií

dadc:& a razaó lè funda em fer afpera muito de
tomar na purgarem que fignifica a afpereça da pc

íiitencia,^ purga dos bofes, onde fingem a mo-
rada da foberba cjue fe funda todaem vento,de

<]uc o bofe kc inílrumento , conforme aquella

dijSniçaó de Virgílio.

Spiramenta animttUtaíiVnhífrempií^ Enttd^9

Ederpois do foberbo mancebo difle^

h primam ante memdtgna útf^ inàignaYthtn

Vociferam^ tumidusq-^nouofrMordia re^m

Ibat^ <S*ingemtmfe(e cUnure ferebat.

He a foberba tudo inchação & vent05como mais
claramente diíFe outro Poeta:

Oftentam peSiiu Utum ceruice fublata

tion jecm h^c rabia 'peniofo tnflatior Vire»

E porque o hyflbpo purgado bofcjque hea caía

do vento, como inftrumento que he da refpira-

çao,o fazem lymboio da humildade : & porque
cfta crefcc no.peccador com o conhecimento õc

ac-



Verfo OãuiiO

accufação de fiu lepra , &: tanto quanto hc ma-
ior,tanta he mais a aluuraque recebe a alma, cp-

mo fica dito no verfo terceiro^por iíToDauid pe-

de que [tj2L afpergido com o hyíTopo, pêra que
fejaiauado & tornado aluo mais quea neue:mo-

ftrando humildade profunda em fe accufar por

Icprofo^ & conhecimento de íy, que por nenhuà

virtude fua, nem dignidade real merece pcrdaój

lenam fó peílo Tangue de ^Chrifto aplicado pella

mifericordia de Deos.

Foy o langue de Chrifto figurado no langue

de diueríbs animaes^comoja difi'emos:& a razão

diflo hcjporque como ofangue de cada hu delles

tem particular propriedade & virtude^foi neceíl

fario que fe fígnificâflcm em muitos as muitas

excellenciasôc virtudes do Tangue de Chrift©,&

por iíTo Te mandarão na leiTacrificar tantos ani-

maes>& tantasôc taõ diuerfas auesX ainda com
tudo ifto Te acha no áe Chriíío noíTo Senhor

hua propriedade & exccUécia particular, que cm
nenhum íangue de aue > nem de animal Te pode
achar: porque todo o íangue tinge & Taz verme-

lho ou negro,&TôodeChriftofaz brancOjaluo^

limpo & Termoío,que he a propriedade que Da-

mà conheceo nefte verTo,& Sam loao nos decla-

rou nas luas reuelaçôes^em hua dasquaes lhe per

guntauaó do Ceo por os que eftauam ornados

de
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de ftolas brancas & aluas quem eraó, & cUe rcf-

pondeo, que o nam fabia, mas pedio a Dcos lho

reuclaíTejâc hum dos velhos lhe diííe. titfunt qui Apocji

Vemrunt di tribulamne magnú^ ^ lauettitit ftolasfuas^

<^ dealbamrtint eaih}fangnme agni^ Tribulação gtá

de chama a paixão de Chrilto, na qual foy der-

ramado feu íangue em que ouue fomente & náo

cm omro efta propriedade & virtude particular

de lauar fazendo aluo & fermoib tudo o que nel

le fe lauou por efte eíFeiro he na diuina fcriptura

comparado a leite, que cm fubftancia he fangue:

afsim o figurou ífaias quando chama aos pecca^

dores ao per daó 5c remifTaô de peccados em vir-

tude do fangue de Chriftoja que chama vinho &
Icice. Omnei Jiúenus. \;eritie ad aquasi venite emite

ahfque argento^ tsr ahfqm vlh commutatione ^ vhmm <s V^^^í í*

lúc. Chamalhe vinho, porque fe auia de tranf-

fubftanciar em fangue nofâcramento do Calixj

& leice> porque auia de branquear & lauar dos

peccados a almado peccador ate a fazer mais al-

ua que a neue , como Dauid pedia , & efpçraua,

que a fua foífe em virtude defte fangue , dizen-

do : JfgtYgn me Domine h^(?opOy isr mtmàahor ^

lamh\%mfy(s fuftr muem deatèahr.. E afsim fi-

eão os peccadores , que conuertidos nam cef-

fam deaccufar feu peccado) & de conhecer fua

€ufpa«.

L Eftes
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Eílesfam os dentes mais cândidos , & mais
aluos que leite, que o Patriarcha lacobprophe-
tízou na bençam de ludas feu filho , de cujo Tri-
bu auiá de nafcer Chrifto, por quem difle . Ld-

•'^^ Uã(?ít ín "ptno ftohm luam , Cr fangmm Vuaz palium

futim
; pulchtiores\unt ocultem Vhio^ i^ dentes eíusla"

Cie candtdtorts, Pclla ílola & capa que lauou em
vinho, entende Tertulliano o corpo & carne de

'*" Chrifto^que emfua paixão foy banhado emfan
gue; pellos olhos os í agrados Apoftolos: &pel-
los dentes mais aluos que o leite , os que rumi-

nando em í^cu peito a lei diuina , a eníínaráo per

palaura^ou por cfcrito, mordendo com fua dou-

trina os maos,& inclinando com feu bom exem-

plo & pureza de vida osbós a obferuancia dei-

la. Entre os quais, na lei velha tem bauid o pri-

meiro lugar , como confta de (eus Pfalmos : &
defte em que tanto acculou feu peccado , lauou

fuaculpa,& eníinou a todos com tam alta dou-

trina, como nelle fe contem ,& a com que pro-

mete trazer muitos errados ao caminho da ver-

dade, fegundo veremos no Verfo 14, Voceho int^

quos Vtãs tuas^i^ hn^ij ad te conuertentur.

Daqui podemos inferir a razaó porque Chri-

ft® noflo Senhor mandou na lei noua que nin-

guém partifle defta vida fem ir em algum mo-
do tinto neftc faneuc

,
porque como na outra

bem-
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bcmaucnturada ninguém pode entrar lenam al-

uo, fermoío , & puro , limpo de toda â macula,

como diz Sam ioáo, cjuc na Cidade de Deos ( a

que chama ouro limpo ) Ision intrabu alíquià coin^ Apoc.ii

^rwiatnw. E fô no langue deChrifto fe dealuao'

6c fermoíeão os que de cà váo a fer bemaucntu-

rados . Bem le fegue Que ninguém la pode en^

trar iem primeiro fe molhar , & tingir nelle : ôc

que â eftc relpeito diíTe Chrifío : Nt/i mamincane-^

ritís catnem jihj homints , <y btberttis eiui fAnguinem^lúán^ ê}

mn habehws Wamin\yobts . Sobpena de perder-

des a vida eterna, nsm partireis defta fem pri^

meiro comer a çarne,& bebero fangue que vola

ganhou.

Pêra mais clareza do que fe fegue , hc bem
fabermos, que com efte preceito da lei Euange-

liça, cumpre rodo o Chriftão, que anj:cs de lua

morte recebe o Diuino Sacramento na Hoftia

confagradâ , na qual fe contem real & verdadei-

ramente o corpo de Chriílo viuo, 5c como nam
ha corpo viuo fem rangue,quem comunga o cor

po também fica comungando & bebendo o mef-

mo fangue.E os que por juíío impedimento não
poderão comungar , ou porque naó chegarão a

ter idade competente, ou por faltar quem admi-

niftraífe,nam deixarão de comprir com cfte pre

€€Íto,nem por confcguinte de ir tintos nefte fan-
^ L 2 gue^
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^gue, bebenJoo conforme à lei , alem do que ná
iiaptifmo Jhes foy apiícado : nocjual Baptifino

confellaò codos os Theologos fem difcrepar,

c|u: fc inclue o facramenco da Euchariíiia em vo
to,& hc coufaquefe deixa bem cntcndcr,porqiie

quem recebe o íàcramcntodo Bapcifmojprocef-.

ta a Fè da San^ítilsima Trindade, &: prol ella toda

alei Euangelicajcomofe cxplicitaméce a votara:

& como nella fc inclue o preceito que diíTemoS)

bé íe legue, que em voto virtual & implícito cí5-

pre CO clie pois fica euidéteque chegando a Ter ca

paz o ouuera de cóprir comúgando o corpo Scfan

gue de Chrillo.E dado cafo,mas não c5cedido5q

no Bapcifmo fenão incluirá eftevoto não baftará

ellc fo por fy pêra dealuar & fazer fermofo ao

Chriftâo baptizado, durante o preceito cm que

Chrifto mandou comungar feu corpo, & beber

feu langue.

Alem defte myfterio inda fe fegue outro que

nao he de menos confideração, pêra que fe veja

como o Tangue de Chrifto não fò pêra a outra vi

da bcmauéturada faz aluo mais que a neae ao q
la vay,mas també nefta foftenta cmvida fermofa

& Chriftâ a que o recebe.E afsim explicâo algus

Sancítos aquella razaó que Deos daua na lei que

mandaua não comer Tangue. Sanguinem vnluerj^

carnts non comídetis\ qm anima urms Injangnm eff.

A
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A alma Sc vida de toda a carne eftâ no fângue : a

vidadetodooviuentecm graça eftà noiangue

deChrifto5& poriíío lo delle manda beber, ten-

do na lei velha prohibidoGom tanto rigor &pe^
na de morte5qiie ninguém comeíTe fangue. ^i-

cunque comedent lÚum mimbu . E o myíterio he,

querer Deos infinar aos Ifraelitas que nam vi-

uefl^em vida brutal, pois fangue de animaes bru-

tos i^ò vida bruta luírenta : & efta era a caufa de

Vnt prohibir com rigor o langue de animais.E nâ

lei euangeíica pos preceito,que manda beber feu

fangue,porque tal qual he o fangue^tal he a vida

que feviue, &como deChrifto que vida pode
fer lenam vida Chriftáa5rermora5gracÍGra,& dig-

na do fangue com que he foftentada? E afsimJe
navidaeternaeílaò aluos , &c fermofos mais que

a neue , os que nefte fangue lauaraó fuás almas,

também nefta vida os que o beberem como de-

uemviuiraó vídâfermofâChriftãa, racional, &
ípiritual.

Aplicafenos o fangue de Chrifto contra todos

os peccados que fazem a alma fea3 & contra fó os

veniaes pella agoa benta > & pêra efte effeito víà

a Igreja Catholica delia com. efte noffo veríb.

jifperges me Domine hjf^ôpo , <s mmA^hor^ em cada

Dominga antes da MiíTa, como que nos alimpa

& fanólifica delles^.pcra Qom mais pureza & de-

L
3

ua-
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i]a<jão a oiiiiirmos. Cofiume fando êc louuãucl
queinftituhio oPapa i\lexandro primeiro,poíí:o

que o de benzer agoa pêra afugentar os diabos,

alimpar dos veniaes,& outros exercidos religio-

fos Õc fanótos que a Igreja noíTa máy vfa pcra vi-

lios & mortos, teue principio no tempo dos Apo
ftolos, como efereue S.Baíilio,lib deSpiritu San-

â:o-cap,27.

POderofo Sc mifericordiofo Deos Sc Senhor

que pêra todos noíTos males , & pêra todas

noíTas infirmidades deftes remédio ; na lei

antiga com expiaçóes>arperíoés, &:racriíícios;&

naeuangelicacomoíanguc preciofo de meu Se-

nhor lefu Chrifto derramado & efgotado de feu

corpo,ate lacodir o laco em que trazia o preço de

xiofía redempção,mollrandoque nam ficaua nel-

le mais quando delpois de morto de feu lad© a-

berto lançou langue Sc agoa que laua as culpas, &
faz aluas mais que a neue as almas dos que fabc

conhecer fuâ lepra, Scaccufar có humildade fcus

erros, ate pedir delles perdão, & faudauel aíper-

fao Sc limpeza. Pedimosuos por os merecimen-

tos do mefmo Tangue fareis noíTa lepra , cureis

noífas infirmidades,& nos melhoreis Sc reftaureis

afaude



Jfperges me Domine byjsopo, S^

afaude da alma & do corpo todas as vezes que

enfermarmos, quelaó Tete as que no dia cahe o

jufto, & fem conto as que cahe opeccador, por-

que Abyfjus ahyjjum inuocat : hum peccado chama
outro; masconuertafe ifto em que o abilmo de

noílas maldades que he grande, chame o abifmo

de vofia mifericordia que as perdoa,& he maior

que todas as do mundo juntas por muitas & grã

desquefejaóípara que dcfta maneira hmpos,ai-

uosíbbre aneue polTamos apparecer emvofía
preícnça. Amen^

VERSO NONO.
Âuditui nuQ ciabU gauãium ^ Uíitiam^ (^ exuUahnt

o/ía humtUíiu.

Mortrafe que fo o gozo & alegria interior da
alniafatisfaz neíía vida,&que fóos eter-

nos faó os verdadeiros.

(•••)

^1^^ Catiuo que procura & efperafua li.

berdadeainda que tenha píígo ©pre-

ço de feu refgate, nam recebe perfeito

contentamento ate nam fe ver poíío

na amada pátria , & de todoreftituido ao êftado

L 4 cm
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cm que viuia antes de feu catiueiro. Eftaua Da^
iiid caciuo (como diíTemos em principio) de feu

pecca^l^^quando veyoa elle oProphetaNacam,
ôc ainda que ouuio as nouasjdo feu refgate na re-

pofta do feu humilde peccaui ; todauia nam fe

tem por liure 6c contente de todo ate naó fe ver

reftituido ao amor & amizade de Deos , como
dantes eftaua. E porque fô de lagrimas choradas

a tempo fe colhe contentamento, conforme ao

verfo que diz: Quifeminant in lacrimis in extiUaúom

víetent. E fóde penitencia verdadeira fefeguego-

zo & alegria da alma ; diz agora, que após o co*

nhecimento&accufa^âo de leu peccado, efpera

Guuir nouasda reílituiçaó perfeita de feu eftado

& amizade com Deos,perater comprida alegria

em fuaalma./í«í/i/«i meo dabisgaudmm ^ Uthtam^

i^exultabunt dfjabumihata.

A alma que hua vez chegou a lograr os fauo-

res do Ceo^muito deuefenur a falta dcíles. Mas
quando após ella os torna apoííuhir^miUito mais

oseflima que quando fem preceder efta perda,

os lograua.Aquelles Reis do Oriente que vierao

bufcar onouo Rey nafcido , muito eftimaraó a

eftrelk que osguiaua, & muito fe alegrarão qua

do partirão com ella,como quem leuaua guia da

d^ doCeo^que por tal a conhecerão & nomearão.

. Vuim^jhlUm ms m Orimtu Mas nefta fua parti*

da
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danam faz o Euangelho ménÇâó defíe feu còn-^

tcntamenco, & fó o deixou a fe julgar por o que

oeafo pedia, porem quando defpois de perdida

de vifta a eftrella lhes tornou a apparccer lègunda

vez,encarece o Euangelifla o contentamento q
tiuerao com as maisfobidas ôc engrandecidas pa

laurasque poác.VíderUes autem eam gâtãfifunt gau

dk magm VaUe. Porque he maior o contcntamen

to quefe tem5& mui dobrados os quilates delle,

quando precedco a falta da caufa donde nafcia.
'

í^a faudeo proua Séneca que diz^he muito ma-
ior aeílimacinque temos afaudej & muito ma«i

ior o contentamento delia quando prcccdeo hua

prolixa infirmidade
,
que aqucUa de que nunca

ícntimos faltaX afsim o moftrao os encarccimé

tos com que o conualefcente agrauà & engran-

dece fua doença, dizendo na conuerfação das vi-

íitasrNinguém me julgou a vida,©^ Médicos def-

confiarão della,& os mais chorauao a morte : ôc

nao ha quem a fcus males paíTados nam acrefcen

te algua coufa por moftrar mais gofto da faudc.

Qjiod acerí>umfut£ retulijje mundumvnaturak eft maliSen.Epi

fui fine gafidere.BcnsÔc contentamentos â que i^xtM^ 7^.

cedem lagrimas, faó hua faude ^ a que precedeo

doença perigofa, hua paz a que precedeo guerra

crueljhua ferenidade aquc precedeo tempeftuoíà

tormêra,& hua liberdade aqprecedeo duro cati

ueito. E
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E fe eftes bés fendo temporaes fe eftimaô com
dobrado contentamento, cjue faraó os da alma,

quando a ellcs precedeo a infirmidade delia ? a

guerra & inimizade com Deos > o catiueiro da
cuipa,& todos os males & ternpeítadcs com que
fica opeccadoraufencede Deos ? grande hefcm
duuida o contentamento que tem a almaque al-

gua vez gozou dos bés do Cco , quando fobre as

quebras da amizade comDcos he rc llituida a ella

& ao cíladoque tinha perdido pellaculpa5& em
que fica melhorada , refurgindo a mais graça do

h^.â' que antes tinha, confoi me a opinião maisfcgui-
^4- da dos Theologos,& ao que diz S.Paulo. Vthgen

• * tihtii t>eum dmnij cooperaniur m bomm. Efías era6

as nouâs que Dauid defejaua ouuir de fy,.& o que
pede na primeira parte defte feu vcrfo . Andítui

meo dúhis gaudmm '<(sr Uíttíam : dobrando as pala-

uras de contentamento pedindo a Deos Ihodef-

fe dobrado. E como diz outra verlao.2^«/^a<í mi-

hígaucãum çís^Utitíam. Como fe diífera • Senhor

após a quebra em que eftiue comvoíco por mi-
nha culpa.declaraimejaporrcftituido a voífa a-

mizade , & oucaó meus ouuidos 2S nouas deflc

gozo & contentamento, pêra que fejao alegre$

meus oíTosMí e:cul(abunt ojfa ^ftm///dí4.E alegrar-

5^;;.p./feha5 eílesoíTos humilhados.O verdadeiro con-

fiçUi} tentamento naò eílâ no cxKnox.Jnforiem ludi'

CÚS
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€á$ tlhm gauderc qm rideti Diffe Séneca a feii amigo

Lucillo . Nam te pareça que coníiíle no rifo @
yctd^iddroconícutâmcnto. ^nimusdebeíejji ala--

cererfidefisino animo & no coração eftà Sc nam
na boca & face alegre. Leumm muahrumfnSm in

fummo efi , tUi epulenttfíimafnnt quorum in alto latet

Vena. Amigofdiz tílt Philoropho)arsim como os

metaes de pouca eftima faóos que a face da ter-

ra fe defcobrem , & os que fao de valor & mais

eftima tem no alto de fuás entranhas efcondida

fua ve ij âfsim o gozo Sc contentamento de mais

preço, nam eílà canto a frol da terra, que fe haja

d€ crer pello nío da boca, np interior & no in-

timo daalmaeftâ a certeza delle . Por ifto Sala-

maó nao pedia a leu hlho mais que o coração.

filí pntée méí cor íuum. E Deos nunca fe deu por Prcu.t}

contente d^iouuores ^lionrasque felhefaziaó

foco os boiços; Ôc arsim,efta foy hua das queixas

que teue do feu pouo, TopultiS hk lãbtjs me honorat mu lí

corauitm eotum Unge efi à me. No coração eftà to-

do o erro dos ludeias, imitando a ludas, que fó

com os beiços moftraua obfequio , trazendo no
coração ocutello contra Chrifto, que por efte &
por outros femelhanres difte. Now omnu qmdkit ^^^; y;
mthi Domine Domme iutrahtí in le^num coslorumzSchc

O mefmo que dizer. Nem todos os que me fazé

aplaufo obfequio & honra com a boca , me co-

nhecem



nheçem por Senhor & honra5 com o coração:

porque nem todos conformaó o cjue o coração

concebe com o que a boca diz : antes faó muitos

osquefe aflemelhao aliusmofcjuicos que com
a boca cantão,^ com o ferraô mordem. A eftes

chamou Chrifto Prophetas falfosjveftidos defo-

ra cm pelles de ouelha , & de dentro faó lobos

roazes.

Diíferente doutrina nos dá Dauid neíle feu

verfo 5 moftrando como conFormaua o interior

com o exterior,pedindo pêra os ouuidoSj^íiW//^?/!

C^ Utiíiam^&c pêra os oíTos cxultação.E/ exultabía

effft humlííauM^^m quer dizer que os oíTos rece^

beraó contentamento, pois os oíTos nam fao ca-

pazes delle^nem de gofto algu^ou dor^antes infen

ííueis & duros per natureza, como diz Ariílote-

les; mas toma os oflbs pella parte interior & in-

trinfeca do homem, que he o coração onde reíí-

in^.d^ de o contentamento , ao qual chama S.Thom.
í^^' paixão da potencia concupifciuel, & delle vem â

exultarão como final do gozo interior.Moftrafc

difto humfymbolo ou hyeroglifico no Tentido

do gofto que a natureza nam quis pôr tanto na

ponca da lingoacomo na reigada delia ondeie

fente o fabor & fuauidade dos manjares , como
cníinou Catâo contra hum homem pouco abfíi-

nente, que defejaua hum pefcoço de Grou ,
pêra

que
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que lhe durafle mais o gofto do c]ue comia, eii»

tendendo que no interior da lingoa eftaua o ga«^

mho da Hiauidâde & deleite dos manjaresiôc por

cfta boa parte que efte tinha , lhe refpondeo Ca-
ta5,que o não queria cm íua companhia. No?; />o

tefi mecumfamilianter Viuerc qui plns palato quamcor^

de japlt, N âo quero comigo quem antepõe a gar-

;ganta ao coração, onde fó hc verdadeiro o gozo

& o contentamento*

Signifija Dauid o de fua alma neíle vcrfo- .//«-

humãtituQorti três palauras que todas tem a mef
!ma íigiiificaçaô,^^«ú//>4W)/íí//ííd^>i/3c:ft//í2r/o^í^m: por

que com diuerfas coníÍderaçoc3 fígnificàfle me*
ihor hí3a fó confolação que defejauavchàmou^áii

ãium a boa noua que efperàuaouuir de lua reíur

reição a maior graçâ>& aqueílà grande priíãânçá

que tinha com Deos, & efte he próprio do cora-

ção, como moftra o planto de íeremiàs quando
fentio a falta do leftado prorpero de lerufaleni.

VefeclígãHáhm corda mftrli Utitia fe attribue â^''^^'í^

alma , ác pêra ella a pedio Dauid hò Píalrrio 8 j.

Littifca animam ferui tui : à exultarão cohuem áo pf%%l

rpiritu, conforme ãfraze da fcriptura, ôcáqúellc

verfo da Virgem noííà Senhora em feu Cântico.

BtexultaíutfpírttHs meus in Deofalulari mfo.Alegraíe Luc* if

O coração contrito & arrependido quando cré

que
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que eftá purgado da culpatjubila a alma quando
fe lente deícarregada della^ác o fpiritu feconfola

& alegra quando ic vè vnido com DC055& leuau

tado às efperanças da vida eterna que deleja. Na
qual fomente promete Deos por Uaiaseíhscoa-

faspurasjfçm miílura de liga queaspofla abater.

JJ/S/ejj. Conuertentur is' Venknt tnSton cnm Uude.Uthia lemf)i'

ierna/tiper capuí eorumigaudium O exulíatmem ohíU

nebmu.

Por eíles contentamentos & gozos fofpira cô

muita razão o Real Propheta Dauid, porque To

clles fe poííuem fem medo de fe tornarem a per

l04n^}6, òcr. hetum Vidího Vos O^g^udehi cor VeJ}rnm is^gau

dium ve/lrum mrm tolkt à \'ohii^'\íít Chrifto a feus

Difcipulos pfomctendolhes a perpetuidade dos

contentamentos doCco^masnaò agrandcza^por

queafsim como naó tem fim, naò tem também
medida : & por iíTo o Propheta Ifaias falou da^

Jfil6^, quelle eftado fupremo com três negações . Kec

oculus Vtdit-^nec aura auâmt^ me in cor hommh afcendit

qudef>rtt[>aramt Vens diligentihui fe. Sendo Efaias hu
dos que arrebatados ouucraó vifta das grande-

zas do Ceo, & prouaraó os gozos& contentamé

tosdagloria
, pofto que de paífagem , não foubc

darnos outra noticia delles mais que por nega-

ções
^
que nenhus olhos

,
por mais de águia que

rejáo,po4em ter viílo fermofura taó rara^nenhus



Judhui meo dahis gãuàium. 8

g

èuuídos^por muito cfpcrtos que podeílem Giiuir

contar coufa femelhante, nem coração táo largo

que poffa lograr gozos tao aleuaiatâdos & fupre-

mos. AcrêfceataS.Auguft. explicando efte lugar»

^od Demprdparatiit áUígmúbus je , fide non Câpiiuf^ ^. j^

Ipe non tanguur^ châYíUxie non appyehmdmr^ de(:dena cm$9

ep Vota tranjgredítur: acquin poie(i^^/liman non pouft^

Qu.^r dizer, que os gozos daglona que Deos te

aparelhados p^ra dar aos ieus amigos , faó tam
cxcelsiuos^que nem nolíaFè os pode igoalar^por

^Lie U6 maiores do que nós podemos crer^ou eíl

perar,ou amar. Conquiftâlos & acquirillos com
fauor diuíiio bem podemoSjmasmedilos^ouGom

preheaddos heimporsiuel.

Quis Sao Paulo que o muudo todo fe namo-
ra(íe dcíles gozosa contentâmentos,& osgran-

geaíTe com obras meritórias. E quando chega a

queremos contarosque lc^rou,diz quenaôíabe

íc eftaua em íy , fe fora de fy, & porque de todo

fc veja que nam fabe relatar o que vio, diz. Vidi

arcana "^erba ^uce noniicet èêmmUíiut. E com ifto,

Bao fó nos encobre,mas ainda impofsibilita o co

n hecimento dos gozos & contentamétos dia glo-

ria. Na qual(diz S.AugOni^ atreuerei eu a dizer

o que nâoha) que o que ha he impolsiuel. 'Hpnn^^ j^

tjl ihi mon^non ej} ibl lullm^ non infirmitas^non fames^ Symbi

mnfitisyHullHs ^Jlus^nulU cont*ptioynulla m(^(litia,nul'

U
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la tnjliúa. Finalmente , nenhua imperfeição das

que ha nefta vida tão chea de miferias : & fó na-

<|ueUe pego de bés infinitos faó os gozos & con

tçntamentos de que Dauid defejaua ouuir no-

Hâs>& alegrar íua alma tantos& táo grandes^que

ninguém nolas fabe dar fenão por negações.

E o que mais efpanta he,que não fò os que là

foráo arrebatados como ífaias & S.Paulo^fc efcu-

faraò de dar noticia delles > mas ainda Chriílo

noíTo Senhor cuja alma foybemauenturada dcíi

do inílance de íua concepção
,
quando quis tra-

tar dos gozos & contentamentos dagloria^ôc dar

nos algúa noticia delles , o fez em parábolas &
íèmelhanças.Comparandoos bua vez a hum the

fouro efcondido no campo: outra vez a huâ pe-

dra de valor notauel ôcTem medida : &: outra a

humbanquctecuílofirsimoquedeu hum pây,ce

lebrando vodasa feu filho.E quando enfim che--

gou a mais/oy a dar huas moftras delles no mo
telhaborjà vifta dos quaes cahirão por terra paf

madosos trcs Difcipulos que Chrifto efcolheo

peraferprefentes aos ares. da gloria queali foy

tomar , como enfermo^ que vay bufcar os da pá-

tria pêra conualefcer com elles.E forão tio fau*

daueis os quealiprouou de longe S. Pedro, quCx

arrebatado do que vio, nos deu mais noticia que

asoucrosj & aelle mais que a^nenhum deuerr^os

aea.



pôr 4aina^Ua6lata3£»\),|»e^ôbifes P ôc^^.èè^"'^J^

tersáft-íbaRbn.^â'!'e^^^-^ t^d^áteSi fíò^^igâM

Ô?©h(Pfftdina^íw»ta£.|;-dâi:5^aí,ifQ8íítèfh?á^feê'iI

íJ«\D(âoS5tíi[^mâiÍ íp^^ní^í^fe ^ce©$jp&^}éé t* •"(»'U

!««& M dili-
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dilicias &c gozos dos que moraò na câfa de Deos
& dos contentamentos doCeo, onde também
foy arrebatado per extaíi , & contemplação , na
qual diz

, que tudo o ai, fora dali he triftc, &
meKtirol o. Ego dixi in excef^u meo omnts homo mm-
dax. Como fc diílera. A primeira coufa que
alcancei no rap tu que tiue , & a mais certa f©y,

que em todasíUaspromeíTâs mente o homem,
porque como feu poder nam fe eftende, quan-

do muito, a mais,que a coufas terrenas > neccífa-

iiamcnte falliueis, & mentirofas, nam podeelle

deixar de mentir como ellas , & afsim nam fao

poderofos os homês pêra dar contentamentos,

ou gozos verdadeiros, nem alegrias eternas, que

fó na Câfa de Deos enchem a medida de noflos

defejos, conforme aquella prophecia do Píalmo

P/jj« 15- Jâtm^Uhh me Uíitia cum vultu íuo , deleBationes

in destera tua \^lque tn finem . E afsim o experi-

mentao os da mão direita, a quem fe diz : Vmtt
henedtcUpndpitt regnum , Defpois que nelle hc

mandado entrar cada hum dos bemauentura-

dos, compalauras de approuação com queChri

fto diflc que feria admittido a gozo eterno a-

ji/4/#iy quelle aquém fe difleíTe. Euge ferut bom (s^ ft'

ddí5yintra tngãudmn Domini mi. A ifto afpirauam

todosos defejos de Dauid , & as boas nouas que

dl (To pede nefte feu verfo. Àuduui meo dabUg^H^

dium



Auditui meo âãbis gãuiium. ço

dmm (^ Utiiiaw. MoíLra que recebco de í3cos no

Pfúmo^lLataiusfum in hís qUíe dietafimt mibi^tn do- p,^^^^

mum Vomhú ihimus . Alegre /5c contente viiio ja

com as boas nouas que me íaó dadas , pellas

quais eftou cerco, que vou caminhando pêra a

celeftial lerufalem. £ em quanto me nara vejo

nclla, gemo, ôcCoffno porazas queme leuem

mús àcpixtiâ. (Itmdaííimtòí piníiiU [ícut colum PfS4^

í^^ <S VoLhoy Volah^ ^ requujcam. Como quem
tinha bem alcançado

,
quefo osgoftos doCeo

arrebataó , & inflamaó a quem os dcfeja , & dao
defcanfo, êc coníoíaçâo a quem os logra ^ & os

terrenos prendem , & catiuão quem os ama , in-

quietâo, & nam confolaó quem os bulca . Mas
tudo nafce do amor que nospoíTue: &aJsimj
tal qual he o amor que nos guia , tal he o cami-

nho que lenamos, £ quem quiferfaber de fy^

que amor tem, veja pêra onde o íeu amor o en-

caminha, & em quedeiejos einflammaj que
muito certo he no amor terreno , & prophano
nam excitar a mais, que a coufas baixas , cadu.

Câs , vis , & miferaueÍ5 : que nem quietaó , nem
confolaó} antes atalhaó , & cortaó o gofto, &
apagão o appetitc de ouuir tratar dasaltas ôcéu
uinas

, que podem encaminhar a contentamen-

tos eternos, & inflamamos pêra elles, até póri
alma no cftado cm que fica hua aue

, que cncheo

yiz de



«P^^TO.ife^.^oiíílR^nfra,quieta , jnem deiçai)í>

.ft ^^- ^^YM^m P0|to.«de larKjadítfio,Çíj'Hoe 4*

• ^|3WÍ6^««!Íí^^Cl/'<érf'«; fí b^,,|sí>r;i@:% tornou

é&ft°Í^4^#fêpegg^J9ídês_pouras baixas , & vis,

«SHHÍÍê â''?*':i^^'?':9 í5>>C;ef>ryio Sa^
'.í/íf.iiJfflJ.g>og^igÇ ; s;^j>mm e^tempkm Déik^oil^

iJ!5 B9f?áã|BaeQtça):|a nos gozas etffnggnfffioj:

oaBRf^if^iJa 4iék fs ^pas nouas , opef:? (fjHftn

-u;j£Í'UiWjfell%Sra.^Iie9§r^9COiat€ní^Ç5l§iT-nÊa

sS çOliog o õ«Jio^&'ÇxuI'Ã^^«. •r-jn£ jòdolnoo

-ib ;Ã EsalcBtb isíarj iiu j.j 3b 33Í:jqqs o c£§£qfi

'nOE.n&K53]noa s ií,íln!fní.jna msboq 3ijp , ít.mii

o-jdÍ2a3 3£jp , :?íjc £uá í.oH sup ma obiíls on nftríte



O/aCúo,

Logramos Senhor ieíii Chriíto pcUc facrâ'-

mento do Baptiímo em virtude de voílb

Tangue a crraca& afermofura de nofla ai-

ma lauada & redemida neltóporem^como fracos

& miicraueis cahimos deftc ditoTo cftado nua &
muitas vezes no infclice das culpas, q^ea torna-

rão mais Fea,negra & torpe que denegridos car«

uoes, pondoa juntamente em guerra Sc inimiza»

de comvorco,& em nono ác duro catiueiro, per-

dido o gozo do coração , a alegria da alma, & a

cxultaçâo dorpiritu,& perdidos emfim todos os

bens que â vifta de voflagraca poííuhia, daquaí

efteue aufente em quanto durou a culpa. Ivlasja

Senhor de coração arrependido5& tornado avós

pêra com maior ganho alcançar\oflb^amor , &
tornar a vofla graca^à minha alma poder €obrar

a perdida fermofurâ- peçouos que leuanteis meu
fpirituás efperancâs certas da vida eterna;& que

oucaó meus ouuidosaquella vliima ten tença c6

que hao defcr chamados a ella os eíeolhidos da
mão direita, pêra que com eiles vá Icgrar os go-

zos lem fim , as alegrias íem liga de triíleza&

cheas degloria^ondeviueis& reinais como
Padre &com o Spiritu Sanâo

pêra fempre- Amen.

K Mj- V E R^
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VERSO DECIMO.
'^utrtefadem tnam apeccathmetS'^0 omnesmqMatei

meãs dele.

Dcclarafc, que feja face de Dcos, ôc como nao
perdoâ hu pcccado fem outro.

Orno quem eftaua corrido & enuer-

gonhado da fealdade de feus pecca-

dos,pcde Dauid aDeos que afafte dei-

íes fua face , ôc que haja por acabadas

de perdoar todas fuás maldades; porque fe todas

ouuerem^de vir a juizo , quem poderá efperalo

ly.up, fegundo o que diz aquelle verfo. Si mquuates ab.

jeruduerh 'Domine , Domine qms fuflinebu l Se todas

Senhor ouuerem de vir a exame & a conta,quem

Senhor apodera dar boa.Quer dizer. Se com ri-

gor & muito pello miúdo ouuerdes Senhor de
tratar em voíTo juizo das culpas de cada hum,
quem Senhor poderá efperar boa fentenca? Por
illo pede em outro Pfalmo, que Deos o liure de

ta6rigurofojuizo,pois ninguém pode fahir delle

?/ri4i.innocente,2s[owi«/rf3 in iudicm cum feruo tm^quiam

ííijlificabim in confpeíiu tuo omnis viuens. Afsim aqui

pede



Auertefaciem tu^m çi

pede a Deos que naõ ponha os cihos em fuás mal

dâdcs pêra as examinar miudamente & com ri-

gor, fenãoperaas perdoar com mifeficerdiâ*

Mas fe ouuermos de cotejar o modo de falar ne-

fía petição. AuertejacUm (uam d peccatismeis. Com
outras Tuas afsim defte mefmo Píalmo, como de

outros, acharemos algua aparência derepugnan-

cia nellas.Dous verfos alem defte diz. Heprotjms

me ãfaâe tua. E no Pfalmo 2(5. diíle também: í^{e

aueftasfaàem íuam a me. E âc\ui. Àfieríefaaem íuam

4 peccatU méis. Como fe defejara a Deos aufentc

de fy, por amor dos peccados
,
pois lhe pede que

os nam veja & volte a outra parte fua face. Ejun
tamente quer nas outras petições a Deos prefen»-

te^inda que feja irado.Ne auertasfackm tuam à me^

^ nc decimes in ira à ferno luo. Qj^ando parece que
ouuera de fogir fua prefen<^a > pois fó efte meyo
bufca o filho& oíeruo, pêra naó correr perigo

na prefença do pay & do Senhor irado*

Porem Dauid naó tem repugnância em fuás

palauras5nem ha algua em toda a fagrada fcriptu

ra5que toda he pura^verdadeirâjConforme Ôc fir-

me, fem contradição algua
5
porque nella, como

em thcfouro eftáo todos os íegrcdos que Deos
reueiou a fua Igreja, eníí nados pello Spiritii San^

<ílo,que falou por os Prophetas. Pêra melhor in-

cclligencia diílo^ no que coca a efte lugar fe dene

M 4 notar
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notar,que a Face de Deos^falando ao noíTo mo-
doj tem muitos ligaiíicados, huas vezes fe toma
por fuafaciegloriofa.f.por lua gloria, por feufer

diuiao^ Sc por ília eíTencia, que Moyfespedio a

i)eos lhe moftraíTe. Si innem granam coram te ojim

ck mihifmem iuam. Mas eíla neíía vida naõfe po-

de ver , como Deos refpondeo. TSlon vukbn me

homo ^ Viuei.Vojienora mea vtdehú jactem autem meã

nmquam videljis. Naò pode fer que veja o homem
em vida mortal a facie de Deos gloriofaias efpal

//i.4. f.<^^s>^^2: que íun.To/íenôra ima \ndebis. E efta pro>

j7. meíra(diz;S.Irineu) quefecomprio aMovlesno
Thabor,onde vio a humanidade de Chrifto glo-

riofajCjue he as efpaldas da diuindade, como tam

Orig' bem diz Origenes,&: Tertulliano explicanco ef-

ho,n- te lugar do Êxodo. Porê,a face de Deos gloriofa,
Tcrt^ lu ^^^ MoyfeSjnem Sam Paulo, nem oucro algum

Mar-
^^^^^ perreito, quer SJreneu que a viile tacic ad

fadem licutt e/l
,
porque Deum nemo Vidit \^mjuami

Jí^4».i. como diz SJoão. Muicosoutros Doutores ha

defte parecer^como refere Feuard. Scholiaíles de

S.Ireneu, loco citaro.

Mas S.Atig. em muitos lugares, S.Bafili05&: S.

Ambrofio, aos quaes fegueS. Thomas ,
querem

1,^.^.11. queMoyfes & S PauIo,per fpecial priuilegiOíVif-

^^' * fem, arrebatados fora de todos os fenridos cor-

poraes, a face de Deos gloriofa que he a diuina

eflen-
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cffenda, nam em âlgua imagem ou fcmelhançâ

corporal , fenam ao modo dos bemauen curados

com os olhos da alma, E náo do corpo com que

heimporsiuel vifaò beatifica , como nota o rncf- hh:i. de

mo S. Aug. por<^U€ nem os bemaucriturados dcf Trwtnc.

pois da Rcíurreiçao glorioía veraó a Deos com ^l^àjt.

olhos corporaes por mais glorificados que fejáo:
^^^^^^

Sc faz o fanòto Doutor fundamento àc lob di

zer. Et In carm mea Víàeho Deum : & naó^per carne

meam
^
pois naõ podem olhos de carne receber

em Cy vifaò immediata do que he puro fpiritu*

Caro //oy?Aí(dizSaó Gregorio)eci cjUce juNtfpuííusca- /iiJiai

fere noa vâtet, E daqui vem
,
qut quando a alma ^4-

feoccupa coda com Deos^ neccíTariamcncedâde

máo losfcncidosdocorpo, &:o deixa como mor
to,Sc a carne enferma, ti langui O^cfg/o/ííni per cães

^

plunmGij diíle Daniel : & da S.Gregório a razão:

Qjf^ia cum adVtrtiiiem Dei meus aflftngtiur àforútudi*

ne prôprutcarolifjaíurm Nam pode deixar de en*

Termar,canfar & mancar a carne cuja alma fe oc-

cupa com Déos.

Lutou íacob com Deos a quem diíTe que vi-

ra. Vidi fJànhmm faáe adfãCtem^ (^c. E logo ficou^^ -
;

da luca manquejando de hum pê. Quia^utvero

ãmore fk(?limían/(ncit iam in hoc mundo dupUábm in-^^^ ^^^
cederedefidtnji m(ct(^diz S.Greg, Qaemcom per^^^^, 30*

fcico amor Te occupa com Deos,nunca mais po-
~ de
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de deixar de manquejar nas occupac^oes da carne>

nem de Faltar nosdelcjos ddla & do mundo. Ifto

he o que diz Sam Paulo: Splrttu amhUie^^ deíi-

^cnacarms non perficícits. E o mclmo que Chril-

tociííe por Sam hAsaulSlemo pote/l duobus donunis

E porque de todo naô fique fem algua rcfolu-

faó a dii ficuldadc> poílo que naò he noíTa obri-

gação refoluelaj parecenosbem dizer que de nc
nhum lugar da 1 agrada efcriptura íe coUigc que
Mayfcs vifTf a face de Deos gloriofa tomadapel
la Diiiina EiTencia,^ fe argue baftantemente do
que diíTe hcoh.Fídi Dommum facie adjaciew^^JaU

uafjfla e/í âmma mea.O que nam foy ver a Diuina
Eílencia fenam lucar eom hum Anjo.E o mefma
fe pode dizer deMoyfes^inda que a Scritura diga

*-^^- JJ- que vio a Face de Deos. Et loqmbatur Domtnus aâ

Môyfenfick adfaciejn\ porque daqui naófe collige

que lhe moílroufua DiuinaEfiencia , tendolhe

áito,Faciem weam mn videbh^non emm Videbit me ho^

mo iC^ vtuet. O que fe collige he, que falaua Deos
comelle fem figuras fenfiueis, & Tem imagés, ou
reprefen caçoes, declarandolhe como fe auiaó de
entender as figuras & íbmbras do veiho teftarné-

ta,como fe deixa entender dos Números cap.i2,

Wí«;,u ^^^''*^batur Vommns cum Moyje pdam^ ^ mn per d-

nigmaíA isr figuras. Com clareza & Familiaridade

falauâ



Âuertefãciemtuânu p^
falauaDcos com Moyfes no mais perfeito grão

de amizade que podia auer deDcospera humpu
ro homem*
De Sam Paulo ha mais probabilidade que vio

a Diuina EíTenda & a face de Deos gloriofa^por

que nam fazcontraifíTo algum dos lugares que o

negao em Moyfès : pois no tempo em que a vi@

nam era homem viucnteie a alma eftaua forado
corpojcomo moftra o eftadoem que elle diz^que

fe vio quando foy arrebatado ao terceiro Ceo.

jinincorpQte (iue extra corpus^mfcio^VeusJcit quoriiam ccr lu

rapiusejl in paradíjum^((sr auMui arcana Verba qude non

Ikethomhúloquu

Tomada pois a face de Deos pella fua Diuina

Eífencia^ bem fe deixa ver que naó fala delia o
noíTo verfo. Auertefaciem íuam. Nem os outras

que lhe oppoíèmos peramoftrar repugnância co

€lle. Falou Chrifto noíTo Senhor dcila por Sam
Matth. quando diíTe. Keconttmpnatis^^c» Viço

mímVolfbj(juod Àngeli eorumfemperVidejitJãciempã'' Mâí^it

íris. E nefte fentido fe toma em muitos outros

lugares. Significa também face do Senhor em a

fagrada fcriptura manifeftaçao , como fe vè no

que diíTe lacob. Vidi Bornimmficie ãdfaciem . E Gen^ii»

também no que diíTemosdacóuerfaçao deOeos

com Moyfes. Tomafe também pella prcfença.

Neftaíignifica^jão diífe o diab© falando de lob.

Ni/l
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Idl ls[jííinfaclem henedixent úbi . Em outros lugares

da íagrada Scriptura fe toma pclla mifericordia

do Senhor, & neík íígni ficado he mui vfada a h-
^f*7^* cie de Dcos, conforme ao vcrfo que diz. Oftefide

fadem tuâm is jaíui etimus. Podo cjue também íc

pode tomar por Chriílo^como diremos no veria

12.& por o conhecimento de Deos : no qual fen.

tido diz.Ne prcycias me àfacktna .Finalmente, f^-

íie$ Vomi-H^c coma por o furor & ira de DeoS)de

que fala claramente o Piai. lOí. J fiaeir^e indiana-

úonis int. E nefte modo fe entende o noíFo verlor

jíuerte fadem luam a pncatH mduComo fe diílera^

Senhor, faó tais meus peccados, que fe lhe pofer-

des os olhos^vercis^qne n^m dao lugar m.ais que a
voflo furor & ira^por iíTo tos peço que os volteia

a outra parte. Chea defte recco, & como corrida

de luas culpas aquella Peceadora do Euângelho

de Saó Lucasjnam oufou de apparecer nos olhos

deChriílo quando entrou a chorar a fcus pés

Tuas culpâs^Sedfians retro fecus pedes eius Lcrymis CíC'

Iffc.j. pit ri^arepednàiis . Como quem entendeo hcm
que erão indignos da face de Chrifto & de fua

viíla os peceados em que fe achaua culpada , co*

monotaSam Pedro Chrifol. que Sz^^ens ammm
Ser.^y, pojl tergnm ftat ud VtnUm^quux f)er culpam muti feVuí

tusfiduciam perdi (t/se.O animo que fe fente culpa-

do, namoufa de apparecer nos olhos do oífendi;-



j^§iigi«g^«a^ faEem perder a^óki:fiaiif^c|^£è^

i4©\ffriO^fpfença do agrauado . JQ í4btf^^

tque d€)^l^(lfep4otor pêra íua caía^nl^fòc^^

mmM> :<B€íSilwlaua aleuan tar feus Ql|i0%íSp€oqi ^^^^ . j g^

ít /vergòífié^;1|ttei tcue de íeus peccadot5í éeioi fiml

tslefaèplií^a^^ío, & da pouca confíançè (|lméi-

JfÇà;lbej|âu|^> pêra biífcar eoni os olh0s,.a:^ç^fem.

^à^-^%liÁqm3 parece que fogira ádámík álte

£rifâl§^M fe{ée-ka^er,<^ue ainda cjue i veit^afc^ '

^^^^^

MiW&i^n^^h^MkmâQj coitio dm S^Tfc|i0niBas,

4Íâg^ttó tífâtíiíiioal.5ft)^íiídi3iqu^

i9^a> ni(àst«iájab:^rtiimjpqiífe) etfc^jifitiâilrlbi) SB*^
;prti3íftfá(íí)(?S)dlé(írarfi€í%^ fâmyôiááaèfb:

gos, que fem lume de Fè ercreucrãa\âeftaai^a^ékr

lia},c^\mc^o^^%^mmm^à'íiL^^mÁtm^oM^
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áiílô refere de Catão o preço em que tinha ci

. íbldados que moftrauao acodirlhes pêra a guer-

ra o Tangue ao roftrO5&: náo ao coração,D/c? dfxit

Jeei^uhfeentium mmri am^ri teneri quam piíHentium :

porque aquelles aquém o langue acode ao roíl

trojtem brio> &vergonhaperânamperder a vi-

ét®riâ da batalha j& aos que a langue acode ao

coração 5 fieão pálidos ôc com medo . E afsim

diz em outro lugar
,
que hum Capitão dizia aos

, Gregos. Vcnerammt pudomià Vinuíe klUluppetias ^f-

Fm f^^^^^^^' Porque nenhum focorro ha na guerra

mais proueitolo que o brio & vergonha do foL

dado, & o que ifto perde, facilmente vira as cofl

tas. Como também na milicia fpiritual os que

asvoltãoâ Deos, &perreiierão emíiu obftina^

ção.íaó comparados afronte derpejada^Ã: defca-

rada, como roftro de meretrixonde lobeja a cor

polí:íça,& falta a natural,que he indicio de virtu-

de:& da humildade com que o peccador arrepen

dido defeja fe podeífe fogir dos olhos de Deos,

como enfína Dauid nefteverfo. Jftertefadem iua

Àpeccath mets.

Também eníína, quenão he contradição pe-

dir a Deos que afalte os olhos das culpas,& pedir

que os nam tire da peíroa,como faz no verio xié

Ne aueriasfaaem tuam à f«e:porque nelle he o meH-

mo que dizer, Senhor nam me deixeis de vofTa

máo»



Juertefãciemtuâm. pê
maõ.E aqui diz.Kam vcjaes meus pcccados, an-

tes osapagay todos, porque nam vos ©briguera

a deixarme delia, como deixais aos que perdida a

vergonha , vos voltão as coftas y durando em fua

obíiinaçâoAqi^e permictindoo vosçcaem de hus

peccados em outros , conforme aquella fentenca

voíTa. Qui in (ordibus eji^i^c^

Et omnes mqmtãtes meãs dele. Ate agora rogaua

por © peccado principaljÂ: mais graue que tinha

cometido : &por ilFo falou fempre em lingular.

Vele miquhatem meam^ A pucato meo munda me*

Quomam mcjuUãtem meam e|o cogmfco. Et peccattim

meum^ <s^c. Ao peccado original chamou muitos^

Ecce in tmqtntaúhusconceptui jum^ <^ inpeccaús conce-

pit me mater mea. Sendo hum fó, como diflemos,

porque he fonte & raiz de todos. E fe dos aiíluâis

falou por fíngular no principio do Pfalmo, nefte

verfo que he ja o decimo, achou que eraò mui-

tos,& tantos que não le atreueo a contalos-Epor

iíío diz em geral * Et amnes tntcjmtates meãs dele.

Oiuiefe Dauid nifto como quem entra a fe con-

feíTar.âc no principio da confiírao nam achaque

accufar^nem le fente culpado mais que em algúa

murmuraçâo,ou huavenialidade daslcuiísimas:

porem delpois de entrar pellos dez Mandamen-
tos da lei de Deos, ôc o ConfeíTor lhe ir pergun-

tando por os peccados contra clles , o acha tam
"^ cn-



chamadapéhMp«íri títím>á e c^ tt^^^^u aô Sár^iop,

perâ curar hum maU ^-^d^Q^^i^íao t?nt€>svib^^

^pÉíiíaaOT|ia;^é€l|)ed4éicM'l{éá|^ cmi

ju^sosp^eHÍêites^€r*d|ò\0f^>7j^#í/^fif^^

-íu ra
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ra a daua no corpo
,
que juntamente anáaua lâa

âlma:& por iflb diíTe a hu que auia íarado. Ecce

famífaBus es^^iam amplius mH peccare: aludindo com ^^^^«f»

afaude do corpo a que lhe dera na alms, & por

iíTo não lhe diz que guarde dali por diante a.bo-

ca^pois a faude do corpo naó íicaua arrifcada qua

do Deos a daua, fenaó que goarde a conlciencia

que importa a íaude da alma^^dc que também íi-

caua i^ò^Toíum homimm janfonjea.

Defta doutrina faz S.Bernardo inueéliuacon-i'

tra os ludeusque pc iiao a Chrifto que fe decef-

fe da CruZ)& creriaó nelle. Stfltus Vn e/i^dejcen-

dat deCruce iísr ctííhmm ei. Pareceuos, ludeus^que

podereis perfuadir a Chrifto meu Senhor que dei

xe por acabar & perfei^joar a obra de perdão &
redempcáo que tem começado. ISl^mujutdopus in

con\umatumreíinqunt ISâo faó partidas as mercês

quefaz,nem acanhadas como as dos Reis & Se-

res téporaisrporq como âremiííaõdehupcccado

íe faz per infufaò de graça, fe eíla não remittiíTe

todosjfeguirfehia poderé eítar juntos em hu lo-

jeito peccâdo,& mais graça q hc imporsiucl, falte

de lege ordinária. Mas nos pcccados veniaes nao
corre iftomefmo,porque afim como pode eftar

có graça,& entrefy naó faô vnidos tãto como os

mortais,bé pode acótecer perdoar fe hufem outro ny^j^.Jt

íègudo boaTheQlogiaqeníina HériqsjSc outros, fosn^

N Porcn^i
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Porem, quando a contrição dos pcccâdos hc

geral de todos , ôc o peecador auorrece todas as

ofFenfas que fez a Deos,inda que de todâs fe naó

lébre^pcra de cada hua fe arrepender,de todas al-

aanç<i perdão em virtude do íacramento da peni

tencia, có tanto que a preparação & defpofição

feja tal,que de cada peccado por fy fearrcpédera,

fe cada hu por fy lhe alébrarâ. E defta maneira

baíía a contrição & a dor das culpas peraDeos as

perdoar todas plenâriamcnte^ác pêra o peecador

arrepedido poder dizer có DdiUiá.Et ômmsmqul

taies meai (^.^/fjcófeííandoas inteiraméte fem deixar

algua das q lhe Iébrão:porq afsim como feria fpe

cie de infidelidade fperar deDeos meo perdão fe

gudo o q fica ditOjafsim feria fpecie de facrilegio

Gonfeífar hus peccados,& deixar outros,ou algu.

O facramenco do Bapcilmo, de que foy figura

o mar vermelho em que foráo afogados os Egyp
ciôSjde tal maneira apaga os peccados antes del-

Ic cometidos^que fe hú Adulto defpois de bapti-

zado quifeífe confeflar algu peccado cometido

antes do baptifmo faria injuria ao mefmo facra-

ment0,&: ainda â mefma íigurà^na qual fe vio,co

mo diz a fcriptura fagrada,afcgar Dcos todos os

Egypcios,fem ficar algu que tornaífecóasncuas

£x'^.í4' do caftigo.j^fc vnus {juiám/uperflitiíex eis. Pêra q
fe entenda^que tambc no figurâdo,que he o Bap

tifmo
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tirmo,nenhu peccado ha que não fique afcgado.

E o mcímo fe entenda no fâcramento da pciiiten

cia,cjue no mefino mar foi figuradojd: delia dif-

le lerem.Fíjííf? eÇtVílut maré anintto tua* £ peilas la

grimas c6 que os peccados fe aíogao na verdadei

ra penicencia^de maneira que nenhu fique ao pe-

nitente por afogar em íua ccnfilíaò lembrando

Ihejporque fó então pode pedir perdaó geral co

Dmid' Et ommshicpiitates weas dete»

Hua coufa muito a elle propofíto mandaua
Deos na íei do Lcuirico acercado leprofo^a qual.

era, que o home oceupado de lepra átÇáQ bico

dope até a cabeça^&em tudo quanto podia abra

ger a vifta/oiíe trazido a prefença do faeerdote,

& defpois de confíderado por e!!e, o julgue por

leproíojmas limpo de lepra fe a peílc toda do ho
mé le fizer branca. Sin auíe (jfíomeru áifcurm lepra .

^

incutem tsr opernmt omnem carne a capite vf^-^ ad pedes^ ' ^^

qtiidípiidjub afpcBu eculorã cadif^confidtrahtt cíi facer^

doi O" iemrt lepra mundijTtma iuduahiV.qtiQd omnis cu*

tis in catidore Verfa (Ifj^ idctrco homo mmidus erit.Na
qual lei(como notaS.Hicro.;fala do peccador &
diuerfos peccados.E certo quehe muito pêra no
taro que a ella fe fçgucJluando vcrocaro vtuh ineo

apparnerit^tunc fãcerdoth indicio polluetíir^ ^ ínterim'^

mundos reputaiítur.QucndizcwSc por baixo deíía

lepra apparecer algu final de carne vÍDa,enta6 íeja

N z auida
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auido & declarado por immuudo5& contado en-

tre os mais torpes leproíbs que ouuer.E que my
fíerio he mandar Deos^ queocuberto de lepra

dospees ate a cabeça fejajulgado por limpo,&o
que tiuer alguacoufaque pareça carne viua, fcja

julgado por fujo & immundo?Muito grande^por

que o que ^ftaua todo cubérto conuerteofelhe

a pelle toda cm aluura, & fignifica o que veyo a

prefença do facerdote todo cheo de peccados, &
he do facerdotejulgado por peccador, mas con-

feíTandofe por eíTe , & accufandole toda eíTa le-

prajque fao diuerfoscrimeSíComo diz S.Hieron.

fica todo conucrtido em aluura como fe defejaua

Dauid no verfo. Lauabn me ^juper ninem dealba^

hoT. Mas aquelle em quem ficou algum final de

carne viua^quer dizer, algua culpa que ainda efta

viua,& nam foy afogada com as outras na peni-

tencia,efte tal feja julgado& contado com os ma
yores leprolos,& mais immundos que ouuer#

Inter mmundos reputabttur . Eííe fígnificaua o que

vindo aconfeíTarleus peccados, não confeflbu

todos , & afsim naó pode dizer : Et omnes

iniquitates meãs dele*

0ra-
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'

pç>

NA6 húa fó, fcnam niuitas,& quafi fem nu-

mero , íaó Senhor minhas iTialdades, õc

tam granes
, que fe as ouuerdes de julgar

com origor devolía juftiça , & como merece a

malícia com que foraó comendas, nam bailam

todas as penas do inFerno pêra juftocaftigo dei-

las. Mas fe ver ifto õc conhecelo vai comvofco

Deos meu algua coufa>€u as vc)©, confeíTo, Sc ác-

cufo contra mim , õc tudo o que foube cometer

contra vos, fem efconder de minhas culpas, nem
a mais leue ( fe encrc ellas ha algúa que o feja )

arrependido quanto poífo, inda que nam quan-

to deuo, por ferem tantas as mortaes 5 õc vos pe-

ço que afafteis delias o rigor de vofla face irada,

Sc com a piedade da mifericordiofa os apagueis

õc perdoeis todos
,
pêra com vofla graça

ficar digno de ver vofla face

gloriofa. Amefi.

N
5
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VERSO VNDECIMO,
Qof mundum crea in mt Veus^^fpiritam reSíum

mmuainvijcerihm meis>

Moílrafe que o gazalhado mais acccito a Deos

na terra he o noíTo coração.

Orque o coração gouernacom accóes

vitais o corpo,& he fonte das artereas,

domicilio do calor natural em que a

vida fe ruftenta,& membro tam prin-
" cipal,quc nenhum animal que tem rangue(como

De vfa diz Galeno) pode viuer fem coração , & em nós

P^^* he a primeira coufa que fe gera fegundo Ariftot.

hu q. &regueS.Thomas.Por iíTofe faz tanto cafo del-

iu, le, quenosnam pede Deos outra coufa fenam o
Trou.i^. coração. Fdi pfdtbe mihicor íuunu Sendo afsim que

de direito natural & diuino eftamos obrigados

a entregar a Deos noíTo coração, ainda que pêra

iflo nam ouuera mais fundamento que o da lei

do Êxodo cm que Deos mandou lhe oíTerecef-

fem os primogénitos de tudo,& como o primo-

génito da natureza em noíTa geração he o cora-

ção 5 como fica dito : bem fe fegue que o deue-

mos a Deos.E como quem afsim o entendeo lhe

diíTe
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difle Dauid. Taraium cor meum Deus paratum cor j,r^^

/ij^/ow.Aparelhado Sc preiíes cila Senhor meu co-

ração. Pcra vosíeruir,diz Nicolao de LyrajqLie

fe entende; pêra vos louLiar,diz Cafsiodoro.pera

foFrer por vos pernguíçóes,craba[hos & cruzjdiz

S. Aug. pêra guardar voífa lei & voíTos preceitos,

diz TheodorciO,& todos conu^aa que deuemos

a Deos o coracáo'.porcjuc como elle deu fer a to-

das as creaturas que tem algum, elle he o verda-

deiro aproprio Senhor de todas & de tudo.MV^

fi4?n entm Qmniãyáúit no Êxodo. Me<^jant ommsfe'- _ , ,

rçefyUarum^iumenta iu monttbui c^ bQuev.menscJl uúm p/.aq^

orbú terrae i^ pleniiULÍo ehs^ diz nos Pfalmos 5 hum
dos quaes covriQÇ^/Dowtme/l tarais; pkmtudoms^ pfl^,

orbn lerrafum Ci? vníu(r(í qui babttant in eo. Daqui
deuia de tomar fundamento o Concilio Tribu- Ca.e^

rienfepera dizer que naó fevendeííc a terra pe-

ra lepultura, vifto como naó tem donoj pois he

toda de Deos5& tudo oquenellaha.E heo meí-

mo que diz S.Chryfoíl. VbjcHnquc jq^eltamiiT De-
j^^^^ig

mini cerram efí^» E o que difle Innocencio líLcap. adHebrl

Tua nobis
, quefô a Deos fao diuidos os dizimes

por obrigação do vniuerfaldominio que tem Co

bre a terra:da qual deu também poíFe aos homés
Tcrram autem dnUt Fdtjs bomifUim. Mas o dominio P/T ii}.'

de Deos naó perjudica ao dominio que os ho-

mês tem > como mm perjudica , nem cmpede a

N4 cau-
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caufalidade das caufas legundas, a caufalidade Sc

virtude da primeira cauia queheDeos, cujo do-

minio & caufalidade he independente, & nunca

í e pode apartar delle^inda que nos tenhamos al-

gum domínio & poíTe das coufas criadas > dado
porDeos.

hom.i^ Mas SJoão Chry. zombados que fe tem por

adpoj^. taô fenhores de tudo^que quando morrem infti-

tuem outros por fenhores do que ca lhes íica.

Síepius rijl teftamenta legem Hkentia, úh qutdem habeat

úgrorum Vel domomm iiomimum^vfum Vero ahm'. omnes

entm vfum fnbemus^domintum auíem nemo. Graciofa

coufa he pêra mim(diz o Saneio) ler os teftamen

tosem que algús teíladores repartem a proprie-

dade dos campos a hus, & a outros o vfo delles,

como fe o noíTo poííuhir fora mais que hum lim

plex vfo das couíasjnaó tendo a propriedade dei

las alguém mais que Deos que he o Senhor de

tudo 5 & nós não fomos mais que vfufruóluarios

daquiíloque poífuhimos em quanto Deos quer/

E fe nós afsim o entenderamos,dizPhilo hebreu,
^ fezeramos duas coufas muito acertadas: hua,quc

tratáramos as que poíluhimos como coufas de

Deos:& a outra.que quando no las tirara^nao no
... • fentiramos tanto • ÇHipá (i cogmfctfemiu^ curáremus

Châruk ^^'^/«^^ ^^^ í)ei,i$r /íc ademptuí [erremus leuius,Acon

ff.in. felhaua Epi(ítcto Philofopho antigo
, qwe quem

poífue
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poíTue riquezas nao diga fe perder alguas^eu per

diVenaõ, eu tornei a deixar o que nau era meu.

J<lj dicús^illudp^rduihfed illud reddídi. Tornei a cujo ,

era o que era de quem mo deu. Também Hora- ^^p$[

tio Poeta faz matéria de graça os marcos que os

homés põem as Fazendas com que limitaó o qu€

he feu por eícufar contendas com os veziohos,

como fe fe pudcííe chamar próprio o que dentro

de breue efpaco mu Ja o dono , & fe aquillo de

que não temos mais que o vfo, põdeííe ler perpc

tuo, n:m ainda nos herdeiros que focce<Jem hGs

a outrosjcomo ondas que no mar vem híiasapos

as ou.ras. Iftodizem eftesveríbs. '

óVí/ ^jcãt vjquefmm^qua populus adfiacertís m, i.

Limitièm viciia rejugtt iurgia^tanquam epi/l*ii

Stt proprinm cuÍLji4anhpuntio qmà múhdn hor^^

TsljiUC preccynunc pretto^nunc Vt^mcforte juprem^t^

^ermum dominos^((s; ceâat in altera iura.

Síc quia perpetum nulli dátur vfm^ i^ h^eres

Hítredem âitertus, vdut \mda fupetuenit Vndam*

Ou leja acquirido por rogo o que fe poíTue yOU

por preço, ou por força, ou por herança & forte

boa.tudo muda o dono em breue tempo^& foge

de hum dominio pêra outro, ficando femprc de-

baixo do dominio de Deos cujohe tudo,rem fi-

car nada que feja noíTo, mais que noflb coração,

de que nos deixou fcnhorcs dos aítos internos
" de
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de noíTa alma & de nofib Iiure aliiedrio^pcra que
teueílemos que lhe poder oíFcrecer , dizendo :

Taratumcor menm Deus pdratum íor meum . E que
lhe dar quando pedifle. Fdi pr^eh nith\ cortuum»

Sendo fua toda a ahiia^como difie por Ezechici.

MzecA% ^^^^ ^^^^^^i^nlma me^^JHnt. Onde íepoem a u^^rte

pellotodo,

E fendo Teu finalmente tudo,todauíâ nos pede

o coração^porque lejan^.os os que lho damos ãp4^

relhado pêra feagazalhar nelle quando nafcc per

ípiricu de graça em nófías aUnas de que faz mo-

Leu,i6^^^^ fuâ>coinoem muiioslugaresda diuina feri-

ptura promece^no Leuitico diz.PoM^w iúhnuúcu-

lum menm in r/iedie ve/iri^O mu ahijâet Voj antma meá^

No voíTo coração farei minha morada , & nam
vos enjeitarei o gazalhado fe o achar limpo & câ

pax de me apofentar nelle quando mo ofFerecer-

des humilde, que na humildade eftâ o aparelho>

Ifàh66.
conforme ao que diz por Ifaias. Super cjmmac--

qmefcam nififnpeir Inmilem C? qmnn*íu^ot(J^wt como
a humildade he o fundamento de todas as virtu-

des, & a que abre o alicecc no edifício fpiritual,

nenhúa virtude podccncrâr nelle, nem no cora-

^^A^- çaoprimciroque ella. Por ido S.Auguft.nasfuas

meditações pedia a Deos que tiraíTe delle o fpiri--

tudc foberba como certo &indubiraucl impedi-

mento do gazalhado deDeos ^ & lhe conccdfííe

o
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thefouro da humildade , no qual fc fechaó tô«

das as virtudes. Véus meus expelle ame fpirmmfu"

ftrb't(jè^ 6^ concede propttm th^jaurum hnnnlttatts rw^e. ^^ál^^'

Chama o Sanóto a humildade thefouro, porque

codas as riquezas do Ceoleenthefouraó com cila

no coração,0nde Deos he agalalhado: & afsim o

moftra em dizer por Efaias
, que íe preza tanto

da morada que tem no coração humilde , como
da que tem em fua eternidade, Hí^c díát eoccelfus .

^ jublíum haèitans tn <£ternitatem (^ cam contritQ tsp
*^^'

humtltfpintti^vt vhapcet (piriíum humtliu nhi^fpmtum

contritomm, Qiier dizer» Ainda que Deos tem fua

morada nas alturas, Sc em lugar lublime & fan-

éto , todauiaeftima morar no coração humilde

para o fazer rico de vida gratuita, &: de todos os

bés que comfigo lhe traz.

Por fe fazer capaz deitas riquezas & thefouros

âlcgaua Dauid a Dêos com o recolhimento de

feu coraçaó,& a mortificação de feus olhos, & o

defpreço em que tinha pofto todo o preciofo &
rico da zcvrz.Dominemn e/l exaltatum cor meum^ neq^ '^ *^í°

elaíijunt ocult met^ nequeambulaut tn magnh\ neque m
mírabtltbmfuper me. Gonfiderou efte lugar S.Gre-

gorioPapa,&: da nelle hua regra muito certa pera^ ,
j^

conhecer qual he o coração capaz de agafalhar à

Deos pella differença que faz o coração humilde

do coração arrogante '.que o humildcjde peque-

nas
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nas virtudes aiheas íaz grande cabedal , ju!gan*

doaspor dignas dcmuico prernio,3c daspropria^

por muitas que fcjaõ nam faz calo
,
juigandoas

por pequenas & indignas de galardão', mas o co-

ração arroganie &loberbo, as grandes obras

alheasjulga por nada defprezandoas , &: os Teus

nadas de vircudejcílima & refere como erpanto-

ias &c heróicas virtudes,& daqnivem^que es fcus

males naó nos enxerga^nem tem olhos pêra elles.

De alienis autem bonty mala femire non cejjaí . E das

boas obras aiheas nao cefla de fazer crimes, & a-

pregoar maldades. Traz o Sanóto em exemplo

deita verdade os dous corações deDauid^ôcSaul:

Q de Dauid que fempre fentio bem ate do inimi

go,& o de Saul que nunca ceíTou de querer mal
as boas obras de Dauid , mas Deos agazalhoufè:

nefte de maneira que defcanfou em leu coração^,

&„poriflblhe chamou homem fegundo o feu»

Inueni vúmnfecmdum cor meum. E do de Saul, em
querejaagaralhata,re foy deixandoode todo: &
afsim ficou feu coração como pardieiro em que
andauao diahoagafalhado, como diz o texto ia-

KReg*i6 grado. Spmtus autem Domtnireaj^ttá Saul^(y agita^

èat eH?nfpintí4s>nerjuam.Quçr logo dizer DauidjSe-

nhor,nem meu coração he arrogante em cftimar

cm pouco as virtudes alheas,nem rneus olhos íb-

herbos erajulgar por grandes as minhas, que cu

nunca
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nunca tiuepor t^csNeque amíulaui in magms^ncque

in mtrMtbmfuper w^^Anccsíenti de tudo taó hu-
^^^^^'

milmente como hum menino em fua innocen-

cia,tirado do leite da may .Si non humáiter fenUeba^

jed exaltam animam meam
|

^cuí ahUBams ejl ju^tr

maífèjua.

Approuou Chtifto noflb Senhor cfta doutrina

tjuando moftrado í e léus Diícipulos de corações

arrogantes & ambicioics de honra & melhora-

mentQ, lhes pos diante hum menino innocente,

Sc os amoeftou, quené elles teriaó lugar no Ceo,

nem elie em feus coraçoésvfe como meninos naó

julgafiem dascoufas^àfe comoinnocentesnao

careceflem de toda a arrogância. Nifi conuer/ifue* UatiB^

ritis/j' effctammftcut pamuíiymninífaéitisinregmm

coelorum. Et ^uemfHfceperiiVmm parmíum takmin

nomine meo mefulcepit. Defcipulos meus, fenam
conucr terdes eíÍTa arrogância em- humildade , êc

voíTos corações nao ficarem tam innoeentes co-

mo o coração deftemenino^nem podeis ler gran

des na cafa de Deos> né Deos hoípede na vofla,

Qnícmtcjue ergo hmmlíaueriife ftcutparmlm ijle hic ma
íor eft in regno cdotumEt qui ^vfct^trit Vmm VnH par--

urdum (alem in mmtne meo mefufcepiu E<jue couía

he receber & agazalhar hum menino no cora-

ção & na cafa, fenam tornar o coração menino,

conforme ao que Chrifto aqui enfina, & també

cníinou
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cnfínou aNicodemus.2^í// ^ftúrai4/^j/í/w/^f««<íi

' mn pote/i Vtdere re^num VeL Ç^um nam tornar a

nafçcr de nouo na innoccncia & humildade ce*

mo menino, nam pode ugazâlhar etn fy o Reino
de Dcos , cjue eom a humildade & inncteneia fe

âcha dentro do coracjão conuertido.1(^^?iftw Vei

intra Vos eff^ diíTe Chriíío
5
porcjue no coração de

^^'^7« nouo naícidô &conuertido>comoficadito^reina

_ Deos.

Mas o noíTo Dauid nam fe contentauapera

«fte gafaihado de Ceoscom o coração conucr ti-

do & rcnouado> lenáo creado de nouo i por iíTo

nam pede nelk verfo a Deos, que lhe renoueo

que cem , ou que lho fa^a humilde &innocence

comi) de menino, fenam, Senhor creai em mim
outro coração* (^&r mundum crta m me Deus. Def-

contentoufe Dauid muito do coração que tinha,

porque fendo antes morada em que Deos fe aga

faíhaua, & em quereinaua-, huabreueoccaííaò o

prendeo & catiuou de maneira que fe lhe foy de

cafaefte hofpederpor iíTo naõ quer que lhe fique

cm fua conuerfaóo mefmo que tinha lenáo ou-

trojnão renouado,nem fundido do que tem^ por

que entrando no renouado eíTa liga fempre lhe

íicaua o mefrrío. Cor mumium crea tn me D^^rt/E af.

fifii he muito denotara palaura hebraica que nc

fte verfo fignifica crear.SJ/'íí,que quer dizer hua

pro-
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jproducíjão do que Deos faz de nada precedente,

como foy a creação do mundo do Ceo & da ter

ra, que tera o meínio verbo, Bara^ porque tudo

foycreadodenada: nãoposafsim aproduc^ão

do homem , nem vfou do mefeo verbo o texto

fâgradojlenam do verbo,/íi//iíf,que a noíla verfao

conu^xt^o-^VQ mauit tgitur Deus Jwmnem^O^c. Porq

comoprecedeoa terra de que Deosocreou, ou

formoujiiam Falara a ponto o verbo^íSiar^^como

fala quando diz queDeoscrcou oceo &â terra,

a qual antes diíTo, erat inanh c^ \yacHa^ quer dizer,

era nihil como ié S.Hieron* ^ mhíly o que prece-

deo a tudo o creado, como termino a^uo^ com^
faláo os philofophos/

Suppoílo ifto, pedir Dauid a Deos que cree hu
coração de noiío^ he como le diflera.Senhor^po-

de em mim hum coraçaó,que todo fejaobra no
ua Sc obra vofla^p^^isíó vos podeis criar de nada:

& nam o quero Feito deíle, que me defencami^»

nhou de vos, ôc vos defagazalhou de fy : porque
ja não fiarei delle, que fe defenda na occaíiaò de

vos offender:he verdade que arrependido muda
o eftado cm que eítaua^mas nam muda a nature

za que tinha^por iífo Senhor creay em mim ou-

tro limpo de toda a efeoria. Ccr mundum crea in me

Dewj.Confiderou S.Auguf.a natureza decoração

humano, (3c difle,que tinha por impofsiuel nefía

vida
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vidacomprir hum Chriítaó o preceito de amar

aDeos lobre todas ascoufas^em todafua perfei-

çao^Quer dizer S Auguf.qne ainda que podemos

nela vida comprir o preceito de amar a Deos fo

bre todas as coulas de tal maneira que cfcolha-

mos antes amorte,que fa^er hum peceado mor-,

tal, nunca todauia pode fer tanta a perfeição de

n0Íl'as forças & de noíFo coração, que naó incli-

ne pellomenos a algum venial^que Dauid també

queria euitar,& por iíTo pedia coração ereado de

aouOyCor mmdumcrea in me Deuu E afsimfoy tai

o que lhe ficou y que o gabou o mctmo Deos na

reprehenfaó que mandou dar a leroboaó pello

j.iJí.i4Propheta Abiâs. t^orifutpífHu^Jeruus meusDanidy

qmcuftodmt mandata meay{j;Jecutm efl metntatocor

de fm. Do que bem fe deixa ver, que tal qual elle

pedia,ficou o Teu coração,pois de todo cUe amou
&reruio aDeos^fem mefturadoutra^coula que o
diuidiffe de Deos..

Quis Sad Paulo que os de Corinth© tiueflem

eíía perfeição no feruiço de Deo%& que fó nelle

cmpregaflcm todo feu coração y & eícreueolhes

iXor.y dizendo. Voloauíem vesfinejplíátudíM efe. Qutfine

Vxore eji^fokttus e/t qudt Vomim fim quomodo [>laceat

Deo^qui ãutem cumVxore ePyjoliàtus ejt qU(Z funt mun
d.i quom^do placeat vxorí {spdmfusefl. Quero (diz o
Apoíloío

)
que viuais liuies ate das occupaçóes
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licitas: porque quem otiuer de occupar Çcw cora-

çáo fó Gona Deos ^ nao o ha de ter diuidido em
partes fobpena de não eftar todo occupado cm
Deos,ncm todo recolhido em fy, & h*ure do dif-

trahimentoquecâufaó maginacóes ainda que li-

citas.Chamarão os Sandos ao recolhimento das

peííoas que foge dos tumultos &rebohçosdo
mundo,guarda continua do coração, porq nelle

fe recolhem & encerraô em fy de modo que nao

achaó os inimigos^nem as occaííoés por onde pe-

gar, antes fe achaó efcarnecidos quando as offe-

recemperadiflrahir & inquietar, a exemplo do
ouriço que tanto que fente os caés ou o caçador,

toma por valhacouto o recolherfe em fy mefmo,

& Fechar o corpo feito bola de modo que nem
pés nem cabeça ihe achaó pêra poder pegar fe-

nam efpinhos, que nos recolhidos reprefentam a

penitencia,dentro da qual fe encerraô occupados

fô com Deos. S.Thom. diz, que Monje íignifica

Vnttatem impariihãem^i^Ccr taó hum, que inteiro íir

ua aDeos,que he,nem feruir a outra algua coulâ

fenaó aDeos,& que nada de íy dè né comunique
fenão a Deos:porquc o ai he ler diuidido. Et diuL

jtn eft.

Pêra fe fechar defta maneirapedeDauid hu no

uo coração aDeos,como que não fiaua do que ti

nha,que lhe poderia feruir pêra efte nouo recolhi

O mento
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mento que tanto dcfejaua fazer em fy mermo,li-

ure do perigo que corre que viue falteado cada

hora de occaíioês inimigas da quietação & da vi

darecolhida^obichode leda por íe poder confer

uar& renouar fabrica de fuasproprias entranhas

a prifao em quefe encerra^Sc fcgura a còferua(jâ5

defua fpecie.Cor mundumcreain me Deus.

Médio Dauid feu coração pellafaltapaflada,

Sc temeo viuer arrifcadojcomo eílâ todo o cora-

ção que leuado a coufas diuerfas por confidera-

çóes multiplicadas & varias , neceírariamente fe

diuide & aparta daquellapromptidãí^ & perfei-

ção de amar a Deosem grão fupremo que Da-
uid defejaua &pedia,porque como diz Ciemen-

p/uS. te AlexanexpUcando aquelle verfo.íBé'^//^/*//!/^*

ía^iíur tefttmmiaetus in tolo corde exquirunt eunu Só

aquelle coração fica hure de fediftrahir fora de

Deos, que naó tem canto , nem recanto onde fe

recolha outra confidcraçaó diuidida áúXtJlutbus
^*^'

autem grauh aliquU adhnc rellriquitur angulus deotfum

Vet^gem^Vnà ciHoque detrahitur id quodperfidem /h/ÍoIIí-

tur. Quem na cafa em que Deos he agafalhado,

nam alimpa ate tudo o que fe nam ve, nam diga

que o agafalha com coração de nouo fabricado

áccreado ^ como Dauid pede
, pêra agaíalhar a

Deos fem companhia doutra coufa. Cor rnmdnm
crea in meVem,

Et
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Et ffmtum reBum innoua in Víjcerikis mcis. He de

notar ^ qúc ja Dauid eftaua renowado no fpiritu

quando fez efíapcticaó peis eftaua eonuertido

Sc penicente >
porem ríãó cflaua contente de fy^

nem lhe parecia eftar fora de perigo em quanto

nam achâua cm luas entranhas o coração que

j)cdio naspaiauraspíccedentes Em conrequerí- ''- -^

cia á^s quaes pede a Deos ípkitu reéto, ou perfe-

uerance na virtude da pcnuencia,*!^© íignificâ

apalaura hebraica l>{acon^ idcf^rmum. E apa-

yafraíis ,
que diz , Spifttumflatikm mnma wira me,

E com ifto conforma o confelho que Sam Paulo

deuâos de Ephefo. ^^^nonammfpintu menitiVef^ ^fh.^l

if,€. Nam ceíieis irmãos de melhorar &renouar

o fpiritu de voíía alma. E he o melmo que di-

zer: Perfeuerayfempre na virtude com melho-

ramento, conforme* o que^diffe Sam loao no A-
pocalypíi. Q,ui lufius e/i iu/ii^ce£ur âdhuc , qui fan^ Jfoc*^z

ílui ep finBi(iceiur adbuc . Nam ceíTe de fe juftifi.

carmaisoque huavez fe juílificou , nemdefc
fàndifícar o que foy lanítifícadoiporque no pon
to emquelhefaltar aperfeueraníjaem fe melho
rar, falta a melma virtude em quefemelhorou,

conforme aquella regra de S.Bernardoiw VtaVet^

non prog^-edi fagredi íft^

Dauid como exprimentado encaminhaoa to-

das fuás petições a perícucranca & íegurança de
^

O % fua
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fira GonueiTaó , como quem eflaua certo que no

caminho do Cco nam ha de parar quem hua vez

começou de caminhar por clle cóuertido aDeos,

pois he certo que o fpiricu mao que fahio da aU
ma quando auorreceo o pcccado jvendoaoeio-

fâ ^ como cftâ quando nam perfeuera , ou nam
Caminha em le melhorar de virtude em virtude,

ajunta comfígo outros fpiritus pcores , auente-

jados na ma^ade, & efcolhe tornar âcafa don-
de fahio antes que a outra de nouo , porque ja

fabe as entradas & as fahidas, & as armas com
que ha de conquiftar o que hua vez foy fcu. Et

fíum nGuiflíma hominispeíora prioriBus.DiíTc Chrifto,

por o coração a que falta a perfeuerança & me-
lhora no gafalhâdo de Deos , defpois que em íy

o recebeo lançado fora o mao fpiriru pello auor

recimento dopeccado.

Aquellâ molher peccadora^que auorrecidos os

feus^entrou em cafa doPhariíeuabufcarperdão

delles poftradâ aos pees deChrifto , de nenhíía

virtude foy tão gabada delle como da perfeue-

rança com que foube agafalhalo na cafa alhea fo-

prindo as faltas em que o dono delia auia caido

no gafalhâdo de ChriftoO qual condenando os

penlamentos temerários do Pharifeu,& reprouâ

do a falta de fuás obrasJhe diífc em quantas cou

fas auia faltado de fuaobrigaçáo^ôccomoaquella

molher
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molher as tinha Toprido ,
períeiíerando femprc

nas lagrimas^ác connnuando fem ceflar no obíe-

quio de penitente conuertida& renouada no fpi

ritu com que ali aiiia entrado. H^u autem poflqua i^^w
tntrmt mn cejòamí ojcuLiri pedes meos . Derpois cjue

entrou a banhar meus pees com lagrimas, nunca

ceiTou de os beijar. Prô/?/er ^ttoJí/iío ni7.%í»/n?í/a

/»r eí peciata mnlfa qmmam dilexit mullum, Conhe-

cqÇq o muito amor, Sc o muito perfeito em nam
ceflar na reRouação do fpiritu que a Magdalena

fanda alcançcuacs pees de ChriíloA^líe infere

a grandeza do m.erccimento delia pella períeus-

rani^a do obfequio que moílrcu em continuar

com filas lagrimas j Ex quo tntrâun nunqMceffauité

Nas lagrimas de Datiid nota S.Ioao ChriH duas

couías aefte intéto^a multidão & a perpetuidade.

Ter lin^fiUs mUei ftratum rtgãt Damdr ^^^0^^^^^^ ConX
Iphertitteexprímens (unul(p perpeiuitaiemll^zm cho- deLazl

rauâ hua noite & outra nao/enão em todasjpor

que efta continuarão era a renouação do fpiritu

que pretendia alcânçar,& a eftabclidade que pe-

dia em feu rpiritu. Bt Ipmiumxeihm intwua in Vtf^

ceribm weii.Porque amar a Deos com perfeueran

ça &c firmeza de coração he impoísiuel fe falta

fpiritu reCT:o.(^f£iíi dtlígunt íf^diffe aSpofa. E os Cant.ti

70. ínterp. dizem. ^(Buudofim ^quitax^ àtlexh te:

porque como diz Ladan.Firmiano nam fe pode

O
3

chamar
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^^ .^^
chamar fpiritu redo/enao aquelle: Qui nEíe ien-

Deucap* ^^^^'^ Deumy (srqui aã terrena qud^ calcai e dehuerat non

2,0. curuãtur.Sò o que direi tamcn te continua em buf-

car a Deos^fem fc inclinar as coufas terrenas que
deuepizar, temaquellareólitudquefe requere

pêra o fpiritu fe chamar reifto & ler dos q amao
€;^,^«)' aDcos com perfeição & eftabihdade. frauicate
aaMãc.

^y^^^ m/ir a {diz S.Au^.) a reSlttudtne Det longa jumusy

VNcle reSluu amando corrigimur^ H reRo reilt adh^rere

pof?imHs, Donde bem fe fcgue,que por nos encur

uarmos õc adorarmos o quedeuiamospizar, vi-

uemos longe do caminho direito pêra Deos. O
qual muitas vezes nos caftiga, porque tortos naó

nos podemos aíTcmelhar nem igoaíar com quem
hc tao direito: & parque nos querfemelhantes a

elie como nos fez & direicos,não do corpo/enao

do fpiritu nioftra ôc comunica fua bondade aos

Ff. 72,. que ama como pay. Quam bónus Ifrael Deus hi$ qui

reSlojant corde. Aos de coração direito, porque fó

nos que fa5 cães faz: elle fua morada : porque o

direito fó com o direito fc igoaia , & accomoda

bem.
Columnas direitas fao chamadas nos Cantares

as curuas do diuino fpofo> ou as pernas. Cruta tU
'^*

liuscolumndt marmórea quá: fundatiz funt fnper bajes

áureas, Columnas de mármore poRas fobre pe-

deftaes de ouro. E aos que forem de coração fir-

me
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me& redo^prometeomcrmo Spoíoque os faia
^_^^^^

coluncinas. Quivumtf^ciamillum colnfnnam /a tem^

pk Pfi w^i.CoIumna, interpreta Ricardo Vi élon^^j^^^^^

Vi /u inje firmus per ftdem rãius per dquUàíem. Será Ví^^

coluíiina firme&c direita^firme pelía Fe^ & direi-

ta pellaigoaldade & redtitud dofpiritu: c|iiepe=.

ra repreíentar íiimeza, fiabilidade & direiceza

do Reino deDauid peilo Viefsias,posSaiama6as5'-^ ^"7

duascolurrinas de bronze chamadas cm hebrai- ^'f^^^lí

QO lachin , que quer dizer fiimeza , & Soo^, que

quer dizer Fortaleza >Sc dire(5tura.asquaes eílauá©

elegantemente fabricadas dez palmos hua da ou-

tra ante aporta do Templo , em altura de trinta

& cinco couadoscadíí húa:rc por ornato myfte-

rio & finificacáo da perpetuidade,ítabilidadc5fir-

meza & reólitnd do ReinodeChrifto,que emíi

& em leu Reino fe contentou de fer fignificado

como por enigma, em hiias & outras columnas^

& fe preza delias, pêra fazer também columnas

os vencedores que fao os confiantes em firmeza

de fpiritu reclo, perfeuerante & triumphante de

tudo o terrenot&efta heafermofura fignificada

nospedcftaesdeourofobre queaííentaò ascolu

nas de marmore^eftà a hon ra que recebe o cora-

ção renouado que com firmeza & perfeuerança

agafalhaaDe0S5diz Greg.Nazian.7ijw cor de. quoq^ orat\in

isnntejlhúshomr^mhabae comperio injacris bterts, s.Bap*

O 4 íioc
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fJoc mtht Vatúà ^erjuâãet^cor mundum inftipfo crean

po/lulans ÚP (piritum uBum In XnfcmbusinnOuaru

E que honra maior, nem que maior fermofu-

ra pode ter o coração humano,que fer habitacu-

lo d iuino^caíà & morada de Deos? como fica quá

do com fpiricu reâ:o & renouado em firme per-

íeuerança5adora,reucr€nceâ5& teme aDeos. Por

ventura que foy efte o intento íeu(diz S.Bemar

do)na forma que deu a noílb coração fazendoo

fó com a ponta pêra a terra,ck Fechado como def.

prezador da honra ôc fermoíura terrena, Sc com
e mais de figura efphericaleuantada ao alto lar-

go & aberto por cima^como capaz de receber em
ly o ípiritu do Senhor. Nospeixes(regundô Ari-

W.'í. ftotel€s)nâ6 guardou a natureza efle íitio de co-

ração
,
porque a ponta & parte aguda & fechada

tem pêra cima a banda da câbe(^a , & o largo &
aberto delle eftà voltado a parte debaixo. IJan-

donos niílo a mây natureza hú fymbolo dos q
viuem a fua vontade entre vicios como peixes cn

tre as agoas que fecharão o coracaô as influencias

celefl:iaes5& às vifitaçocs & impulfos de Dcos, &
fó pêra o que he terreno o tem largo & aberto.

A cada hum dos quaes fe pode dizer có Daniel.

Dan 4 C^^^^^^^^ humano commntetur ^ O cor fer^e dclur et.

E taes parecem os corações dos pérfidos ludcus,

que mudadosdovfo humano tem voltada a pon

ta



fjoY mundum crei in me T)euu lo^

ta fechada pêra cima5& por iffo naó entra nciles

^ verdade da vivida do ívlefsias & da lei Euange-

liça, & o largo aberto pêra a parte debaixo com
cjiiefô o terreno appetecem^comodizS.Ambro-

fiodelles. E/r gfm joUmJãpiem ierram. E quelem-

pre tene ôc tem o coração ao reues d©s outros ho

mes , como lho conheceo Dauid noPfâlmo 94.
Et dtxí femper /h errant corde. No coração tiueram PP9A-

femprefeu mai^no tempo da lei velha^Sc em quâ

to ellafoy faudauel & fanctajaunca Deos Ihapo

de me:cr no coraçáojnem tirarlhes dellea idola-

tria. OpUi mmuum fuãíum ad^rauerunt quodjecerunt
jfa ^,

dt£tiieorum\ diíle ifaias indignado delles. Mas na
lú euangelica^deípois que a Moyfaica feacabou,

& he perniciofa^nam ha tirarlha do coraçaõ,quc

certo mais pareceinuerro,Gomo o dos peixes,que

direito como o coracaó dos homés. E fe Dauid

ifto aduertio como còfta do feu Pfalmo alegado,

<jue muito he que peça a Deos coração &lpiri*

tu direito? Cor mundum crea in me Veus^ tsjpirítum

recium imoua in \yifcenhks }net,í(e&um^i^nà.ó inueríb.

Innona in Vífcenbm meu.Ktnm^iX o fpiritu diz Sam
Paulo que Tc faz com a nouidade da Vida quando
defpido o home Velho como defpe ã cobra a pel

Icjdefpimos também a peçonha. Expeliantes Vete- ndOhi

rem húmímm cum acUbusfm. DiíreaosColorcnn&

aos de Ephefo. ^nouamwi jftritu mentis Veílrit <s^ «^^A
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iihíuite ítonum 6omwem. Para que renoiíados pofiTa*

mos com nouo fpiritu conrenrar a Deos, com
quem cambem tem lugar oProucrhio.Ommano^
na placent. 'Pois fccomçmzu^ das nouas ^pigas o
dospaés mandaiia cjue lhe olfereceflcm. Ofjirem
nonas frugei Domino. E aosífraelitas mandou, que
entrados na cerra cjue lhes auia prometido fízcíl

fem nouas íeftas,£<: lhe oítcreceílem nouo facrifi-

teu^ih CIO, Cffcretis facrificíum nonum Domino ex ommbus í?a^

hitâculiíVefifis, Que he conforme ao que o Pro-

pheta Ifaias lhes madou que cãraílem ao Senhor
cantar nouo^ pêra que o agradaíTcm com os no-

uos agradecimentos da mercê recebida. E cambe
»/• Dauid por eftc eftilo começou algus de feus PfaL

mo5. CamniteVomim cantkum wunrn: que na noui-

dade& nomyfterio fique oppofto ao de Moy-
fes , na lei velha , & velho p@r tilo, mas grato a

Deosy porque foy em agardecimento da noua li-

berdade que o pouo alcançou fahido do câtiuei"-

ro de Pharao,&: o cantar nouo de que efte foi fi-

gura 5 Sc com que Dauid queria que os ífraelitas

GontentaíTem aDeos era em agradecimento da

liberdade da alma quepello fanguc de Chrifío

foy refgatada do caciueiro do diabo . Contra o
qual quem pelejar &:alcan(^ar viftoria, terá, diz

'Afoc\ j.Deos por premio, nome ncuo. Vincniúáaho mwe
nouHnu £ peraclle húa noua Híerufalem , nouos

Ceos3
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Ccos^noua terra,& enfim tudo nouoyknriòíb &
rcrpIandeccnte,pof mortrar que me agrada & co
tenta muito qnem com nouidadc de vida cobrou

ípirito reóto & nouo:que enfim o homem velho

que defpiaíoshe curuo, torto & ho^&c nada agra

dauel aOeos'E porque Dauid tinha vifto a tortu

ra Sc curuidade com quefeu fpiritu enchera de

peçonha fuás entranhas inclinandoasà crueldade

contra Vrias,& troeendoas a hua trcicão indigna

de tal Rey: pede a innouaeao de feu fpiritu den-

tro delias
,
para que como nouo homem fe dê o

Senhor porcontentedelle^como realmente o foy

poisfó por Dauid diíTc- Inuem virnm lecnnâum cor

meumO que naó poderaíerfem Deoso renouar

na forma que ellc ipcác.EífpiritumreStHm hmoua m
^ijcenhm mei$.

SEndo Senhor o noíTo coração o quegouef-

na com acções vitaes o corpo ôc a fonte do

calor natural em que a vida humana fe fu-

ftenta,foy tam peruerío o meu, que como fonte

de peçonha recebeo emfy toda a que lhe lança-

rão as influencias terrenas,viciofas,carnaes5& mu
danas*.fechandofe âs celeftiaes ôc diuinas:& deixa

dome por iíTojComo cego fem guia, como corpo

fem. coração, como coração fem alma, como al-

ma
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ma íem potencias, & como potencias fem Deos,

negandouos em fy ogafalhado que por tantas

razoes vos he deuido, & deixandorne a mim íem
vos,curuâdo,tort05& emuelhecido no mal,perdi-.

dos todos os bésquecomvolco recebe quem vos

recebe- Pêra recuperar tanta perda^Sc melhorar

de vida tam perdida-lo vos podeis Senhor ajudar

me^ portanto v®spe^o Deos meu, pellos mereci-

mentos de VGÍTo vnigenito filho meu Senhor le-

fu Chrifto queiraes crear em mim hum cora<^ao

limpo, puroj & humilde^ tal per graça qual nam
pode Ter per natureza

;
pêra que perfeitamente

vos ame,dignamente vosagafalhe^Sc humildeme
te vos firua ;& daqui em diante rcnouado meu
ípiritu períeuere femprc em fazer voíTafanâ^

vontade com tanta firmeza na virtude que pre-

ualeça minliafçrtalezacontra todas as tentações. .

de maneira que fique vencedor Sc mereça fer co-

lumna no voíTo tempIoj& o nouo nome que pra

meteis aos vencedores^& pofla com facrificio no

lio cantar cânticos celeftiaes de louuores voflo^

nanouaHicrufâlem onde viueis & reinaes

hum Deos & Senhor em Trindade

perfeita pêra fempre dos

fempres.Amen.

VER-



Cor mundam creâ in meDeus. xx i

VERSO DVODECIMOc
'^{e ^roljcks me âfacie tuâ^ C^ SptrmmjânUtim tutim

ne anferas ame.

Moftrafe © eftâdo em que fica quem enjeita aga^

falhar a Deos em feu coração.

^^^ Njuftamente Ic queixa io mar , quem
^i nelie faz fegundo naufrágio , pois do

^^ primeiro poderá ficar efcarmentado,
^® pêra nam perigar fegunda vez. E por

ílo o iabio Piioto que no porco fez hua vez naií

fragio corn tempeítade , por lhe nam acontecer

fegundo perigo; chegado a elle, nam fe contenta

com largar hua fô anchora, fenam com codas as

que pode,pocm em feguraça fua nao.Dauid def.

pois que cxprimcntou o feu naufragio^& o arrif.

cado pâlfo dos baixos a que o tinha leuado o fu-

xiofo vento da fenfualidadC) entendeo como bo
Piloto que pêra nam perigar fegunda vez, lhe

crao de importância todas as amarras de que íc

podeífe valer pcraviuer a bom recado.Comefte

defenho lança tantas como vemos cm todo eRe

feuPfalmo pedindo a Deospor todas as vias que

lhe parecem de proueito afegurança quedefeja

ver
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ver afua alma : por ifto fao varias fuás petições,

mas dirigidas todas a efte ío fim.

T>(eprotjcias me Afadem , diz nefta, porque fer

lançado da face de Deos, he ficar *e todo entre-

gue ás tempeílâdes & naufrágios, que fora de feu

cmparo & abrigo fao taõ ordinários & taó certos

como promete a muita vigilância que tem con-

tra a alma feus inimigos j dos quaes diz Dauid,

que eíHo como atalaias peitas cipreitanc^o o po
to em que deíagazalhamos delia a Deos , & clle

fe vay de nolío coração pêra dcílruhir com tor-

mentas & tempeílâdt s desfeitasas cfperanças em
<}ne eíiauamos defaluação, fizeraô confeiho os

que efpreitauaó minha vida,& difleraó. Deusde^
jy.70. ^^t-Z/^w/^ew//! pti(eqmmini ^ cowpreòendite^cjuia mn e[l

^
qui enpiat. E a efte propofito diz S.Greg. Omnipo*

lens Deus híimaní^m cor di/ifuit cum denlinquit . Era

nenhua tempcftade faz taó grande naufrrigio o
nauegante nem he taô combatido & deftruhido,

como he o coração humano na aufencia que dei

le faz Deos quando o deixa. Quis fogir lonas de
Deos5& foy íobre elie tal a tempeftade que efco.

Iheo fer antes lançado ao mar, que aguardala na
nao cm que fogia,da face do Senhor. Et jurrexit

lon^i. lonas vt jugeret tu 'Th^rfiyifâcie Domint. E por iíTo

achou nam fo a tempeftade, mas ainda fe lhe aju

taraó outros naufrágios que alcança quem foge

de

11, ^^r«



fj\(j proiícias me aficie tuã. m
de Deos,&q^c lefume S. Greg. em brcues pâla«

uras. Pugittuum Dei tempeíiãstnueníí^fõrs Isgatj maré 6,mâr^

fujcepíty belua includit^^ quia fuomthori okdire recu- ^

h

fãt-^ãdlocum quo mijjus fmrat^\uQYem Cárcere ()Qrt4turo

Nam podia acontecer menos a huaifugitiuode

Deos âufeiue de fua face:a tempeilade o bufca: a

force de-íer lançado ao mar o liga: a Balea o en-

carcera em luas entranhas , & porque reíiílio ao

mando do Senhor, & foy contumaz em ob?dc-

cer, no melmo cárcere foy leuado em. queihepes

ao íugar onde naó quis ir por fua vontade.

Bem fabiaDauid que naó podia rogir deDeqji'^

Qji) ãfute íttaftígiam. E bem fabia qunó fegiiro

porco toma quem viuechcgadoa DeoS)&: debai

xodefua obediência: por iiío na petição do ver-

fo paífado pedia a Deos que o tiueífe firme co

fpiritu perfeuerante & fixo no porco da virtude,

& nefta que agora faz torna a alcançar outra an-

chora pêra a mefma firmeza & perfeueraça, que

he querer eílar lempre debaixo da tutela, cura&
protecção de Deos» Ne protjcias me àfade tua : Se-

nhor,nem eu poífo nem quero fogir devôs^nem

vós me negueis voífa protecção &c voífo fauer 6c

emparo pêra poder eílar firme em voífo feruiço,

Náo ha coufa mais pêra temer (diz S.Ambrofio)

que fer deitado da face de Deos , & enjeitado de ^^^f.;^

fua tuteia & protecção. T^íjInlgYmusqnam erran^ ceri^

tm
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um â Deodtferiy vtje reuocart mn po/Ti\ Porque hc

ficar como nao fem amarra fluâ:uante,& expoíla

a todos os naufrágios & tempeftades que fe leuá-

tao contra quem he defemparado de Deos.

Muito temco Dauid que por ftu peceado &
treiçâo da morte de Vriãs o caftigafle Deos com
o furor com que caíligou ao maluado & atrei-

çoado Caim pella morte de Abel; ou que entraf-

Í€ feu câftigo nas condições que auia de ter o dos

ludcus pella morte de Chriíio. Da qual, afsim

como foy figura a morte do innocente Abel 5 a

' cujo refpeicoChriftofe diz Cordeiro morto def-

do principio do mundo : afsim do eaíligo que

os [udeusouuerão por efta morte do innocentç

lefu, foy figura o acoute de Caim, que teue três

azorragnes. Hum que lhe chegou á alma. Maiedi-

€én.^. Bus ah juper ierram . Outro aos bés temporaes.

Cum opcfãtm fueris terram mn àalit úbijrucius (ms.

E o terceiro ao corpo . Vagus O" profu^userisfuper

terram. Eítes(dizRup.Abb.)foraó digna pena de
' tam grande treiçaò como a de Caim em matar a

ieu próprio irmão. E alem diífo, myfterio & fi-

gura dos que auiaô de padecer os luJeus homi-
cidas &treidores da morte deChrifto feu irmaó

Senhor & Redcmptor.

E fe em algua coufa parecer que foy menos
aípero nos íudeus que em Caim o azorrague dos

bens
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bens temporaes, porque os ludcus lograrão os

fruífcos da terra de PromiíTaó 5 também iílo fe

recompenfâ noazorrague &kaftigo do corpa^

em cjue Caim tcue menos rigor*c]ue os íodeus.

Porque de tal maneira foy deltcrrado da face da

Senhor, prófugo, &: vagabundo , aufence de fua

tutelia , & protecção
,
que todauia edificou hua

Cidade, que foy a primeira do muntio , & em
que agazalhou a fy & a íeas deícendentes , E os

ludeus d e tal maneira íoraó caftígados com efte

azorrague, & como prófugos lani^ados da face

de Deos, que nem Viiia, nem Aldeã , nem lugar

tem a que poííaô chamar domicilio, ou gazalha-

do próprio: & de tal maneira os abrange o eíFei»

to daquelk petição feita em nome deChriílo n©

Pfahiio 58' t)ijf.e>ge tllos invutuu tua y (s dcpone tos

proteBor nHuDàwine^ Qye viuem cfpargidos por *^ ^

diuerlas partes do mundo , Tem republica , fem
Keino, lem Rcy , fem Capitão, nem cabeça

que os gouerne em algua Prouincia, ou Cidade

fua.

Bem os prefigurou neíre açoute Caim quan-

do queixandofe defefperado contra Deos lhe

diíle. Eíce eíjch me hodíe d facte terr^e • Lançaifme

da face da terra: Nam quer dizer queolançaua ^^' ^
fora d-'l!a no m.ar, ou noínícrno, fenam da ter-

ra donde fou natural > donde tenho meu nafcí-

P mento
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iTiento,& domicilio, da terra fcrtil, & boa^vc-

zinha do Paraifo, junto â qual tenhp vida & pá-

tria própria . Ecce etjasme àfâctetefrd. Cor^o
nem osludeus foraó lançados fora do mundo,
& da terra toda , fenam da terra fanfta , cjue he

a Igreja Catholica próxima do Paraifo, & da Ci-

dade fanda Hierufalem , & laó verdadeiramen-

te íançados da face da terra
,
prófugos , & vagos

em todas as em que habitáo : efcondidos da fa-

ce de Deos , como de fy diíTe Caim , & pronof-

ticou delles - Et a fatie ina ah/condar . Moftrar

DeosnoíTo Senhor fua face , conforme aDiuina

fcriptura , he mollrar com finaes manifeftos fa-

uor , beneuolencia , & protecção da peíToa de
que aeceita gazalhado , ou cm cujo coração def-

canfa : & elconder fua face , he deixar de fua

mão protecção , & tutela aquelle que enjeitou a

Deos, ôc delefperou de fua mifericordia. E nef-

te fentido diz Caim : Et à fme tua abfcendãr.

Nam diz que Deos lhe efcondeo fua face, fenam

que elle fe efconde delia, nam por vergonha da

culpa , fenam p®r contumácia de fua malicia .

Afsim foy , & he o peccado dos ludeus ,
pello

qual diíTe Jeremias, feccatum hda fcripium eíi

Jiyloférreo hiVngue adamavtm , eycaraíum/uper lati"

ltre\\j. tudinem cordis eorum : porque eíles também en-

jeitarão a Deos , & foraó os que onaõ quifersm
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receber, nem agazalhar em feiís c©ra<j6es proter-

U0S5& contumazes : de maneira,que eftâ íeu pec-

cado (diz Eufebio) fempre viuo, entalhado com
letras abertas em coração de diamante. £ eftc he

o fundamento deDeos lhes efconder Tua face,

que he faltarlhes com as moftras de feu Fauor, &
de fua protecção. E por iíío lhes abrange tam-

bém o açoute da alma. T^unclgitur makdíBuserís

juper terravu

Por iíTo ficarão viuendo nella fem Deos,

fem Altar , fem Templo , fem Sacrifício , & per-

didos de todo , como alongados de Ceos. Qut

dongant je d te peribunt. ISam diz que Deos Cq^Í?^*

alongou dos Judeus, nem fe alon ga dos que fem
Deos perecem ; fenam , que elles fealongaó de

Deos, & por iiVo perecem , ôcneceíTario he que
feja afsim : porque Deos diz de fy. EgoJnmVia^

Veritas^ i^Vtta . E por confeguinte > os que en-

geitaó agazalhalo cm feu coração , que faó os

que delle fe alongaó , 3c aos que elle eíconde íua

face , ficao íem caminho , fem verdade, &: fem
vida : como gente fem caminho , andao prófu-

gos , defterrados ^ & dcfencaminhados , ate hir

parar noinfern© : como fem verdade viuem
cheos de enganos, cegos, ignorantes, & atolados

em erres : como fem vida, pafTao eíía entregues

á m^orte da alma > & fojeites à eterna . líto he o

P z que
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que fígnificou â letra aouelle vcrfo do Pfalma-

pAo). ^^^ Amttente autem tefaitem tnrhãbuntut ^ auferes

Ipíritum eorum^^ defcient: & ín puluerem funm rener-

teníur. Afaílando vós Senhor delles vofla fâce :

tarbabuntar ^ ficarão defencâminhados : fem o
fpiritu da verdade , defiaent : ficarão cheos de

erros : ôc enfim , tornados em pó , & cinza, lem
vida- ,

Tornando pois ao noffb vcrfo , & a Dauid,

que vío pellas fcripturas os caftigos de Caim : &
pcllo fpiritu de prophecia , osdos ludeus. Pede

a Deos que nam afaíie deíle fua face , &c que
o nam edjeite^ nem alongue delle fua protecção,

& tutela- Ne proydas me a fade tua. Senhor^nam

enjeiteis o gazalhado de meu coração , nam me
negueis voífa protecção , nem me deixeis fem

caminho , fem verdade , & fem vida , poíto que

pequei como Caim , matando o innocente íol-

dado , & como os ludeus meus delcendentes

derramando ofangue do jufto Vrias- T>{e protj»

cias me a facie tua. A paraphrafis Caldaica diz :

2^^ pFGJàas me à prcejenti^ tua. Com a qual , ne-

nhum bem pode faltar, pois he benigna , & fau-

dauel , como aos enfermos a do Sol
5
que osalu-

mea, aquenta, alegra, & auiuenta. De Pli-

nio refere o Incógnito
,
que ha híia Aue chama-

da Colidion
,
que leuada aonde eftaó enfermos,

fe
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Sc ellafita os olhos em algum, he íinal certo cjiic

t€rafâucle& vida, masfe os volta aoutra parce?

he indicio manifefto de morte do enfermo, pêra

quem naò olha. S.Ambr. diz^que Dauid em efia

fua petição pede a Deos fua prelença , & que

melmo hedizerlhe.N^ pioíjaas me ajacti tUi^i.Qut

pedirlhe nam tolha defcender delle Chriílo que

* he face do Padre^ & que naó eíirouc leu peccado

o myíierio da Encarnacao^onde fe nos Deos fez

prefente &c pos em nós fens olhos
,
que íoraó li»

nalde vida, & em quanto Deos afaftou de nós

fua face & fua prefença ludo era morte : 3c â reC

peito di(TopediaDauid.0F/e?7.^;é'/íníím tuúm ^JaL F^T^l

í</m/;mj.Comofediírera)Senhorem quanto ten-

des voltada a outra parte,& naó a nós voíla face,

tudo he morte ,& todos eftamos debaixo de fua

jurildicaoj voltaya nósvoíraface,pondeem nòs

voílos olhos com volTa prefença, & teremos vi-

da ^ a qual naó queiraes tiramos por cafíigo de

meu peccado. TSle proijcias me âfacie tua.

Et SpíYítum fanílum iuum ne etnjerasàme.O Cal-

deu tem: Et (piritum prvfeticumfanBhdtU íUít ne au-^

feras àme. Porque tanto que Dauid foy vngido

em PvCy, diz o texto fagrado. 'DireBm
^fl

fptritus ^^jig„i^

Vomini à die tila In Datitd . Logo teue o dom de

prophecia.E defle que he dom gratuito ôcgracia

^r^tisckta^fc deue entender o que fobre efte ver-

P
3
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fo dizTheodoreco . ferhíecverha dtâícmusgrátii

S^trttmfanãi minime âejlitutumfuif^einon enm tanqua

prmatusfupplicat, V/ eam recipiat^fed m h^ec auferatur

ohfeaãt. O que fe nam pode entender pclla gra^â

juftiíícantejporqueeftanam podeeftar com pec-

cado, mas zgram ãata , ou ^om gratuito , bem
pode : & defta diz Theod, Sc dizem outros, que
Dauid nam ficou priuado5& quepedioneftas pa-*

lauras. SfiruumjãtMum tuum m auferas à ;;;^,aDeos

que lha nâo tiraííe. Mas os Rabbinos nam lo

negao o fpiricu depropheciaa Dauid quando
pecGOUjfenaó fempre^Sc por iífo nuca o nomeão

^.3y,^*^porPropheta,como notaTheod. &:a razaõ he^

2,Reg, porque Fala cam clara& euidentemente de Chri-

fto Sc de r«a Igreja,que nenhum Propheta o igua

^^ci«//4ou,comõ diz S.Âuguftv E também porque nam
iih.iy.

qyçj-çiYi que profetizaíTe dos caftisos que lobrc

^ elles auiao de vir pella morte que lhe dcrao: pore

baftantemente o diíTeraó os outros que elles ad-

mittcmperProphetas.E Dauid^quefoy omaior

z Re 1% ^^ todos,diz no z.dos Reis. S^trttus Vomtm locu-

tus e/i per me^ (^fermê eius perltngnam meawt E fc o

ípiritu do Senhor falou por elle(dizTheodoreto)

E/r ergo Tropktã ^ frofeía maximus/E pêra proua .

bailara o que fica dito no verfo íeptimo : Incerta

O occulta \affunm tn^ manifefiafii mihi.Porcm que

melhor fe pode orouar o dom de prophecia em
Da-
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Dauid>que c©rn o que diíTe S.Pedro no primeiro

Concilio dos Apcftolos. Oportet mpkrijcripmram Aííôrd.

quampradixH Spmtmfaníiuyper os Vauicl Falauâ o
Spiritufanélo pella fua boca, & era a fua lingua a

pennacom queoSpirittifarKfto efcreuia. L^^%^^^ píaa:

mea caUmus jaihd Vitocua jcnhemtsyáiz Dauid: por

que o SpiritufaníSlo era o que dicaua & mouia

fua lingua como mouia as dos Apoílojos a quem
Chrifto difle que falariaó cem ella quando fof-

fem leuados diante dos Reis & dos Priacipes dâ

terra. E em myfterio defta obra cahio fobre os

Apoftolos o Spiritufanfro em Forma de íinguas.

Efte pede Dauid a Deos que lhe naó tire em caí-

ligo de feu peccado » Et jftrhumjanBum tuum m
ãujeras a me.

E aláim fc deue dizer que nunca a Dauid foy

tirado ofpiricu prophecico, & que nam diz bem
quem ao menos por hum anno quer que o bom
Rey eftíucfle fem elle. Nem quem diz que Da-
uid nefta petição. Et fpmtum lanííum tuum ne au-

feras k wf.Pediâ a Deos que Ihenaô tiraíTe o Anjo

de guarda que tinha como Rey : porque ainda

que o Anjo he fpiritu, & he fando, nunca na fa-

' grada fcriptura he nomeado per hum fô vocabu
lio,Spiritu fanélo: também o Padre eterno hefpi-

ritu (Sc he fando, & o Filho he fpiritu & he fan-

âo,, & nunca algua deílas peíloas he nomeado
P 4 com
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com hum fó vocábulo, Spiritufanéto
, que he o

nome da terceira peflba; &:por iffo , o fentido

mais coforme c6 a letra hebraica^^^íic/;^ ét:^t:^oJery

he,Senhor nam tireis de mim o voíTo fpiritu fan

ílojpello qual nos diftribuis & comunicais v oílos

dóes>3c nos confolais & animais a penitencia: né

o fpiritu fando que falapella minha lingua os

myfterios de voíFa vinda ao mundo manifeftar

âos homes voíTa prefença , pêra lhes dar vida &
remédio contrao peccado de Adam.No qual tã-

bem ficou o fpiritu propheticojuntamente com
a culpa,& em Lamech, como diz Beda. E afsim

nam foy muito que ficalTe também em Dauid

como peccado oípiritu de prophetizar, &: pedir

nefte verfo a Ocos que lho não tiraíTe , como di-

zem S.Grego rio, S.Remigio, Theodoreto & ou-

> tros muitos expoficorest

LAnçado Senhor de vo Ta prefença, & pofto

fora de voffa protecção : feria ficar entre-

gue a minha vontade deprauada,& fojeito

a todas as miferias da vida mortalmcm aueravi-

|cio que me nãoderrube,nem mal que não tenha

[coração contra mimj ôc nem tempcftade que me
nao combata defamarrado de vós. Mas de tudo

"^

ferci
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ferei liure fe nam quebrarem as amarras que me
íaftentaóem voíTa Fe CacholicaA no fpiritu da
verdade^que ío nella fe acha. Pequei, & fiz nau-

fragio^porem faluoume a taboa fegunda delpois

delie a queme peguei , & eíTa me pós no porto

ile mais fegurança a Face devoíTa mifericordia.

Nam quciraes Senhor que feja agora lançado de

voíla prefença em caftigo do paliado,porque em
<juanto nella nie coníencirdes, fempre terei por

feguro meu partido , & confiarei que venha de

volTa mifericordia a faudede minha alma, como
alcançou a de lua filha aquella molher Cananea,

com a qual não baftarâo cantas repulfas como
deftcs a lua petição,pofl:o que baftantes pêra dei-

xar de continuar nella^mas valeolhe voíTa prefen

^a pêra alcançar o que pedia canonizada por gran

de fua fee , que foy a anchora que fuftentou íeu

requerimento ante a face de voífa miíericordia»

Não me lanceis delia, Senhor meu : nem me ne-

gueis o voíTo lanclo fpiritu dador de todos os

bcsjconfolador em todas as tribulaçoés,& confer

uador dos does quepor elle nosdiftribuis, perâ

quealíeruorado Òc abrazado em feu fogo vos

ame com perfeuerança, & firua com firmeza ate

alcançar de voífa grandeza a fegurança em voíFa

'graça que minha alma defeja&pede.Por vos le-

fu Chriílo, que viueis Scrcinaes hum Deos eom
o
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oPâV & com omcfmo SpiritufaRéto perAfcm-

pre dosfemprcs, Amen.

VERSO TERCÍODECIMO.

^ide mthi UtttUw fúlutcm tai^ ipj^irmpríncipali

confirma me.

Mofírafe c]ue pelíopellopeccíiccfe perde nam
fó â graça da alma^mas rambeim a alegria

da cGração^ & ainda a nobreza

do Tangue.

I^^^^E^ Emerofo Dauid de feu naufrágio em
que auia perdido nam fo os bés da ai-

1^ ma>mas també os de mimofo deDeos,
"'^'^ cjue ©ífendido & defagazalhado da

coração torna a leuar os regalos & confolaçoes

cjue traz comíigo quando vem hofpedarfe nelle:

faz outro aíto de penitencia & noua petição ne-

fte \cvfo.^ddc míbi Unúam fêlutaris mi.A qual in-

tcrpretaS.Greg. & declara perguntando. Qiâd tfi

}9Qm^iQf.({md Çíhx Utmam lefu reddipo/iHlahat l nifi qutâ hunc

^z»sc. anu culpam contemplan confueucrat^ úufque cont^mpU-

ttmhgaudia inculpa perdiderat. Que peticã© he efta

que faz Dauid rogando a Deos que lhe torne a

alegrú de lefu ? fenam moílrar que coftumaua a.

€an-
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contemplar nclle , & na promeíía que dellc lhe

cftaua feita antes ida culpar&i^ue por ellâpcrdeo

o contentamento & gozo <jue tinha da contem-

plação defte bem^ & agora pede a Deos que por

offendido lhe nam tire o que lhe concedeo por

mirericordioro^& por tanto lhe torne aquella ale

griâ & confolacão que recebia com a contempla

ç£o dellc, de que ficou deípojado quando o lãl-

cecti feu peccado.

Fica iam deftroçad©hum homem Chriltaópel

la culpa mortal, que ate a parte do appetite iraf-

ciuel (como diz S.Thomas) fica debilitada, & a

concupirciuel inflamada: a razão cega^Sc a vonta- 5^'^/-,

de deprauada & dinificada/P<Drque opeccado(co
'^'

mo diz o Ecclefiaíl:ico)he€fpada de dons gumes
£^^y^2i.

Q^uafi romphaâ his acuta hQmmísiniqmtas, Epor iílo

fere corpo & alma a parce fenficiua & intelleíli-

na. E he chamada mordidura de Leaô na mefma
fcriptura. Vmtes em dentes Leonis^ porque o Leão

tem tam peçonhentos |os dentes 5 & taó veneno-

fos,que tudo quanto morde corrompejcomo cao

danado,diz Ifidoro. E que de toda a mordidura

que Faz corre Tangue negro& peçonhento. E af-

fimo peccado onde abrange com fua malícia ve-

nenofa empeíjonhenta as partes feníitiua & in-

tellediua , nas quaesfefojeitao contentamento

& alegria , deixando as feridas a dous gumes ? Sc

em
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cm profunda rriíteza conuercido todo o conten

tamenco paílado que o coração legraua com a

graça & companhia de Deos. A letra o chorou

Hieremias. Vefecit gatidiHm coreh mjlrtj verjus e/i in
*^"

luBuniy chorus rmjíer^ 5cc. Vo^ nohi^ qnta peccauimus;

proptcrcâ m£píimfaPium ejí in doloncor nofintm, He
tam grande veneno contra afaude & vida da al-

ma o pcccado que nam fó lha tira , mas ainda lhe

come as entranhas cora trifíeza^conforme ao que

ffõuA^ fediz nosProuerbios. Inniíerore animi de^cítur fpi-

íj* ritHs.SpiriUis iríjiis ex/iccat opa. E por ido o Prophe
ta fó aos peccados de Hierufalcm attribue toda a

mudança que ouue de contentamento em trifle-^

za, & de alegria cm lagrimas.Como também peL-

lo Propheta Amos Deos prometeo que faria aos

^Amí>s,t Ganrarcs& folias dos \Çt2it\h2^£omertam fejiiuUâ^

tes)^eftras in luBum 0- omma cantica ^eíira in pUnBTn

& de faóto as conuerteo nãe íó com a vinda dos

AíTyriosyfenam também na dos Romanos a Hie
rufalem, depois da qual andáoategora ostnftcs

^ ludcus pello mundo caftigados/em chegar a con
uertidos.

PerdeoDauid por feus peccados aquella alegria

que nelíe tinha caufado acontemplaçâo da pr©-

meíTa que lhe eftaua feita da vinda ócdefcenden-

ciado Mefsiasjna qualpromeífa ttuedousmoti-
uos de contentamento a qual maior.Hum como

fan~
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íânAo & padre do teííamento velho, que muito

defejaua & pedia eftafanéta vinda pêra redemp

ção do género humano: & outro como homem
& Rey que eílaua nomeado por pay & afcenden

te de Chrifto : em cuja Fè como fanóro fperaua

faluarfe, &: cm cuja defcendencia como homem
efperaua ennobrecerre^porquenaliiiha de Chri- .

fto nao canco auia de dcícer â nobreça dos Reis

& Pacriarchas a Chrifto , quanto auia de fobir

delle pêra elles* E afsim o diíle o mefmo Chrif-

to Ê^^o^/^z/ri mcam ab homimb^i non acópio^ Nam
j^^^^^-

fecebD doshomês ceftemunho de claridade & de

nobrezâ^defcendencia fim como homem por ear

ne& fangueuiias honra & nobreza^efTa recebem

elles de mim. E daqui podemos còllegir,qiie nao

fòy fem myftcrio a diíferenca com que S. Mat-
theus Sc Sam Lucas elcreucraó agerax^aó 3c geo-

nologia de Chrifto, Sam Mattheus comet^ando i^á//,r.

em Abraham & Dauid ate lofeph & a Virgem
íiofla Senhora de quem naíceo fegundo a carne

& o fangue.E Sam Lucas começando em lofeph .

que era tido por pay , êc delle foy fobindo ate

Adam , porque ate lá fobio a nobreza que fahio

de Chrifto, como da raiz íobe a todos os ramos

da aruore a virtude.E por a que de Chrifto fobio

Sc illuftrou aos feus afcendentcs he chamado raiz ifáUil

de lefle que foy pay de Dauid.

Eftando
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Eftanclo pois cheo das cfperanças dcfta clari-

dade & gloria , & do muito contenramctito que
nellc tinhaó criado taó grandes motiuos de ale-

gria : loccedeo feu peccado
,
qiie veyo cortando

por tudo como efpada de dous gumesj & conuer

tendo tudo em peçonha como dentes de Lcaó:

â alegria em triií:eza:o contentamento em luéto:

& as cfperaníjas em defconfiança
;
porque o pri-

meiro eífcito que faz a culpa, defpois de lançar

da alma a graça que a fazia fermofa Sc grata a

DeoSjhedefpojala das cfperanças que a fazia© ale

I ^
gtc.HomímbõnodedítI)euifapiêniiamj^/ckfU'íamy

' 0* Utiíiãm{d\z o EcdQrn9iico)pecca(oríautem^afflí^

ílienem.QuQv dizer.Todos os bens dà Dcos ao bo
per gra^^â , & eftes acompanhados de fabeduria á

qual ft5 annexos todos os que fe podem defejar,

Í4/^7. Vtntrkm auttm mihi Qmma hona paritsr cum tila. E ©
mais próprio & mais chegado a fabeduria he o
contentamento & alegria. Sapienú nulhi mnfe[}U

ms í//^i,diiTc Diógenes. Naó pode ter dia triftc o
Mph6o. fabio : porque como diz Séneca, fknmeftgaudio^

hiUris i^ placiduscum Vtjssxpari vluit. He vida di-

^uina a que tem o fabio no contentamento & ale

gria de que he acompanhada ajfabeduria,que tem

kh ã P^^ natureza. E.v/7e//e;'^ m^/Utiam^Sz Cicero, lan-

^^^
* çar fora a trifteza dos ânimos he virtude que teni

a fabeduria natural õc acquifita:& fe afsim he,co.

mo
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mo a nam lanceará com mais força 'a fabeduría ju

ta a graça díuina com que verr iodos ©s bens

<jue Oeos da a© bom & jufto por ^Ua?

Teccaíori autemãf^tUtonem. Eao peccador que

pode vir com a culpa mortal fcnamafflicçaõjdor

& triftcza que confume os oflbs* Queres homem
nam fer crille? pergunta Hug®. Vts mnqmm ^(^^ n^jg
iriftís^ km \nut\bonavitãfempergaudÍHm habtt. Ne- Anim^.

nhuâ coufâ foftenta melhor nas almas o conten-

tamento que a graçacem que fe viue bem,& em
âcceitaçâò & amizade deDeoSoE como eíla falta

que bem pode aucr fenam trifteza , & afflicçam

dcrpiritu? Ou , que efperanças podem ficar de

bem algum, quando falta o fundamento de to-

dos^que he a graça, & a fabeduria, que vem com
ella?

Ao bom ácTando Dauid com muita razão

faltarão todos os de que tantas vezes fe achou

defpojadoTinha recebido de Deos antes depec-

car tantas reuela<joês com fabeduria do ceo. Incer

ta O» QccuUa (aftentU tnat manifefiâfti mlht : como
difle no verfo7.&eom ifto tam perfeito centen

tamento,que fó o da Virgem mãy podia fer ma-
ior- que tal o deuia de eaufar em hum peito fan*-

âoaconfideração de mercês tam raras & de be-

nefícios tam grandesjafsim particulares como co

mus, & tocantes ao proucito da Igreja, & pouo
Chrif.
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Chriílão, com a vinda do Mefsias a refíatirar &
faluar o tríi W ; & p^i*^ S^e todos os que nelle

crefíem, tiue ;em vida eterna lanados dospecca-

dos em o feu langue ,
porque aula de morrer ác

reíiirgir por noíTa juítificaçáo , enchcros ceos de

ípiritusbemauenturados, ôcâos honaés de bens

eternos.^

A eítes intereíTes commus aípírauao todos os

dezejos & todas as peci<^ocs dos Padres Jandos

& Pacriarchas do teftamento velho; & nas cfpe-

ranças dellcsfundauaó todo feu contentamento,

preuendo per diuina rcuelaçáo oSaluador do mu
do kfii Chriílo noíTo Senhor,que era a fonte de

que todos os bés aurao de^manar^como preuio o

ProphetaHabacuG. Ego âUíem m Dowímgaíideifo^

Cr exulíãho tn Peo leju iveo^ E chea do Spíritufan»

ólo a Virgem em feu cântico àiíít. Et s%ul(ãnlt

Jfiritn$ meus^hi Deo faluíari meo. MasDaiiid teueali

dos comus particulares refpeitosdecontentamé-

to ôc alegria pella promefl a que lhe eílaua feita

da ftabilidade & firmeza de feu Reino em Chri-

íto Saluâdor do mundo . iurauit Domimis í)amd
^I^h^* "perkacem ^rs ^lonfrufírabttur emn : defrucíu Ventris tm

p^onam fuper feikm tuam. Promeírajuradâ em que

lhe diz. De teus dcfcendentes porei em tua ca-

deira, Sc em feus filhos farei perpetua tua coroa.

H/ fihj eomm vjj^y m f^culumjedehnftt luperjedem tuam.

Será



%edâemihilatitíam. Pii

Scrà nao fó honrada & illuftre tua família em
teuslucccíTores, mas perpetuo teu Reino, como
realmente ficou emChrifto, de cujo fpiritual

Reino foy figura o temporal de Dauid : porque

a grandeza & magellade do Reino de ChriRo &
fua Igreja fobre os filhos de Dauid fíoreceo, co-

mo diz S. Aug. TS[awfílíj Damdjunt mn fíirpe^ fed

cultH Deixs^ fiJe, Todos os a quem feeftendeoa

promeíTá eraó filhos de Dauid , naó per defcen-

dencia ôc geração nacural^mas per culto da Reli-

gião, õc da Fè. E aos que faltarem na obrigação

defte culto, Ôc obfequio
,
promete Deos caftigo

com mifericordia. 5/ autemdertUnqueYmt filij ctus ^«^^
legem meam.ôcc. Mifeucordiam ^utem meam non dif*

'

pergam ab eo.

Vendofe pois Dauid rao kuantado em gran-

dezas/eito de paílor de gado, & vitimo filho de

feu pay leíTe , Rey & Senhor de Ifrael^com pro-

meíTas taó grandes como lhe forao feitas de af-
"*

"^

cendente do Mefsias, Sc ádí perpetuidade de íx^%

cafa nelle com tanta magnificência & honra, co-

mo não viuiria alegre & contente antes de pecái

car? Sc hum pay que deixa herdeiro a fua cafa,&

a vè acreícentada em feu filho & neto , viue ale-

gre,& morre defcanfado: como naoeílaria con»

tente Dauid com promcflas de tanto accrefcen-

tamento em tarfocceiroríA ifto refpondiaó as fe

Q ílas
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ílas que fez quandoa cufta de fua reputação dei-

xada a pompa real^veyo dançando diante da Ar-

ca do teílamento , nam tanto por o que trazia,

como por o que fignificaua,que eraChriílo filho

de Deosdito Arcadoteftamentoemíenddomy
fíicojcomo nota S.Greg.quc diz. Jycateílamenu

^^,'"^1^ H'h fJohisfacius cjhln qm fmt amnes thcfatírijãplentí^

^Coíqii. ^^'M^^fi'^ Df^i ab/cQndíd.Ecílã foy a Arca que Saó

jipoc.n. loio vio no Apocal.i^//i tfi Jrcú íeflamenít^como

fica dito no verfop.E leuadodefta contemplação

dilleque dancaua diante do Senhor- Ludam ante

%.Reg»6 l^ormnHm^&c como quem ja o rcípeitaua naquella

figura,foy dercuberto deixadooveítido&: gloria

de R.ey/eftejando a que fentia em fua alma, & a

que via em fpiritu prophetico, navindadoíigni

ficado daquella Arca do teftamento.

Eftauaem leruíalem, o fando velho Simeão

efperando a confolaçáo de ífrael, & porque che-

gou a ver a Chnílo pofto cm fuás maós pedio á

Deos que o leuaíTe porque |a morria alegre & c5

Luc. t. ttntCjdando por razão. fift/cj Vtâefunt ocult metjalu-

tare tuum
^
porque viraó meus olhos o voffo fau-

dauel, ou a voíla faude^ou o voflo Saluador, quç

todos eftes três nomes temChrifto na fcriptura.

á^^/wr^rc' lhe chamou a Virgê em feu Cantico.E Si-

\meão no fcUjfaude.E ífaias^ond^Deos diz. Deâl
/M^4^'y

^^ i^çç^j^ ^f/i^/ÁÍ vt fuj^lns mcíí^vfjidid extmnii terr^^
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ESaluador tm^AxáiZZ^Saluatorem ex^tBamus.^or
,

que entédâraos>que fó Chrifto nos foy faudauelj ^^ ' ^

fmdc^Sc Saluador,& porque tal o auia defer pê-

ra Ifrael^erperauâ a Gonlola^aò do pouo ofaníio

que vendoa em luas mãos íe deu por caoconten

te que naô queria mais vida. Como naó feria de

muito exceíio o contentamento de Dauid: poí^

to que o de Simeão era de quem via, & o de Da-

uid de quem eíperaua^ porem erao mui auente-

jâdos os fundamentos de Dauid , porque não fó

efperauaa redempção ácconlola^ío de Ifrael

,

mas também via em fpiritu,como outro.^jprahaó

o dia de Chrifto , & que auia de defcender delle

quando viefie ao mundo^Óc illullrar & perpetuar

íuacaía &leu Reino.

Eílas eíperancas, feas naaperdeo^ nem a Fee

deilas^porque naó perdeo o fpiritu de prophecia

perdendo a gra<^a que o fazia grato a Deos ; to-

dauiâ perdeo pella culpa rodo o contentamen-

to, & toda a alegria que nellas fe Fundaua . Por-

que, fe de pobre paííor , fe tinha vifio proípero

Rey, & de vitimo filho de lelfe, cem efperança

de progenitor de Chrifto futuro y com todas as

mais promeíTas que temos dito: tudo iífo aba-

teo o peccâde, ajuntando â dignidade real, infa-

me vileza , que de Rey o fez adultero , homici-

da, injufto, creBorj & ingrato a Deos & aos ho-^

Qz més;
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niês; de maneira, que ficou infamado ôc pofto em
opprobrio, conforme ao que fe diz nos Prouer-.

P/^.^.14 bios. lulíitiãtkuat^eníes^ mtjeros autemfacit pepulos^

peccatum* A que o nKÍrno Dauid chamou oppro-

brio , como explica Sando Augufíinho o verfo

PyCiiS. que diz. jimputã opprobrium mmm quod fujpkatu^

Jum.

E porque contra todas eftas quebras lhe era

vnico reparo,& faudauel remédio aquella alegria

que fe fundaua em Chrifto,que como diíTemos,

íe chama râude5faIuaçáo5& faudauel^pede aDeos
o reíliy.ia a ella, dizendo, ^ddt milú UtUkmjah^
taris tuu

Etfpirmpnncipali cmfirmi me. E confirmay-

me com fpiritu principal. No verfo vndecira®

nomeou fpiritu reòto. Et fpmíum reSíam innona i

no verfo duodécimo , fpiritu fando , Etfpiritum

janSlum tuum neauferasàme, E aqui fpiritu prin-

cipal. Todos fao Epítetos que conuem i tercei-^

ra peífoa da Sanótifsima Trindade : a qual, por-

que endereita noíTas acções ao bem , fe chama
fpiritu redo : porque nos fandifica , fe diz Spi-

ritufando: & porque delle, como de fonte prin-

cipal nafce a luz com que foy alumiada toda a

verdade que diíTerao os Prôphetas5& que fe con

tem nas diuilxas efcripturas^fe chama fpiritu prin

cipah Et/pirita principali confirma me, Pofto que S.
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Bernardo diz
,
que Dauid íígniticou ncílcs ti es

vcríos as três peííoas da iânòtifsiiTia i rindadc^

Spiricu redôjíigniííca o filho, que he a fcpnda:

SpiritufarKÍlo lignifica a terceira^sSc Spiritu princi

pai a primeira.Chamaíe Spiricu rcdo oíilho por

que Erouxecomíígo feito homem naoróoexem
pio de vida reóta & penitente com que adoçou

noíTos trabalhos , mas também a doutrina com
que fez redas noíTas obras5Conforme ao que ef-

taua prophetizado em Ifaias. Enmt praua in dire- ^, ^

Sia^Zsr ãjpera tnVtas phvm. EnoPfalmo24. VMs '^^ -

6? re^lus Vommhs
^
propier hoc legem dahtt delincjuen* ffsi^*

úbus in via . Aonde fe pode notar de caminho a

^úz,nrZyptopHr hoc : porque he ínaue, & recto^

dará leis aos defencaminhados
,
pêra que fe veja)

que ró quem he redo na vida pode dar leis aos

outros. TSljc mtm Cãàentn efi alium mgere^ diz PIu-

tâvJtTrinápis dodrhia. Chamafe Spiritufando â

terceira peílba, porque elle diftribue os fete Dos
que nos confolão & fandifTcao, derramando em
nolías almas efficazmentcfua graça. E chamafe

Spiritu principal aprimerra peííoa quehe o Pa-

dre eterno^nao porqae feja maiorrinda que Chri

fío diííe , fâtet maior meeft : porque falou de fy i^^^^i^

cm quanto homem : & fe o diíTeíTe em quanto

Deos,nem afsim he maior o Padre & elle menor*,

coiso poderia dizer no modo em que champ

Q 3
mcj
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mos noíTos maiores aquelles de quem defcende-

mos. Mas nem por iílb he aqui chamado Spiritu

principal , fcnam porque hc a fonte da geração

eccrnaj &c donde procedem as outras peílbas , &
elle de nenhua : do Pay procede o filho gerado

pello entendimento eterno,& do Pay & do filho

procede o Spirituíanélo naócreado nem gcra-

do^masípirado, ou procedido pella vontade co-

mo amor dentre ambos.Spiritu heo Pay,Spiritii

o Fílho,Spiritu oSpiritufanólojmastodosrao hu

SpiritUjafsim como he Deos oPay,Deoso Filho,

DeosoSpiriturandojâc todauianaòfaó três deo-

fes íenao hu fó Deos.

Et [ptrltu principalt confirma me. Aspalauras que

nefte lugar tem o texto hebraico daó motiuo a

vários fentidos diíFerentes todos do que fica dito

\>eruchamdiuah. Onde Sam Hieronymoconuertc,

Spiritu potenti confirma me. Fitlix diíTe, Etfptritu mu
nifico. O Paraphraftcs, Sptritn hheralt fine muníficen-

ú^. E tudo & muito mais fígnifica a palaurâ Ke-

dinah em fua raiz bj^^dâu^ que os Hebreus vfam

quando fe dá ou offerece algua coufa por vonta-

de,com liberalidade Sc magnificência. E porque

ifto he próprio dos Príncipes
, qu« faó liures , &

nao lojeitosa leis,magnificos5&: liberacs/e toma
militas vezes na fagradafcriptura a mefma pala-

iira no fingular por Príncipe Ifa. 52. Õc no plur.

i.Rcg,2.



i.Reg.2.& em outros lugares que logo dircmcs-

E neílefentido íícamais própria a verlaó dosro
Eí fpiritu princípiíkcõu/írma me, Confirmavmc Se-

nhor em fpiruu de príncipe.

BtJpiríiH príiicípuli cúNfjfma mu Como fediíTe-

ra5Scnhor,orpiritu com que vos oífendiFoy fpi-

ritu VÍI5 baixo &ingr.\to, porque de rpiritus bai-

xos & visnafcemoídinariamente os vícios todos

conforme a expiicaçâo que da hum Autor ita-

liano as letras com quefe efcreue. F/^wc^/v^vi/j O^

Viccíõfo-^ijmmkõ tU Dio-it^dã companhQ^ÍJatYo^^litigiQ-

(o^yíymaro^i^^Jcdnno^ 'í^^^fiQn ii pelar dâ Im nojerat tra^

diíOy0^operibíiscredíte:(]uc defuasobrasconn-amais

largamente fua vilezâ: & afsim nas regras & con=

diçòes que Deos dá
^
pêra quem ouueíle de fer

Príncipe, diz Ifaias. Non Vocaíitur vltra h qut w(í^ ^fii' i^l

piem ejf^ princeps^ me fraudukníus úppelUbHur nutor^

O que for inlipicnte n^m poderá fer chamado
Principe, nem o fraudulento Superior. E he de

notar apalaura mfipíens-, que no hebraico fe diz

«íi»^/, que quer dizer homicm vil & baixo 5 & de

Principe nam íe efperaó íenam altas obras^ôc al-

tos penfamentos , como diz o mefmo Propheta.

Trinceps ea qu<t dt^Hafnnt principe cogi(at:i(sr ip/e Juper ^fi'^^*^

príncipes (la Int. E o texto hebraico z^m ^frlticepSy

prínapaliaconfultãbít -^ U fi^per ptinapãha c^nfurget.

O Principe nam confulcara nem deliberara em
•Q^4 fazet
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fazer vilezas,enginos nem baixezas: fenam cou-

ias a! tas, grandezas, magnificências com mão 5c

liberalidade real. E porque Dauid feotio defy
que naó guardara eílas condições de Príncipe co

Vrias5&
S^í<^

fe deixara vencer de fpiritu baixo &
fratidulenco,pede aDeoslhe reftituao ípiricu de

Principe.E/ jpintu f^rincipalí confirma me.

Confirma me* PedefpiritLi nabre Sc de Principe,

& que Deos o confirme nelle : porque aisim co-

mo o vil ôc baixo inclina a todos os vicies^, afsim

o fpiritu nobre ôc de Principe inclina , ôc ainda

©briga a todas as virtudes, porque tudo o que he

virtude Sc grandeza pede a grauidade Sc magefta-

jiua.cõ' de de Principe & de Rey, principalmente a cafti»

traFauf dade,a que S.Aug. chama virtude p rincezâ ôc vir-

tude real. Qaptías virtus ejl animie fue filU regis. E
Clemente Romano refere dos Apoftolos fagra-

dos quediziao que lofeph merecera reinar no
..r g Egypto pellacaftidade que guardou. Tu Dt>mim

ci/l.[i
^^oii de/pexij^i lofeph imo propii^ítcitiaquampro tejer^

'

Hauit príemkm ei dedíjli ^ Vt e/fet Egypíiorum prwcepSt

Não merecia menos que fer principe dos Egyp-

cios quem foube fer taocaftocomo lofeph.Nem

menos que Princeza do pouo ludaico, gloria de

lerufalem , alegria de Ifrael, a fermofa íudith, a

quem acaftidade, que tanto amou ôc guardou,

deu cantos merecimentos ôc tantos ti tulos como
lhe
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lhe cantarão em alegres danças os moradores de

Bechuliâ. Tu gloria iuHJaUm^tu Utíúa IJrady ia hono

rificentia popuh ijo/ln^quiafeci/li Vmlitcr^ O» confortatH
^^ ^^'

eji cor íuum , eo ^uodcafiuaíem am^neris. E porque

Dauid perdeo efta virtude peilo adukcrio
, & o

rpiritiide Príncipe pella ircição .& yilleza que

vfou : pede a Deosque lhe reftitua orpiritude

Principc,&: o confirme nelle, peraquc ni® torne

a perder efta virtude õc as outras que faó a elle an»

ncxzs. Et fpirhufrmcípali confirma me. Que pouco
aproueitaria ter recebido âápiritiial alegria que
fe funda nos merecimentos de Chriílo, do qual,

como de fonte pcrennal mana toda agraca, & íe

recebem todos os bés gratuitos ^que fao as agoas

^ue por líâias Ceos nos manda tirar : Haurieiislfa,n^

aqum ingãudto dejontihus Saluãíõrh^Ôc pouc^ apro-

ueitara ler reftituido ao Ipiri tu principal , ou dç
Príncipe ^ & a todos os bésque pella culpa tinha

perdidojfe Deos o não confirmafleno quepe^€,

pêra que foíTe durauel & permanente o que de-

zeja : & por tanto diz. Etfpirituprmci^ãli confirma

me.

Orac^Q.

COnuerterão Senhor em triíleza meus pec-

cados,todas minhas alegrias^Ôc foy cheo de

grande afflic^áo meuípiritu,tanto que por

elles
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clles perdi a vida de gr?.ça em cjue voíla mifcri-

cordiajfem merecimentos meus^me tinha pofto,

ôc juntamente todos os bés que conforme a vof-

ia piedade & grandeza coftumais repartir com
os que viuem na obferuancia de voíía lei, goílan-

do a luauidade de voíTo iug05alegresem kfu vof-

fo filho ôc noíTo Saluador, noííafâude &c noíTa

faluaçãcque he a fonte de tcda alegria & de to-

do o jubilo que a alma fente namorada de vós.

Perdime Scnhor^^ perdi todo o amor voíro,al6-

gandome como ourrcfilho prodigo,5c pondome
em deílerro de voíTa cafa , onde padeci fome ôc

fede das abundancias delia. Agora conhecendo

meu erro,& chorando a culpa que cometi em me
aufentar de voíía vifta^lcm brado que fois pay me
torno a ellâ com fauor voflb.E vos peço que m.e

façais merecedor & participante dos bêsquepel-

los merecimentos de Chrifto meu Senhor^lográ®

os que náo fe apartaó de voíFa graça: & me con-

firmeis nella com fpiritu redo, landlo, principal

nobrejifnpo de toda a efcoria de baixeza ôc vile

2a,para que enjeitadas todas as alegrias terrenas,

não padeça mais trifíeza que a que linto de meus
peccados por ofFenfas contra vós;&: logre comas
efperanças das eternas alegrias ôc deleitações que
naó tem fim a perlcueranca em voíTo amor ate

o fim de minha vida.Amen,

V E R«
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VERSO QVARTODECÍMO-

Docek tnlqtm Wdi tnas^ú" impij ad te conuertentnr.

Moftrafe quanto imporca o bom exemplo na

vida de quem dcue emendar as

alheaso

Om grande fundamento promete Da
iiid em efte verlb como em facisfai^áo

defua culpa, &recompenlaó do mao
exemplo que deu com feu peccadoydo

quâl o nocou Nacâm.^«í4 Míjsphemare fea/itinimi

CQs nomen Domini. Pregar Sc enfínar aos mãos , âc
^* ^' ^^

reduzir aos caminhos de Dcos todos os defenca-

minhâdos:pois tinha pedido primeiro alimpezâ

de fua alma , a pureza de feu coração por tantas

vezes (Sccom tantos requerimentos. Vele intqmta'

tem meam^lauâbís mf-^<s*[uper nluem dealbahor.amplim

Una me. ívauado5&dealuado,mais aluo que a nc-

ue,& mais lanado & limpo^íc defpois fpiritu re^

íto/piritu fando, fpiritu principal, fpiritu forte,

& nobre, trcs vezes pedio o fpiritu fando primei

ro que dilTefi^e Docebo vtãs /«^í^porque a pregação

chea de charidade he a que conuerte , & com©
quem bem encéndeo que cftes ornamêtos auiaa

-
- de
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de acompanhara vircuJe que profeíTa quem h^

de emmcndar vidas alheas^quc be o Rey & o Pr

e

gador, que pêra eftes dous offícios pedio Dâuid

rpiritu reclOjfpiritu ranâ:o,& fpiritu prmcipaljOU

de Principe3,& defpois fe offerece como íurficicn

te pêra reiaar & gouernar feus vaíralosj& pregar

a feus. pouos. Voceboy^c.QiXt haja íidoantiquilsi-

miacoftunie dos Reishiim & outro officio^fe dei-

xa ver dos Problemas de Plutarco et>tre os quais

pergunta» Quídefi qmd^ep me magi/lratum gerercj

necconáommhabtrelkUl Quem tirou aos Reis o
Ftohl gpuerno & o offício de falar ao pouo? E refpon-

5^7° de, que os Gregos tirarão aos feus Reis húa cou-

fa3& os Romanos ambas: porque extinguirão de

todo com osTârquinos o nome de Reisj como
conta Titoliuio.Mas com ifto eílà que os Reis Sc

cabeças da Republica, tem obrigação de dar exe

pIo|â©s fubditos tal que os inclinem afazer o que
he de fua obrigâjção , alem de os obrigar com as

leis& preceitos que lhe póe pêra bem de feu go-

uerno. Arsim o cfcreueo o Poeta Claudiano zo

Emperador Honori©., Componitur Orhis

^egísaâexemplum-^mc (icmpBerejerifus

Humamiedí&a VaUnt^quam Vita regenth^

Quer dizer, qucnao ha leis qne componhao , &
einendem também o mundo , & as Rerpublicas

delie,.
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ddlcjComG a vida de quem as gouerna5& o bom
exemplo do Reyj&r de quem as manda.

Nouuel hc hum cafo que faz a efte intento,

que como digno de memoria nos^deixou eícrito

o noílb Ticoliuio Português loao de Barros, de

hum valcroío Capitão & gouernador de Maluco ^. mél
António Galuão. O qual, quando tomou poíTc /^^-^t

dafortaIe?â^de Ternâte achou leuantados & con

jurados oito Reis mouros contra o nome Chrif-

tãotiogo @s foy cometer com pouca gente5& ma
íou na batalha hum dos Reis , & aos outros pos

cm eftado que os obrigou a pedir pazes^quelhes

concedeo- E tal foy dali em diante o bom exem

fio deíleGouernador, tanta lua inteireza najuíl

tiça, & tal a verdade Chriftãa com que procedia

igoalmience com todos, que vieraó os Mouros &
Gentios de todo aquelle Arcipelago a confefíar,

& a pregoar,que o Deos a quem António Galuão

adoraua era o Deos cm quem fc auia de crer, &
a lei que elle profeíTaua era a que fe auia de fe« .

guir. E teue enfim tanta força o bom procedi-

mento defte illuftre varãojque fem outra prega-

ção fe conuerteraõ em feu tempo à nofla fanótâ

Pè quatro Reis Mouroscom fuás molheres & fa

milias,& todos os nobres de feus Reinos fe bap-

tizaraó>com muitos outros. E fe mais durara feu

goucrno, como fe mandou pcdír a elRey Dom
loao



^erfo Quêrtodecimd

loão IIL todo Maluco le ouuera de conuerter â

lei euangelica, ranta for<^â fez áqiielles bárbaros

ávida & exempla de quem os g.*ucrnaua, c^ue

quanto tinhao deftruido ccrn o Teu mao algus

feus predcceíTeres : & o que nao puderão tíFec^

tuar milhares de pregaçoéSialcançeu efte Vâlerofo

Português com lua virtude exemplar*

Gelar Baronio efcreue nos Icus Annaes» que

^^;; jgera tamdeuida aosoffíciosdo gcuerno& magi-

ftrados elia obrigarão de vida exemplar, que ti-

nhãoannexp osPrefidentes o titulo de bonifsi"

mo , afsim como entre nós o tem defenhoria-

Àhofminon putandum Taulum ea adnlaiíGm a(^; men-

datio demukete Voltaire faltfiif^tmum emmum Fefhm
Lfelicemy óptimos appellando. Erão eftes dous pefsi-

mos homéscabeças no tribunal cm que S. Paulo

ji^,iéJoy gíQcuízdo • & nam deuemos cuidar que elíe

memiire,ou adulaíTe, quando os chamou de bo-

nilsimosiíenaó que obrigado docoftume que fez

annexo aos magiftrados o titulo que lhe maisco-

uinha, lhes chamou bonifsimos, fendo pefsimos

nas peíToâs, que he o mais perjudicial mal da re-

pubIica,porque fe a cabeça for doente,c0mo po-

de fer faó o corpo? Encaô fe goucrnauaó bem os

Reinos{diz Plutarcho) Quando mn ptterat efje ma-

ior rn/1 qtu.^JJet mdtor: quando naó podia fer cabe-

<ja>fenam quê foíTe mais íàó. Os que querem fa-

bcc
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ber fe o pefcado eílà frcfcO) 011 danado, nam lhe

clhaó mais que pêra a cabeça, porque nella fó fe

conhece abondade, ou maldade do corpo. Se as

acções do Rey,do Príncipe, & de quem he cabe-

ça da Republica nam forem muito faâs, como
poderá viuer fem achaques o corpo, ou fem po-

dres o Rdno l oví fem enfermidade a Republica?

pois eftando-a cabeça podre , neceíTariâmcntc

efta tudo o que delia depende. Qualts rethr àmtâ"

tti fales {^ hãbitaníeò in ea-^ h\^úm O fentio ílaiâS

quando prophctizou a deftruiçâo do Reino de

ludea úx onde diz, Vrtncipe^ tm tnfideles ^ ou como ^ .

fe ÚT2Lào\\QhvÚQ^.Vrincít)e$ lui pn^íridu Os que ce
*

gouernáo como cabeças faõ infiéis ôcfao podresti

Eo que diflb feregueheconfenrirem roubos, Sc

ferem companheiros de quem osfaz ^ &c acceitar

peitas dos lubditos , & por o que lhe dão abíol-

uerem de culpa & pena a todo o malfeitor. /;;y?-

deUs^^ focyjurum. Ommsdíltgunt munera^^ecuntur re*

tribumnes^ Podres & infiéis as cabeças^neceíraria-

7^ mente o efíaua o corpo todo.

He parte do vertido do Rey & do Príncipe â

fua efpada,como moftraó todos em a cingir pêra

falar aos vaílalosjprezandoíe de a ter por compa
nheira, & como môftrou o grande Alexandre na

reporta que deu a hum foldado que â virta deTro
ya deftruidalhe veyo ofFereccr a Citara de Paris

filho
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Thf. de filho dei Rey Priamo, Uinime illa mi/A opu^efl^qui

fort.Aledociuidem AchdU lyram hãhoyúdqmmilU recreahamr»

^'^^•77 Como fediíTera.AoRey nam conuem vidlajnem

eu tenho necefsidade da que Paris vfaua, porque
comigo tenho a com que Achilesle recreauajquc

era a eípada que ordinariamente trazia na mão,
& jugaua contra feus inimigos : & quando cora

cila eftâuâ ocic fo (como efcreue Homero ) tinha

por perdido o tempo.Mas ainda mais que Achi-

les& Alexandre amauaóaefpadaosScytasquea
adorauam por Deos , como efcreue Clemente

hExfir. Alex.ác por cila jurauaó. A rezão & myfícrio de

tudo ifto diziam os antigos que era , porque a eí^

pada era iníignia de fuprema dignidade > como
Herói efcreue Herodiano : & que es Reis a cingem era

fií-j. final de poder,mero império dejufiiça& vingan-

ça dos facinorofosôc delinquentes contra fua co-

roa & feus pouos. E dão a entender que com a

efpadáconferuaó & defendem dos vicios a fua

Republica.Qjjeaprouei tara logo nos Reis &Pria
cipes a elpada cingida fe elles forem podres , co-

mo diíTe {faias, nas obras & bom exemplo que

deuem? Ao Rey de Niniue que com a pregação

de lonas fe veftiode faço , & mandou jejuar ate

os brutos, chama S. Ambrofio com muita razão

Sen^o, verdadeiro iScfabio Rey. Qui inteWgeret qutbmar-

mis Vicretur pro temporisqtialíiaUicum mim in^diantur
' '^

.

^^
. Ali
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illt homines^ apprehencHt arma bílliCã ^cum trdjatur ú
t)em^ corripit arma iuJlitU . Rey que foube vfar

da cfpaciã cingida contra 03 inimigos 5 ôc exe.

curar o figaificado delia entre os vaílalos : pêra

os homcs que o incitatião tinha armas de guer-

ra emdefenfao dofculP^eino : &:pera que Dcos
que oameaçaua com defrruicáo dellc & defúâ

popiiloía Cidade , foube recorrer as armas que

com Deos fazem juftiça, que he a penitencia que

mandou fazer a todos^fcndo elle o primeiro que
a fez : porque afsim como a efpada nam fe joga

nem gouerna fenam com as máos/aísim os fub-

dicosj& vaíTalos nam fe emniendao nem apartao

dos vicios , fenam com as obras & exemplo de

quem os maada:*por iíTo veílido o R ey de íaco,

&cubercodeíinza todos fizerao o mefmo con^

o feu exemplo enfínados.

Vocebo imquoi Viaò tu.íSj ip impij cid tt coniierten^
,

in\ Eníinarei , Senhor, aos mãos 5 nam os meus
caminhos que eíTes me apartarão , & alongarão

de vós, & a elíes com meu exemplo : fenam os

queleuaó a vós 5 Vias tun^ que vao bufcar voífa

mifericordia , & a achão acompanhada da ver-

dade com que compris a promefia que fazeis de

a vfardes com quem pelia penitencia vos bufca.

Fmuerfevit Domim mlfiricordt:t i^Verttãs • Todos
pfy%^^,

os caminhos do Senhor faó mifericordia & ver-

K dade:
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dide

: mifericordia com que perdoa, & verdade
com que cumpre o que promete aos que de co«
raçaó íe conuerrem a elle, fazendo verdadeira

penitencia, &porelIaburca5 a Deos. Etimptjad
te conuertentur. Ecm enrendeo Dauid que mal po-
dia eníinar os caminhos do Senhor , nem fazer

que a elle leconuerceffem os que tinha defenca-

minhados, & eílauão Ímpios & mãos, em quan-
to era tal como elies : por iíTo nao dilíe que os

enlinariaa caminhar pellos caminhos do Senhor

fenam delpois de fe ver em eílado de penitente,

armado de cilicio:porque como diz hum Poeta.
Outd. 6» ^^^ agitur cenfura <(s ftc exem(>U pAranWy

tum IndêX^alios quod monet-i ipfefacit.

Et impíj ad te coMí/^rmi/«r.Enfinar aos ímpios a co-

uerfaòjmal poderá Dauid, fe primeiro lenaócon

uertera:porque,como diz S.H\tVQx\y.Delkatuse[t

magtjieY qui pleno Ventre dijputat de (etunio.Hc muito

delicado o meftre , que eílando farto enfina os

outros ajejuar. Quer dizer o Sando : que quem
ouuer de pregar & iníínaraospeccadorespenitc

cia & conuerfao'. naó ha de fer com leuar boa vi-

da Sc regalada-.porque quem faz aquillo que enfí

na(dizChriroí!:omo)que viuendo bem enfina bé,

inftrue & perfuade o pouo o como deuc viuer,

mas que enfina bem,viuendo maljinftfue aDeos

como o ha de condenar:viâ:o como condena,enfí

nando



T)oceho iníquos viiís tH4!. i^q

nando bé, os melmos vícios em que viue mal. E
c5 que faz defprezar tudo quanto cnfina. Qmus lih^xf.

>iia dffpíatur{(iíz S.GYÇgoY,)fefIat Vi eiusprddícaiio mor^ €,

CòntemnãtíiY-jum loqucmU antorttjs perJaur quãdo Vqx

opere nm adhmaínr. Defprezale neceffariâmcnte â

pregação de quem l'e delpreza a vida^porq mais

moué5& mais inclinão a virtude as obras boas, &:

exépLires^que as palauras eloquentes fcm exem-

plo, com o qual adoutrinafe aucoriza & proua

melhor que com ditos de íandos & autoridades

dafagradafcritura.

Doexercito com que Gedeão marchaiia cetra

os Madianitas, lhe mandou Deos que defpedifie

todosos que nas fontes bebefíem lo c6 a lingoa,

como cães,porq fomente c6 os que bebeíTem c6
a máo o queria ajudar naquella guerra : dando a

entender^ que no exercito q era ieu5& namilicia

ípiritual de feu Campo que he a Igreja^naó pode
pelejar contra os viciosos quenaó tem mais que
lingoa com boas palauras, lènaó os que ale àiifo

tiueíTem obras fignificadas nas mãos^Ôc que fcmê
te eftesferiâó os vencedores.F^í/ ítiiq-^ numerus eo- juij^

rum qut manm ad os proijáete Urnbununt úqtias ircceti

Viri.diz o texto, q foraó trezentos & não mais os

que beberão c5 a mão, Sc c6 que Deos lhe deu a

vidoriaq Gedeão alcançou defeus inimigosjpor

que fe veja quanto mais fundem na guerra fpiri

R 2 tual
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tual& milícia do Senhor pouces pregadores de

vida exemplar que muitos de lingoa eloquentes.

Afsim declara S.Profpero o q S.Paulo efcrcueo

iXot.i, aos deCoiinto,nâo me madsu Chrifto bapiizar

fenão euãgelizar.í)(ja^?;i?/í^ pr^dicãioril>tis pneles ^it.

í>Ip ioitur m VerhríifpledorCy/ed tnopern Virtute tota

pr.tdlcãdifjducm /?5fi4fir.S.Paulo enfinou aos prega

dores do Euangelho a pôr toda fua confiada nas

obras de virtude q fazé^d: não no ornato de paU
uras q dizé.O meímo acofelha S. Auguf.aos inter

pretes da palaura diuina, pêra q não ponháo fua

dâ5íA$M^^^^^^^^ ^^'^ adoçar o que dizé como confeiteí

W.4. ros o q fâzé pêra vender , fenáo em prouocar co

obras a conuerfaó do peccador^moftrando em íy

o rigor da penitencia que aos outros aconfclhao:

Bt nÕ in/apietk Virbis^m euacmtur crux C/;riRi,difle

S.Paulo: porque doutra maneira ficaria debalde,

fem frudo 6c fem proueito a Cruz de Chrifto

perluadindofe os homés q em palauras & no or-

nato delias eílaua a virtude de lua conuerfaó , &
nao na força da Paixaó dephrifl:o,em fua morte

Sc em feu fangue.Efta foi a razaó que Deos deu

a Gedcaó pêra lhe nao dar vidoria có toda a gé
te qleuaua no exercito. Multus tecíí efi populusymc

tradetur Madian tn manus timoneglortelur contra melf^

-
*^'

rãcí^ts- dicat^múswtbus ttheratm ftm. Não quero

(diz Deos) que eftepouo Icue toda fua confían-
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ça em ly j & ponha em fuás forças as cfperanças

da vidoriaA actribua o venciíiiento à naiiridào

de feu exexcito « Por iíTo manda que fe tornem

pêra fua cala todos os que fe quiferem cornar, &c

após elles os que naó teueraó mais que lingoa

pêra beber, que eíTa fó per fy , nem ferue pêra a

guerra,nem por elles te viraó às mãos os Madia-

nitas, fenão por os trezentos que as tiueraaperâ

beber com ellas.

Confiado ncíle fauor diuino5& nao em fua elo

quencia
, promete Dauid que pregara aos mãos

a palaura do Senhor , & eníinarafeus caminhos.

Doceh iníquos viastnai : ísrmpíj ad n conuertemur.

Enfinarei com voíTo fauor voílos caminhos , ôc

por iíTo não fera fem ^xuOioAmpij ad te conuetttn"

íur. Conuerterrchaòa vós os peccadores , naõ fó

poro que lhes eu enfinarcoma doutrina, pêra a

qual me abrireis a boca , fenao com as obras de

minha penitencia õc exemplo de minha vida que

ja não farei pellos caminhos que me apartarão

de VÓS5&: me alongarão de voílo amor. Eftes que

forao meus, naó enfinarei jamais a outrem fenao

os voíTos que fao de mirericardia& de verdade.

Vnmrfa v/^e Domhn imleruordtoi <s* Veritas. Miferi- pftj^2

cordiacom que perdoais ^ & verdade com que

compris, Sc dais o perdão que prometeis a quem
arrependido de fuás culpas volo pedir,& vos buf.

" 7 R
3

car
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car pêra iflojcomo eu lhes enfinareu l^oceh ính

qm$ vias tuas.

Et imptj adie comiertentur . E os peccadores fe

conuerteraó a vós.Afsim o fígnifica a palaura He
brea,de que a iioíTa verfaó tirou, Ímpios. E eftes

Íà5 os que Deos manda bufcar aos feus pregado-

resj& mandou na lei velha bufcar pellos Prophe

tas. E elle diíTe de fy mefmo^que nam vinha buf-

' to/.^.
car a outrem fenamaelles-MôM enim Veni Vocare i«-

Jlõs/ed peccatoreSsE nam diz Dauid que clle os co-

utrtcrsLjícnsLOyConuerientur.porquc a conuerfaò do

peccador he obra de Deos5ajudado com feu auxi

lio efficaz o liure aluedrio do peccador que fe

conuerte. E o pregador que enfina & doutrina

(como Dauid promete que fará) difpoem> planJ

; /->.. • ^^ ^ TÇg^ySed incrementam daí VeusjComo diz São

^^^''•^' Paulo.
[

Et impij ad te conuertentur. Nota S. Gregório,'

que náo he fem proueito a conuerfaò do pecca-

dor^afsim por o muito que alcança o que fe con-

uerte, como por o que caufa com o exemplo de

feconuerter , nos que feaproueitão delle 6c da

doutrina do conuertido. fropkta qut ddenhúquu

tatcsftiãs^ O* Spirittifanílo conflrmm a Dominopofln^

hf.quodnon (ine fruSln hoc (it futuram affrmat.Pro^

mete Dauid,que não fera fem frudo fua conuer

faójóc por efte grande que a Igreja Catholica al-

cança
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cânça com a do peccador verdadeiramente con-

iiertido , diz o mefmo Gregório ,quea Diuina

clemência faz muitas vezes liures da culpa algfis

de quem fabe que ha de tirar efta vfura cam pro-

ueicofacomo Dáuid aqui promete, & como fez

& faz inda h.oje.E fevio a letra em S.Paulo:Kí?^ G/(girl

iiofrutlu jantúíi dtmijòa peccãia: qut cntmprins hlaf^ ^A^i
pbêmui <s perjecutor nc húumjusjuu-y po/ímodum pita

omníbuslibQtâmt, Coninocauelproueitoperdoou

amifericordia DiuiriaaPaulo(diz o Sanâ:o)reus

peccados, -dro conuerteo Ceos no próprio ado
do peccadojpois vemos que em tantas partes tra-

balhou maiis que todos por plantar a lei euange-

lica& aFeedeChriftojMcndodantes blafphemo

contra eilajperfeguidor dos ChriftaóSj & inuen-

tor de injurias, tormentos & afrontaspera todos

os que inuocaílem ofanéto nome de lerus,& co^

ino quem lhe reftituhia a honra & credito que

com prouifoes & cartas da Synagoga lhe preten-

deo tirar, gaftoii todo orefto de fua vidadefpois

dcconuertidoateaperder,em*zelar o frtidlo da

Cruz de Chriíto, & a conuerfaõ dos peccadores:

occupaçaó fancta & .proueitofa em que Dauid
também promete gaftar a fua vida defpois de c6-

uertido a Deos. Et imptj adte connatauur, Paflan-

do de penitente a meílre
, que como exprimcnJ

tado enfínara os caminhos por onde fe fuja dos

R4 "
peei
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peccadosj&como perdoado incitara os culpados
à bufcar perdaó de todos os feus.

Oracãe.

DE VS meu & Senhor, cuja virtude hetam
poderora,que de pcccadores faz juftos,dc

íímplices idiotas, infignes letrados , & de

hum pcrííguidor voflo tão grande como Saulo

pode fazer o grande doutor das gentes que por

a dcfenfao da vofla Fee trabalhou mais que to-

dos ; também pode de hum ignorante como eu

fazer diligente zelador de volío nome perfeito

pregador de voíTaleij&feguraguia de voíTos ca-

minhos: dos quais eu defencaminhei cora meu
mao exemplo todos aquellcs que fouberaô de

meus peccados , & delles tomarão motiuo de co-

meter com mais facilidade maiores oíFenfas vof-

fas. E pois tenho a culpa de tantas a que dei cau-

fa
,
jufto he que pague a pena com trabalhar por

voflb feruií^o toáa minha vida, chorando a paf-

íada,& prouocando com a penitencia delia a to-

dos os que andão de vòs apartados, pêra que tor

nem a voflos caminhos arrependidos dos mãos

que feguiraóapos mim: pêra lhes poder fer guia

fegura^ vos peço Senhor queenchaes de virtude

minhas obras , & do reípkndor de voífa graça

mi-
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minhas palauras, pêra que cm . todas as occaíiocs

de falar & de obrar cníine voíFos caminhos , êc

alcance © bom fim que dcfcjo.Amen.

VERSO QVINTODECIMO.

Liíera me de fangmnihus Véus Veia (dutis me^ei

<s exuUãhií iiiigm mea mjlithm tuam.

Moílrafcjque maisfegura o Ceo louuar

ajuftiça de Deos,quelouuâr

lua mifericordia.

certo» E he,,que entendeo nella pediíf

a Deos o liuraíle de peccados: os quaes^como íe

contrahem por muitos caminhos ; faó muitas as

razoes que os Expofitorcs acharão pêra lhe Da-
uid chamar fangue^ou Tangues no plural: que he

frafi muitas vezes repetida na fagrada Icriptura.

A cidade de Niniue fe diz, Cmtas jãngmmm* E o ^^^^^s

pcccador auorrecido de Dcos chama, Fir«m/<í«- p^j.

gulnum C^ dolõfum úbominãbmr Vominus. Com efte

titulo praguejou Semei contra D^wd^EgreâereWiM^^i
j^npitmm. E finalmente nome hc Epíteto com

que
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' que cm muitos oucros lugares faó nomeados to-

dos os que com extorfoés, crueldades, tyrannias

& violências, opprimé & auexão o próximo : &
verdadeiramente fao fanguinolentos , naó fó os

que derramaõ fanguejfenam também os que ca-

tiuos de fua cobiça ^ tiram aos pobres a fazenda

& osbés temporaes de que viuem^comoacarne

rjyf^^^ do íangue:por os quaes diíTe hum Propheta. V<e

qiú edificútjcmtatem in fangumhus. Porque muitos

edifícios degalarias,quintas,&: jardins ha edifica-

dos^cujas paredes tem a cal amaçadacom langue

de pobres.E deftas ha de clamar a voz do Tangue,

como o de Abel. Laph de.pmtn clamahh^isrlignum

quodlnter hhSlnras (cdificiorum e/í^ re/pondchií. Diz o
mefino Propheta. E aposifíb ajunta^ V^e qui íedh

ficat cUiitatêm infayígnwihHs. Coitados dos que tacs

edifícios aleuantaraojporque as pedras da parede

darão vozes que Deos ouça, como ouuio o cU-
Sx&d}, j:j|Qj. Jq5 opprimidos ludeus emEgypto. E o dos

pobres que trabalhão& Ce ruem peracomofuor
de feu roftro ganhar o feu pão , & os poderofos

auarentos lhes negão o premio & mercc deuida

a leu trabalho, como diz o Apoílolo Sanéliago»

Ecce mefces operanornm qui tnejjnerunt regioncs Vejtra^

qu<t fraudata eji a Vohis^cUmat^O clamor egrum in au^

l<^cd.S'resDomim Sabaoihintroluít. ^

Mas deixados eftes rangmnoIétos(de que aqui
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hão fala Dauid) nao carece de myftcrio nomear

tm plural o Tangue, pello qual como fe entenda

o peccâdo, & eftes fe alcancão hus aos outros co-

mo fezoés dobresjconforme aquelle lugar deHo
fcas- Sangm fmgtúmm tttlgit^ ou como tem o texto Hofi*^l

HthxixQQ.BtJangulneifanguinn uúgerunt. Husfan-

gues alcançaô outros,porque os peccados rarame

te yem deíacompanhadosjfpecialmente fe faó co

mo o peccado de Dauid,que de aíJulterio palToii

logo a homicidio, nam fó de Vrias^ mas de todos

aquelies que o acompanharão &c morrerão com
alieno lugar maisartifcadodaguejra. Edado q
íiam teuera efta multiplicai^ãojnem por iífo fica-

ra o peccado de Dauid fendo íingular , como o
nam fam os que fazem cooperar no mal ao com
plice,& elle fez peccar a Berfabe com quem adul

terou.Epor eftes fundamentos tcue razão de di-

zct.LiUra me de/angHinihs^E he- o mefmo que pe

dir a Dcos o liure dos peccados , & da pena que

por elles ficou merecendo. E parece que quis o

Spiricufanâ:© fe fígnificaífe o peccado pello fan-

gue^porque afsimcomoofanguehc dos humo-
res® que mais depreífâ fe altera no corpo , & o

faz enfermo, afsim o peccado he © que faz per-

der a faude da alma, ôc a enferma ate a morte da

culpa.

Outro fen tido vejo neftas palauras'^ Likra me

de
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âe fangtúnthm. E que me parece mui próprio dei-

las. Porque DauidcomoPropheta eítaua vendo

a grande mifericordiade Deos em derramar feu

fangue peljos homés , como difle naquclle verfo

. dò Píalo 25. Qtioniam míferkordia tua anh óculos meos

efi^iS" cowplacui in veritate tua: f.em Chriílo, como
entende Carsiodoro. E que Dauid preuio em to-

do eíkPfalmo o langue de Chrifto derramado

pellos ludeuSj affirma o Incógnito > & confta de

muitos verfos em que Dauid mofíra que pede a

Deos que lhe valha o pre^o daquelle langue , &
nam feja impedimento a feu reígate a maldade

dos que o ham de derramar & pedir fobrefy &
fobre feus filhos,como pedirão ante PilatoSjdizé

M4f» 17 Ao.Sanguts eiuifuper nos ^fuperJjhosncJ}rós,Su^, mor
tçfc caíligue em nós & em noíTos defcendentes,

Ôc efte homicídio feja condenado por neíTo õcfcn

delles, & pêra hus 5c outros referue Deos o cafti-

go defta morte:& a condenação do derramamen
to defte fangue nosabranja^com tanto que fe (z-

cz.SaugHís etusfuper msE por efta maldição & pta

ga que fobrefy lançarão ôc fobrefeus fílhosjcla-

mafobre elles o fangue de Chrifto com maior

voz que o fangue de Abel fobre Caim.como diz

^'^••^- S.Paulo.

Cyril, E a refpeito da mefma petição,diz Sap Cyrillo

O/. 13, quefahiofanguedolado deChriílo. lud^hqniã"
/^?1-
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fanguh^CÈrf/líamsVerõ nqua^ illis quidem Umpiam in-^

fidiãtofíhm sxfangume condemHatio^úhi Vno mmc cre*

éíentij per nquamfcdus . Pcdio na morte de Chriílo

Pilatos agoa- & os ludeusTangue. Sanguis eitis fíu

pernos. Em Pilatos que era Gentio foy prefigu-

rada a gentilidade5pera a qual^o Tangue de Chri-

fto he agoa cryftalina que lâua & faz fermofa to-

da a almaChriftáa^dos quaesdiz S.Ioao. Láueríit ^p^^*7i

/loLisfuas ^ dealíauerunt eúsinfãngmne agniiSc pêra

os íudeus a agoa he langue:porquc câdavcz mais

fe enchem de manchaS)©u maculas & culpas que

lhes põem a condenação que pediram fobre fy

do Tangue de Itíu Chriílo, que Tahio do lado pê-

ra mais os condenar como a incrédulos, Sc agoa

pêra mais nos lauar como fieis , aTsim o eTcreue

S.Hieronymo:^/^^^ ad ablmtídum fídeles^fanguis adfuplcap^

dâmmndum Incrédulos. Bem fe Tegue logo que por i loan^

cílè homicidio que os ludeus fizerão , por eíla

morte injufta que deráo
5
por o derramamento

do Tangue que pedirão Tobre Ty &; iobre Teus def

cendentes , Tam chamados Tanguinolentos com
mais propriedade que nenhus outros homés por

qualquer outra cauía na Tagrada Tcriptura
5
que

chama íanguineos particularmente aos homici-

dasjcomo Te ve em Ezechiel onde diz. ^pktaejl Ezéc^^l

mra/anguimbus. E oC^ldâko ttm^ hõtnícidys. E
fiçíle verTo onde Dauid áix,Ukra tne âefángmnL
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huhTtvú a Paraphr afísX/írrtj im ab òun.kuíio. Co-
mo fediíTeia. Liuraynnc,Senhor,c!oshonLiicidios

que cometi : & liurayme da pena cjiiehe razaó

que efpere condigna do íangue que dcrramei,pa

ra que nam feja tambcm o meu derramado a

Nm.i^ cutellojconformc alei. Çjii effudertt bumaniun Jan^

E porque também poderá fer pena defie Teu

homicídio amaldi<jam daque!'cs homicidas que

pedu-aófobrefy & feus defcendentes , o íangue

de Chriftojdigo que pede Dauid neílas palauras

Ltbna me ckfmguhnhus^ a Deos, que nam entrem

Teus defcendentes no numero defíes tais fanguia

noIétos:ccmiOpor outra petiçammais clara difíe

piT.^ 2^e perdãí cum tmfijs Veui mimam meam^ <s cum W-
rhjcingíúnum viíam meaw. Senhor nam me mefíu-

reis com tal gente, nem defcendaó de meus lom
bos tam fanguinolentos homicidas.f^rerewn meos^

t^ cor meum. Atâlhay,Senhor, minha foceííaõ, fe

delia ouuercm de proceder, Libera me de fanguinu

Vem Dctísfaltais meaX. porque melhor í^tvtj^

o aíFeélo do coração com que ifto pedia > repete

duas vezes a palaura Véus , como quem fe benze
contra o mao agouro, dizendo & repitindo duas

vezes ofandifsimo nome lefus , Icfu nome de

Icfujiiureme Deos de talacontecin^ento. Redime

me
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ntê^iç' mifermlmel Redimime^SenhorjCm quanto yj^^y,

homem Deos, &âuei mifencordia comigo em
quanto DtQs\\Qmtm*Deml)etu jaluth ?;2^^. Valha

me o preço de vofío langue em quanto homem,
& a grandeza de voíTa mifencordia em quanto

DeostíSc nain me empeção aquelles que ncUe haó

de cmíanguentar fuás mãos : Quorum manus fm-
gume plenafímt. E macular fuás almas.

E bem íe deixa ver que ouuio Deos efta peti-

ção de Bauid,pois he mui veriílmel que nenhum
íèu defcendcnte entrou no derramamento do
Tangue de ChriílojporqueDauid erado tribude

Iudà,como coníla do teftamento velho &c nouo,

& os que folicitarão a morte de ChriRo erao os

PontiHceS) Scribas & Pharifeus todos defcenden

tes do tribu deSimeon & LeuÍ5Como notão Sam
Ambror.& Rup. Abb. & outros expofitores que

declaraô as benções de lacob ^ & notao que efte

Patriarcha vio com ípiritu prophetico toda a ac-
.

culação contra o Mefsias & o Concilio que fe

auia de fazer pêra lhe darem a morte: & por ifib

ajuntoUySií^aeo^i (S" Leui^áizcnàcSimeon e^ Leuifra ^^^7
tres^ Vafa mujnííatis bellanth . In Conáhum eorum non

Ventat anima meai In dtiu eorum non (h gloria mea. E
dá por razão do mal que deftes dous a que cha-

mou irmaós falando dos outros filhos cada hum
por íj.Oíúa infurorefuo occickrunt Vírmu yiãkdiBm

^uror
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furcr eornm quia i>crtinax <s inàígnaúo eoru cjnii dujt^*

Quer dizer cftes dons fao irmãos na maldade^po^

que o forao & fe vniraó léus defcendentes con-

tra Chriíl:o,& fizeraó Concilio coRcraieru. Foy
pertinax feu furor, porque nam baftarao contra

elle todas as razoes de Pilatos* E dura a indigna-

ção com que pedirão a vidâpera hum homicida,

Sc a íízerao tirar ao autor deila , corno lhes diíTe

jlj. S.Pedro. Ao modo deíia prophecia de íacob foy

a petição de Dauid no Píalmo 25.onde diz. 'tion

^f^y jedt Ciim concilio Varitt^tis^ CP cum mijua gerentibus non

tntrQÍb\ Odhii Ucclefiam malígncvUium-^ôíC* TSj cerdas

cum hupíjíVtusammãm meam^^ cum Vtmfanguimm

vhammeâm^Epoi^ iftopede nefte YtrÇoiUhera me

ãefangumbm Véus Dcusjaluth mcd. Como quem
vio em fpiritu prophetico o concilio & o furor

pertinaz contra Chrifto Deos de Tua faluaçaó.

Et exultãbit Itnguií mea iufútiam tuam. Louuara

minha linguavoflajuíliça.Algusexpoíítores que-

rem que Dauid neííe lugar por juíiiça entendeo

Chrifto^que he chamado juítiça pella que obrou

naCruzfatisfazendopor nos de rigor dejuftiça,

& por léus merecimentos aplicados a nós , nos

deu juftiça pêra conquiftarmos o Ceo . Ex ipjo

ICcr.i. (^^^ S.Paulo) vos e/íis m Qhrijlo leju quifaílusejl no-

bhfapkutla rjritiftitiíi. E aosRomanos efcreneo fa-

Rúm» j.lando deCnrifto. ^fiem^ro[iõ[H{í Dempropúatme
- - -

.^^
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h/an^uitjeipfíus ad oflentatmem hjTttknhos de Co-

rinco diz, queChrifto henoííajuftiça pella que

nos ganhou cem feus merecimentos. E aos Ro-

manos
5
que Chrifto foy & he noflb auogado

por virtude do Tangue que derramou, pêra mani

feftaçao defua jufticaiconformeaifto quer dizer

Dauid, Senhor Hurayme de entrar no conto dos

derramadores defte langue^ôc eu ficarei occupan

do minha lingoa em lonuarvoíTajuítica ^que o

fez derramar : porque , ainda que Chrifto o he

minha , todauia a vofla fe manifeftou & fatisfez

có o que elle fez por mim.
Pêra melhor inteHigencia defte paíTo fe ha de

notar^que em nenhum de quantos caftigos Deos
tem dado ao mundojrefplandeceo mais nem tan

to a Diuina juftiça, como no derramamento do

fangue de Chrifto : porque fe nos caftigos que

deu tomou vingança dos culpados por razaó da

qual foy nomeado por Deos de vinganças. Dtm Pf9Íl

vUmum Bonúnus. Como fe vio nos Anjos fober-

boslançadosno inferno : & no homem defobe-

diente lançado fora do paraizo , & nas cidades

infames abrafadas,& no mundo corrupto alaga-

do com hum diluuio : & finalmente em muitos

outros caftigos,todauia em nenhum delles igoa-

lou a vingança aoífenfa, nem afatisfaçáo a jufti-

ça rigurofa: fô q fangue derramado de n^íTo Se-

S nhor
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nhor lefii Chrifto, & fua farisfação pagou topíó-,

famente a ofFenfa ^Jc com mor exceííb do que

pedia a grandeza da diuida em que o homem
eftaua, pagou& fatisíez o rigor da Diuinajuftiça,-

pêra o qual baftara hua fò gotta daquelle íânguc

preciofo, de valor infinito. Doutrina he toda efi»

'Dej)ã}hi^àt Clemente Sexto na Excrauag. Vnigaútmy
^rem. onde diz. Sui ipfus agni imimcuhú puáofo fmgnU

mmsredemU QlmPus\qtitm in araCrucisiminoUtumi

mnguttamfmgmnis módica^ qUít tamenpropter Vnme
adverha^pro redeptme totins humamgmmsjujfectffeí^y

fed copiofi )^úat quoddam proflmtum^nofcim (jftidiffe.

Et exnhâbií língua mea inpitiam tuam. Parece

c[ue mais accómmodadamente falara fe dillera,

& louuará minha lingoa voíTa mifericordia.Pri-

meiramente porque a obra da Encarnação ôc re-

dempçáo, a que chamou obra de juílica riguro-

fa, mais he obra de mifericordia, & por tal a no-

meou o mefmo Dauid
,
quando em nome dos

pA-g^ Padres do teftamento velho difíe. OJíende mhis

Domine mifêàcordiam tuam. E também pcdio per-

dão de fuás culpas lauadas com o fangue do Cor
deiro , fegundo a grande mifericordia de Deos,

pella qual muitos expofitores entendem a obra

daredempçaó.E toda ajuftificaçaódo peccador

heaólo de mifericordia de Deos, que Dauid al-

cançou na fua, & por iíTo parece lhe ficaua mais

obrií
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obrigação de louuar a mifericordia de Dcos, que

fuajuíiiça: como promete que fará. Bt exultííbH

Itngua meu tujinwn tuam.

A cftas duuidas podemos refponder
, que os

dous accnbucos mifericordia &julliça/aó íigni-

ficados emDeos pellas duas m.aos direita & efJ

querda5Como fe colhe de muitos lugares da fagra

da rcriptura5& em fpecial dosCant.ondeaSpofa

hntdiàiz.Lduaeíus Jub Citpile mcõ^is^dexiera illmam Cam[^}

pkx.iíjiíirmc.E afsim como dizemos que hua mão
laua a outra5arsim a mifericordia & ajuítica fe re

alção.E porque nas obras de Deos liuas chama^

mos da direita pella qual entédemiOS amifericor

dia,& outras da efquerda pella qual fe entende a

juRiçaiporifto eftaraò os bos q por mifericordia

Teraô faíuos à mão direita, & os mãos a que a ju-

ííiçaha decaíligar à efquerda. Efia dizaSpofa q
te debaixo da cabeça doSpofo>como q a fuílenta:

porq a juftiça he a que íuiienta o gouerno,&nao

abrãge mais que à cabeça porfer parte principal

& mais importante. 'Di/tXiífu?iffi/i3, diz o Pf.44. -^^441

Et eril iu/htia dnguln lumkru eius^ diíTe ífâias. E a ^ . .,

mão direita do Spofo abraça & abrange a todo o -^ ' '

corpo, porq a mifericordia cerca & abraça tudo,

ate a mefma juftiça q enfreajâc de que muito cia

rmicntc tnúphxSH'jereXi?ltat ^ute wtfericerdiã iuât- uc^l
cm^diz S.Iago.Alcança viéloria a mifericordia da

S z juí-
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juítíÇâ. Eafsim fevio nos de lS5iniue,a que Dees
mandou denunciar fua juttiça, Jdhuc quadraginta

lõn.^y dm ^KifmefubmrteturNúo defpois a mifericor-

dia,&triumph©u dajuftiça.fí/ VtditVeus õperaeo-

Yumquiâ comer (i funt de viafua malâj <s nújerttnel}*

Mas c5 ifto eílà5que ajufticadà à mifericordiâ

â matéria em q ella fe exercita . Declarou Deos
os caftigosde lua juftiça ao primeiro homéAdo
rigor delles tomou o motiuo de vfar com elle de

fua miferieordiajcomo claramête o diz por Ifaías

7/Síi^5t Ethiàigmúo mea^ipfa auxUtatae/i wihi. E afsim fica

ajuftiça realçado a mifericordiaj&^a mifericordiâ

obrigada & indiuidada cò ajuftiça^&c hu attribu-

tojuftre&efmalte do outro.E come na obra da

redépção fe veja ifto muito à letra.não he de efpa

tarefe fendo ©bra da maior mifericordia queDeos

nuca fez,lhe chamamos obra de fua juftiça, & da

mais rigurofa juftiça q Deos nuca executou. E q
maior rigor dejuftiça moftrouDeos em alguaoc

câííáo q naquella em q quis pêra fe obrar a rede

ção/atisfazer fua juftiça c6 a morte de ícfuChri

fío feu filhojác derramar feufangue preciofo ate

o efgottar? ainda que a mefma obra foi de fuma

mifericordia^pois não podia (er maior,que por ii

uraraoshomésdo cutello dcfuajuftiça^entregar

a çUe feuvnigenito filho.O ine(limahlis dUecVto chari

wh[cíu a ig{x'j2)vtfermm redimeres film Uâdidiftu

Quan-
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^ Quando logo Dauid pede a Deos que o iiure

de entrar n© conto dos que derramarão ofan.

gue da redempçaõ , & que louuara a juíli^a que

neiia ouue^naõ encontra fer também obra de mi
fericordia ameíma redempcao que muitas ou-

tras vezes louua & engrandece como grato aos

beneíícíos que delia rccebeo. Mas íeaqui diffcra

que louuaua a miTericordia , & deixara a jufti^a^

nam mofírara tanto valor nem tanta virtude co-

mo moftrou em dizer.E.^ exuhMt língua mea hifú ^^ ^^7\

mm ///<2^;;.Porque a miíericordia de Deos he a de

quem recebemos os benefícios . Vextera Domini

fatt \úrtuíem,(lextera VomimexaUãmi nu-i àiíít Da-^

iiid dando graças a mifericordia Diuina pellos

muitos benefícios que delia recebeo. E a juftiça

he a de quem fc recebem os caftigos como fica

dito* E louuar a Deos por benefícios recebidos,

nam moftra tanto valor como louualo por caíti^

gos merecidos por peccados^ & afsim vemos que

maisfacil he achar quem ?,gardeça & conheça os

bés que recebe da mão do Senhor^que quem ío-

ira com paciência o caftigo, & o acoute que delia

vem por qualquer caufa que feja, como íabcmos
que foubè fazer o fanélo íob quando diíTe^Sí ho- ^ ^

naftifceftmui de mann 'Damrní^ mala auiem qaare ncn ^^^•^*

fufiimamus ? Como fedifi era a Tua molher ^ que
S. Hieronymo diz que foy Dina filha de lacob,
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ôc o quis fazer defefperar.Falas como quem nam
t abe o eftiilo que ha de guardar o feruo de Deos
peraconferuar ôcfegurar fua amizade . Sc lhe

demos graças pellos benefícios que recebemos
de lua mão direita, como lhas nam daremos cam
bem pellos males ôc caftigos qae vem da efqucf-

da?

Saíamão Sc íob foraó dous Príncipes fuprc.

moSjSalamaó entre os dePaleftina, ôc lob entre

os de Idamea5ambos profpcros ôc chcos de gran

dcs benefícios que Deos por fua mifericordia c6

larga mão lhes fez alem da dignidade fuprema

& real que occupauao. Ambos dauao graças , 5c

offereciaófacrifíciosemreconheciméco dasmer
ces recebidas , como claramente fe deixa ver na

fagrada fcriptura. Porem, nem hum nem outro

fegurou afaluaçãoemquanto nam foube mais

que nadar na bonança ôc felicidade, & dar graças

por ella,louuândo fomente a mifericordia de

Deos que lha daua. E afsim vemos que Salamaó

deixou tao duuidofa a fua, como diz S.Auguíli-

nhoem muitos lugares, dos quaes refiro fomente

Ub. 17.
^"^ ^^^ ^^^^^s da Cidade de Deos,onde diz: 5^-

lomOn{patre fuo vmente)ccepií regnate : hk bonh imifs

maios exíius habnt^ quippefecunâíe res, quéí fãftmúum

^mmos fatiganijmagh huk obfmíunt juam profm ipfa

fapientU. Mas não afsim o Sanóto lob? de quem
"

'
"

"^

diz

f.lO
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dizS.Greg.que Çò IheFaltauaperafegiiraro Cco
louuar aDeosnão íópella booanca5len.nni cam-

bem pellos açoutes Òc trabalhes que nafccm da

diuina juftiça. Soe Viium //// áerút v/ tHúm PúgelU-^

ítisgratlas úgere fchct . Dar graças a Deos por feii

fauorecido^muito fanòlo he : porem , mais valor

mqftra quem lhas dà caílig2do.& melhor fcgurâ

o Ceo louLiandofiia jufiiça.E/ íxultúhnlwguamea

lufttttãm iu^m. Tam.bem íe pode rcíponder á viti-

ma dijuida^quefe Dauid tinha obrigação delou

liara mifericordia cujoaclo he a juífificaçao do
peccador^que afsim o fez nefte lugar cnde a ju-

íliça fe romã pcUa mifericordia^como em outros

muitos dafagrada fcriptura : & bem claramente

o da a entender aquelle verfo do Pfú.^y, lujlíúa .

plenãift Jexteraíua^E outro do pralmo7o./« hpi- ^

tia tna likra mr^Porque a mifericordia íignificada pfjo,
he pella maó direita, como fica dito : & ella he a

que nos liura dos males^Sc nosjuíiifica & comu-
nica os bês.

Et exultabh íinguã wdí tufftiiãm íuam. Liurayme
Senhor, dos peccados ^ & louuara minha lingua

voífa mifericordia. Quis cambem Dauid que ad-

uirciíTcmos nelle lugar.que pêra a linpoa íe occii

par com Deos, era neceíiario ler prim.eiro laire

Ôc apartado de peccados,em fpecial dos que cau-

íâo ^s conucrfa^oes faiiguinolentas & carniceiras:

S 4 por-
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porque fe a lingoa humana fó por Ty he tao incli

nada a derramar fangue^como dizS.Aug.que fa-

rá C(^m conuerfação ôc exemplo das que o derra-

mao per habito &: maacoílume.Earsim tem ella

derramado mais Tangue que nenhum cucello

.

Nemo putet ('diz o Sanâro
)
quod mmus (ít pencult in

Verbisjin^ua mentknílú^qtmn m mumbnsfmgínmm fa-

dendo.Mm Tangue derfama hua lingoadetrâhin-

do que àsmaós de hum homicida Tílceador de

caminhos por carniceiro & Tanguinolenro que
Teja. Aquellalei doLeuicico em queDcosman-
dâua que ninguém comeíTe Tangue , interpreta

Le^.17.
^^^g^^-d^ Hngoa que detrahc. Sangtúmm vmuerjc^

carms iwi comideth
,
qma anima carnts in ^ãnguine efi.

Não comais o Tangue de qualquer carne que Te-

ja
, porque neíTe Tangue eílà a vida deíTa carne.

Fala com huas lingoas carniceiras que nunca Te

fartaó de beber Tangue humano^ôc a eílas manda
que o nam mafliguem com os dentes com. que

roem a fama Ôc honra do próximo . Quta anima

carnts in fan^uineeíi'. Porque a vida deíía peíToa

de quem deerahis eftâ neíTa fama & neíTa honra

que voíía íingoaihe tira.

Nota S Gregório o modo com que Salamao

amoeílou dcíle vicio,dizendo:yí dHraciíone pãvcite

lingtUt Vos que detrahis do próximo, perdoay a

voiTalingoa3& parece que naelhor diílera falando

com
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com oofFendido & decrahido-Perdoay a lingoa

í^ue vos ofFendeo & que detrahio de vós . Mas
não fala fenSo com o rneírno que offende & de^

trahc5& a eíle diz que perdoe a fua lingoa • Co-
ma íe diíTera. Sê nam abfteiidcs a voíTa lingua de

derramar iangue^ & nam euicais o murmurar &
decrahir por amor de Deos, ao menos por amor
da voíTa mefma lingoa o fazei. Hefuut linzna dh

mtn mart cruaeiurín interna (iãmm<í j neque guiiãm r ^'
ãcjnd conlcquãtur aâ nfftgerãnàivn : quh língua cítútls

'
"

Piãgís propter detracliomm quam propier deluias cpuLi-

mmcruci^i?ãtHr».^^m vos pareça(diz S.Greg.)quc

o rico auarenco padeceo a pena da lingoa por de

kíftaçáo dos manjares que comiajque lílo erapec

cado de gula , & com pena de fome Te ouuera de

caíligar: mascomrcde,foypello muito Tangue q
bebia com a lingoa detrahindo: porque o dctra-

Kir he alcaparra mais certa nas mezas onde lia

muitas igoarias que as graças a Deos por ellas5&* .

que os fobejos aos pobres. Explica logo o fancío.

À detracííom parchê ImgHd. Como fe diíTeraiVedes

vos o fogo & ardor da lingoa do Rico auarento,

pois o mefmo ha de padecer a voíTa, fe cahirdes

no mefmo vicio • pois perdoalhc efta pena que

he certo padecer toda a lingoa que bebeo 3c có-

rneo fangue do próximo detrahindo.^í/^rr^Sií?--

lie parCite Ihign.^^

Moftra
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Moftra pois Dauid cjue corre perigo entre liti

guâs fanguínclctas quem ouuer de occiípar a fua

com De®s. E o faníto lob rogaua pellos bos ef-

tandoentremàslingoas. Saiuumfaàes Vetisegenum

, , àzUdioamcotum. Liuray Senhor os que padecem

por voílo nomej nao dos cárceres, nem dos tor-

mentos &: acouces^nam dos curellos & pentes de

ferro/enao da lingoa que he efpada embainhada

na boca do mao,donde faz mais perjuizo que ne

kui defembainhada na mão do tyranno , como
fe vio em muitos que caminhando pcra martyres

tornarão atras^nam tanto por amor dos tormen

tos, quanto por perfuazaô dos enganos com que

os nzeraó eníraquecer aquelles de quem diz Da

les que com h'ngoas enganofas & venenofasfo-

ra5 caufa de tanto dannojulgayos Senhor 5 afTo-

l.r/os diz o verbo hebraico. E he o mefmo que

P/Tiie ^diíle no Plahno \i* Dtfperdat Vomnius VnmrfaU-

hh Jolo/a ts Imguam mc^gniloquam.^ a eíles tais ver-

fados nefta efchola de maldade , he que Dauid

chama fanguinolentos , & diz que Deos os aíTo-

p/;- Iara Sc ú^ommixdíyirHmfangíúnum <s dolojum abo-

mUâbitur Vomlnus. E no mefmo Pfalmo, poucos

verfjs abaixo he que òiv^Lhgtmfuis doUfè ágebãut.

De maneira que deíles pede a Deos que o liure,

porque com íliaslingoas enganozasatalhaó o bé

de
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áe muitos que começauao por âoior de Deos a

obrar virtude , 5c derramao ou bebem oTangue

doutrosjdetrahindofem celíar^óc fem perdoar a

ninguém*

Ora^ãoc

COmo com o Tangue podre 6c muitOjCnfer-

ma o corpo,& corre perigo ávida humana,

arsim com os peccados enfermou minha ai

majSc corre perigo fua faluação. Mas vos Senhor

que fois o verdadeiro Medico, vnico reparador,

& Deos, ó Deos de minha faluaçao , rcceicayme

devoíTa mifericordia quanta baile peraahuiar

de humores quepeccaó em quantidade & quali-

dadcjporque inda que tantos Ôc tam grandesjma

ior he vofla bondade
,
pêra fâzcr que efta alma

enferma cobre perferta faude , fangrándofe pri-

meiro pella vea da vida (como Salamao chama a

boca dojufto) o Tangue podre dos peccados, que

a boca he(diz o voíTo Apoftolo) por onde Te faz a

confiíl^ao pêra alcançar Taude, Liurayme^Senhor,

deftes mãos Tangues, & dayme voíía graça, pcra

que com paciência ôc fortaleza Tofra os caftigosi

& açoutes de voíTa mao : 5c minha lingoa

fique Temprelouuando vofla

juftiça. Amcn.

V E R-
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VERSO DECIMOSEXTO;

domine hblã mea n^eítes 5 (9 os rmum únnuncUhh

laUckm tuanin

Moftraíe que naó abre Deos os beiços de quem
íó com os beiços o louua.

^;^çg^ o precedente veiTo diíTe Dauid que

&í^feíl^ lua lingoa louuarja a mifericordia de

K|^^'|á Deos Sc lua juftiçâ, pêra ifto fe feguia

i^M^^i pedirlíie quellie abriíTe aboca. Co^
- mo fe diíTera. Naó podera^Senhor^minha lingoa

louuar voírajuftiça, íe não fordes vós o q abrais

meus beiços & minha boca : porque a experiên-

cia me tem moítrado, que quando mcu.ippetite

fenfualafez abrir, falou minha lingua os deíati-

nos que me apartarão de vós : quando folicitei a

Berrabej& quando efcreui contra Vrias.& quan-

do por tantos caminhos me defuiey dos voíTos.

Porcy guardas nos meus^porque mais naó peque

minha lingoa.D/xiai/foí^iám vm meãi^'^t non delin^

fí'i^' quâm'tnltrjgu4meií. Para que nenhua coufa pofla

iahir de minha boca fenam regiftrada por vós.

Domine Uhia meã a^mes^isoi mmm ãnnunmbu Uu--

dcmtuam.

Tinha
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Tinha também dito no verfo i4.quc eníínaria

àos mãos & ímpios os caminhos do Senhor, Do~

cebo Imqms Vtas tuas^E no Pfalm@precedente,1^eC' pf.^f.

tatQYt auiem dixitVtus^Quare tu manas iu/íitias meas^

O" ãfunns teftamenttim menm per ds tuum . Porque

€s taó âtretiido(diz Deos ao peccadorjque oiiías

abrir tua boca pcra falar de minhas juíticas , ou

de meus preceitos^comô entende S.Hieronymo, rert.de

ou de minhas juíliíícaçóêSj&de minha lei tuan- /'«^•iS.

gelica, coirio entendem outros > fem fer eu o <^ue ^'^ *

abra tua boca. Por illopede a Deos que feja elle

o que lha obra) pêra quepoíía iníinar aos maos
feus caminhos*Deu niílo lição a hus pregadores

do Euangelho,que lem inuocar primeiro a graça

do Spiricuíandojgaftão meyo tempo em pregar

fcmella,nao !ey ledigajque ou confiados naíua

própria, ou ignorando o perigo , que he abrir a

boca, fem primeiro pedir a Deos que a abra. Q,m Prou.xí

Mtcmincorifuleraíus ejl ad lo^uendum ofendei maUyúiz

Salamao. He fácil o errar a verdade^ou adultera-

la,quem fem Deos fala nella : & afaz he inconfi-

derado oqueqaer falar de Deos fem Deosqua-

do elle he fò que^âbre a boca aos que falao dei

le,& o que da às palauras virtudejfapientia & ef-

ííC2ích.Q^uoniíim (apttntiaâpermt 0$ mutum ís^l^^g^^^ Sdp.iBl

infmtum fãát âtfaus ^ diz ® Sábio. E fem Dísos,

Í{^a humana meus ali^Htd co^itáre^ne^tie os proftrrepo^
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tê^^dh agloiTa. E afsim fora bem que os prega-

dores começarão com Domine Ubla mea aperies^co

mo começa o Officio Diuino^ou pedindo primei

ro que falem a graça diuina, fem fefiar da fua:

porque Deos nam conuertco pefcadores por ora.

^everk dsres(diz Aug.)fcnaó oradores por pefcadoresa
^^^' que elle abria a hoca^Domme kbta mea apertes. Se-

nhor(diz Dauid)eu abro a boca pêra vos pedir q
fejais vos o que ma abrais ,

pêra que o que eu

difíer feja dado por vos,em ordem a vcs^funda-

do em vós & em voílo feruiço, & dirigido a elíe

tudo oquefahirdella, quando pregar, quando
orar& quando vos louuar.

'Domine Ubta mea úperies , & os meum ammncidhk

laudem /«áw,Pede que lhe abra a boca pêra o lou

iiar^porque de ahi poíía coUegir que eftà melho
rado em fua graça.2í/á mn tfllamlpemjú in orepec

catõris.^^õ pode o que eftá fora da gí*aça deDeos
louualo como deuem5nem abrir fem Deos a bo

Í.OM1 ca pêra o louuar. TSljmopotefi dicere^ VommmlefuSy

m/í in SptriítiJanUoj diz S. Paulo : logo fe bem o

louuarDauidj&Deos for o que pêra ifíb lhe abre

a boca, bem fe fegue que eftá melhorado em fua

amizadcjâ: viuo em fua graça. lílo fe pode tirar

do Pfalmo 114. l<lQn mmtui Uuâabunt te Domine :

7ieque omnes qni icjcmdunt in tnfernnm . Nam vos

louuaraó Senhor os mortos, fem graçaX digna-

menixi
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mente : como nem os que eftao nós fepulchros

encerrados ôc poftos em filencio , Afsim fe deuc

entender efte verfo^conforme ao texto hebraico,

& explica o Padre Luís da Cruz na fua parafra-

íis poeticajque diz:

t{e u ergo Uudent^qut kcrymóúi

Condmtiur VYna^qtú Vefilenúa

OblUã vmrumjfe^íilti

Ingduk Ye[)trcre bufie^

Porque afsim como os mortos nam podem abrir

íiiâs bocas pêra faiarj-afsim os mortos pelio pec-

cado n^n abrem as fuás pêra louuar a Deos, an-

tes a fecháo, guardando dentro em fy a cauía de

fcu mal que he o peccadojpera o nâo accufar^né

confeíTarj fechandoos dentro em fy , como nos

fepulchros eftão fechados os corpos mortos . E
ainda que Dauid dizpellospeccadores, que fao

fepulchros abertos. Sepukbrum patem eflguttur to- vfp

rum : nao na diz
,
porque feus corações ou fuás

gargantas íejaó abertos pêra confeflar õc mani-

Feftar fuás culpas, & louuar aDeos por o perdão

delias : mas porque afsim como dos fepulchros

abertos cm que eftao mortos fahe mao cheiro õc

pouco faudauel aos.que o percebem : afsim dos

que viuememuelhccidos em culpas mortaesfem

as accufar Sc declarar pclla confiífaó, que cheiro

bom podeíahirjfenáo de fepulchro fedorento,^:
^

""
"" " "

""" ^'~'^
oridc
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onde tudo cftá mort0?asobrâs,a Fè,& a efperan-

ça:& por iffo nãofaóoiiuidos deDeos.//7/^ftir<i/e

p/^j. íí afpexi in CQrde meo , non exaudkt Dõminus . Quer

dizer. Se em meu coracaó eftàlepulcada malda-

de,naò me ouiiifaDeos^porquc nao ouue a algué

queeftá em peccado.

Com ifto eftaqueS.Augreprehende de igno-

rante o Cego a cjue Chrifto deu vifta^porque dif-

lâa^' 9' fe que Deos nao ouuia peccadores.á^r/wr/i qtáapec

catarei Vem non exaudit. E fe afsim fora(diz o San^

òlo ) debalde fora aquella oração do Publicano,

que.com os olhos em terra , batendo nos peitos

i«%iS. dizia. Deus propíúus efiõ miei p^ccaíon.Y^Çoy dh tal

que diz ChriRo que foy pêra fua caía juftificado.

^ 2-.<7. E S.Thom.conFeíTa que algúas vezes ouue Deos
^'^•^^' o peccader^não por via de juftiça, mas por gran-

de mifeíicordia . E parcceme efta doutrina boa

& catholica:quando a oração do peccador tiuer

as condições da do Publicano . Dizia Dauid n©
p/Tié. pfalmo i^.que tem por titulo Oratio Dauid.^»--

rilpus peràpe oraíionem meam^mn in lahys dolo/is^ Re-

cebei Senhor minhaoraçãoquenãohe com bei-

ços doloíos. Quer dizer- "Nao digo S.enher hua

couía com elles5& outra com o coração. líTo he o

que ludas infinara a fcus Difcipulos , beijar com
os beiços a Chriíío^ & vendelo com o coração :

como o fez o pouo ludaico . fopulus htc Uhiji me
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honoráty cor auiem eorum longe e(l à me. E cftes tais

beiços nao abre Deos, abreos o diabo pêra efcon

der a maldade que fica no coração. Mas quando

o coração eftà conforme c6 a boGa,c0mo o efta-

uao do Publicano, que íinceramentc confeílauâ

pellaboca o que tinha no coração, defcobrindo

<3c manifcftando a verdade inteiramente , como
que conhecia dcfy que era peccador,& de Deos
(diante de quéeftaua)que erajuizjaqué nada po
diaeíconderdo que tinha emícu pcito^batia nel 3
lecom humildade, & pedia perdáo, conhecendo

que o não merecia,& por iíTo o alcançou.

E por iflb o não alcançao os peccadores que

Deos não ouue:dos quaisfe hade entender o di-

to do Cc^o.Scimus quia peccatores Deus non exandii:

o feu coração fica longe do que dizem com os

beiços ,& nam paflTa dos dentes pêra dentro o q
pedem com a boca^orãojmas he como a daquel-

leRey Antiocho a fua oração. Orabat atuem hicuMúVi^

Jcekjlus Vominum a quo non erat mifericordiam conje^

cuturus. He verdade que oraua a Deos, mas nara
auia de alcançar mifericordia; porque orabatfcek^

yí^í.Orauamaluado^que heo por quê diz o Pral-

mOéOtefuo bcnedicibãt^isr corde fuo inaledicebatio bê U

que dizia era fó com a boca , & o coração efiaua j

cheo de maldade. Por não cahir nefta perda o
peccado r^lhe enfinou Chrifto que a primeira pa-

T V
^

laura
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laurada oração fruíluofa foíTe chamar aDco^
pay,Pâcirc noffb^pera que entenda quando orar>

que ha de fer como quem he filho de tal pay^co
mo quem he puro,ou de coração o deleja fer^pe-

dindoo com pahuras & com as obras com os bei

cos 5c c5 ocot2í(^d.o.Sur^tm er ibo ad pattem meum^
L^i^r ^ dicam et. Tater peccauittí c.elum.tf^ coram te.Difí^t

o filho Prodigo,& logo pós por obra tudo quan
to diiTcjaísim como o tinha no coração. E//«^c^ei

Venil ad patrem fumuVcio logo a leu pay,& dillc-

lhe o mefmo que tinha dito fò coxmigo ^Vattrptc

caui In c^lum {jr coram te , iam non fum dí^nns Vecari

filim tHUs. Somente não difie. Fac me (icuf^num tx

mercenanjs tm : porque o peccador que bufca a

Deos de coração , & fe prepara de verdade -^ em
chegando a lua prefença logo fica filho, & Deos

o recebe &c preuè ainda de lòge^óc o conhece por

filho. C«^ adhuc longe efiet , xndit lllum paíer ip/ins.

Vè Deos de longe ao peccador^como moflra ef-

P/^. te texto,&: fígnifica Dauid no PíâLç^^rteparâtlone

cordis eofíétn audiuitaHrh tua. Em fe preparando o

peccador, Deos o anteuê & lhe dà a graça preue-

niente,como diz o?h\ )% Milericorànítm pr^iuentet

^^'^'
' meicò a qual excira^infpira & chama: como diz o

ConcTrid. &:logo refegueagraçafubrequentc

& coadiuuante,que heocôncurfodiuino c6 que

fomos ajudados a crer,rperar,amar,& fazer peni-

tencia;
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tenciajc|ue faóas diípoíiçccs immediatas da jui-

tificação do peccador.Pera a qual a Igreja pede a

graça preucnicnce ôc^fuhfcc^ucinc na 01 acao em
que ãii-Tua noyquájnmus Dotntne gYuHâjimper ^tie^

Aos Ifraelicas cacinos em Babylonia diíTe Deos

i^oxEzQQ\-\K\.Biceegoúpír iam túmidos Ve/hõ5y<íy edu

cam vos de fepukhrn Vfjhís,Eu fsreí O que abra vof- ^^'37

fosrepuIcros5& vcs liure dos cárceres em que eí^

tais prelos.Chama Deos Tepulcros aos cárceres de

Caidca:porque G catiueiro he bua morieciuel:&:

porque elle auia de Ter o que delia os auia de re-

rufcicar^diz que elle fera o que abra os fepuicros,

pêra os tirar do catiueiro,E lic iílo hua figura ex

cellcntedo que paíFa entre Deos& o peccador,

no qualjcomo em repulcrojegundo ficacíit05er-

tâò fechados ScTepultados ospeccados^&feDcos

lhe não abre a boca & o coração > fcmprc eftarâr

mudo&catiuo em Babylonia
,;
preío de íeusvi-

cios, como ja diíTemos em principio dcfte Píal-

mo.Abre Deos eftes Tepulcros^bacendonosapor

tajcomo elle á\z.Bgo jtò aâ ojlmm pulfins^ Chzmm ^p^^*il

do,incitãdo5& infpirando^mas nós fomos os que
abrimos & damos entrada,côrentindo por noíTa

vontade5& pondo por obra o confenrimétoPorq

fezDeos tão nobre a votade do home que ne elle

pode conftrãge^em feu próprio ado interno co-

; T z mo
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mo moflrão 5c declarão osTheoIogos co S.Tho-

E ainda que G pay das famílias quando apa-

relhou a cea a que faltarão os feus conuidados,

diiTe ao feu mordomo. (^ompelleeos intrareychxmú

outros & conftrãgeios que entrem todos os que
por fua vontade náo quiferem. Nem iffo bafta

pcra cuidarmos que foraò conílrangidos por for

çaj&: violentadas fuás vontadesPorquenifto náo

fefígni ficou mais que hua perfuacão externa c6

que chamamos confrangida hua peílba naquillo

meimo cjue faz por fua vontade, como S. Lucas

chama a Chrifto conftrãgido a entrar co os dous

Ltéc.iA' difcipulos em fua cSiCâ.Coegenim eHtn dicentes.Mane

7iohiJcumí)omwe quonnxm aduefperafcit.Coníír^ingc^

rãono a queentraíTe^mas elle porfuavótade en^

trou.Et iatrauit cum illts.O home que conftragido

da tormcta alija ao mar fua tazenda por faluar a

vida, por fua vontade a lança : & a donzella que

por naò ter outro remédio, conftrangida da ne-^

cefsidade vay ao morteiro bufcar a Deos, por fua

vòtade o ferue.A cfte modo chama o diuino Spo

fo a alma que venlia a fua companhia. Sur^e pro-

€aní*Z'pera arnica wrííjC^v^w/.E porq fe veja que a não châ

ma, conftrangida lhe da razões pêra a perfuadir.

lamentm hyems tranftjtyhnl^er ahtjt (precefsU. Saó ra-

zoes de quem quer perfuadir, masnãoconftran-

ge a liberdade do liurc aluedrio.

He
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. Hcbem verdade(dÍ2 S.Aug.)que quem vem a

Deosjpor Tua vontade vem^ôc por iíTo àiz.Si qnh

Vnlt Vtnirej parem ellehe o que ajuda noíTo mef-

mo c^ucverJpfe enm mnjdum domuit mjlrum pof- jy^^y^

fe atque aátunat
, fed etiam nojirnm velle . E afsim, tia chi

quando Deos nos chama , fe naó vamos he por- /li* c, j

•

que na6 queremos> qne elle poem^de fua parte a

graça excitante &preueniente5& aposifíd afub*

iequen te. franenit vt janemur ^juh\eqíiiíur Vi farmti

Vegetemur. Diz o meímo Saníto. E ptra ifto aju--

da Deos nam fô noíTas forças , mas ainda nóíra

vontade com varies meios com que grangca re-

fufcitarnos da culpa
,
perem elle o que primeiro

Kos bufca & chama^ como fez a Dauid mandans»

dolhe Natam. Mtfitergo Domhms ISijiânãdt^ãUul^ í.Re^il

Efe Dauid abrioabocapera dizer . feccaui Do^

mbiQ^ Deos lha abrio por eil:e meio , mas Dauid

por fua vontade a abrio pêra confeiíar Tua cul-

para o conhecimento delia dito pelk boca ficou

no coração tam conforme ^ tam permanente &
verdadeiro quanto tem moftrado efte Pialmo ate

aquie Pedindo agora a Deos, que pois lhe abrio

aboca pêra confeíTar & eccufar Teu peccado , lha

abra cambem pêra cantar l^eus louuores^ & nos

dar a entender, que nem Deos íem nos nos con-

uerte, nem nós fero Deos podemos algua couía.

Bemafsim a declarou a Spofa nos Cantares.
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,, / , Tráheme boft te.curremus in odorem VmíentofUm tuorul

legado o que tem a notia verlao,tomada dos 70.
incerp.que na fenceeftá fomente T^/j^e me />o// te^

cmremHs E bafta pêra fe ver o intento que primei

ro Deos nos traz,(Sc defpois o feguimos; primeiro

cUe nos bufca que nos o achemos : & primeiro

nos conuida que nos eonfiatamos , &c ifto he o
que fígnificáo as primeiras pâlauras,lW^e mepojl

ff,que pertence á graça preuenientejmas pcra quç

fe veja que com afublcquentc concorre ja noíTa

vontade c5rentiaio,5c que nem o peccador fcm
Deos^ncmJeosíemo peccador concorrem afua

jufí:iíicaçao,di2 o quelè fegue.CWm^Wi m odorem^

Conforme a efta doutrina falou Dauid nelíç

Verfo. Domine UhU mea aperies^ís^os m^um anmncta--

hti Uudem tuam . Primeiro , Senhor , vós abrireis

meus beiços, & logo com voíTo fauor dirá minha
boca voíTos louuores : porque com o ter, enten-!

derei que eftou redu£Ído a voíTa amizade ,
pois

-louuores voílbs nao cabem em boca de quem

^ eftâ voíTo inimigo. ^Bos decet colUudaúo. A nin-

•^
' guem conuem louuar a Deos fenao aos hmpos,

puros 5c perfeitos diz o Pfalmo;porque louuores •

Flutar,
^^ i^enhua boca de mao home faó fermofos , nê

devw0%^^^osMs ouuidos ainda dos mefmos homens.

vmcií. L(íHdçs(iHuUmabim(írobispio^cif(ent^s^CHmfn^^

U
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t(t] 6? hí/íncer^* modh emnihus cautnd^ funt^ diz Plu^

tarco- Nunca louuores dados por mà beca > dei-

xaó defer pronunciados com beiços dolozos 6c

lingoa maligna: porque, como fempre Icuao ve*?

iicno,nunca laò dignos de acceitar^nem de oumir

nem faudaueis a quem os recebe: fò os Icuuores

dos perfeitos & puros faó gratos & fuaueSjiueun

dos & fermofos principalmente a Deos * Laudaíe */•- . ^1

Dominum quontam bónus ejl Tfalmus Deo m/irèj(tt tu
^

cuncta dccoraqt^ laudatto^áiz O Pfalmo 146 E de quã
iocundos Sc íbaues lhe fao a Deos eftes louuores,

da ccftcmunho o diuino Spofo a fua Spofa nos

Cantares Vanus dtfltllms lábia tua^ melO lac fnb lin Ca»f^4*

gHn tii^. Fala o Spofo diuino com a Igreja Spofa

lua,& porque a faça certa de quaó benigna &l gra

tamenreacceita dos perfeitos que aella o coftu-

jiiaò louuar, os íacrificios de graças èc íouuoreS)

diz, que feus beiços diftillaó fauos , & fua lingoa

cftà fobre mel & leite. Dando a entender por ef-

te Enigma, que os que íouuao a Deos como de-

uem y fe moíírao como fe em íeus peitos criarão

abelhas, que faó fymbolo de animo cafto & lim-;

po, & delle deílillaò fcus beiços os louuores que

a hngoa diz com fuauidade & pureza,quc aDeos

muito contenta. Et os meum mnmctabit laudemtuã.

Deípoís de pedir a Deos que lhe abra os beiços*

Como fe diífera. Se quereis. Senhor, defcobrir o

T4 que
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<qpè eft£ em meu peit05abrime os beiços & vcreiá

que deftillaõ iouiiores vofTos , nos quais minha
boca acha goílo Ôcfuanidade, &naô emoutí:os.

Os memTt anmnciabit laudem tuam, Voflb loii-

uor>& nam o meu : porque efle ficara a voíTa

conta quando me releuar, E afsim foy quaado
p/.ioS. no Pfalmo cento & oito diíTc* "Deus laudem meam

m tacuerih ^^Íit os peccatons í^ os doloftfu^er me aper-^

tum eU» Acudi, Senhor por minha honra quan-

do meus inimigos com falfas calumnias abrem
fuás bocas contra mim. E Deos afsim o faz por
quem fe deixa afua conca : Ôc Co he louuauel ou
digno de fer louuado aquelle aquém Deos lou-*

TXâf. uajcomo diz Sao Paulo: Kon entm qiúfeipjum com-,

\0' mendat tile prdâtus é/í , fed quem Vens commendatl

Foraó ao Templo dous homés hum Pharifeu õc

outro Publicano; ambos abrirão as bocas pêra

I«í,i8. ^^^^^ ^^^ Deos ^Vuo hommes úfcenderunt in tevu

piam nt orarenU Mâs a oração do Pharifeu nam
incluhio mais que louuores quefe daua afsimef-

mo, 8c por iíTo lhos naó deu Deos. O Publicano

quefó a Deos louuou com fua humildade , fub-,

iTílfí^àòyôc conhecimento de peccador : o qual

quando,neíta forma pede perdão , também lou-

ua a Deos engrandecendo luamifericordia: por

tanto 1 naó foy nouo que Chriílo o louuaífe-

Jmm dicQ v^bisdefcaídít /Hciiijlifica{us\ úrc, (If/ia

omnh
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mnh qnt fe hmilUt exaltàbléur » Nam chega às

oreLhas de Deos a voz de quem fe íouua . E por

tantO) nam chegou lá a do Pharifeu > mas bem a

do Pubiicano. A ette fim dizia o Spefo á Spofa.

Somt Vox tua in aiinbin méis. Nâo oreis Spofa mi^ Cí^rít^]

nha
j pêra que oucras orelhas fenam as minhas

vos ouçáo; nâo façais por vâagloria o que he vir-

tude, porque os queiíTo íazem^com ifío mefmo
receberão a ^2ígz,^ce^ermt mercedemfuam. Quan ^,,

do abrirdes a boca pêra louuardesjfazei que fohQ ^ *
*

voíTa voz em minhas orelhas, & nam nas do
mundo,nem dos home<;! pnrqne pcra cíTes nam
fou eu o que abro a boca, fenam a vangloria &: a

vaidade.

He verdade todauia que cafos ha em que fe-

ra licito dizer hua peíToa feus louuores : poftò

que Sao Bafilio Magno chama facrikgos aos que

fe l©uuaó afy mefmos. Súcrikgi tj po^unt appelk- B.egMê\

Tty qui dena Dei/ibitpfís vendkent^VtfMm^isr debitam ^/^'^*

í)eo gloriam^ adfeipfos rapiml. Mas ifto naó fe en- ^^g
*

tende quando dosiouuores próprios fefeguevti
"

lidade & proueito alheo , fem fe arrifcar o pró-

prio :afsim o eníina Sao Gregório Magno nos
.

feus Moraes, falando dos louuores que lob fe

deu afy mefmo no capitulo ip^. Occulunm ergo

jluito , nccepttate puhltcentur : cr corum Gcculíâtio (jè

cufiodi^proprlí/j' mnm pubkatlo (tlVtthtiU alknã.
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Eíli doutrina fe colhe de S.Paulo na Carta 2.aos

de Corintho ca^j.u.que come<^â. Siglorim oponet

yion^xpeiUt qHtdem . Moftrando cm tudo o que
-mais Jiz,que fe importaua tratar de feus louuo-

res^naò era por o que lhe coriuinha a elle, fenam
aelles^ quecom a in blencia & calumnias dos

pfeudosProphetas o conftrangeraô a lonuarfe*

Vos^ me c^e^i/hs , ego enlm à VQhis debui commtndaru

Obrigad j & coníírangido de voíTo proueitOj a^

pregoou minha boca meu louuor • Mas hale de

aduertir^que ncfte caf© & em outros em que he

lidroabuapeiToaimanifeílarpor fua boca feus

louuoresynunca o fim pode fer outro,fenão a glo

ria & louuor de Deos, que neíla formamandaua
Ghriílo noíía Senhor a feus Diícipulos manifen

tarkias obras, dizendo iSíckceâtíuxn^ra coram

hmmthus Vt^lorificentTatrim Vejírum qui in Cíelis e/f,

Efte he ofal com que SV Paulo manda adubar 6c

4.faborear as palauras de noíraboca.Si//^rwo w/?er

femper hl graúa yfak(ít tomitHs. Pêra que foíTera

fempre ai sim as iuas, pede Dauid a Deos qiie lhe

aÍDra os beiços ,& de fua boca fahiraò fèm-^

pre naa íouuores propríos/enao os à&
mefmo Deos, Et os meum ammt-

cuhitlâudemtuam^
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ABRI Senhor minha boGa5& dai cm meus
beii^ospalauras emvoíTo amor abrafadas

cheas de afFeruorado fpiritUjpera que pof«

fa cantar voíTos louuores,&acccnder com elles os

corações frios & dbios a <jiie prcuenidos de vof-

fagraça,VGs burquem,amem,Iouucm,& engran-'

dcçao mais que com os beiços, & tanto fc derra-

me nos meus a doçura 5c fuauidade delia, ^uc
poíTa dizer com verdade. Eu abri minha boca,

& attrahi tanto & tal fpiritu,que nunca mais cei-

fou de louuaruos com lingua erudita & boca que

vos abriftes em ípiritu de fabeduria Sc intelligcn

ciadevoíTos myfterios , nomeio de voíTa Igreja

que gouernais reinando pêra fempre dos

íempres em vnidade perfeita com
oPadre& Spiritufanóto.

Amen.

VERSO



ferfo Decimofemimo

VERSO DECIMOSEPTIMO.

QMonkm (i Volt4íifes lacfifimm dedljfem^tiqut-,

hõlocanpis^ mn deleSlaheris^

Moftrafe, que facrificíos fao os que

Deos naó acccita»

VAIS hajao de Ter os facrifícios que

fe dcuem offerecer a Deos , diremos

no verfo que fefcgiie immediato a eí-

ce em que Dauid defpois que no pre-

cedente pedio que Deos lhe abriíTe os beiços pê-

ra que ília boca podeífe annunciar os diuinos

iouiíiores, diz agora. Seeu^Senhor^entendera que

vòsvosíacisFazieis de outros facrifícios fora da-

queíles que vos faz quem com puro coração &
dignamente vos iouua;fizerâOstambem:mas vós

nam vos pagais deftes que íaó cruentos de bois,

carBeiros5& outros animais : arcfpeito dos quais

Tf^9> diíTeíleSc tken acaphm de domo tua Vttuloij neque de

ore^íbuf ttih Inrcos
-^
como quem osreprouaua &

abrogaua : nam por mãos facrifícios na lei anti-

i^ua/enao por íracosjenfermos^figuratiuos fome
'' ttlk fomorns^pcfadas como cnrga ôc pefo impor

taucl
j
que fò naleiEuangclica fc auiadealiuiar

A.
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aperfeiçoar pello autor delia Chriílo Senhor

nofio, que chamou a fua lei iugo fuaue, 5c affír-

mou que vinha perfeiçoar a antigua , c6 a que

nos deu nouâjeuangelicajfaudaueljcacholica^per-

feitifsima& verdadeira. ís[@« Venijoínere legtm^fedMíiU*S\

adimplere. E pcrfei<^ooua apagando & afugentan-

do asfombras co a luz , enchendo as figuras có a

verdade-.nielhorando os facrificiosjou arrematan

doos c5 que fez na Cruz,& ornando fua igreja

CO os facramentos . Nefte íen tido explica Greg.

Niír.aquellas palauras ditas à SpoC^.Òdor Vwi;tte/i- ^
Wum itíorum juper õmmaarõmaía.Wiolusindo a cx-

cellencia & a diíFerença do facrificio do altar , Sc

dos facramentos da lei euangelica , aosfacrificios

& facramentos da lei antigua.

Soppofto ifto,grande fica a duuida em queDa-
uid nos põe com dizer que Deos não quer lacri

ficios,porque fe Deos os quifcrâjclle os olferecera

de boa vontade.Sendo Deos o que na lei velha os

mandou fazer, como fe vé na razão que mandou
dar aPharao

,
pêra que pofeíTe em liberdade o

pouo. Vtmitie popuhm metim-i vtfacrtijcet mihi in de- Eíc&á*%\

Jtrto. Dauid o uiefmo que os oífereceo no vitimo

cap.do 2.1ib.dos Reis,onde fe diz. Ejwir bouti qum
qHJ^inta,Of <edi(jcaHÍt Vautdihl altare Domino <s oh- z-Reg-

tultt holocaujía* E nao fófacrificou nefte altar Da- '^^'! ^

liidjUias ainda mandou & aconfelhou, que todos

os .
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os que reconheciao a Deos , B/xPàrn fâcrifícios.

Voueie i^ reddae Domino Veo y^^eftio- ownes qut m cir^

^*'^'*
cuiiueius offertís munera. Aiem dcfle ceníelho, fao

também os lacrificiosjde direito naturardeuidos

t.i.a ^ DeoSjComo eníina S-Thomas^à: moírrcu Abel

Sj. c5 os primeiros que facrificaraó
i
pellos obrigar

o diétamen darazáo,que he conhecer a creatura

fobjecçáo a Deos fcu Senhor ôc Criador .E he if-

to tão próprio 2c tao deuida obrigacao^quc ate

Lycurgo nas leis com que ordenou a Repub.dos
SparciataSj fci hua dosfacrifícios aDelphosde-
uidos.ád perguntado por hu delFes^porque razão

os mandaua fazer com píFertas de coufas de pou

flut.fel Câ eítima>reípondeo.N^ VriquamViUm vemrart de»

iS, fij?amu5. Dando a entender, que por fer muito

deuidos os íacrificios a ApoUo Delphico a que
vencrauao por Deos,na5 poderião faltar có elles^

pois as coufas vis era© mais facis de achar que as

preciofàs>comofoy fácil a hum Ruftico paíían-

flfét.p. dopellafuapôrtaelReyArthâxerxes, ócnaóten
'í^ do de que lhe fazer offerta,meter as mãos no rio»

ôc nellas lhe ofFereceo a pouca agoa que nellas

cabia > obrigado da razão natural que lhe ditou

òfferecer a feu R.ey Ôc Senhor aquclle ííhal defo-

jeiçaó ôc reconhecimento de vaiTalo. Do qual fi-

cou tãò fatisfeito Artaxerxes ,
que lhe mandou

dar hua garrafa de ouro , alem de mil dinheiros

per.
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perficos, como cfcrcue^Plutarco na vidadefte

magnânimo Rey.

Mas í c o dos Ceòs Tc fatisfez tanto mais das of-

fertas & facriíicios antigos
,
que os abrafou conn

fogo em final de lhe rcrcm gratos, como nota S.

Hieronymogabando a vcrlaó deTcododioquc^^-^^/^;

diz. InfLimmauU Vominns fupcr jíbeL Onde a noffa hít>t*

itn\.%efpexit Deus ad AheL E o meímo fe vio no

facrifíciode Aron^deGcdeão^deSalanião^ & em <^en^ 4«

muitos outros Cjue o Senhor inflamou ácaccei-

tou moílrandofatisFacão , como por o facrificio

de Noe^diz o texto ragrado,derpois que fahiodâ

arca- Bdificauit autem híoe aliare Vornsuo^o* tollem de ^^^•®'

cunttís l)êconbus{s* \^ohiCri[?m mundh^ohtuin holoCãufíã

- ftíper aliare^ odoratujcjue e/iDomims odorem fmuttiítis.

E na lei eícrita ficaua grato âDeoso facrificio

de bois ou cordeiros , em cuja cabeça pofcíTe a

mão o home que o oíFerecia. fomtque fuper tapnt
i^f^ifii;

hoftid manuí^ <jr acceptaííh erttj útqutin exftaíionem

eius proficmn. Como pode logo dizer Dauid, que

Deos naò quer facrificioSjnem lhe faó gratos ho-

locauRos? HoUcaupn non áekBabnis ? ,Se elle mos-

trou grata acccptaçâo dellcs,& de lei natural lhe

faodeuidos.

Deixadas varias rcpoílas com que algus exp0«

I fítorescuidao fogir defta diffículdadejficafóhúa

que parece bem a miiitos>& inferem delias pala-

uras
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uras que falaó de ^muxo.Holocau/lis nondele&aky

ris. Que Dauid falou ncfte verfo dos facrificios,

que não auiao de contentar a Deosno tempo da
graça: &por iflb tiraó delle cfte fentido . Se vós

Senhor quizereisdifílesfacrifieios 3
que fe acaba-

Tâo na vinda do Mefsias , eu vos fizera muitos :

mas vós naó vos pagareis dellesdefpois delia, né

vos feraó gratos na lei da graça, que ellc ha de

plantar. Porem^eílc fentido naó vem mais apre-

poíi to com a tenção de Dauid, do que viera a hu
enfermo com a tenção do medico dizer . Nam
quero tomar efte ruibarbo,porque ha de vir tem
po em que naó tenha virtude. Poderalhe bem va
ler a razão pêra o naó tomarjfc quando o toma
Ihefâltaraao ruibarbo virtude. Mascomonàlei
em que Dauid viuiaos facrificios a tinhaÓ5na for

nia em que logo diremos , & Deos osacceitaua,

comojadiffemos , mal poderá dar por íy Dauid
algua das razoes fobreditas^ác dizer. Senhor na5
nie aproueito dos facrificios pêra comuofco, nc
volos faço porque vos naó nos quereis, nem elles

tem virtude de prefente^nem a haó de ter no té-

po futuro. E afsim confta, que não ficaua falan-

do Dauid em algua deftas razoes aprepofito da
verdade & da tençaó fan(5la com que detcftou

Teu peccado em todo efte Pfalmo , & detefta em
efte vçr[o,Sivohi/^esfacnfim dcdi/Je Víi^'MõCáuJíis

nm dek^aheris,
^ '

^ Pêra
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Pera verdadeira refoliiçaó do rentido defte

verlo fe ha de notar <^ue auia na lei velha crés

maneiras deracrificics em c]ue fe macauaó ani-

macs 5 hum fe chamaua hoítia pacifica 5 oucro,

hoftia pro peccaco : &c o terceiro, holocaufto.

E a todos crés comprehende Dauid naparte dei-

te verfo que diz : Hdocaiiftu mn diitBakrh. E íc

Deos acceicaua tudo ifio como realmente accei-

taiiâ 5 nao era porcjue lhe contentaílem mortes

de animais que de fy nada valiaó^ nem erão me«
ricorios pera algum cíFeico , nem mais que pera

figurar & íignificar a m©rtc de Chrifto , & o fa-.

criíício cruento da Cruz , & o incruento de feu

corpo & Tangue no altar; pello qual cefíaraó to-

dos os facrificios da lei velha : que forão dados

aos íudeosperaefte effeito, &juntamente pera

cxercicio do culto & reuerencia que ío a Deos
fe deuecom ©facrificio. Afsimcomo no cftado

da innocencia, fe Adam nam peccara , ouucra -

de auer Sacramentos, nam pera remédio de pec-

cados pois os nao auia , fenam pera protefta^áo

da íee, & exercício da virtude & do chriílianif-

mo: a refpeito do qual chamou Dauid aos fa-

crificios de lei velha facrificios de juftiça, porque

enfinauaó dar a cada hum o feu &goardâr ref-

peito a Deos & ao próximo. Sacnficm fãcu§^

mm tuftim , diz o Plaímo 4. Coriio quem dâiia

V pr€«
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preceito do facriíicio que a Deos era cieuidoí

guardada em tudo juftiça
, que com eftes facrifí-

cios le exercitaua^ com a hoftia pacifica que na®

era por peccado , &c com a ho/íia pro peccato
^ que

era a expiação ou mundação dellej& com o no--

locauito^que tambcm naó era por peccado. H(3-

kcaul}um pro peccato non poíluléít. Pi- 3p. Mas era

todo em honra de Deos, & fazimenco de graças.

Cada hum dos quais tem leu figurado na lei

euangehca. O primeiro de hoftia pacifica pode-

mos dizer que fazem aquelles que guardão in-

teiramente as condições do contrato que noBap
tifmo fizcráo com Dcos

,
perfeucrando fempre

naquella innocencia que nelle aleançaraó , íem
interromper a paz com Deos . Efte tal ofFerece

verdadeiro facrificio dejuríiça,pois a guarda fen.

do perfeitamente juftificado5& guardando o que

diz Dauid no dito Píalmo , & o que tem o Cal-

òúco.Vomate concupífcentwn Vejlram^^reputâhítur

Vobn (icHt fãCYtficlum iu^ktíe.V^ bem domou fua con

cupifcencia quem toda a vida guardou a fee do

Baptifmo.

O fegundo facrificio oíFerece a Deos quem
com o rigor da penitencia caftiga em fy o pecca-

do que còmeteo:porque a penitencia inclue nao

fóa mudança do coração com o aiTtpendimen-

to interno, ôc auorrecimento da culpa por amor" "

de
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deDeoSj fenaó também hua vingança que com
aílos externos toma de íeu peccado o peccador,

comofaó lagrímasjCÍlicio,jejiim5& dilciplina, pe-

na5& afriícçao da carne, c^ue Saó Cypriano enco-

inenda, naó feja menor c]ue o crime , antes íinta

menos padecela, por rigurcfaquefcja, c^ucauer

cometido a culpa com que amercceo jccmo do

feu degredo diíie o Poeta.

Qum Çí exUmm magn eji v:íbt cul^ã dohri^

Eflq-^paíi p^.nam quam nHYUifse vihiuu

Efte facriíicio da penitencia também he ia-

crificio dejuitiça mais propriamente que o da

lei velha, em quefe expiauáo peccades: porque

la fe aífligia & niataua o animal que naó tinha

culpa, nemerajuftiçamorrer peílaaíhea, masíó
era íignifica<^áo que merecia pena de morte eter-

na quem. peccaua : & no íacnficio da penitencia

pagão quepecca, aífligindore nofpiritu peilos

acios internos , 3c facnficandofe no corpo pei-

los aclos externos que macerão a carne . Podefe

também chamar facrifício de jnuiça a peniten-

cia, porque he hum aclo judicial tomiada n^ò fó

pelloado interno com que o peccador fe con-

uerte a, Deos , o qual aâo he híia virtude muito

grandcj mas nam íacramento , em quanto a elle

lenam ajuntaó os aólos externos em que conííf-

te arazáo formal de lacramento^que he finalíen
^^ "

' X z finei
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líuel : & afsim, inda que o primeiro aâ:o interior

Jcja de contrição , da Ja fobrenatiiralmente por

Deos ao peccador , nem por iflo fica por ellejuí-

tificado,& pofío em graça fem ordem & refpei-

to aos adosexternos^quefaó confiílao Scfatisfa-

ção.

E porque a confiíTao he hum aílo judicial em
que conforme ao arbítrio de Confelior recebe,

como por fentença o peccador a penitencia &
âélos externos que deue fazer^fica © facrificio da

penitencia fendo facrificio de juftiça , afsim por

a que faz o peccador executando em fy aspeni-

tenciasimpofl:as,&: penas que padece,affligindofe

CO ellasjcomo pello aóto dejutliça que o Confef-

for executa abfoluendo ou ligando. Em figura

deftâ jurifdição do ConfeíTor tinha o faccrdote

da lei velha no facrificio da expiação do peccado

hua parte da oblação , & o mais fe offerccia â

Deos.

O terceiro, que era holocauílo a Deos gratif-

íimo onde tudo feabrafaua no fogo , & nada fe

guardaua^execucâó na lei da graça aquelles que íè

confagráo a Deos por voto folenne,& fem deixar

defua vontade nada pêra fy , a negão de todo

por amor de Deos.abrafados no fogo de Çn\ diui

no amor. Eftehe o facrificio de perfeita juftiça,

& hum dos holocauftos que Deos tem diante dos

©ihoSi
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olhos.HôlocauJla autem tua in con/peSln meofunífem - ,

per. Onde he muito de notar apalaura, tu^^ teus
'^

holocauftos, porque íô nefte racrificio olferece o
que faz de [y holocaufto a Dcm algua coufa pro

pria^porque ainda que tudo que recebemos ca

o fer que Deos nos deu, he dado por ellejcomo

diz S\P2inlo. Qiiíd âUiêm hãbaquoãmn accepifil} E ^^^^^'^

naó lhe podemos lacrifícar coufa que fua naó fe-

ja^todauia nos deu a vontade por hfíataõ própria

noíTaj que fe lha não damos não no ia toma . E
por ifib nos pede ocoraçaopor dote dos deípo-

íbrios que faz com nofík alma quando lha nos

queremos entregar. Vilt práhe mthi Cêr tuum. E íe -

o nos na5 damos > nao no Ia toma por violência;

a fazenda íim tomaahus3& os bcs £em,por3cs>os

filhos ôc a faude a outros, mas o coração a nin-^

gucm : porque a ninguém conflrange a vontade^

como fica dito no verío precedente. A eíla pro-

priedade noíTa alude no que diz. Bolvcaujh au-

tem tua.

E fe deíía vontade nao fazemos primeiro en*

trega aDeos que de tudo o que ihcofFcrecemos,

nem eile acceita nem póe os olhos em úfúz of-

fertaque!hefaçamos,comonaó pósnadeCaimy
do que dá Rup. Abb.efta razaô [um T)eô offerrei

^''^•^' '^

fua Qatm jfetpfum /iljtreiintierâi pnptumje hahens in
^'^^'^^

mpidhaU tmauiathtmjimdl portíônem Vens non ac^

V 5 à^it
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clpUjed i>fi^he^inqutt,fi\im tm m/^/.OífcrcceôCâim

dos frudlos da terra que tinha por feusjôc deixou
o coração defora entregue à cobiça terrena , Sc

Dcos nao recebe oífer ta em que o coraçio nâm
vay áÍ2Lntc,Aklau(e cor Juum c^ermJo.deinde n fua

plmmd hojlkm obtulttMio foi afsim diz o mefmo
Rup.emÀbel q na primeira porção de fcii facrifi

cio entrou feu coração , & primeiro ofFereceo a

Dcos fuavotade q os primogenitosdcfeusgados.

Por os lacrificies cm q falta cftâvótadej& por

es holocauftos em que o coração fica defora, te

Dâuid muita razão de dizer, que nê Deos quer

tais facrifícios^né fe deleitara có tais holocauítos.

QjiQniá fi VolmjJes^ts-cMT^inl afsim fica legitimo o

fentido defte verfo q diz.Se vos Senhor quifereis

facrificios eu volos ofFerecera^porq bem íe deixa

entender que os facrificios q Dauid promete q
fizera, nao auiaó de fer co ficar defora o coração

& a vontade, tendo Deos dito por tais facrificios.

^^ Q.!iitmmoUt boue quãp qutintnficit vir/7,quer dizer,
' falando Deos co os íudeos por Ifaias: Tanto vos

morara comigo facrificar hu boi,como matar hu

homc,dando a entéder,que não fó não acceitalia

os tais facrificios,mas ainda fe daria por ofFendi-

do dcllcs,como fe mataííe hú home que facrifi-^

cafTc hu boi fem a tenção & dcnacão deuida. E
por tantOjué Dauid fizera tal facrificio,né promc

terá
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tcra de o fazer quando eílà deteftando fcu pcc^

cado, & pedindo a Deosfrifericordia & perdão.

Refta logo dizer
,
que nem por todos os pec-

cados eráo lícitos facrificiosjao menos ofcgundo

que fe dizia /;q/?u ^ro psccâto:^oiq^z fomcte erão

inftitiiidos pcraos de ignorância ou de fraqueza,

como confta do Leuicjco & do liuro dos Num,
pore,peccados atrozes como homicidios & rou-

bos^náo fe expiauão com facrificios^ances fe daua

Deos por oíFendido de quem com mãos fangui-

nolentas facrifícaua, & a iRo vem mais a propo-

íico o lugar delfaias. Oai immolat huem ^na/i qni^f^^'J^h

interficit vi/ííw.Vendo pois Dauid que Teu pecca-

do fora roubo da molher alhea & homicidío do
innocenteVrias, difíe como quemo deteftaua.

Se vós Senhor quifereis de minhas maós racrifi-

cios fizera mal em rccom.penfa de meus pecca-

dosjmas vos nao nos acceitais de quem os come^
teo taó graues,nem vos ferao gratos meus holo-

cauftos. Hõlocau/íis ncn dele^íahris. E por iíTo nao
farei outro fenaó o que fô vai comuofco

que he o do coração contrito

& humilhado.

V 4 VER.
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VERSO DECIMOCTAVO:

Sâcrifimm Peo/pirltus contrihuUtus , cor contritum <ff

btim'ãtattímí)emmn defpkks.

Moílrafe que fóaDcosfedeiiem facrificios,

& quais acceita.

S TE verfo he como fatisFaçao & re^

poftas dasdifficuldades que no prece-

dente fe moueraó, & por iífo naó fícâ

perfeitamente declarado hum fem ou
tro.Pera o que fe deuem primeiro confiderar em
todo o facnficio três coufas: a primeira, a quem
fe oíFerece: a fegunda, quem offerece: & terceira,

queoíFertâfeofferece.E quanto a primeira,deui-

BxeM, do he fó a Deos o facrificio. Sacrificam Dtjs eradi-

calnítirmfi Domino folí.Diz o Exod.Sobre as quais

palauras diz S. Aug. Quce perúnent aà rdigtonu ob-

Jequtum quo colitur 'Deusjacri/lcium certe ntdlushomi-

mm e/í rjui audeat dkere dcbere ríiÇ foliVeo. Soa
Deos noíTo Senhor fe deue adoração que nos fa-

crificios fe faz a que osTheologos chamaó lacria,

que a nenhum outro fandlo pode conuir , porq

fó cm Deos conhecemos fumma bondade que

honramos, & fumma dominação queferuimos.

Iftp



SacrificíHmDeo fpiritus, \$y

Ift® declarou Chrifte contra © Diabo
, quando

diíTe : Domkum Vcum tuum adoubis O" ilU foUfer- 21/4//.4.

Donde fe deixa ver que no facrificio da Mifla

que por deuaçao dizemos a algum Sando parti-

cular,na5 facrificamos ao mefmo Sanóto , nem a

a ©utro algum fenam a Deos , Sc dos Sanftos fó

fazemos memorias quando a feurefpeit© facrifi-

camos a Deos. Veo^uippe^non i^fsSmíBisfacrtficat

quamuis in tminòiufacufcet eorumiáiz o mefmo Au
guftinho, A nenhum Anjo nem a algum Sanóto

fâcrificamos^nc podemos facrificarfcnaó aDeos,

porque doutra maneira cometeriamos idolatria.

E quando aos Sanóros & Marryres edificamos

templos hc pcra que edificados a Deos façamos

nelles memorias de fuás virtudes, honrando fcus

ípiricus bemauenturados que eílaõ viuoscom

Deos5&: nefta vida forao atribulados & ofFereci-

dos em facrificio aDeos, dados ao cutello feus

corpos pella confiflTaódâFè ate morrer por ella,

Ifto hc o porque Dauid principia eíle verfo , di-

zendo: Sacrificium DeOj quer dizer a fó Deos , Sc

naó a outrem,

A fegunda coufahe o minifiro do facrificio,

ou apeíToaqueoíFerece. E na lei velha^primeiro

olhaua Deos pêra cfta que pêra a offerca , como
fe colhe da do facrificio de Abel em quem Deos



primeiro pòs olhos^Sc dcfpois na ofítm.%ef^extt
^* Dêíh adjhel,(sr ad munetaeíus.E daqui he que nc^

nhum racrificio nem oblâcão da lei velha era a

Deos acceito, nem meritório , ou *prcpiciatorioj

mais que conforme a deuacaò de quem ofFere-

cia,& a ifío he que Deos atcntaua 5 õc pello aéto

de amor de obediencia5&: cm fec de Chriílo que
auia de vir juítificauao GsTacramentos:& osfacri

ficiosquedery nada valiao,como temos ditc^nt

tinhaó mais preço que o que lhe daua a deuc^ao

Sc Fee do miniftro y pcra quem Deos olhaua pri-

meiro. E porque Dauid entendeo defy^que por

razão da graueza de leu peccadonaò eftauaido^

nio miniliro de facrificios^pera que Dcgs pofeíTe

os olhos nelle , vifto como os nao acceitaua de

mãos fânguinolentas, fe excufou com Deos ( ne
verfo precedente) da obrigação de os ofFerecer.

E nefte fe acolhe a hum facrificio deuido fó a

Deos, & em que Deos poe os olhos em quem o
offerece5& na oíFerta,& em que finalmente po-

dem íer miniftros todos os que quiFerem oíTcrew

cer tal Facrificio. Sacrifcium Veafpiritus contribuU"

ius'^ cor contritnm is^ humiltatum Vem non defpiáeu

O Facrificio he a Deos, quem o ofFerece he o Fpi-^

rÍHiattibulado,& a vidima he o coração contriJ

to & humilhado.

A terceira couFa he a vidima , ou oíFerta ,
que

pêra
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pcra todos os facrificiosbufcamos foradenòs5&

nos dalci^velhafe bufcauâo no campo as aues&
outros aaimâisjcujo fangue Deos naó acccicaua,

como temos dito, por<jue a vivílima que mais o
agradaiia era o interior deuoto & pio de cjuem

oícrccia o facrificio.Ilto quer dizer S Greg.Naz-

Trdjlat Deeatm exi^m mumre Ví&imam cordh ojfer^ £pl/l*ad

te^quim cum impUY$ acjorâido animo facrtficíjs ommhs VtuU.

€um honororeNú maiscam Deos qualc^uer pobre

viílima cm que entra o còrâça6,que todos os fa-

crificios & viólimas por ricas que fejaójOnde o co

ração fica defora porfoberbo & torpe : quanto

mais^que nenhua viílima podemos cfferecer que

naó feja alhea. Dei quip^ejunt omnta-i dizNazian- «>^g,§j8

zeno, quici ãutem efl qmd homo extratnuenire pof^tr^

folítis amm.e purume/ifacrificium. Dentro em nós

cftà a viélima do facrificicque fó he puro & gra-

to aDeos defpois do facrificio de Chrifto na cruz

& na altar.

Eftaua diuidido em dius partes o Templo de

Salamãovhua interior,que fe chamaua SanótaSan

d:orum5& tinha o altar de ourojao qual fó o Su^

mo Sacerdote podia entrar . & oíFerecer o thuri-

bulo com enceníb: a outra parte que Te chamaua
o Sanóluario, tinha o altar de bronze onde fe fa-

icrifícâuaó os animaes.E parece que quis o Spiritu

lanclo dar nifto hua fígnificacão de facrificio de

noíTa
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nolía verdadeira penitencia de que faU Dauid
nerte wtxÇo.Sacitficmm Veoffiritm cofUnbulaíus-.pot

que também n© h@mem ha duas partes , como
no Tempíoina interior como no Saneia San(íto-

rum nao entra mais que omefmo peccador^o

qual no altar de ouro de feu coração oíFerecíí a

Dcos foípiros gemidos &: orações que fobem ao

eco como encenfo: dores & afflicçóes com arre-

pendimento deauercíFendido a Deos, ^pofta
em perigo a bemauenturança: diz S.Greg. Papa:

& que nifto eftá a verdadeira afflicçao dofpiritii

com que efte facrificio tem valia & preço com
Deos'. SâCrtfátimVeojfmm €ontrihulatus.

Por efte Ipiritu entendem os Expoíitores a al-

ma , na qual também coníiderSo osTheologos

dnas partes: hua infericr^Ôc outra ruperior,pellas

duas operações que faz a alma diftinótas hua da

outrajcomo as de Martha & Maria^ hua que go-

uernaua a cafa no gazalhado de Chrifl:©5&: outra

qucoccupada & intenta em Tua palaurafeenleua

na contemplação de ília doutrina : afsim noíla

alma confiderada em quanto anima o corpo , Sc

lhe da vida & o vfo des fentidos & mouimentos,,

he confiderada como parte inferior & propria-

mente alma, porque anima y mas confiderada a
meflna alma em quanto fobe a contemplar cou-

fas altas , & ate o mcfmo Dcos ^ abrafada em feii

amor^^
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amor^no que mais fe aflemclha aos fpiritus angc

licosque defobrigados dascoufascorporaescon-

templaô a Deos, Ic chama ípiritu, como notaS*

Thom^i.i q»44.ar.5.

Efte ípiritu quando fe arrebata a contemplar

a Deos,notado o perig© em que efteue arrilcado

pellaculpa,aperdelIo,&a bemauenturança, he o

que fe atribula^afflige ôcdoe de auer olfcndido a

Deos5& fò por feu amor lhe peza da ofFenfasfem

outro algum refpeito. E afsim como o facrificio

he diuido fó aDeos, afsim efta afflicçao do fpiri-

tu que he a vidima delle,he fó por amor deDcos.

Ifto diz efte vctlo^S^cnjicium Beofpiritus contribu-

htus.

Qor contfitum O" hamiliútum 1i)em rmn ãífpkies.

Aoucra parte de noíTo Templo, que era no de

Salamão,o Sanâ:uario5onde eftaua o altar de bró

ze^he em nos a carne & o corpo,que fe ha de ma-

cerar como fe fora de bronze com asdifciplinas,

abftinencias &afperezas derigurofa penitencia,

cmcomprimêto doqueprefigurauaò os animais

degolados & fangue derramado no altar do San-

étuario; que foy dar a entender ao pcccâdor,diz

Greg©r.Niíleno5que fobre o altar de feu coração

ate encaó de pedra, ha de derramar lagrimasjde-

golando os vícios que nelle viuiao. QuodJJdeas

animimorhs ac Vuía inte í«|«/4n.Porque efte he o

fa*
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facrifício que de nós Deos mais acceita, como
Sam Paulo por muitas vezes amoeítou & accn-

felhou* OhJecroVosVt exhil;ea(u corpora l\'Jíra hof^

Râmj2.' ^^^^^^ Vine^ieem fancíam Veo placenUm . Eíles faó os

golpes que o ípiritu do Senhor mandou ao Pro-

2fa,6i, pheta ífaiasque curaíTe. SpirhusÍJomhií íupcr me^

^ <pc. Âd eucingelí^anáum pauperihns mifít me IH mede-

^M^K^^ rer contrtik corde. Porque vfa Deos (diz Gregório

Nazianzeno ) da contrição do peccader , como
de cutelío , com que corta o coração arrependi-

do & humilde^pera que afsim como no holocau-

fío da lei velha dcfpois de degolado o animal fe

fazia em pedaços a pelíe , pêra íe abrafar no fo-

go : afsim pello cutello dapeniccnciafe fere , &
degola noífo coração , pêra que partido em par-

tes Çc abraze no fogo de amor de Deos. E eílas^

íào as feridas que o Propheta diz, que vinha cu-

rar nos humildes^ & contritos. E o mefmo fen-

jpy: 14^, tido faz hum verfo do Pfalmo 14^, Qui fanai

coninioi corde^i^' cdígat CQntriíwm corunu Tomada
ametaphora dos Cirurgiões, que pêra curar as

feridas as cozem5& ligao : & afsim fe tira do He-
braico nefte lugar. Qmpharmaca impmnt^ íi^ mede^

tnrdúhrihsêornm, He Deos o que fará es cora-'

çóes partidos, 5^ o que agazalha o penitente, co-

mo diíTemos do Pay que recebco o filho Prodi^

go, & o que liga & cura fuás feridas, como diz
'

"

por



Bacrificlum Tjeõfpmtus^. i6o

Fr Oztz^.Sanaho conírhmes eomm dilmm eosfpon ^ .

tame : qma auer/us ejtfuror meus . Sararei as con- -^

triçóes , quer dizer, asconfrácçóes;, as feridas, ôc

aberturas dcíTes corações feridos, partidos, 5c

vulnerados pello cuteilo da penitencia , & com
amor os agazalharei

,
porque ceíTou contra elles

meu furor- Cor contrhum o* Immtlmum W^us non

Hcta.

Afsinâ neílas palauras dous aílos Dauid ^

Por coração concrito, partido, Sc vulnerado, en-

tende o aílo interno da contrição ^ & por cora-

ção humiiiado, o ad:o externo da confidao) que

fempre deue íer humilde , 6c em ordem a ellaju-

fiifica a contrição, como jadiíTemos: «Scaconfif-

faó fem contrição henuUâ , & pello menos im-

perfeita a que o Concilio Tridentino chama at-

triçao : porque emeftesdous aétos verdadeiros

& legitimamente ordenados hum a® outro , ef-

ta a perfeição defte facrificio. Nota Sâm ChriJ

foílomo a diíFerença que faz o Tribunal Diuino

ao humano , & judicial : que nefie , a dor dos

tratos , & confiflaó da culpa , faõ a condenação

do Reo
i & no de Deos , ador da contrição , &

confíflao do peccado, faó a abíoíuiçao do pecca-

dor , que he o fogo com que Deos nao tarda ao

facrificio pciLÍQho.T>ixicof7fit£her ádmrjum me in h- prii^

fiiuã meã VomlnQy^iH rmi/tfíi imfíeute peccati mel.

Diz
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Diz o mefmo Dauid. E hecomo fe diíTera^tânto

cjue propus confclTar meu peccado parece <^ue ti-

nha Deos prtíles a abfoluiçc^o delle. Afsim cem

aParafrafis Caldaica. Ahfiultjli conttnuQ imcjuitate

peccâii meu E afsim o lendo Dauid na reporta de

Natam. Dominm quoque tran(lultt peccatum tuum a te.

Porque fe vilTe a breuidade com que Deos aco-

de a abrafar efte facrificio, quando a dor be ver-

dadeira,& aconfiííaó humilde, pura,fiel,nua,dir-

creta, inteira, vergonhofa^óc Tem efcula (que lhe

nam Faltara a Dauid , c6 a fermofura de Beiíabe,

ôc meios que bufcou pêra naó matar Vrias) & lo

trat0U com coração contrito accufar fua culpa

com humildade. E a iílo refponde com breuida-

de como fogo do Ceo que abrafa o facrificio.

^dminus qmque tranftultt peccatum tunm à te.

O grande facrificio ôcfempre a Deosgratôj

Jsljin defpkks . Parece que diz pouc0 j Sc quanto

menos parece que diz,tanto mais fignificajcomo

/ notou Hugo
5
porque fe abrafar o facrificio, he

olhar Deos pêra quem oíFcrece y como ja diíTe-

mos,& fe colhe do que diz o texto fagrado por o

^^«.4. de Abà.^^/pextt t>eu$ ad AÍ?el^vc\yhflamwamíyerc.

Gomo faltará com fua acceptação ao facrificio de

coração contrito Sc humilde,quando elle diz:pel

JA. 46> ^^ Propheta Ifaias.y/^^«em amem refpuiam^ m{i ad

. paupercnhim <s CQntrUumJpiriiH trtmmumfermones
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mos ? Não pode logo Deos deixar de acceitar tal

facrificio.E ifto íignifíca o non defpícieu Daqui po

demos colligir que íe em Deos côforme alua pro

meíla , nao pode auer caufa pêra o dcfprezar &
não acceitar

^
que també no peccador nao pode

aucr efcufapcra o nãoofferecer:&que poisOeos

como raio abrafa^ que o peccador c6 toda a bre-

uidade facrifique o coração contrito & humilia-

do» QoY CQutriíum <sr humútatum Deus non defpkies^

Porque nunca a preíFa de ofFerecer elle facrificio

fera tancajque o não deua primeiro.E nunca a ef-

cufa fcrâ tal que fe lhe poíTa acceitar pêra o não
fazer com brenidade/em tardança.

Primeiramente,porque nao tem ofacriíícante

que bufcar nos cãpos> nê fora de fy^pera vidima
deíle íacrificiojcomo notou S^Aug^f^cU exnwjecmja^;
pecus quQíi maUa ínquirer í/mÍcs tn te qnod GCcidas.DasPffOi

portas adétro tens peccador a viótíma: né també

he neceíTario fer grade fenhorvporque bafta feio

de feu coração. E que ha que o não reja.& que o

não poíTa íacrifícar a Deos ? Poderá na lei velha

efcufaríe do facrifício o pobre^por nau ter coque
côprar viíiimas de bois & de carneiros pêra de-

golar,né de aues pêra oíFerecer; mas de faltar co
ell-e facriíício^né a muita pobreza pode fer efcufa

legitima
, pois a vidima naô faz mais cufio que

quereilâ oíferecer^ porque cada hum pêra elle hc
~ '\ ' X Sa.
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Sacerdote, ôc tem pon es baílances , por fraco Sc

eiircraio que eíteja, A eíte propoíico he aquelle

^ ^ , mandamenco de que fala alei 2LnÚ9u^.Uand.,íum _

õoc cjuod ego pr.^cipío nbt hoãiemn jupra te ejt nec prô

culpoluum^upc. Náo te mando cm meu preceito

coiifa que exceda a capacidade de tuas forças: né

a falta em que cahires terá efcufa.

Oderofo & riquifsimoDeos & Senhor,cujo

he tudo o que he bom 5 ainda que de nada

tendes necelsidade , piorque em vós rendes

tudo, fazeis todauia tanto por mim, que nao fô

pondes em mim voíTo coração,masrambé foliei

tais o meujcó tantas veras, que me importunaes

por elle,pofi:o que por elle morreftes, & o refga-

taftes por voíTojComprandoocom vofio fanguei.

mas eu como ladrão falteador o furtei a vôs&o
dei aos vicios 6c peccados de que ficou catiuojate

que com volTo fauor he pollo em liberdade pêra

volo poder ofFerecer cm facrificio que vos nam
defprezais de coração contrito &c humilde,Epois

fo a vós & não a outrem fao deuidos os Hicrifi-

cios,fazei Senhor que efte meu vos feja accei to,&

que o fogo devoíTa immenfa charidade abrafe

meu fpiritu atribulado por vos auer ofFendido,

para que daqui emdiante empregado lo em vós

mereça voíTa graça. Amen.
VER^
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VERSO DECIMONONO.

Bentgmfac Domine tn lona Võlmt4íe tua Sion

Vt ãdi^caiíut mm hrujakm.

Que adeftruiçaô dos muros da Cidade

hc obra dos moradores deiia^ &
a reedifícaçâo he obrafô

de Deos.

^^^^^Embrado Dauid que em lerufalé por

^Mêê ^^^^^^ & beneficio de Deos fora de pa-

.^.._ 1^1^ ftoí" leuancado a R eijdeípois que em to

-^^^^^^^^^^ dos os verfos precedentes rogou por fy

pedindo mifericordia & pcrdaõ aDcos^roga 2go

ra por lerufalem & por o pouo.pera que leu pec

cado não íeja caufade caftigo aos moradores^né

de mores minas á Cidade ào que rinha pcra pa-

decer^antes feja fortalecida ôc reedificada de mu
ros pêra mais feguranca do Templo que nella fe

auiade edificar por feu filho Salamão,como lhe

eftaua prometido.No qualTépIo acceitariaDeos

então os facrificios , oblates Ôc holocauffos de

bezerros,& outros animais quecó piadofo & reli

giofo culto diuido a Deos de juíliça fe poraó no
altar das victimas como diz o verfo feguinte.

X z ^e2
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Aí íiniiaraó os antigos Scoicos & Platónicos que

o mundo era hum animal grandifsimo com cor-

po5membros,&: vida.E nao^falta dos noflbs fcri-

tores quem ( ou pella muita aíFei^ão cuc S.Aug.

teuea PlataòjOU pcrqucremoílraíTeeniíalgus lu

gares algua fombra de duuida nefta materiâjraça

também padrinho defta fentença omefmo San-

lí!^'ih do. Porem, elíe nos liuros da Cidade de Deos
^•^^' moftra que eftá longe delia y pois diz, que naõ he

bem conceder aPíacaóque tacada mundo ani-

liypr^pvtnL Eufebio Cefarienfe efcreue ,
que eíla ope*

f.V niao ou erro eaatou em muitos veríbs Orpheo.
Peritr- ^ q^g p ancigo^prig.em íuas obras acredita, de -

^ •

'

7' fendendo por viuentesràtionaes ©s aílros & or-

bes celeftes. -

Poremjinda que ifto tem mais de fabula que
de verdadcjuam podemos negar

, que pois o ho-

mem he chamado dos Philofophos mundo pe-

queno, por confeguintefe pode chamar aomun
do home grande: & afsi parece que lho chamou
quem. lhe concedeo o principal membro do cor

porque he a cabeça. Cabeça do mundo chamou

pkr lih'
G^^g^^i^^ ^ Roma ,

fegundo o que efcreue Pierio

.2 Vakriano. E cabeça do mundo lhe chamarão

outros muitos por razão de leu Imperio^&Piin

cipado.Tomada a femelhança da^cabeça no cor

po
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po humano, que fignifica, ^somo diz o mefmo
Pierio principado 6c doniiniOj& a;eftercrpeico fe

poe nella a coroa5& no corpo ella he a que man
da Sc gouerna os fcntidcs que nella tem íeu prin«

cipio & os neruosjcomo diz Varro. Afsim Roma
porque teue fobre todos os Reinos Sc eftados do
mundo^mando & fcnhoriojfoy chamada cabeça

delle, permittindo Deos que o folTe & de toda a

idolatria, pêra que nella meteíle Chriílo , como
Dauid na cabeça do Gigante a pedra fundamen-
tal da ília Igreja S. Pedro, cujo nome conuerteo

em pedra . Kocakrh (^ephas , como que lhe dizia

que ró o nome de pedra lhe conuinha, por quan-

to auia de ler metida naquellacabeça,perâ funda

mento defua Igreja. E com eíía pedrada ficou

Roma cabeça de ÍÍZO3&: com auentejada reputa-

ção do que teucra quando che^ de faifídades fuí^

tentaua todos os erros gentílicos, & erafenhora

de todos os que profeflauaõjcomo elcgantemcn^^^
5^ j^

te notou SXeáo Papa. Perjacrãm kati feírifedem nat.Af^

caput orhh e/JeSla^ Uim prcf/ideres relipom diuim quãjlokr.

d$mhiaúone terrena*

. Com ifto efiá, que fe antes da vinda de Chrif*

to Roma tinha íído cabeça defte homem grande

por razão do Império Sc dominio que alcançou

pellas armas 5 nunca todauia foy cabeça fua por

razaõ do fido & lugar que a cabeça tem no cor-

Y
3

po
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po 5 que he no mais alto delle , & no meio dos
hombros.Mas foy a refpeit© difl:o,mais propria-

mente cabeça a Cidade fancla lerufalem, cdifi'^

cada no alto monte de Sion^que a todos os mon
tesde Pâleftina precede em altura, como à letra

//4 .i. ^ aduertio ífaias.E/ eríi pr^eparatui wom doimsVe-

mini tnwnice montttm , i^eUuãbitmfuper ommicoL

ks. E naó lo eftà aleuantado fobre todos os ou-

tros montesjfenam também íítuado no meio das

©ucras partes do mundoj& por tanto fica lerufa-

lem entre Arábia & Phenicia,ou Afia maior, que

lhe fica pêra o oriente, Sc pêra o occidentc Euro-

pa,Africa ao meio dia, & Afia menor ao feptcn-

triáo, & a Cidade fanda na forma que Deos diz

por Ezechicl. l[iã ejlltrujakm in médio gentiumpo-

fui eam. (s* in árcuitu eim terras . Pus no meio das
' gentes(diz Deos)a4erufalem, & ao redor delia as

^^^^^^ outras. Earazâo dàThcodoreto, FtilU ab hac

omyum putiitem ifr kgn ctdtiitn percipiant. Pcra que

dali aprendeflem as outras terras o verdadeiro

culto deuido a Deos , & aobferuancia de fua lei.

E mais propriamente ficaíTe fendo cabeça neíte

grande corpo do mundo.A qual(diz Arillotelcs)

, , he no corpo humano . Tarsfacra (^ optinid ,
parte

íeã. ?}.
f^g^^da,& a melhor, como realmente o eraleru-

^.9, falem, por ter em íy o Templo & cafa de Deos,

d^qual fó,&nam doutra parte, feauiade com-

mu-
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municar & diriuar a todos es vezinhoS)& às ou-

tras partes do grande 'mundo a noticia de Deos,

& o conhecimento de fua lei. Ve Sion exthtl lex^O"

Verl^Hmt^omhú de hrufakm.

Auendo pois de fâir de lerufalem , como de

fonte, & de cabeça o Culto Diuino, & a fciencia

Chriftãa,bem era c|ue foíTe pofta no meio de to-

das as gentes. Eperacíte fimlhedeuDeosofí-
tio & lugar que dilTemosr Poremjaconteceo mui
to ao contrario^que nao fó naó comunicou avir

i:ude.& conhecimento de Deos aos Gentios que

eftauaó em Teu circuito, mas ainda aprendeo dei

Ics a idolatria & a falíidade de feus erros. Eain-

da pâflaraó auante,diz Deos ipovEitcXoniewp/íÊ 'Ezei.ii^

indicia tnea^ Vi plus ejjet impia quam gentes . Donde
fe deixa entender claramente

,
que maior heo

peccado de faltar na £ee,& desfallecer na piedade

ChriftãaquemadcucaDeos,do que adorar Ido

los quem herdou de feuspays a idolatria &c culto

gentilico. E afsi chora, & encarece Jeremias eííe

peccado 5 como total caufa do cãtiueiro que os

fudeòstiueraoem Babylonia . ^Peccatum peccauií

Jerufiílem-iprdptefea tnftabtlisfaciàej}. Peccou leru- '

^

falem o peccado maior que todos os dos Gen-

tios. E efle foy a caufa de naó perfeuerar no fitio

& lugar em que Deos a pôs como a cabeça do
mundO) edificada por Melchifedech.
^

"^
^ ~ Y 4 ^ Erao /
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Erao os cabellos defta cabe<^a os moradofes

jfti.j. delia, os quais , diz o Propheta Ifaias^, que Deos
mandaria rapar a naualha : ^adetDominus in nona-

cuia conduUa capta O" caplllospeâum-i O* barbiim Vni-

nerfam. Pellos cabellos dos pees entende o vulgo,

& pellos da barba os nobres , & pellos da cabeça

o Rey,& a todos diz que mandaria rapar^porque
todos foraó lcuad0sporNabucdon0ror(que foy

a naualha)catiuosaBabyloniaj& lerufalem deí-

truida, arrazada, & rapada , como cabeça caltia,

fem cabellos, fem altar, lem templo, lem facriíí-

ciojfem muros. E tudo foy obra dos moradores
i.ViYil delia: porque,como diz o texto fagrado. Vmtmfi
^^' príncipesfacerdoíum <s pepuhs prauaricad jmt inl^He

iuxia Vninerfãi ahminatloms gentium : úr polluermt

domum Demini ^Uce/anSlificauerat /Ui in lerufalem.

Os moradores eraó os que faziáo enfermar efía
7/4/.14, cabeça,& a fizeráo frenética. Et terra infeSla e/l nb

habitatoribus/m[diz lCzhs)^mâ transgrefijunt le^cs

mutanerunt iu$^ di/ítpauerunt fiedm fempiternum. Da
por razaó defte mal,os muitos que os moradores

cometiao contra Deos , contra direito diuino &
humano^&c faltare na piedade &fedeuida aDeos

por feguir abominações de Gentios.E afsim per-

roitcio Deos aos ludeus ,
que pois cm lerufalem

viuiaó como idoktraSjfoíTem catiuos viuer entre

outros como elles.

Quan-
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Quando Nâbuchdonofor vio catiuo em feu

poder ao mao Rey Sedechias , carregado de fer-

ros em que o mandou por, dizem que lhe diíTev

Magnm e/l Deus ,
qui te provier mores tuos pejamos in ^^^'^^*

manus meãs tradidit. Grande Deos he o teu ôc in-
^^^^^'

teiro cm fua juftiça, pois te derrubou de teu efta^

do por amor de tuas abominâçóes5& te pós cati-

uo debaixo de meu poder por teu caftigo.Gomo

felhe diíTera mais claro. Os mãos & prophanos

cofíumes que vfauasem lerufalem te trouxeraó

a Babylonia onde florecem, pêra que catiuo pa-

gues a muita liberdade que nos vicios & pecca-

dos abominaueis exercitafte.

Daqui podemos collegir, que os muitos traba

lhos que vem muitas vezcsaomundo^a que cha-

mamos homem grande ; como faó inundações,

tempeftades, fterilidadesyterremotos, guerras, &
incêndios, com que Deos caftiga cidades Sc Keu
nos,na5 faó coufasacafo acontecidas,nem obras

da natureza, faó peccadosiSc obras dos morado-
res delias & delles. Efcreue íofepho, que quan-

do o Emperador Tito (que foy a eutra naualha

que rapou os cabellos da cabeça do mundo le-

rufalem) vio a muita deftruiçaõ que hia fazendo ^

iiella,leuantando os olhos ao CcoAf)^emui[,^ ex-
j^g i^u^

tenfis mfiiíus Deum (e/lah.tur^fa&um tlludfuim nm //^.^,i4

e/íe.Voy tao excellenteprincipeefte Tito filho de
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Vefpaíiano, que por fuás bondades ôc nobreza de . ^

condição era chamado de todos regalo & con-

folação dos homês, ôc tam inclinado a fazer bé,

que tinha por perdido o dia em que nara fazia

algua mercê . Por onde , não he muito que íe

compadecefle & gemeííe vendo a deftruiçaó 6c

cftrago que fazia em Icrufalem, & nos morado-

res delia. Mas he muito de elpaiitar que hum
homem fcm conhecimento do verdadeiro Deôs
aduertiíTe áctefleficaíTe, que aquella obra nam
era fua, como quem a bem conhecia por caftigo

& açoute dado aos ludeus per fcus muitos pec-

cados. Extsn(ís manlhs Veum tefiahaturfaèlum iU

UdfHHmmneffe. Senam que era obra dos mora-

dores daquella Cidade que auia fido gouernadâ

como amiga pellos Romanos5& encaóaviapeU

los mefmos , como inimiga deftruida , & de liure

que era tornada eatiua & tributaria : & os mora-

dores mortos, & vendidos os catiuos pêra diuer-

fas partes do mundo. Refere Baronio anno 72.

de Philoftrato lib.(5.que defpois deTitopôr no
cftado que temos dito aos ludeus^ lhe trouxeraa

os Gentios de diuerfas Prouincias hua coroa de
«ouro pêra o coroarem pellaviííloria 5 & quenao
fóa naô quiscomar^julgandofe por indigno jdel^

Ia, mas ainda dilíe, que a guerra que fizera , nam
fora obra íua^nem elle autor delia, fenam da ira
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HeDeos contra os ludeus . E daqui fica claro,

que os peccâdos dos ludeus forao os que cha-

marão pellas naualhas com que Dcos rapou os

câbellos dcfta cabeça do mundo lerufakm , as

vezes que foy deftruida^que fôraó muitas. Mas
oPropheta íeremias chorou particularmente ef-

tas duasdcílruiçóes de que temos falado:huapcl

los Babylonios, em caftigo da idolatria , & outra

pellos Romanos,em caftigo da morte que os lu-

áto% derão a Chrifto.

E fepello pcccado da idolatria Dcos difTe por

Ezech.que lerufalem fora mais*impia que Baby-
lonia: Coutemp(ít indicia meaVtplus efjtt impia quam

gentes
5
que fora maisgraue o pcccado dos ludeus

cm idolatrar , que o pcccado dos mefmos idola--'

trás : por opeccado de matarem aChrifto 5 diz

o mefmo leremias, que foy maior que o pecca-

do dos de Sodoma & Gomorra. Mâixir âjfeSla tfl
'TrmA\

iniqnitas popuH mei peccato Sodomúrum qudí fubutrja

tjl íH momento* Porquelè os de Sodoma peccarao

contra lei natural : os de lerufalem em matar o
innocente íefu filho dcDeos verdadeiro, pecca-

rao contra lei natural &diuina, efcritaôc denun-

ciada, & explicada por Chrifto, que a eíle inten-

to diíTepor S.Matheus. Tm^SQdomortim remífiius Mauiil

trtt indieindicfj^cjuam tibi^ falando com lerufalem,

dandolhe 4 entender, que menos pena fedara

no
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no juizo final aos moradores de Sodoma^que aos

feuS)porque o.peccado de matarem a Chrifto foi

muito mais graueiôc aísim o foi também a pena

que tiueraó no caftigo que Deos deu ahus & a

outros. E da pena do peccado fe pode também
entender o lugar de UrcmhsMâiorf^SiaeJi imqfã''

tas po^uli mci [feccatoSodomorum. Foi maior a pena

quetemomeupouo,que adosSodomitas^porq

a pena que dura menos menor he que a muito

prolongada & continuada por tempo:& a de So-

doma foi fer fubitamente foiKxtiàoL.Quíe fuherfé

ejl In momento^ Em hum ponto forão todos aflo-

lados & íbuertidos fem ficar dos moradores nem
hum ró,que nam fofle parar no infernojOu mor-
to ou viuo.E o caftigo ou pena da gente de lerii

falem, dada pellos Romanos durou defde 14. de

De W/í? At>ril fegundo efcreue lofepho, ate 8. de Setem-

i6. 4. bro
5 que foraó quafí cinco mezes. No fim dos

quaes foi a cidade entrada , faqueada, queimada

& arrazada, fem ficar pedra fobre pedra ^ cemo
Chrifto lhe tinha prophetizado quando chorou

fobreíerufalem.

Durou o cerco todo eííe tempo pofto"o exer^

cito dos Romanos no mefmo lugar onde Chriíl

toifto diíTe. l>lpn relinquent inte lapidem fuper Upi'^

Luc^.i9.dem^<j;'adterramproflenient te. E dali apertou de

maneira o cerco &;oa<joute ou caftigo daquella

cida:
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cidade; que os ludeusfogião delia pêra osinimi^

gos,onde logo eráo crucificados,p0rque rcfponw

deífe a pena a cLiIpaj& auia dja de quinhentos &
fíiais, com mais gritos do que tinhaó dados feus

pais&auós dos íudeus quando diante dcPjiacos

clamauaó. Cructfi^e crncipge.L conca o mefliio Io~ M^^^dí]

fepho que vicraó a íer tantos os crucificados que
faitiua ja campo em que por as cruzesj&: que íal

tauaó cruzes ern que por ©s corpos dos muitos
ludeusquc fogiã^ '. o que viílo pelloEmperador
nundou cercar íerulaiem de muro,porque tam-
bém fe compriííe nifto o que Chrifto mais lhe

tinha prophecizado. Et atcundãbunt te immkitíÚLm.ifi
Vallo. O qual muro fe fez com tanta breuidade

pellâ multidão dos trabalhadores Romanos, que
d-ntro em três dias foy acabado^Sc os ludeus po-
fios em tanto aperto

,
que nem pêra os inimigos

lhes ficou aberta a fogida^co a qual poderão ter

menos pena morreudo crucificados cm tempo
mais breue do que era o em que os mâtaua a fo-

me ôc as doenças quepadeciaõ , mas a propheciâ
que tinha dito. Uâior effeEia e/i iniqmas popuít md{^^ -.^

peccito Sodomorum qud juhimfá e/i m momento : pro- '
'

metialheseíla pena mais prolongada, fe a pe-
na tomarmos por o peccado , que também foy
maior que o dos Sodomicas^ como atras fica di-

to.

Todas
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Todas eftas ruínas dos muros & Cidade de
lerulalem, todos eíles incêndios & caííigos que
os moradores com feus peccados chamarão le-

bre fy. Vio em rpiricu prophetico o Real Pro-

pheca Dauid , como afíirraao Theodoreto

,

Sam Bafilio , & Sam Chrifoftomo, & os que

explicam o fentido literal defteveiTo : Bcfugnè

fac Domine, in hna Veluntate tuaSion. Erâ Sion

intitulada Cidade de Dauid , ornada, & honrada

com a cafa de Deos, aquelle Templo de Sala-

ma5 tao fumptuolo Sccuílofo , que diz Budeu
chegiraó os gaílos delle a vinte & noue milhões

deouro, &:lececcntos mil cruzados. Tinha cm
fy elle monte hum Caftello forte

,
que Dauid

fortificou defpois que a tomou aos lebuíeus^pe-

ra menior guarda do Templo qucfeu filho auia

de edificar , & da cidade íerufaíem edificada í>.a

fralda delle , Sc fobre o monte Moria que eftà

pegado , fegundo efcreuem os que vifitarao a

Terra faníta . E daqui vem ,
que huas vezes fe

toma Sion por toda a Cidade, & outras fomen-

te pella torre de Dauid que em fy tem. E con-

forme a ifto 5 parece que quis Dauid pedir a

Deos neftc verfo , refpeite com benignidade &
boa vontade aquella torre , em que confifte a

guarda, & defençaõ de Icrufalem : & guarda*

da ella , nam poderam feus inimigos tolher a
"' ~

edifi-



Benignef^c Domine. id^

€ ai ncacão dos muros. Vt íedificentur rnurt íeíufalem.

Mas como o pedir milericordialoppoempec-

cados,& Dâuida pede vit^c\txÇQ.'Bemgmfac Do-

mme^arc. Parece melhor dizer, que preuendo em
fpirirupropjietic^ todos os que auiaó de ler cau

fadas rumas & incêndios de lerulalem Cidade

fanAa, iniioca a mifericordia díuina, com titulo

de vontade bo^^in bona vduníate tua Ston. Naó por

cjue em Deos haja ma voncade,pois fóelle heem
tudo bom por eiiencia.Nemo bónus nijifolus Deus* Luc.i%^

Mas a reipeito das creaturas té fua vótade dous

aólosjiu de mifericordia & outro de juftiça : c5

efta caíiiga es culpados,& quando a executa nam
a achao, que he boa vontade pêra elles : porque,

como diz Sâlamáo.2«í2m afpera eft fapknm índccíis ^^^^' ^9

hmmíbtis. Aos mal affeétos do fentido do gofto

lie fef ate o que he muito doce, ôc o manjar mais

fabrofo.infipido. A eííes he que diz S.Paulo. %e^

formamaii in miútate fenfus veflri , vt proheth ijud (it

vdmitãi Del hu: porque,quem tem o fentido do
goílo danado Sc enuelhecido , mal pode goftar,

nemjulgar qual he a vontade de Deos boa
,
por

tanto, quen) renoua o fentido da alma que he o

€ntendimenro,como íaz o peccador conuertido,

ainda que exprimenteaju4iça no caíligo, goíla

tanibe n a mifericordia no perdão ôc ptoua a

vontade de Deos boa.

Com
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Com efla vontade pede Dauid cjue feja empa"

rada Sc guardada Sion y como quem preuia €om
ípiritu prophetico as abominações & peccados

contra Deos>& contra Chrifto filho de Deos , &
entendia que nao podia a juftiça diuina deixar

de rapar ànaualha os cabellos daquella cabeia

do mundo ferufalem^queeraó os moradores dei

la,hus que auiaó de fer idolatras auentejados dos

Gentios,& cauía da primeira deftruição quatro-

centos & fetenta annos deípois da edificarão do
Templo por Salamão feii filho : outros que íe

auião de auentejar aos de Sodoma, por matarem
ao innocente lefu filho de Deos que auiao de fer

caufa da legunda , que foy fetenra & três annos

depois do nacimento de Chrifto ^ & durou deí-e

truida & arraiada lerufaíemate o tempo de A-
driano Emperador,que a mandou reedificar co

íeus muros como deantcs^ainda que naó no mef
mofírio.

Quer pois dizer.©^«jgw^y^c Pomm in honaX^o^

hntate tua Sion. Senhor, ja que Sion ha de exprí-

mentar o ado de vofla juftiça pellos peccados

dosmoradoreS)nãoabran)a também mJnha cul-

pa a execução de voíFo rigor ; auciuos benigno

Deos com amanfidão devoíTaboa vontade, Sc

com a grandeza de voíTa milericordia,?"'/ (edificen-

twt mHuhrufakmi pêra que os muros tantas vezes
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ribados tornem a íeu primeiro Ter^Sc nuncaialtê

osveftigiosdaquella Cidade onde tiueílcs o pri,

meiro Templo , & que vós aueis de honrar com
voiradciitrinajbanhar com voflo langue,que nel

la aueis de dar có avída por preço & reígate de
todo o género humano , que aueis de redemir &
laluar nomeio do mundo onde eílá Icrufalcm co

mo cabeça dellcjÂ: coração da terra habicauehdo

qual quiíeftes que íahifle a vida a todas as par-.

tcs delia : Deus ãUtan , rex mj}er antefcecula opera-

tus e/l falutem in médio terr<e. E ja que tanto dante» Pf.JÍ

maó a efcoiheíles pêra morrer , fazei que viua

nella fempre a memoria do que nella padecef-

tes. Epera ifto fe reedifiquem léus muros
, que

peccadospodem derribar, & vos fó Senhor ale-

uantar pêra fempre. Vtadificentur murllerufaUm.

E com efte beneficio ficareis Senhor recompen-

faiido as injurias que em lerufalem recebeíles, &
q vofia juíliça ja terá caíligado quado o fizerdes.

Tanto confiaua Dauid da grande niifericordia

de Deos , & da grandeza de fua clem.encia
,
que

com fâber , í!k ver com fpiritu prophetico quaó

juftamente auia de ter íernfajem pellos peccados

dos moradores feu caftigo, todauia pede ate por

os muros mifericordia:funcado em que he pró-

prio de Deos o perdoar,& alheo áelle o caftigsr;

como claramente nos deixou efcrito o Propheta

Y lí^.
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I aias em aqucllaspalaurasdo capitulo vinteoitoí

Vtjacut Qpu^ fmm alknum oêfuseíus . Moftrando
ijau^.

nelias quereDeoscaftigaíTeosIudcuscomome.

rcciaó fuás abominações, faria jiiftiça intcira^que

heobra fua fazelafem excepção de peííoa 5 mas
o caftigo ôc rigor deíTa juRiça^he cbrâ alhea dcl-

Ic: quer dizer, naó he própria como a mifericor

dia , (ScporilFo nao tem decafa osinftrumentos

com que caftiga. A naualhacom que prometeo

de mandar rapar os cabellos da cabeça^como dif-

femos. ^deíDêusínnoudCiila condíiclacúput iirpi-

jJAuj. hs pedum . Nam era própria fenaõ alugada \ &c

não fem myfterio chamou Deos a Dauid home
fegundo /eu coração

5
porque quando quiz caf-

tigar â foberba do Gigante com lhe cortar a ca-

beça, não achou eípada própria fenão c6 a mcf-

ma do Gigante lha cortou. E Chrifto noíTo Se-

nhor quefoyo figurado de Dauid, quando quis

caíligar os que no Templo vendião &c6prauão,

nao teueazorrague próprio 5 fenão o que fez das"
loin.

. cordas dos mefmos tratantes.

A eíle intento faz olugar deHoflcas que diz:

^erdtttotua \frael ttVitmn in meauxilium tnum, Co-

Hõírji.
^o ^^ diíTera. De teus caíligos & penas, ó Pouo,

&: de toda tua perdição tu tesa culpa, & tu es o

algoz de ti meÍrno,& em ti fe acha o inftrumen

-

todo cafiigo delia j como cm caQ do pefsimo

Ha-
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Hamão íe âchouFeica a Cruz em que foy cíuci-

ficado. TãKíHm in meatatlium tuHin.O caltigarte

não heobra minha, mas o pcrdão,ofaiior,& mi-

Tcricordia^^&íer comrigo bcnigne^iílo hc íó meu.

Explica efte lugar a Paraphraíis Caldaica muito

emfauor do quedizemos.C^;;? \oscu(^raUútho(Hra

Vejira ò domus ijrãel/ímtnaníur in Vos ^jQpklhfui quo-

iks conmrfi efth ad íegtm meam-) Ver hum imumpài \q-

^/j/jr.'e//Ví/^^^^Querdizef:voíras obras ueprauadas

ó pouo & caía de irraclyfaó a caufa de vos fcnho

rearem os pouos inimigos.das deftruiçoêi de vof-

Tas cidades & muros, & de voflbs caciueíros Sc

caftigos. Mas todas as vezes cjue tornaftesa buf-

carme & aguardar meus preceitos conucrtidos â

penitencia ^fempre Foy obra mi-nha ouuiruos &
foccoreruos, dandouos Fauor & remédio em m^
do o que vos Foy neceflario*

Bem eftaua Dauid neíla certeza, &c como tao

aduercidoà tornado aDeos pella penitenciai p,e-

dc miFericordia por o ku Pouo y & pelios muros
de fua Cidade^porque lefó os peccados os auiao

de deíiruir & aííolar^Fó o braço diuino & a bon
dade grande de Deosos podia leuantar&confer

uar pcrarempre«Se?;/^/?f/;c Vomhit in hona VfJuiu

tate tua Siãn-^vt (tSficentur murt lerufalem^ Ou como
tem outra verfao: ^t ftfuerunr vmrihrujakn}. Mas
deixando o fentido literal que ategora explica-

Y 2 mos^
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iTios, Sc outros variosTentidcs cjue cfie verfo fo-

í íe^pairemos ao myílico & mais fpiritual.

^entgnefâC Domine tn bona Võíuntate tna ÓVow.Por

Sion entendem osSanâ:os a igreja militante^ &
por íerufalem a triíimphantetcujos Fnuros diz S.

Bernardo, q fe roperaò c6 a cahida do primeiro

home, & dahi coma moriuo pêra obrigar os An
jos a interceder pella reparação delles • Naó he

de crer de vos ó Cidadóes do Ceo(diz o Sanfto)

Cjue vos contente a roina de voíTa Cidade, nem a

falta dos muros delia. Qtúui ínHauratwnemJtde(i^

derathX Vtdignum eji )frefAenter qthtfo ante tbronum

glorkt verbum pnch iterate dkentes. 'Bemgmfac í)o^

mínein hona Vokntate tua SiõuVt adtficentur mmi hr
rufãlem. Antes porque cre© de voflo zelo fando

quedelejaes a inftauração de voflraCidade,& re-

paração de feus muros,vos rogo (o fpiritus bem-
auenturados) que diante do throno daDiuina

IS^ageftade repitais muitas vezes efta petição por

nòs. Bcnigne fãC Domine in bona volunt^te tua Sion.

F<azei Senhor mifericordia.moílrandouos benig-

no, com vontade boa , aos moradores de Sion,

que faó os peccadores na igreja militante,?^/ ^dt-

fiantnr murt leru^xlem : para que fejaó reftnurados

os muros da Geleftial Íeruralem5& fe perfeiçoe &
acabe de todo o edifício que nella fe compóe de

pedrasviuas & cfcolhidas^que faó todos os juflos.

Era
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EraSion (como jadiíremGs)o monte em que

Daoid fortificou a corre ou caftello cjue conqui-

ftou matando & lançando fora os lebufeusgen-

te pcfsimaj & lhe chranou Cidade fua, pella qual

diiíe o Spofo diuino a fua Spofa.ò^ica/ turrlsDunU

colUim tnum^cjUce dálificaia e/l cum propu^naculís.Eàiíi

cada como fortaleza armada & fortalecida pêra

guarda da cidade lerufalcm^Afsim a miítica Sion

que he a Igreja militante a refpeito datriumphan

te fica fendo hua força de vigia ou fronteira em
que fe vencem Comendas pêra defpois ir lograr

a celeírial íerufalem pátria própria. Í/Li autem qim . .

jmfmi eft lernjã km libera eft qm e/l mateim/lra.Diz

S.Paulo.E quem nefta fronteira alcança vióloria

dos inimigos qiíie contra ella andão fempre em
campo com as armas namao bufcando quem
deftruão ôc matem • efte fô ganhara a Comenda
que la fe àà^ôc lá fe logra. Qui vkmtyfctckm illnm ^P^^- 3-

coluninam in templo Vet mei^O" fcnbam /iper ^^'^^^ ^c-

men Vei msí,(jr mmen chútath Dei mei lerufde nouíe.

Diz S-Ioao.Oquefahir vencedor fera pofio por

columna firme ix) edifício da celeítial íerufalem»

& terá no peito dous nomes que como duas haf-

tes em cruz o afsinalem por Comendador â^o

Ceõ» Scriham /uper eumnomen Vei mei, O primeiro

fera o nome de meu Deos íefus
,
que o declare

por Caualeiro kfuica, que militou debaixo da

Y 3 ^ ban-
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bandeira deChnfto nefta fronteira: o outro no-

me he o da Cidade de Deos,o cjual o moftre per

pecuo Cidadão de íerufalem noua onde logra 5c

poífue a renda de preço infinito da Comenda
que câ venceo na Igreja militante.

Por eftâ Sion roga Dauid nefta fiia peti(^ao a

Deos, ^eumiefãc Domine in hona ]?olmUate tun Ston.

Moftrâyuos, Senhor , benigno & miíericordio-

fo com os Soldados que miiitao no exercito dcf.

ta voíía Igreja , fortificay os juftos , animay &c

perdoayospeccadores, & ajuday a todos com
voífa graça, ScdevoíTa boa vontade

5
porque

fe com ella faltardes na Igreja Militante 5 nam
fe poderão edificar os mur^s ásí celeFtial íeru-

falem . Q/í^ cQnftfuttur Vim ex UptMhs . Que de

pedras viuas, Sc cà lauradas pellos trabalhos
, pe-

nitencias, & tentações, que fao os golpes 5 &
marteladas com que as pedras fe laurao, pêra

deípois fc âífentar no edifício : Fí (kdtficeniur

mun lerufdem. A femelhança das que fe aflen-

tauam no Templo de Salamaó (delpois de cor-

tadas na pedreira a golpes -, & pancadas de mar-

tellos ) fem fe ouuir rumor , ou eftrondo algum

de efcopro , ou de martelo , como diz o texto

íàgrado: aisim as pedras viuas que de càvao la-

uradas, nam Icntirao mais golpe algum de tribu-

lação , trabalho , ou guerra j
que por iíTo quis

Deos
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Deos fe chamaíre lerufalcir. aquelia morada cc*

leíiiai, cjiie quer dizer no Hebraico vifaó de f)az

^dedelcanlo : na qual, como diz o Euangt-
liíta Sam. loao t Mors vhra mn erHymcjne h^iíu^^jufí.n^

neaue clamor , ncijue dolor ent vlir^í , iju.^ pntna abu-

funt^ Como íe diíl^ra : Quem da guerra lahe

com vicioria. & dos golpes^, bem lauiado, & a-

apuradamente acabado > logo ficaperfeicoande

àquelie edifício celeíiiai , onde afienta íem tu-

mor j & logra fumír.a paz & dcTcanííj deípois

de acabado o curío da guerra na Igreja militan-

te 'poré5ajudâdo& fauorccido da benignidade &
imiiericordia de Deos.

Dacuí íe £câ declarando a ceíeíiial lerufâ'

iem , que Sam loão diz que vio defcender d^
Ceo : Et tgo íoannesVidi fauchm àintatcm híUia"

km nauãm dejcenJtniem de íg^Io d DeOy, púratam (icui

fmnjam ornãtam vkojnt^. Vi que defcia co Cee^ .

mandada de Deos : porque todo o fauor ^ gra-

ça, & does ílmrenaturaes com que os foldadôs

da Igreja milictinte fàõ ajudados , animados j &
forcalecidos.do Ceo lhes vem, & todos os Anj.as

^ueosguardáo âeeíefíial ieruíalcm pertencem^^

& de iâ iZQ mandados . E por ifib diz o Sando
oueviadecer do Ceo a cidade toda de Itrufa-

lem.bem aíli como quando citando aigua fron-

teira noífk ^m Africa de cerco dizemos cpe toda

Y A â Corte
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a Corte delRey^ou que roda a Cidade de Lísbo^

vay a focorrela , ficando cila onde efta, porqu^

delia lhe vay o focorro , afsim porque da Igreja

triumphante vem todo o focorro que a Militan-

te ha niifter,diz S.Ioão que vio defccr do Ceoile-

rufalemceleftial mandada de Deos.

Chamaihe noua, porque nenhua das pedras q
naquelle edifício celeftial fe afientou^eílaua la an

tes da entrada de Chrifto no Ceo:lauradas hefver

dadejque eftauao ja nnuitas & tantas cuãtas erão

as almas dos fanótos Padres : porem, nenhua af-

fentada ate então
,
porque todas auiao de fobir

deípoisde Chrifto as arrencar do centro da ter-

ra com feu Tangue, & ir começar com ellas a no-

ua Cidade de lerufalem. E bemfe pode acomo-

dar a efta verdade hua que os Rabbinos cuidão

que o he , & a nós parece tao longe delia com®
cUes eftão da que vamos tratando. Affrmão em
todo feu íizo, que as pedras do Templo de Sala-

ma5 fe arraneauaó do monte , talhadas, afeiçoa-

das &: polidas ao juílo com o fílngue de hu bi-

cho,& fem obrar nellas outra algíia arte,erão af^

fentâdasno Templo fem rumor ou martelada.

Mas fe pêra as pedras do Templo de Salamáo

iílo parecer fabula, pêra as do Templo celeíHal,

pode leruir de prophecia , como o foy a de Cai-

phas.PorqueChriâo noíTo Senhor fe chama bi-

cho
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cli© por femelhança. Ego amem (um Vermis.E com ^rji.

feu Tangue arrancou do centro áa terra as pedras

queja eílauEo lauradas & polidas em virtude

delie^Ã: c5 ellas foi fundar a noua Cidade & mu-
ros da cclefíiâl leruíalem, tao altos como diz S,

loáo que a Cidade cinhae Btbabebat murum mag"

nmn is^ almm^ E por iíTo ninguém podia làfobir ^ *

ate não auer aquella efcada^que fó chegou lá, pel

la qual vio lacob que fobião &c defciao os ferui-

dores defta obra.a que deu principio o alciísimo

ruyfterío daEncarnação fígniiicado neíía efcada,

& defejado ôc pedido tantas vezes por Dauid em.

0utrosPraÍmos5& neíle verío. Semgnefac Vomine

in koHd Vúluntatt ím Swri^Vi adificeniur muri hrufalu

FAzei Deos meu tanta benignidade comigo

peccador^quepofla entre os voíTos cfcolhi^

dos fer pedra viua de voíTo edifício celeíliaL

Efe pêra iíío he neceíTario fer primeiro laurado

a força de tribulações & marteladas de trabalhos,

cu vos peço
,
que todas as que me podem ler de

proueitOjàc abilitarme peratam grande bem, &
as que meus peccados merecem ^ venhao fobre

mim nefta vida, pêra que com a paciência de as

fofrer em penitencia & caftigo delles , entenda
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c|ue me Ínur^.es rcra os muros !^re:n eciíicados

dâ ceieftial íeruuleru :. pois he verdade que a-

queiia pedra cjae olabio arcincc Bao laura, nao
lhe ierue^ nem eícclhe ícnáni aque laurapera a

aííencar oâ cL.: r. ..,Rcc:ncà* Valhame por tan-

to â grandeza de voíía miicricordia Senhor, & a

virmdedo íangue de meu Senhor kíli Chrifto,

parâ.qae militando debaixo de íua bamceira em
quanto â vida me durar va ao fim dtlla com o
íanétonoine íeuj impreíio íbbre minha alm%
habilitado com os Sacramentos dâ Igreja mili-

tante a fancta Sion , a ier Cidadão da Triíim-

phance & ceieftial lerufalem , na c^uãl

viueis & reinaesperaienipres

Âmaio

è-^t
íffí

^-

¥ER,;
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VERSO YIGESSIMO.

1'um acceptâhhfácn^ctum tujliM^ oMatioms ú'

holQCâu[ia^ tunc impônent fui>er íiUãn

Môftraíè que nunca os ludeus fizerâô facrificix^

que Deos acceicaffe defpois que matarão

a ChrirtonoHb Senhor.

Empre Deos noffb Senhor fe mof-

trou fentido da pouca entrada que o

leuPouodcu aosren^edios que buf-
'^^^^^^ cou pêra os curar de fua pertinácia &

ingratidáo,& com© enojado áa pouca eftima que

faziao de íiaas amoeíla^^s, lhes chamou gente

fem orelhas, enfadado ja de lhes mandar pregat

fua lei: Cmloqmr l Quem conttflabor vtaudiaí ? Ecce^^^^*S

inctrcHncífífunt aum eorum^^ andire mn pofftmLDiz

Deos por leremias. Com quem poíTo falar , ou
aquém poflfo pregar fenão tenho pouo que me
ouça? Efte qucefcolhi tem as orelhas entupidas,

que faó o canoporondeaFè& a doutrina corre

ao coração,que eílagêce fempre por iíTo foicótu

maz.Dttríi ceruice ^hiáícHCtfts cordihus tr aurihnSiVos

jeçtr Spiriíu^an^o re/ltiijlis ficut paires yejimiíi e^vo$. Aíí.^i
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Diz Deos chamando aes íudeus gente de cora-

ção contumaz & cndurecido^como o dePharao,

de orelhas furdas como Afpide , com quem hc

debalde a doutrinaj&c a pregação efcufadaiporq,

£ccl h- Vhi nontjl auditus nou tfjundasfamomm. Diz o Ec-

clefiaftico. Deita fonte narceo(diz Chrifoftomo)
Hom.l^. lançar Chrifto noílo Senhor fora do Templo os
%nMAtt» queyendiaó pombas pêra os facrificios, como

quem osabrogaua^ôc como quem lhes dana a en

tender^que pois naó tinhaó orelhaspera ouuir a

vozdapobaqueem reubaptifmo teílemunhara

fua diuindade, n5Ó nasteueíTem pêra ouuir dali

por diante a lei que mandaua oíFereccr pombas,

nem outros animaes emfacriíicios que lhes naó

auia mais de acceitar , porque nunca os acceitou

de gente fem orelhas.

Mandou Deos a Moyfes que na confagraçao

dos Sacerdotes da lei, lhes vntaiTe com* ofangue

do Cordeiro facrifícado a ponta da orelha direi-

ta, xScelle afsimofez. Vejângutne hoflj£exíremum

^ . o dtxter^ ãUrknU , tum Jroms tum filíorum eius tetmt

Moyfffs. Dando mito a enteder^que aos que auiao

de oííerecer facrificios dignos de Deos osaccei-

tar^coQuinha ter a orelha direita tinca,ou tocada

do langue de Chriílo* Quer dizetjque naó accei-

ta Deos facrificios de quem. naó dà a orelha direi

ta a fee que Chrilío plantou com leu fangue enj

íua



fua Igreja, Cortou S. Pedro a Malco feruo do

Príncipe dos Sacerdotes a orelha, & notaó os

Euangeíiftas Sao Lucas & S.Ioáo, que foy a ore-

lha direita. Jmputmt âuriculam eiu$ dexteram . E
^

nada fe diz na Scriptura fagrada fem myílerio.

Efte era íeruo5& hia mandado contra ChriPro: &
claro he que deu a orelha direita às caucellasquc

o Príncipe dos Sacerdotes lhe eníinou que tiuef.

fe na prifao deChrifto. Corte pois S.Pedro eíTa

orelha)& reprefentenire neíle feruo todos os lu-

deus perpétuos feruos , como adiante veremos.

E có a orelha direita cortadaj pois fò pêra ouuir

contra Chrifto a tem aberta , & nao a daô fenao

ao trato & a raetcancia, & cortada íignifica con-

tumácia & defobediencia^porque fe tirão orgaó

& inílrumenro da obediência
,
que he a orelha,

pella qual diífe Horácio.

TSljmQ adeo (erui e[i^ \H non mite/cere po/^itj

Si modoculiurít paúentem accomodet aurem.

Não ha animal táo feroza que nao faça domef-

tico & dócil a doutrina & o açoute, fe dá orelhas

a quê o eníina. Eporqueos ludeus as náoderaò

a Deosjnaó bailarão com ellesjuem Prophetas^ne

caíligos.CaftigouosDeos antes da vinda deChri
ílo com três catiueiros5&: todos três lhes predixe

primeiro que Foílem. O de Egypto diíTe Deos
ao Patriarcha Abraham. no Gcneíi: & que dura- cen>i{^

na
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ria quatrocentas annos : & logo lhes prometeo
' que no fim dclles os tornaria à mefma pátria

proíperos ôc ricos. Quarta auum gmtrãtme remr-

tentufy ísc.

O catiueiro de Babylonia, que foy o fegunda

profetizou Hieremias,& que duraria fetentaan-

nos : &iogo lhes difle, que paíTadoselles os tor-

naria a trazer aíerufalem. ítm c,ií[KÚnt mpUtztn
fíier.i^ Bahylon^ jeptuãgifita anntVtfitabo '^os^^c. O tercei-

ro catiueiro que foy o de Anticcho,que fez ido-

latrar a rnuitos^ôc outros leuou catiuos, roubado

o Templo & a Cidade, prophetizou Daniel, &
também lhes limitou tempo de três annos &c

-. o mdo. 'Beatíis qtii julHmierit ac pertiencrit vjqne ad Mês

ílno núVtã êrecentíi íS" ynundahhurjãuBuaríum, Após
eftes caciueiros exprimentarao os Hebreus , que

tinha Deos tanto de pontual como de mifericor-

diofoj porque os liurou de catiuos, &pollos em
liberdade os tornou a fua pátria , & defpois dos

dousvlcimos os deixou reedificar os muros de

lerufalemjComo Dauid pedio no verfo preceden-

te : Senignefac Domine , ^c. E após o catiueiro

de Babylonia fe tornou a reftituir no Templo o

Altar & Sanéluario por Zorobabeljmãdado por

Cyro Rcy dosPerfas , reftituidos todos os vafos

de ouro & prata que Nabucdonofor tinha leua-

do do Templo, no qual reedificado tornarão os
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Ifraelitas a feus facrifídos antigos mandados na

lei,como diz o texto fagrado. Collocãueruntúutem hfduhb

alíafC Dei juper bafes faas^iP' ohtuknmtfnpr ilkdho- ^h

loCiíUJlum Domino num O" VeJ^m.

Defapreílados tambédo fcgundo catiueiro,

tornouNeemias a reedificar osmurosjpofto que

cm doas annos & meio^porq forao tantos os en-

contros dos inimigos, q o obrigarão apor a me-

tade dagente q tinha em guarda fora da Cidade,

& aoutra trabalhaua naobra^podo cóhúa mão
a ped ra,& íbftentando c6 a outra as armas.Poré, ^!^^* ^*

reedificados os mur©s,& reparada a CidadCj&pu^*'^*

rificado o Téplo^tornarão os Ifraelitas á celebra-

cão de fuás feíl:as5& a feusfacrificios q Deos lhes

tornou a acceitar como dantes,não por amor de

que o^ offereciajComo atras fica dit05fenâO porq

erâorombras& figuras do vnicofacrificioq Chri

fto auia de fazer na aruore da Cruz . E por ifto

Dauid deípois depedir no verfo precedête a re-

edificaçâo dos mures de lerufalé diíTe nefte.Tftwír

úccepubls faaificm ik(titk. E chamalhesdejuftiça,

porq nelles fe daua a cada hu o deuido dejuítiça,

aDeos adoração de latria có ado externo & inter

no,&aoJproximoo amor charitatiuOj&beneficio

cõforme a lei natural &í diuina:T/?c éicceptabhxnú

acceitareis,quãdo for reedificado lerufalé & oTc
plojosfacrificiosindaqex ternos &:matcriais5&as

obla-
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obIa(j5es & liolocauftos , como lignifícatiuos &
fígurâúuosdaquellcvnico & viuiíicatiuo facrifi-

cio que Chnfio ha de fazer no altar daCruz cruê

t0,& no altar da igreja inilitance incruento,"! mir,

^ quando eííeuercm liures de catiuciro os ífraeli-

tâs,& reduzidos a íerufalem: onde fô lie licito fa-

f crifícar & celebrar asfeílas que em terra alhea

& catiuos naõ podem^nem deuem.

Foraó com tudo tais os íudeus^que tornãdoos

Deos ao primeiro eílado liures dos catiueiros^re-
-

edificados os muros & a Cidade , o Templo & o,

A!car,reftiruidos asieílas Sc aos racriííeios^as obla

coes & hoiocauftos, & poftos alem difto em no-

uas íperanças do Mefsias com promeíFasdo tem

po certo cm que auia de vir conforme as hebdo-

raadas de Daniel ^ & finalmente tornados a fuás

calas & logros pella mifericordia diuina 5 nada

difto baftou pêra deixarem, o vicio que tem per

natureza de dura cernis como lhes chamou o Spi

ricufanólo, a quem fempre refiftirao corações de

pedra , & que por os conhecer bem lhes deu fua

leiem caboas de pedra a femelhanca do ell\it@

quenellesfe veria^que em quanto alei foíTefalu

tifera & boa, nunca entraria em corações de pe-

dra- & deípois de fer mortífera & abrogada5nâ0

fe apagara de feus coraçôesjcomo Te forao de pe-».

dra penetrada com as letras que Moyíes lhes en-

íinou.



Ti^nc ãcccpt^biu 177
finou. Beberão o erc]iiccinienLO&: ingratidões de

feiíspais &aii6s, & como genceiem orelhas, na5

ouLíiraó os ProphetasdeDeos, & afsirn por íeus

paíTos contados foraó desfallecendo no conheci-

mento iSc agradecimento dos benefícios que o

Ceo lhes tinha feito , aie fe porem no eftado em
que líaias tinha dito que eítariaó quando Chrif-

to vieíle.

1;] úk dk ãttenuahltur gloria Licob ^ O* pinguedo J/ai.iy]

Ccvuis ehu marcejjeí. Diz a profecia, que lhe prome
cia ruina naó fó corporal) mas também fpiritual:

porque não fó eíiarião acanhados, diuifoSpôc fem
Rey^mas ainda ferião taó poucos no conhecimé

to deDeoscomo efpigas na refteua defpoisda

aceiFa^como cachos na vuiha defpoisda vendima

& como azeitonas na olmeira defpois de vareja-

daf&niíto fícâua attenuada aflaz a gloria de la-

co b^que toda coníiftia em ferem fós os íeus deí^

cendences o pouo de Deos,& os que fó o conhe-

ciam & adorauam cm íerufaíem comíacriíícios,

oblâcóes & holocâuílosjque ncfte tempo néDeos
acceiraua^nem auia quem feoccupaííe nellesjper-

que os íucicus não dauaô orelhas ícnão a doutri-

nas deprauadas5& tndo erão erros & enganos, &
não fcviuia fcnão delles tantOjque fabendo mui
to bem pellasefcripturasjque faltando defcenden

te do tribu de luda nogouerno real ôc fupremO;

Z logo
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íogo viria o Mefsias prometido na profecia de

íacob, (Sc veiiâo que o aaó auia, porque Herodes
na5 era daquelle tribu nem Judeu fenã© gentio,

lhe meterão em cabeça por o adnlar^que ellecra

o Rey Mefsias prometido aos Judeus^ & c6 eftas

Sc outras falíídades viuiâo em treuoas de mil er-

ros & maldadesjcó pouco conheciméto de Deos,

/ & por íílo eílaua atccnuada a gloria de íacob.

A qual eftiuera bem leuantada defpois do vlti'

mo cariueiro, com aquelles facrificios que Deos
acceitou,céto& feflentaannos antes da vindade

Chrifto, & de mais valor & eftima que todas as

oblações & holocauftos da lei» Eftes torao os fa-

crificios que fizerâo de fuás vidas os fanclos Vla-

chabeus, martyres que a Igreja Catholica fefteja,

CO quãto nao padecerão defpois de Chrií-i:05& cò

muito grande fundamento • porque fe eftes na5

tendo yifto por exemplo o facrifício queChrifto

fcznaCruz5fouberão dar a vidapor defenfaóda

lei velha, que nao fizerao por defenfaó da noua

fe tiueraôaquem imitar,&: porcapicao a Chrifto

a que feguir? Porto que a Cruz de Chrifto & feu

fangue lhe deu o valor , & â fombra delia forao

gratos <Scacceitos a Deos eíles &c todos os mais fa-

criíícios feitos antes Sc delpois da morte de Chri

ílo:á qual fe ha de referir a palaura que co grade

emohafi pos Dauid nefte vcrfo>T/i?;rjquãdo Chri

fto
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fío morrer na Cruz^encao terão valia todos os ia

crifícios que acceitardes, porq defta fonte ou das

fontes q na Cruz fc hao de abrir teraô preco,efti

macao, merecimento & valor todos os íacnfícios

que naquelle ponto aGGeirareis.Tí?c acapiahn /úcri

ficiumm/tUi^.

E ainda q Deos aceitou o fâcrifício de Âbeijde

Noe^de Abrahã,&: de outros Patriarcas^ a nenhú

deu premio em quato nSo ouuc aCruz de Chri-

ftojporq como dk S.Leáo.Papa. Jh ilía clmudhíefer.^Je

pnmm fidu dainr^in íiua íkh cgr aphíi ImtnancC tr^njgrefPad,

(hnh ãbdnur.hcúidiUZ Deos os íactiFicios^niasco

mo quê os punha no linro de fuás iébrançasjporq

não podia acceitar pcra remunerar a ice dos que

offereciaõ íacrificios ate naò fe ralg^ar o afsinado

que Adam tinha paííado ao Diabo quando pec-

GOU5 qual fó na Cruz fe r^fgoxi/Dekns quod aduer--
mCclof,

jus nos erat còirogrúpBum decraiy{sc.

E afsim he muito de notar o grande niyííerio

que teue a fogidade Adam & Eua dcfpoisde pec

earê pêra a aruore qiie eftaua no meio do parai-

10, Jtjcoudlt fe '^.dã (y Vxor àm àhv:íeD&mtmm me- Cen^%^
dio hgníi)i7ãá!fi. Fògiráo Adam & Ena pêra a ar^

oorc queeftaua na meio do Paraifo : & qual era

efla íèaaô a aruore da vida?£/ bnmm Vitce tn médio

pavãdíp.E não toi acafo/di^, S.Irirjeu)a.fogida pê-

ra aqueila aruore que era aruorede vida em figu

Z. 2:
'

rji
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ia cia Cruz que nos deu vida & nos ganhou â cter

n.i, & eftaua no meio de paraifo enn fignificaçao

da Cruz q no meio do mudo obrou nofla falua-

çáoj&: foge pêra eI!aosprimeirospeccadores>por

que ali auiáo de tornara cobrar a juftiça que per

deraó pella culpa
^
quando ali íe rafgafre & apa*

gaíTe o afsinado q diz S.Paulo qChnfto apagou.

Tuuc úCceptahisjacfijicHi ínflitt^^oblatlonci <s holo^^

€áujla>Ktí'^Qàt eíle verfo ao precedête em q Da
iiid pedio^qDeos fizeíTe benignaméte co a fanéla

Si5 q fignificauí a igreja milicãte.Pede agora^diz

S.Bafílioque appareça ja a lei noua có a qual co

mece outra policia de íacriíícios3VÍíi:imas& obla

coes q fejaò a Deos acceiras,ja que fenao fatísíaz

co oslegaisjcomo fica]dito.0r4r vt nouãSio copareat

^Cccleflis lerujalein terra infitíu^iíur^is^ qudctttfnmè

illa cÕmunis polttia exbibíatur^quâ no mattonaliafacri

páajed hftitlt nblíÚQne O" viSlima offefat. Como fc

diflTera: fazei Senhor q appareça ja a fanda Sion

a Igreja militante ôc a lei Euangeiica,para que fe

veja na terra introduzida a ccleftial lerufalé onde

acceitais os facrificios de louuor q de jufiica vos

fao deuidos cò oblações &: holocauftosdos fpiri

tus bcauêturadosq la fe abrafao nofogodevoíío

amor,pera q àfemelhaca delles fcjais louuado ado

rado & reueréceado co nouosfacrifícios.T/7t:;??j/;o

mífuper altareíau VÍt(ilos{diz o S^incto)f^ia offerent

[uper



fuper ãltâfe fideí quod tunm efi/eipfús ceu Vitulosln Vr

c?/w^w.Quer^izer:qiie quando iílo le vir na ígre

ja militantCjaiíera logo âfemelhanca dos facnfi-

cios antigos & maisefcolhidos , como era o do
b€zerro,a que comecauao os cornos & as vnhas,

fegundoo que dizia no Pfúmo.LaudnhmíneDeiPf6^)

cum caníitOjO^ vwgràficLibo eum in hhde : i^ phcebit

t)eo fifper VHhlum noudlum comua producenlcfn ts^vn-

^ulas. Auera fobre o altar da Fè^ou Ibbre altar
'

Chrifto Senhor noíro(que altar lhe chama S.Pau ^dueM

lo) muitos que em tenra idade rejáo ofrerecidos''*

em viótimaicomo defacto o forao os meninos ia

nocenteS)a quem diz a Igreja. P^^csprima Qhnfti vi-

Dimt.E outros,que como tenros vitulosjarymcf-

mos oíFerecío em íacrificio como ouue em muia»

íosmartyres & donzellas c|ue no principio de

feus annosforaó lograr fua fermofura ao Ceo^

& fízerão de Tuas vidas facriíicio fobre o altar da

Fè^ porque fobre ella , & em defcnlaó da ki de

Chriílo padecerão gloriofo martyrio.

O qual também padecem eo) feu modo todos

os cjue facrificarão fuás vontades aDeos com vo-

tos Iblenes.l^^ ao he martyrio hua pobreza volun

tariacom que fe padecem necefsidadesque ator-

mencão mais que hum tyranno muitas vezes J

E que tyrãno ha mais cruel^ou que inimigo maig

continuo contra o facrifício da caftidade que a^

Z
5

car-
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earnc? por refpeito da qual diz S.Ambroíío. Kon
íiqíãudMluvirginitai qata in mâftjUbus reperitur^

pJqui^ipfa mãrtyfesfaciat. Falando do voto da pu
rez4 virginal: & do da obediência diííe o Spiritu

íanólo falando por Samuel com Saul^que obede-

cer era melhor que facrificar» Meltor efl obedmiUcí

^ ,^
quam VíBim.e^(^ aujcultaye magn quam offene adipcm

amtmn. O que dcuião de aduertir as peííoas reli-

giofas que Fazem penitencias reguladas por fua

vontadej& c6 ellas k arrifcaó a togir da do Pre-

lado , & a faltar nas obrigações mais meritórias.

-^^f/' 35 ^MYifictHm emmfâlutaree/l attenderem^ndatn^^sr dij-

cedereab omnt huqmxte^òi^c o Eccleíiaftico. Saiu-

tifero dcproneitofo he o facrificio de quem traz

olhos poílos em guardar os mandamentos do
Prelado v& em coiiferuaras leis da obediência.

Q^iii confernat legem multiplicat obladone mi, d\z o mef-

mo texto. Pvcalca muito efte facrificio, & faz mui
auenrejada coroa de martyrio a obediência &a
profiflaó devotos folénes. E afsim parece , que

inais a prepofico da morte que por elles fe mor-

re^que da dos martyres.diz a Igreja Catholicato

dos os dias após as que denuncia/Príerío/^ in cofif^

Pf^^S' pfclki Vomm mors San&orum etns.E o verfo que no

Plalmo antecede a efte o moílra
,
que diz : Vota

meA Domino reddam coram omm popnlo eim^Çximmo
falou do votar ern publico,que he a profifi ao Ib^

lenne.
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íenne.E defpois lhe chamou morte preciofa^ por

quehefacrifício como de verdadeiro martyrio

o dos que crucificados ao mundo por amor de

Chriftojtomão por gloria viuer contentes nas pe

nitencias & afperezas da Religião , cantando &
profeíTando o que dizia S.Paulo. MíhtãutemabÇtt MGah
gtorhri ntfi tn crua Dominl nofni lefu Cbrúlí^per ^ue é.

ínihi muncins auctfixm eft tjr ego mundo*

E fazem nifto osqueafsimrecrucificao algua

ventagé aos que dão luas vidas em defenfaô da

Fé euangelica,^ padecem gloriofo martyrio^quc

eítes regularmente nunca tiuerão em íua maó ef-

colher a morte em que fe facrificaraò , fenão o

acceicala ,& lofrela por amor de Chrifio : &: os

outros efcolhem por fua vontade a morte que

morreiti) fojeicandore por fua prohíTao íoléne a

hua vida afpcrã & rigurolli^na qual quem fe nam
raorciíÍGa não viue confolado.iVias com tudo iílo

deuemos aduírtir, ouq ncnhiis deiles de ouc are-

gora íaíamos facriíicáo propi iamente^poroue né

laóíacerdotcs a rcípciío dcíícs íàcrificios , nem
tomão a morte por redemir cjguem ^ítnio^ cu
pordartelícnuinho da verdade da Fc&lei£uan
gelica como fazé os Martyres, cu por feruir a

DeosfeguinJo a Chrifto em efiado mais perfeito

có a Cruz às coftas como fazem os Religioios.

E ainda m^is impropriamente os fcculares que

Z 4 viuem
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viaem bem em virtude ôc juftiça quê tíhhèm
fatrificao,conformc a explicação do ycxCo^Sacrifi

A cate facnfiáum itiftltU. Onde a Paraphraíís diz#

Domate concufifcenths \^efIrâSyúr npuubltuf \obhfi-^

cut facrificium tufiaU. A pureza da vida também
hc reputada porfâcrificio de juftiça.

Mas o facrificio mais próprio &c mais verda-

deiramente de juftiça, & com que Dâuid pedio

que Deos foíFe benigno a Sion
,
que he a Igreja

militante, he o facrificio q Chrifto noíTo Senhor

fez no altar daCruz^porque elle foy verdadeira-

mente facerdoce, foy a hoftia do facrificio^ elle o
que efcolheo a morte & o fer facrificado fobre a

Cruz, onde fatisfez por todo o género humano
de rigor de juftiça ao Padre eterno com o infini-

to valor de feu fangue* E o Padre, como quem
jura por firmeza do que acceita em paga do que

felhedeuia,dizpor Dauid que Chrifto noíTo Se-

nhor hefeu filho vnigenico:&: que lhe jurou pêra

Tf\09. nunca fe zxtc^znòz^.Tu es facadoiin dítenmmjecun^

dum Qrdtmm Udclnfedech. Como fe diífera. lurou

Deos inuiolauelmente a feu filho dizendo : teus

facrificios me ferão acceitos eternamente^porque

tu es facerdote pêra fempre conforme ao rito &
coftume de Melchifedech.Nao diz,conforme ao

rico de Aron,ainda que Chrifto também facrifi-

eou conforme a elle,derramando na Cruz feu prc

cioíb
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ciôro Tangue como Aron em feu ftccrdocío der*

ramâua o langue dos animais que lacrifícauatpo

remjcomo eíTe racrificio cruento ou enfanguen-

tâdo, foi feito hua fó vez. Lhriftus femdpropeccaiis
^^^^ ^^

nofiris monnm efi. Em a aruore da vera Cruz , & *

1

*

cada dia & pêra fempre afsifte Pontífice diante

do Padre eterno rogando por nos ^ & fe oíFercce

incruento ,naQ emfanguentado no facrifício do

altar em toda a Igreja militante debaixo de fpe-

cies depao& de vinho que íao as duasccaiías q
Melchifedech íoíFereceo ; por ifto lhe diz que he

facerdoteregundoaordem de Melchifedech ím

^Urnum,ôc naode Aron^

Podemos também dizer, que nao fc chamou

fâcerdote Chriftofegundo a ordem de Aron^por

que os facrificios da lei velha nao reprefentauao

tanto facrificios de juftiçacomo de mifericordiaj

& fe Deos os acceicaua, & fe aplacâua com elles,

não era obrigado da juftrça que com ellc tinhaó,

fenam da mifericordiaque vfana com quem por

elles lha pedia. E por tanto/e Dauid neíle verfo

falara delles^diflTcra: Twf/c acceptabisJacrificiHm vrife- l^h* í^-

YíCordU^&c não ítijliú^^ como diíTe. E alem difto/^ ^^^*

como nota S. Auguft. a ordem & facerdocio de

Aron auiafe de acabar co alei velha. E ao facer-

docio de Chrifto não conuinha ter fim^ por iífo

diz no Pfalmo, lurauk Vominm cr mn p^nttehneu.

lurou



lurou o Senhor que nunca mudara o voíTo ía|

cerdocio^poréjue vos fois facerdoce pêra fempre

Jecmcium ordimm hídcbileclech. Cujo facrificio teue

tantas excèHencias naíei da natureza
, que o ac-

cèicou DeosGomo facrificio dejufti^a a elLe dcuir

do, & lhe foy taó grato que nunca mais o efque-

ceo. E por iíío o deu na lei eícrita eni figuras &
fombras aos Iudeus5& na lei euatigcííca em © alto

myfterio do fânólifsimo Sacramento, no qual^

( como norou Theodoreto ) começou Chrilto a

exercitar o offició de facerdote, íegundo a ordê

de Melchiíedech , Sacerdote do akiísimo Deos:.

cujo nome na lingua Hebraica tem duas partes,

â primeira fígnifica Rey, & a fegunda juriiçâ;^ &
tanto quérdizerMelchiredech^cGmo Rey deju-

fíiçâ:& ttue tanta em íeuracrificiaincruento,por

-que ^fFereceo pao & vinhoem fazimento degra

ças & louuores ao Senhar pella viétoria que ti-

nha dado ao Patriarcha Abrabam, mofírando

q^iíefó de©eo3 vinhaõ a^ viâ:orias, & todos os

bes: &qiie fó a elle fedeuem cík& todos os be-

nefícios. E a refpeitodifto bendixe ou abêdiçoou

Abrabam cmlouuor de Dcos , que acceicou de

juíHça feu racrificio^como i^eprerentatiuo do que

ChriFco auia de oíterecer de feu corpo & Tangue

ccímo facerdote eterno que he & fera pêra íem--

prej pprque ainda que eftà no Ceo glorioío , elle

mcfmo
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mefmo fe oíFerect em raaificio nâ Miíl^3& he a

hoftia dclle & principal facerdoí.e/^cwwí]////! oràni

Uelchtjuk.h. E não de Aron, porque ngmTeu fa-

eerdocio era çterno,íTeni fcus facrificios ayjaó de

durar mais que ate o que Chrifto nGÍTo Senhor

fez na Cruz, onde acabarão todos Qs.da lei de

Moyfes, que todos eraô figuras &: fombrasderte

figurado , & por iíío poíto em ac|o o racrifício

que fign:ficai3a5íneceflariamenteceírauaQ todgs

como deracto ceflaraò.

E daqui vem que o vnico facrificio de Cbriflo

na Ciuz ck no alxar,contem em fy (lendo hú fp)

todas as virtudes, & todas as perfeiçóesde todos

os lacrificios antiguados:que Dauid deuia de ad-

uertir neítefenverro^aondie ajuntou ao facrificio

de juftiça as oblações & holoçau.ftos. Tunc accep^

tabísja<:ti^cium itiJIkt^joUauoriei {^bcthcmfí^' porq

tudo no facrificio de Chrifl:© ferefume & fe de-

clara pofio por obra. O facrificio do papfignifi-

cauaacarne & corpo de Chriííp;,?c o vinho o fan

gue: ô óleo a graça: o fal a fapiencia : o incenfo a

diuindade: o cordeiro a rniinfidaó : o cabrito &
cabra os peccados porque padecia: o cgmeiro ca-

ftrado & a ouelha a femel.hança de peçcador : Q
bezerro o facrificioia vaca ruiua a effufaó do fan

gue:o boi a obediência ate a morte: os douspaíTa

xos hum que fe mataua, a humanid^dej & outrc?

que
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que felargaua viuo a diuindade cjue naõ podíâ

padecer: a Rola,a pureza:& a pombajâ íímplici-

dade & innoecncia : & na que fahio da arca &
tornou a ella no diluuio das agoas , fe fígnificou

a alma fanélirsima de Cbrifto^que naqueíie dilu-.

uio de íangue-que ouue em fua nnorce, fahio da

arca de feii corpo, & tornou a elle pella refurrei-

%^OySc finalmente outros muitos facrificios^obla-

ç5es Sc holocauftos
,
que por euitar prolixidade

naó contamosjfe acharão em Chrifto refumidòs

& encaminhados como a centro & aluo de tudo

quanto íe prefigurou na lei da natureza , na lei

elcrirajuos Patriarchas ácProphctas da lei velba>

que acabou em feu centro.

Daqui fe fica entendendo^que ainda queDeos
.deixoulograr aos ludeus defpois da Faníta Re-
íiirreiçâo de Chrifto , a Cidade de lerufalem , o
Templo & o Altarjque lograrão ate aquelia no-

caueldcftruiçao que dahi a quarenta annosfez

Ti to,nem por iíTo aeceitou algum dos facrificios

que naquelte tempo ou emoutro algum fizeraó*

DeixQuos paíTar todos eftesannos fem o caftigo

a que eftauao fencenceados^por cípcrar omelho
ramento dà Synagoga , õc o arrependimento da

morce que tinhaó dadoa Chriíto , a quem nao

tinhão recebido por feu Mefsias conftandolhes

das efcricuras claramentequeo era^ as quaes ain-
^ ^" da
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da hoje adulterao por fe coBÍeruar em fuia perti-

nácia. Contra a qual não darei mais qae hua fó

razão com que concluiremos a explicação defte

uoíTo Píalmo.

Chorou Chrifto nofíb Senhor a deftruicao de

lerufalem^prophetizando qucnao ficaria em feus M4Ui^>

muros & edifícios pedra fobre pedra. E quando

tratou do nouo edifício que determinaua leuan-

târ, chamou ao Apoftolo S.Pedro pedra, fobre a

qual fundaria fíaa Igreja. Tu esTnrusyisrftiper hanc

feiram íedificaho Ealefiam meam-^ijt portce in^tri non

prétHakÒHnt a.di4cr/m eam. Contra lerufakm onde
eftaua o Templo & a Synagoga , fe leuantou bu
Emperador que dentro em cinco meies arrafeu

tudo conforme a prophecia de Chrifto , eftando

dentro na Cidade junta toda a força dos íudeus,

a que ninguém pode negar que erão esforçados

como moílrarao em fofrer o cerco tão apertado

como foi,^: em outros recontros que tiueraó co

os RomanGs,como cótaó lofepho &outros5que

também contaó a multidão de íudeos que nefte

cerco morrerao,que dizem forao onze vezes cem
mil homés , ainda que Eufebio & Paulo Orofío

dizem que forao feifcentos mil homés, porque

parece que contarão fomente os homés que to-

mauão ârmas.Eforaó catiuos nouéta & fere mil,

tanta era a gente & a forca dos Iudeus:&todauia

nem



nem toda baííou peradefenaer que não tiueíle

eííeítôapropheciadeChriíto que nâo ficariape

drafobre pedraj^como defeko não ficou-Earsim

o cenfeíTaó & lamencao todos os Rabbinos &
efcriptores daquelles tempos.

Mas o edifício da Igreja edificado fobre hua.

fó pedra diflreChriftoíeria taô forte, Gue nem os

poderesiafertiaes todos juntos ferião b^fiantes,

perao fazer arruinar. E que iítolíja afsim, qual

àe o cego que o náo ve? QLiancas vezes tomaraã
armas contra efte edificia os poderes do mundo
&: do inferno ? C^antos exércitos ieleuantaraô

apodados a deftruir o nome Chrirtao5& a apagar

a. Fè de Chriílo & fua igreja^ Que género de ror-

nienxos ficou por executar contra os que confef-

fauio a Chrifio^ & quemorriaõ nelles por defen

faó de ília Flí Quantas fornalhas accefas,& quan,

tas grelhas abrafada^ : quantos pentes de ferro?

Quantas caldeirasde alcatracS & azeite feruend o?

•Quantosic6es5tygres.&: beírasferas ajuntarão os.

Emperadores Sc tyrannos do mundo às outras

crueldades com que perfcguirao a Igreja por fa-

zer cahir & arruinar efie edifício, 2^ n>!;ncapode-

rão desFazello?AnteSíarsim como a Arca de Noe
(que foi afigurada ígteja) quanto maiores erã=^

as agoasdo diiuuÍQ . canto mais fe kuantaua da

t:erra:afsim o edlficio deChrifto tanto mais f^bia



&refealçaua quanto maiores eram asperíigui^

çoés & tormentos. E o que mais & m©r milagre

íicque tudo. }íúc mmirumfupem omm rnmculum- Oraf^^,

diz Chriíbítemoyque todas as torjmentas 8c pcrfi ^^^«M
guiçoés contra a Igreja& edifício de Chrifto não

forão deípois delia ler poderora,reuerenciada&

temida dos Rei5& Principesdo mundo : fenam

€m feus piindpios; quando ainda nani tinharai-^

zes baftantes à rcíiflcncia que pediam as tempcf-

tades.Entaó quando ainda nam tinha forçaSjper

mittio Deos íoire oppunhada^ porque fe viíTe q ^

^enhuas erão p jderofas contra o firme edifício

quedeixaua edificado íobrea pedraxjue efcolhe^

rapcra fundaméto delle5& que pois principiado

^ não podiao desfazer todas as forças infernaes

junras,muito menos podcrião defpois de perfei^

^oado & fortificado de todo.

Se pois edifício da Igreja Catholíca pofto ío-

bre hua pedra fundamental 5 nam pode fer arrui-

iiadojcomo conírajporque Chrifto diíTe.que não
baílrariao contra elle nem as forças infernaes. Et

port£ inferi mn prcZUâhbunt aduerfm eatiuE 2l Cidade
de lerufalem com íois muros Templo & Altar,

arruinarão quando Chrifto lho prophetizou q
feria naqueíla geração dos ludcus que então vi.

uião.^(/) prc^tenbltgímraúo ktcdona kuúmniafiãt*

>£nãa ficou pedra íobre p^dra por mais forças

que
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queaiffb refiftirâojcomo podem os pérfidos Iitr

deus negar © rerdiuino& poder diuino em Chri

ílo^Pois nenhum humano Fora baftantea foíTen

tar o edifício da igreja, nê afazer executar o que
praedixe^tanto ao pê da letra?

Arsinoulhes Deos nos catiueiros que cotamos

no principio deíle verfo , cem.po certo cjue cada

hum dellesâuiadedurarjcScprometeoihesmelhó

ramento que defpois teriSo tornados a lerufalé,

aoTemplo,ao Altar5& aos facrificios-como real-

mente tiuerãopella mifericordia que Deos com
elles vfou. Mas nefte catiuciro Sc vitima deftrui-

ção de lerufalem queChriílo noflo Senhor tam
miudamente prophetizcu, nao ha iugar algp na

Scriptura fagradajcm que Deos lhe limite tempo
que haja de durar^nem onde prometa que torna-

rão a fua liberdade antigua .. E ainda que HeHo
Adriano Emperador que foi trinta & fete annos

defpois de Tito , quis por lua grandeza no anno

decimo oílauo de feu Império reedificar a Cida

de Ôc íeus muros em outro fíttio , & com outro

nome de Aelia Adriana5m0Íírou logo Deos que

fe homés deílruhiraó os muros de lerufalem , o

Templo & a Cidade j não eraò honiês os que a

auiao de reedificar pêra a reftituir aosludeus.

Epor iíTo acontcceo logo rebelarem elles con-

tra o ímperio; & miatarcm os prendios que lhes

tinha
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tinha pofto em diuerfaspartes.E viíto por o inef

moAdriano fua ingratidão & rebelião com mão
armada foi fobre elles & matou os que pode que

foraóalguscincoentaraií: & arraiados cincoenta

caftellôs & fortalezas de nome, fegundo efcreue

Dion:& poftos por terra queimados & aíTolados

por toda ludca nouecentos & oitenta & cinco lu

gares & aldeãs pouoadas, mãdou fobre tudo por

Ediólo pubíicojque nenhum ludeu dali em dian

te podefle morar na noua Cidade que edifica-

ra^ chamada Aelia , como fe chamou muitos an-

nos.

Soccedeo dahi a tempos Conílantino, do qual

diz Sao loáo Chrifoílomo ,
que mandou cortar

as orelhas a todos Gs ludeus 5 & porlhes marcas

no corpo por rebeldes^^ por tornarem a inten-

tar a reftituição de lerufalem :juílo cafíigode

Deos nas oreIhas,a homés que nunca as dcraó às

amoeílaçoes, & caftigos do ceo , como diíTemos

cm principio. Sobre todo efte de Conllantino^

tornarão a fua perten<jão no tempo de luliano

Apoílata vinte annos antes de Sao Cbrifofiornoj
^^

que o diz:& que efte Emperador os quis reduzir

aosfacrificios dos feusfalfos deofcs , dando por
razão aos ludeus^que afsimo faziãoícusaatepaf-

fados. Ao que elles refponderaó , que lhes era

defez© facrificar fora de íerufalem^que fe queria

Aa dclles
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delíesfacrifíciôs, lhes mandafíereflituit^a ruaâtt-

tigua lerufalem , ác que então fariaò o que fa-

ziaó fens antepaflados. Mas como contra o que
Deos ordena , ninguém preualece : concedendo
luliano© partido5& queabriflem os aliceflcs da

obraquepretendiao & que logo abrirão , fahio

delles tal fogo que abralbu a todos os que nelles

Ann.yi trabalhauâo ; ainda queCefar Baronio diz, que

os trabalhadores deites aliccfíes os deixaraóíCom

medo do íogo^Ôc dos prodígios &: fantafmasque

viáo.

Ficarão com ifto os ludeus fem a fua antigua

lerufalem 5 & íem efperanças de tornar a ella,

nem a feu Templo , & ficou comprido o que

Chrifto noffo Senhor refpondeo à Samaritana,

que lhe diíTe pello monte de Samaria que nelle

adorauão feus pais a Deos : & que os ludeus di-

ziâojque fó em lerufalem era o lugar onde auiáo

Joár„âf, ^^ adorar. Mulkr crede miki (diz Ghrifto) qtãa )ie-

nit hora cjuando me m monte hoc , nequt In Hierp/Glymis

aJorahiits Tatrem. Como quem daua por acaba-

do defpois de fua morte, oculto, os facrificios &
ceremonias de lerufalem

,
que a viíla delia cho-

rou defpois por acabada de todo , como ficou

Darí.p. pêra fempre
5
porque, como diífe Daniel. yj(]ue

adcoufumaúonemf^cuU p^rfenerabudefolâtio* E eíle

foy o limite de tempo,que heateo fim do mun-
do.



do; em que os íudeus eftaraó peiio mundo pró-

fugos & vagos, como Caim por matar a ítn ir-

mão innoccnte :fó a chorar asininas de lerufa-

Iem,dizSam Hieronymo j que lhes era licito

chegar a Q\\^h!?cr^di calem f>YQhibeníuf,excepto plan-in s$fh[

Bu y tngredt lernjalenu E pêra iiío poderem fazer, ^'

auiao de pagalo a dinheiro, yi qnl qnondam eme-

tant janguimm Lhri/h ^ emaní laaymas [uãs • Diz O
Sanóto, julgando por coufa juíía , comprar com
dinheiro fuás próprias lagrimas

,
quem com di-

nheiro comprou o Tangue deChriíío. Efe acon-

tecia de terfe mais algum tempo do cofiumado

em carpir, era com o pagar Mtks merceclem po-^

jlíilaty vt ílíisflcre plus Ikeat. O Soldado que eftaua

de guarda, acodia logo a pedir mais dinheiro a

quem queria derramar mais lagrimas^porque né .

nhãas choraíTem de graça»

E que outra coufa Foy poios Deos nefte eftado

fènam moílrarlhes claramente, que pois Te aca-

bara lerufalern onde íb Iheseraó lícitos os íacri-

ficíos Moyfaicos conforme a lei, que também
ella & elíes eraò de todo acabados > & chegado o
tempo que Chriíto difíeà Samaritana ; & o que
tinha prophetizâdo Malachias^que prophetizou
defpois docatiaeiro de Babyíonia, S< defpoisda

feftàuraçaõ do Templo. Jb orU Solh vfque ai oc- tjiíal íí

Câjum nomen tmHm^loriJictUHm ejl in genúhus , O^in

Aa z 'omiã
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omnl kco (ãcúficatnr O ojjerturnomtnt nteo facríficiúm

furnnu O que le nao pode entender , fenaó do
cempo da lei Euangelica, & do facrificio do Al-

tar, que em todas as partes do mundo fe offere-

ce a Deosjcomo facrificio puro^oblação munda,
holocaufto viuihcatiuo , he ofFerecido ao Padre

Eterno em toda a Igreja CatholÍGâ , & Dees o
acccitapor viuos,>Sc defunótos queeftão noPur-
gatorio5de juftiça. E a efte tempo dirigio Dauid
ofeu ^ Tum acceptabh facnfictnm m(iití^ ^ nam em
lerufalem, pois Tc acabou de todo, & fe acabarão

as efperanças de tornar a ella j fenam em toda a

Igreja vniuerfal,dilatada por todo o mundo.
E quando dizemos que Deos o acceita de juf-

tiça por todos aquelles por qnem fe ofFereceinao

entendemos em quanto íacramento , fenao em
quanto facrificio : porque como afsim he repre-

íentatiuo do queChrifto fez na Cruzpor bós&
mãos, & ate por os Padres do Lymbo, fica tam-

bém o facrificio do Altar aproueitando ajuftos

& apeccadores, ôc ate por os queeftaó no Pur-

gatório, fe por elles fe fizer o facrificio da MiíTa.

O que na5 he em quanto facramenco
,
porque

afsim aproueita fomente a quem dignamente o

recebe:& dana a quem he indigno dclle. luàidum

ftbi manducai (jr hiblt mn dijudfcas xorptis Vonúni^

diz Sam Paulo. E naó he a Falta da parte do fa^

era-



^fincácceptãhís. lEy

mmentOjfenao 'da indirpoííçao Sc incapacidade

do recipience. Tara/ii ctbum illorHm quoutamita e/l

frce^âvaúo eius. Tal he o eíFci to qual he o aparelho

de quem recebe efte diuino manjar.

As regras da preparação que pêra o recebei

<3ignamente fe requerem, nos enfinou Chrifto

noífo Senhor em fe moftrar primeiro humilde

quepoderofo : primeiro fepos dejoelhos diante

deieus Difcipulos, & Iheslauou ospees , que íè

lhes defleem igoaria, pêra que quando a goftar-

fem, Ihesfoubefle a Deos humilde, & cadahum
delíes pudeíTe entender do que via, o como fe

auia de fazer capaz de o receber, E bem fe deixa

ver que mais nos fezChrifto noíroSenhor,&moi:

mercê em nos dar efía lição
, que em nos dar a

mefma igoaria : afsim parece que o quis dar a en-

tender o grande Auguílinho com eftas palauras.

CõmendaunVomhms covpm isr fangmntmJmm de ha--

militaíeftu. Qiie Príncipe , ou que Rey ouue tao

poderofoquepodeíTeinfínar aosfeus conuida-

dos remédios pêra no feu banquete poderem fa-

zerfe capazes de comer as igoarias, fe os conuida^

dos o nam eítiuerem
5
por muito ricas que fejaó,

&cuftofas? Que aproueitara damos Chrifto feu

corpo & fangue debaixo de efpecies de pao & de

vinho, fe nosnaoinfinara como nos auiamos de

fazer capazes de o receber ? E que nos aprouei-
~

'

"

tara
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tara o preço infiaico Sc valor da igoaria fe ficara^

mos feinfabei: o aparelho com que le auia de
goftar? Qiier logo dizer Auguftinho que cngran-

decco Chrifto noíTo Senhor a mercê de nos dar

feu corpo & Tangue', & realçou o beneficio có a

lição de fua hum ildade-

Também Dauid nos deu regras defte aparelho

& leis,de como nos auemos de fazer capazes pê-

ra receber efte diuino íacramento , em todo efte

íiu Pfalmo, era o qual com profunda humilda-

de , quaíí em todos os verfosconfeííafeu pecca-

do5&: com tanto afFeéto moííra arrependimento

delle & perfeita penitencia ,
que ate do ornato

real & dignidade fuprema parece que fe elquece

por femoítrar humilde & penitente verdadeiro,

coaio foy & como fe requere ao recebimento da
corpo &Tangue de lefu Chrifto Senhor nolFo^

que em noíloremedio fe nos da no diuino Sa-

cramencQ, & em facrificio eftá diante do Padre
Eterno, como proteílor &c auogado de noíTa ju-

AdRo-j ftiça. Quem propo/iat D^m profiúaúoncm per fidem

in fãugmm i(yfíus ad ojleniíõnem iupitht fua propter

rerfiif^íomm precedeufíum delitlorum.Diz Sam Paulo.

E poílo que dl^r^Jd ^Jieutationem iufíitiâifuceMzo

2^^ J--
íe entende da juííica que Deos tem , & com que

tf^^ ^ he lufto- fenão dajuftiça que da, & com quejuf-

lií.io. tifíca opeccador;>como nota Sanóto Augufiinho.
' '^ '"" Eeííe
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Eeílcheofacrifíciode juftiçacom que Dauid

concluhio o feu Pralmo , como quem o pedia 9

Deos deípois de alcançado o perdaof

OMn]potentc& mifericordiofo Senhorj edi

ficador da celellial íerufalcm, que fegUK-

do a grandeza de vofla bondade perdoais

iioíTos peccados, & fegundo a multidão de vof-

fasmirericordias lauais & apagais noíTas malda-

^es : pêra que daqui em diante poílamos tbgir

de cahir em outras, humilmente pedimos , nos

concedacsvoíTofanóto Spiritu por guia de noí^

fos caminhos, &meftrede noflas obras 5 o qual

com fua gt aça nos faça limpes & aluos mais ^que

a branca neue 5 & noíFa vida ram pura , & exem-

plar^que pofla enfínar aos mãos ate osconuerter

a vósaioflo coração taó humilde & contrito que

feja de vos acceitado comoperfeito & verdadeiro

facrifido, & finalmente taò renouadoem noflas

entranhas o fpiritu reóto
,
que pofTamos como

deuemos facrificarfacrificios de juftiça na Igreja»

militante, & facrificios de louuor na trium-

phantejOndeviueis ôc reinais pêra

fempre dos fempres.

Amen,
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